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AOS NOSSOS LEITORES 

Jenaro MARINHAS 

Que umha revista das características de AGÁLIA consiga barloven­
tar o enrarecido ambiente cultural da Galiza e sorteando recifes e vencen­
do contrárias correntes arribar ao porto de boa esperança que representa 
o seu número 25, nom é acontecimento que mereça passar inadvertido, 
por isso estas linhas pretendem ser um canto de galo que faga acordar do 
seu letargo os que pensam que porque eles dormem à perna solta da rotina 
e do todo-está-bem-como-está, ninguém vigia e monta guarda para que 
a nave nom se desvie da rota certa e marche ao garete da algazarra vulga­
renga. 

Nom cairemos na tentaçom narcisista de troboar atambores e tubas de 
triunfo. Nom estamos totalmente satisfeitos com o logrado; mas, cientes 
de haver feito todo quanto nos foi possível fazer, tampouco defraudados. 
Alguém opinará que pudemos fazer mais, respeitamos essa opiniom e pe­
dimos que nom nos prive da sua ajuda e o faremos. Fazê-lo hemos todos 
juntos, que o labor é vasto e árduo e reclama o esforço de todos. Ninguém 
se iniba prestextando que nom é necessário porque adoptando atitudes pas­
sivas perde-se o direito de crítica e a crítica, essa sim, é sempre proveitosa 
e necessária em toda empresa democrática e cultural. Ninguém permane­
ça de braços cruzados, ninguém se omita ou reserve de predicar a sua tese 
e ninguém se sinta ofendido ou menosprezando se algumha vez som mai 
os que a rejeitam que os que assumem, porque os menos de hoje podem 
ser os mais de amanhá, o importante será que o debate se conduza em to­
do momento com nobreza e generosidade. 

Venturosamente as nossas dificuldades maiores nom som de convi­
vência, mais preocupantes som as de economia. Continuamos validos ex­
clusivamente dos nossos assinantes e privados em absoluto da assistência 
dos estamentos que se dizem promotores e férulas da cultura galega, que 
com aberrante descaramento chegam a queistionar-nos a galeguidade en-
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alentam e premiam a progressiva degradaçom do mais prezado le­
gado que possuímos: a língua, impedida de se elevar do sermo vul­
gar por falho inapelável de bastardas autoridades que nom aceitamos nem 
obedecemos porque renunciar ao idioma internacional que nos co-

com as diversas naçons que assentes en três continentes a 
compartem como bem comum, Língua que está a aurorar nas lontanan­
ças da nossa mirada e para ela havemos de caminhar levando o contributo 

nossas peculiaridades galegas, historicamente galegas, sem as impure­
zas e enquistes originados convivência secular (se pode chamar··se con­
vivência o obrigado retiro nos tugúrios da criadagem sem permitido aces­
so tapizadas estáncias do senhorio) como língua irmá, prestigiosa e pre­
zada; mas insuficiente para expressar com autoctonia e veracidade o pro­
prio pensamento, concepçom da vida e ainda da morte; para, em fim, acre­
ditar a nossa presença directa, sem intermediários que falem por nós, co­
mo em outro os procuradores de Çamora, na assembleia perma­
mente dos qualificados povos do mundo. 

Já nascémos com inimigos bem pertrechados em baluartes oficiais que 
desde eles nos atacam e insultam, como os cans de palheiro ladram em 
defesa das pertenças do amo, sem apresentar batalha em campo aberto. 
Nom os desprezamos, mas também nom os tememos dado que enquanto 

som sempre os mesmos, vamos nós sumando adeptos, de dia a dia 
vai-se-nos agregando umha juventude limpa, culta e activa que é garantia 
de futuro, para ela o nosso reconhecimento cordial e gozosos espera­
mos a hora do relevo seguros de que saberám fazer realidade o que a nós 
ainda se nos furta ou resiste. 

Como nom podemos permitir-nos delícias de Cápua, depois desta curta 
recalada em porto, içada no pau maior a ensenha honrosa de Ricardo Car­
valho Calero, acreditativa da nossa legitimidade e nom pirateria, sairemos 
de novo ao mar de encontro com as esteiras ainda gurgulhantes dos nave­
gadores quinhentistas que deixárom plantadas nas suas descobertas raízes 
da nossa árvore verbal que lá florecem em repetidas primaveras com pa­
relha fragáncia e coloraçom das que desabrocham silvestres nos nosso 
campos. 

E é com essa imagem/símbolo de mais umha primavera para a nossa 
língua que construímos o Sumário deste número 25, dedicado ao escritor 
a quem se lhe dedicam este ano as «Letras Galegas». O Sumário recolhe 
a dos textos Álvaro CUllQUeiro, celebrado em 
Compostela nos Fevereiro e 1 e 2 de Março, em que se desven-
dou o mundo subjacente do rnindoniense. 

vinte e cinco como outras tantas singraduras recla-
mam a nossa ánsia vogadora. AVANTE! 
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ESTUDOS 

Entre a carne e o sonho ou as personages 
no teatro de Álvaro Cunqueiro 

Carme FERNÁNDEZ PÉREZ-SAN JULIÁN 
Universidade de Santiago 

A modo de introduçom devo dizer que este achegamento ao teatro de 
Álvaro Cunqueiro surge da particular impressom que sempre me provocou 
essa obra única que é A morte vai coma un rio. Penso que, apartir da dupla­
mente fantástica Dona Inês, pode considerar-se que se abre umha nova pers­
pectiva para as figuras femininas no teatro deste autor, onde chama a aten­
çom nom só o relevante papel que cumprem nas obras senom também o vigor 
que elas possuem; mesmo aquela Dona Urraca que aparece nesse breve pro­
jecto de obra que é Palavras de Víspera amosa-se-nos cuns traços nom mui 
diferentes de Gerda (decisom, apaixonamento, amor incestuoso ... ) e algumha 
breve referência ao tema exposto por Dona Inês do afastamento entre a alma 
e o corpo (1). 

De qualquer jeito, a nossa análise centrara-se nas que podemos conside­
rar propriamente peças teatrais: O incerto senor Don Hamlet, príncipe de Di­
namarca e A noite vai coma un rio (2). 

Primeira parte: O olho que mira. 

Em primeiro lugar imos delimitar os traços que nos podem levar a for­
mular umha tipologia dos tipos femininos que topamos nas obras e que, tal­
vez,' nos permitam aventurar algumha análise mais profunda. 

Penso que nom resulta mui problemático afirmar que estas obras estám 
atravessadas por dous tipos femininos, de doada catalogaçom: o tipo da mu­
lher fatal (Gerda/Dona Urraca) e o tipo da mulher frágil (Ofélia/Dona Inês). 

(I) Deixamos. à parte a breve peçinha «Función de Romeu e Xulieta», intercalada nas Crónicas do sochantre, pois 
tendo entIdade na obra, fora dela nom tem a suficiente consistência teatral como para nos permitir falar das 
suas personages «per se». ° seu interesse radica noutros aspectos (estrutura,.jogo metateatral, ... ) alheos à nossa 
análise. 

(2) Cita-se apartir de CUNQUEIRO, A.: Obra en galego completa, 1, Galaxia, Vigo, 1980. 
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Até tal ponto estas personages som fiel reflexo dos mitos que reprodu­
zem, mesmo, pareceria que nalgum caso o autor procurasse conscientemente 

. essa equivalência, a plasmaçom do mito nela. 
Lembrando brevemente a orige dessas images da mulher, diremos que 

essas duas polarizaçons do ideal feminino venhem já do Romantismo, mas 
vai ser sobretodo no Fim de Século quando consigam o rango de manifesta­
çons arquetípicas da figura feminina. 

Nom se investiga no mundo do feminino, num intento de pescudar nesse 
universo diferente, senom que a mulher vai representada através de images 
simbólicas onde tomam corpo complexas experiências complementárias de ín­
dole sensual-sexual. 

Este «eterno» feminino de que se fala topicamente tantas vezes vai ter, 
pois, duas manifestaçons concretas que, se bem sempre existírom na literatu­
ra ou na arte (lembremos por exemplo a «belle sans merci» da literatura me­
dieval ou outras figuras clássicas como sereias, esfinges, harpias, ... ) vai ser 
apartir do Romantismo quando fiquem totalmente definidas e perfiladas desde 
um ponto de arquetípico. 

Nelas vam-se concretizar determinadas qualidades, defeitos, sensaçons, 
condutas, ... que tentam ser um retrato (sempre do ponto de vista masculino, 
nom o esqueçamos), umha pescuda nos hipotéticos extremos do comporta­
mento das mulheres. 

Num dos extremos o mito do eterno feminino associa-se irremisivelmen­
te coa maldade, é a mulher fatal, representante dunha feminidade prepotente 
e cruel «un arquetipo que reúne en sí todas las seducciones, todos los vicios 
y todas las voluptuosidades» (3). Nom poderíamos topar melhor exemplo que 
a própria Gerda para estudarmos as características deste tipo literário. 

Gerda, raínha de Dinamarca, é um exemplo perfeito de princesa perver­
sa, de comportamentos complexos e um tanto misteriosos onde lateja a tra­
gédia, em boa medida provocada por ela mesma. Com muitas das mulheres 
que o tópico situa ao seu carom (Salomé, Cleopatra, Helena, ... ) deixa umha 
pegada imborrável no corpo e na alma e provoca a morte ou a perdiçom dos 
homes que a rodeam, sendo precisamente nisso onde radica um dos seus maiores 
atractivos. Hai nelas umha mistura de beleza requintada, de sensualidade e 
de experiência erótica postas ao serviço da astúcia e da crueldade: «Ela tería 
algunha segreda caricia, algunha dozura ou engado, ou daríalle un feitizo en 
gotas no vifio, digo eu» (p. 200). 

Possuem umha vontade perversa, umha ánsia de dominaçom total do cor­
po e da alma dos seus amantes. A estes, presos no encanto dessas deusas da 
fascinaçom, só lhes resta acatar os seus desígnios por indignos, diabólicos ou 
ruins que estes sejam. Mário Praz descreve a situaçom: 

(3) PRAZ, Mário: «La belle dame sans merei» in La carne, la muerte y el diablo en la literatura romántica. Monte 
Avila editores, Caracas, 1969, p. 225. 
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«el enamorado es habitualmente un jovencito y mantiene una 
actitud pasiva; es oscuro, inferior por condición o exuberancia físi­
ca, a la mujer, que frente a él está en la misma condición que la «mantis 
religiosa» (4). 

Cumpre ter em conta que boa parte do atractivo desta situaçom estava 
no fatal e irremediável submetimento à paixom, pois nesse sair-se fóra de si 
lateja o intento de situar a experiência vital num plano superior, afastado do 
vulgar e quotidiano lugar comum do amor tradicional. 

Eis, pois, o nosso Hamlet, co seu problema edípico para mais, ante essa 
mantis-Gerda, a quem a crítica tem definido como: mulher corrompida e ma­
quiavélica, dona dum apaixonamento maduro e lascivo (5). 

O seu atractivo físico resulta patente para o seu filho, prendido no jogo 
erótico que ela propom: 

«Hamlet: Góstame a tua compana. Eres unha muller alegre e conservas 
toda a túa fermosura. l,Será por que te amaron tanto? l,Se­
gues usando leite de corza contra as enrugas, mina nai? ( ... ) 
ese perfume que leva é un perfume de verán ( ... ) l,Quen non 
se namoraría de vós? ( ... ) Todo o que precisedes para non en­
vellecer, eu volo daréi, de carne e alma. Unha frol tan amada 
debe chegar ao Xuicio Final en todo o seu esplendor» (pp. 
242-244). 

O corpo, os aromas, ... umha flor esplendorosa e a procura de algo sin­
gular através do mundo do proibido, do escuro. 

Já antes Gerda figera mais doado esse processo ao sugerir um desejo se­
melhante nela mesma. 

«Gerda: Sempre me pareciche mui fermoso! 
jUnha vez tiven ciumes de Ofelia, que che bicaba as mans! ( ... ) 
Preferiría ser dona de ti, por amor, Hamlet, que pola forza do 
dereito antergo ... ,» (pp. 242-243). 

Ainda que no seu caso ficam muitas mais dúvidas de que isto é real ou 
simplesmente umha hábil estratégia para fugir de vingança de Hamlet, pois 
já escuitáramos a sua reflexom quanto tem a certeza de que o príncipe sabe 
da sua participaçom no crime: «A ese único testigo hei no de manter no meu 
colo» (219). 

Nem que dizer tem que, ante Hamlet, ela nom é umha mulher qualquer; 
é a própria nai co que penetramos polo espinhento caminho do incesto. Este 
foi um dos temas mais utilizados no Fim de Século, mui ligado, ademais, a 
este da mulher fatal «dada su naturaleza ambivalente que.ata a víctima y vic-

(4) Op. cit., p. 221. 
(5) MÍGUEZ B.EN, M.: «Hamlet de Shakespeare en O incerto Seíior Don Hamlet, príncipe de Dinamarka» in Ho­

menaxe a A. c., Universidade de Santiago, 1982, p. 86. 
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timario en redes estrechas y trágicas de miedo y fascinación, atracción y re­
pulsión a la vez« (6). 

Representa um valor absolutamente transgressor, pois amor é aqui sinó­
nimo de maldiçom, de expulsam do corpo social, mas também situa aos seus 
protagonistas para além do bem e do mal; é o magnífico pecado das tragédias 
antigas que dizia ValI e na Sonata de Estio, dotado dumha aura de divindade: 

«Hamlet: Hai nacións que coidan que un incesto fai que se espanten as 
estrelas e abra a coda da terra deixando ver as chamas interiores. 

Gerda: Eu escoiteille dicir a mina nai que era unha a xeito de escollei­
ta sagra» (p. 243). 

Este referendo da tradiçom das sagas nórdicas, onde se fala do incesto 
como umha uniam excepcional que origina um herói, nom abonda para eli­
minar a sensaçom de fortíssimo erotismo e de pecado que rondam pola cena. 
E a face mais escura e perversa de Eros. 

Certamente, essa necessidade de afirmaçom em si mesmo manifesta-se 
nesse processo intelectual deformante que substrai ao acto sexual da esfera 
do quotidiano. Vemos de novo a fugida da mediocridade e nesse anseio, tam 
próprio do príncipe como do moço que procura os seus sinais de identidade, 
hai um intento de afirmaçom sexual e pessoal fronte ao contorno. 

Hai, para acabar, umha espécie de recriaçom na morte como cume do 
desejo (morte violenta que, por outra parte, parece reservada para este tipo 
de mulheres). Chega a ter tÍntes quase religiosos, de uniom mística (o punhal 
que se crava no ventre) numha estética da decadência coerente co texto, pois 
decadente é Dinamarca e decadente é também o sangue dos Hardrada. 

O tipo feminino que se situa no extremo totalmente contrário é o da mulher 
frágil. 

Face ao dinamismo e acçom do tipo anterior, aqui topamos cumha mu­
lher estática: é umha mulher para olhar e para, desde umha certa distáncia, 
admirar pola sua grácia etérea e espiritual que vem expressar umha espécie 
de refinamento distinguido. 

Som images que remetem imediatamente às artes plásticas, especialmen­
te à pintura, onde podemos achar os seus modelos: as madonnas do Quatro­
cento, as mulheres de BoticceHi e, mais modernamente, os prerrafaelistas in­
gleses do XIX onde aparecem essas figuras estilizadas de túnicas flutuantes, 
longos cabelos com coroas de flores, um sorriso entre lánguido e triste e, 50-

bretodo, uns olhos polos que flui a acendida eSpiritualidade que habita 
nesses corpos frios e distantes. 

Ao mesmo tempo, elas san representaçons de valores positivos numha 
mentalidade religiosa, quase mística: possuem um elevadíssimo sentimento 
de devoçom que as prepara, de jeito heroico e resignado, para o sacrifício 

(6) LlTVAK. Lily: «Eros negro» in Erotismo {jn de siglo, Antoni Bosh editor, Barcelona, 1979, p. 151. 
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e/ ou a redençom do pecador. Isto vemo-lo em Ofélia ou em Dona Inês na 
cena do músico, onde se sente feliz de poder protegê-lo na sua torre. 

Representam a pureza, a virgindade e mesmo, como «summum» de tan­
ta virtude, a santidade. 

O melhor exemplo de todo o anterior é Dona Inês. Esta personage tam­
bém aparece nas páginas de um dos seus romances em espanhol: Um hombre 
que se parecia a Orestes. Ali topamos, traduzida, claro, a peça teatral quase 
na sua totalidade (só falta o monólogo da protagonista) nuns casos literal­
mente, como cenas compostas por Filón, um dramaturgo da ficçom, e nou­
tras como história posta em prosa contada por este ou por algumha outra 
personage (Líria, por exemplo). 

Assi pois, imos lembrá-la brevemente recolhendo a descriçom que dela 
se nos fai no «Índice Onomástico» dessa obra: 

«Dona Inés.- iLuz que el mismo sol la toma! Todas las cosas de este 
mundo se reducían para ena a sefiales de un amor que 
llegaba, o que andaba buscándola, devanando los ovi­
lIas de todos los caminos. Delicada flor, siempre con el 
rodo de la manana como senal virginal, entregaba su co­
razón a todos los hombres que la miraban a los ojos. En­
loqueció, se echó a los caminos, daba limosna a los pe­
rros, y finalmente la violó un herrador ambulante. La 
encontraron muerta, desnuda, bajo un almendro. Uegó 
el juez y gritó: <q Vestidla!» Y en el acto el almendro de­
jó caer todas sus flores sobre el cuerpo de dona lnés, y 
quedaron cubiertas las desnudeces. Pasa por santa en el 
país» (7). 

Velaí umha perfeita figura prerrafaelista, com Dona Inês convertida em 
santa num final de livro piedoso, com milagre incluído. 

Volvendo à obra de teatro «verdadeira», D. Inés de Valverde, «dona das 
aves cantoras na soedade do mundo» (p. 299) fai a sua apariçom na obra do 
seguinte jeito: 

«D. Inés amósase na baranda do primeiro andar. Parez que se 
acende unha luz acolá enriba. Trae o loiro cabelo solto pola espalda, 
e unha rosa branca na man dereita ( ... ) Baixa como por música, a 
rosa onde terá o corazón» (p. 267). 

Essa flor branca, tópico elemento destas figuras, aparece praticamente 
na sua mao durante toda a obra (mesmo na cena do mendinho), acompanha­
da dum colibri na cena do rei e substituída por uns jasmins na do músico. 

(7) CUNQUEIRO, Á.: Un hombre que se parecía a Orestes, Destino Libro, 2.' edición, Barcelona, 1987, pp. 233~234. 
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Ela di: 

«D. Inés: Si pensamentos virxináis, que ningún home osóu de mín (.00) 
Eu estaba sentada nos seus xoenllos, cos ollos pechados, pro 
sabia Xl.lsto cál era o instante de sair voando do seu abrazo, 
( ... ) esconderme tras os lirios, ou nunha dama ( ... ) Nunca me 
entreguéi nos meus sonares a un home» 301-302). 

Nom hai que buscar muito mais. Ela é umha pura image prerrafaelista, 
um arquétipo posto em movimento para pôr de relevo o essencial: a desespe­
rada metáfora do amor que ela mesma personifica, toda ela é um interior, 
a expressom de umha ideia «nessa zona onde o sonho está sempre nutrido 
de realidade no cerne da mente humana», em palavras de César Morám. 

Explicitar essa ideia doutro jeito seria mais que difícil; portanto, ao autor 
110m lhe mais remédio que recorrer à distorsom da realidade e mesmo 
do teatral, construindo umho. obra lírica simbólica e aberta. 

À sua beira temos a Ofélia. A namorada de Hamlet tem menor releván­
da dramática; integra-se no fundo do cadro mais, talvez por isso, responde 
em maior medida ao arquétipo do ideal de ingenuidade e pureza quase místi­
ca deste grupo. 

Ofélia é quase umha nena, tem quinze anos, quando entra, é~nos descri-
ta assi na acotaçom: fror ou paxara, miúdo, fermosísimo, asombra-
do, tímedo» 

Chama-se-lhe: cotovia, ajôujere, prumo. que o vento revoa, caravel, pin-
ga de orvalho que a evapora o sol que amence ... , cousas sempre ligeiras. Num 
momento Hamlet di: «Non atenderte ( ... ) Xoga nun recuncho do xar·· 
dím> e que nom parece comprender as duras palavras que Hamlet lhe di­

em determinados momentos, só confessa umha e outra vez: Amor é se-
(p. «Amo ser a túa sombra. Deixa andar tras de ti este pequeno 

ventiflo que eu son e anda descalzo ao teu carón C,.) Quero ouvirte, Hamlet, 
seflor, adeprender» 231-232). 

O amor já que logo, em seguir ao amado com confiança cega, 
em qualquer situaçom, lugar ou circunstáncia, ainda que nom se com prenda 
o que ele fai, sem o mais mínimo assomo de dúvida. 

E, portanto, umha nena ingénua (quase em excesso) que, como contra­
de Gerda, encarna esse paradigma de inocência. 

Este tipo enlaça coa tradiçom platónica e neoplatónica onde, fronte ao 
Eros que rebaixa, propugna-se um Eros que eleva à esfera do sublime. Esta­
mos ante símbolos dumha situaçom complexa de onde «pasarán a ser una 50-

lución precaria y efímera para el hombre que se debate entre la sexualidad 
y el ideal. de pureza» 

(8) MORÁM FRAGA, c.: o mundo narraÚvo de Alvaro Cunqueiro, AGAL, A Corunha, 1990, p. 83. 
(9) HINTERHAUSER, H.: Fin de sjglo. Figuras y mito., Taurus, Madrid, 1980, p. 121. 
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Assi poderemos explicar o feito de que Hamlet, o home que procura a 
sua própria identidade, pronuncie o nome de Ofélia antes de morrer, buscan­
do nela quase umha esperança de redençom. 

Segunda parte. O fundo do espelho. 

Até aqui creo que nengum problema nem tampouco nengumha novida­
de digna de especial mençom. Poderíamos ficar neste conformando­
-nos coa disecçom realizada e CDS elementos significativos que fôrom apare­
cendo. Na teoria teríamos chegado ao limite desde esta perspectiva analítica. 

Mas aqui ides-me permitir lembrar a particular impressom de que falei 
no início. Chegada a este ponto seguia a ter a sensaçom de que algo faltava 
no cadro, outra leitura possível entre as linhas do texto, especialmente para 
a figura de Dona Inês. 

Porém, a resposta apareceu no Don Hamlet ao me fixar no diálogo com­
posto polo príncipe e posto na boca dos cómicos italianos (um outro exemplo 
desse jogo tam repetido em Cunqueiro do teatro dentro teatro). Ali 
escultamos: 

«--CoJombina.- C.,) Varios homes, variados asegún o pedido da 
carne, serían máis levadeiros. E a alma quedada libre para un saio 
amor galán, revestido de rosas. 
-Pantalone.- Eso non poderia decirse nas táboas de Italia. 
-Escaramuza.- E que aH privamos os masculinos. Donde privan 
os femininos e filosofan as mulleres, amor ten outra calidade máis 
desvergofiada» 228-229). 

Eis a questom fundamentaL Se revisamos outra vez as obras baixo esta 
perspectiva poderíamos topar achádegos surprendentes. Deixemos de lado por 
um momento às mulheres vistas como objectos que provocam ou ad­
miraçom no protagonista masculino que olha, admira, procura, ou, simples­
mente, sonha com certo tipo de mulher, e foquemo-las como sujeitos da ac­
çom que, contrariamente, projectam a sua luz sobre o contorno. 

Em concreto, Gerda afirma: «A tea que eu tezo é de outra calidade (oo.) 
Quixera que Hamlet soupera dos meus beizos C .. ) Digo-cne que non abusa­
ría, nin acodiría a exempros antigos, nin me esmaiaría entre choros. Non é 
o meu xeitm> (p. 216-217). 

«Defendo-me dediante do mundo (. .. ) Porque quero que seipan que fun 
eu quen escollín C .. ) E porque fun quen escolHn, paguei» (pp. 216-21 

Confessa como manejou os fios da história: «Eu non queda ser vendida 
a varas. Cando soupen, escollín C .. ) Fuches pola miüa man levado ao crime. 
Miüa era a copa e o veleno». «A tua man somentes foi un mandadei­
ro» (pp. 237-238). 

A seguir vai ser da quem, escolhendo de novo, sugira a Hamlet a morte 
do seu verdadeiro pai: <qOuh, si foras tí, Hamlet! iDe un soio golpe e seguro! 

Ela é a que ama, a que escolhe, a que deseja (mesmo ao filho). 
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o próprio Cunqueiro indica no epílogo que a nai nom tem aqui a apatia 
que os gregos conferírom à nai de Edipo, como tampouco a nai de Hamlet 
tina maior releváncia na obra de Shakespeare, aqui a nai «intervén volunta­
riamente na traxédia, que o é, a meirande traxédia de todas» (p. 252). 

Ofélia é apenas um reflexo de Hamlet, mas isso nom acontece com Ger­
da. Aparecem marcas, pegadas dum interior que se manifesta aos poucos: umha 
orfa que chegou à Corte onde aprendeu de bem nena o valor do sexo. Ela 
«non quería ser vendida a varas» e a raínha aprende a utilizar o seu corpo 
como veículo de poder, ao tempo que conduz os seus desejos. Entrega-se, cal­
culando mal as possibilidades, mas ela escolhe até o final o objecto do seu 
amor, sendo essa a derradeira palavra dedicada a Hamlet: 

<<jE nunca lIe tiven medo aos pequenos fa1cóns! jE non che tina 
medo, Hamlet, filIo, amor!» (p. 245). 

O espelho que antes só servia para reflexar começa a nos devolver ima­
ges distorsionadas para o olho que, desde fóra, se busca idêntico, retrato fiel 
de si mesmo. Agora o azougue parece apresentar umha figura com entidade 
de seu, algo rebule alí no fundo que nom era o home que olhava. 

E de novo Dona Inês. Princípio e fim de todo. 
Se reflectirmos desde esta nova perspectiva acharemos umha incoerên­

cia. As mulheres prerrafaelistas eram mulheres adoradas, amadas, descritas 
polo pecador-amante, que admirava tal pureza e a própria inacessibilidade, 
pois bem, acaso em A noite vai coma un rio nom acontece exactamente o con­
trário? Dona Inês languidece ante a ausência de amor, ela nom é o reflexo 
de nada nem de ninguém senom protagonista dessa ánsia desesperada de amor 
total que resulta impossível na crua e vulgar realidade. 

Nela amosa-se-nos problematizado aquilo que o tópico afirmava que ela 
devia suscitar. Surprendentemente ela é quem di: «Todos os que pasan, to­
dos, se namoran de mim> (p. 265) (também Ama Modesta afirma algo pareci­
do) mas nunca fica claro se é no plano dos sonhos ou no da realidade onde 
isto acontece. «Nunca puiden reter a ningún. ;,Reter? Nunca tiven a ningún» 
(p. 302). 

Ningúem se olha nela; a image vai tomando protagonismo pouco a pou­
co até encher toda a cena no seu monólogo e desde aí fala directamente (des­
de a sua própria identidade). Estamos ante um eu lírico que se confessa ante 
nós, ao tempo que nos introduz nos recunchos mais remotos do seu universo 
íntimo, obrigando-nos a discorrer, a ir e vir por esse seu tempo particular. 

Segundo Isabel Allegro, existe umha diferente concepçom do tempo, nom 
só para o escrito por mulheres, senom também para o que se escreve «no no­
me das mulheres». Ela define-o como «tempo parado» fronte ao «tempo fluen­
te» próprio da ficçom masculina. 

Para explicar isto lembra o que acontece nas Cantigas de amigo. 
Todos e todas sabemos que, apesar de ser da mesma autoria que as can­

tigas de amor e as de escárnio e maldizer, apesar de estar compostas polos 
mesmos trovadores-homes que, no caso das de amigo, suplantam a voz femi-
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nina, hai algo diferente nelas, Hai umha preponderáncia total das nais, outros 
espaços, outras situaçons, um intimismo, .. As mulheres, que logo, à parte 
de protagonistas, som também filtro através do qual se olha a vida, Essas mu­
lheres habitam num «tempo parado», indo e vindo à espera do regresso ou 
dos arrependimentos dos homes, 

Em concreto, esta autora, utiliza como exemplo a cantiga «Sediu-m'eu 
na ermida de S, Simion», a partir de aqui, afirma que nas cantigas de 
se fixa e estiliza 

<mm tempo das mulheres que é juntamente estático e místico, mes·· 
mo na sua mais profana incarnação amorosa., E místico significará, 
aqui, virado para a recordação e o desejo de qualquer coisa que foi, 
ou irá ser, ou voltará a ser, sem nunca atingir uma satisfação ou ter 
uma razão imediata no presente» (lO), 

Esse desejo de algo inabarcável, essa nostalgia do absoluto que se sabe 
impossível mas que se deseja igualmente, essa fugida cara a irrealidade, é o 
mesmo que topamos em Dona Inês; de aí a sua singulariedade. Isto é também 
a chave do que andávamos a percurar para explicar aquelas filosofias femini­
nas, aquelas inexplicáveis figuras que, dizíamos, devolviam umha image de­
formada de aquel que se intentava mirar nelas. 

Volvendo de novo ao Orestes, topamos aH umha personage: rei 
de Trácia. Este, que se define a si mesmo como um sentimental, escuita a his­
tória de Inés dos lábios de Filón, o dramaturgo; tras escuitar a cena co Co­
rreo, reflexiona assi: «Y se dolió de sí mismo que nunca lo habian amado tanto 
ni se Je habfan ocurrido taJes imaginaciones amorosas» (11). 

Eumón nom tem mais remédio que fitá-la a distáncia, admira-a, gosta­
ria de sentir algo semelhante, mas hai umha certa impossibilidade nei para 
penetrar polos mesmos caminhos: diferente é a imaginaçom, diferentes os 
sonhos, diferente o pensamento e o processo mental e, diferente 
a apreensom da realidade e o seu manter-se nela. 

A modo de conclusom, poderia-se afirmar que nas personages femininas 
do teatro de Á. Cunqueiro ecoam vozes que nos levam a que, por ve· 
zes, é quem de escrever «en nome das mulleres». 

Isto poderiamo-Io considerar umha manifestaçom de intuiçom genial (tal­
vez pola sua condiçom de poeta, de reescritor da lírica medieval onde isto tam· 
bém aparece) ou senom umha mostra de grande sensibilidade que lhe teria 
permitido captar esse ar indefinível, esse tempo, esse espírito familiar que to­
das reconhecemos como próprio em Dona Inês de Valverde, 

(lO) ALLEGRO DE MAGALHAES, L: o tempo das mulheres, Imprensa Nacional, Lisboa, 1987, pp. í08-í09. 
(lI) Op. ciL, p. 178. 
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Teatro mítico: Verona e Elsinor. 
Umha leitura palimpsestuosa? 

Aracélj HERRERO FIGUEROA 
Universidade de Santiago 

1. Apresentaçom. 
2. O teatro elisabhetiano e Cunqueiro. 
3. Cunqueiro, narrador e poeta dramático. 
4. Autotexto, metateatro e mise en abyme. O metadiscurso teatral. 
5. A Comedia dell'Arte. Autor, actor e personage dramática. 
6. Mito. Hipotexto e hipertexto. Desmitificaçom e transmitificaçom. 
7. Contra-obra. Paródia e transposiçom. Cunqueiro ironista. 
Conclusom. 

1. Apresentaçom. 

Como já muitos suporám, um título como o que figura nos programas, 
e o tempo que num acto como em que nos achamos à 
çom, obrigaria-nos apenas a entrar no tema. Devemos, pois, acotá-Io e cen­
trar-ma-nos num aspecto concreto. Escolhemos o mito literário, concretamente 
o mito shakespeariano no teatro de Álvaro Cunqueiro, restringindo··nos as si 
às peças Romeo e Xulieta, famosos namorados e ao Don Hamlet 

Há entre o pú.blico estudantes, a estes como tema, para um tra-
balho de amplitude, o mito em Cunqueiro, anunciado e abordado por 
Femández deI "Riego e palo professor Norenha, ou, como me 
re a 'presença de Isaac Díaz Pardo, o mito no teatro e mais 
concretamente o mito grego, a comédia ou fábula palliata na gale-
ga, corno o professor Carvalho Calero escreveu (2), comédia ou fábula pa-

1. Dom Hamlet e Ues pezas majs, Galáxia, Vigo, 1974, pp. 197·213 e 11·92, respectivamente. 
2. R. Carvalho Calem, "O teatro galego actual» in Letras galegas, Associaçom Galega da Língua, A Corunha, 

1984, pp. 109. Carvalho pro pujo este tema para o desenvolvimento de umha tese de licenciatura que nunca se 
chegou a relizar. 



mata à que Díaz Pardo colaborou com o seu Midas (3) e Cunqueiro com este 
Edipo-Orestes-Hamlet que hoje comentamos. 

Retomemos Cunqueiro: acotamos, pois, umha pequena mas interessan­
tíssima parcela, da qual já algumha vez tenho falado em público, em concre­
to quando assumindo a didáctica do texto dramático, o trabalho na aula, su­
geria o estudo da Función de Romeo e Xulieta, que as si se chama no volume 
de teatro, funçom que enquadrava e emarcava, para a sua mais correcta apren­
som, em As crónicas do sochantre (4). 

Realmente, é um paradoxo que se utilize para a didáctica um texto de 
Cunqueiro, e em concreto esse: se colhemos o «Dramatis Personae» de Cró­
nicas, sub voce Comfront lemos: 

Comfront, Alcaide Constitucional de.-Xorobeta con perrera Saint-Just, que 
por educar ó pobo, chamou a Comfront á Compafíía de Comedia de Italia a repre­
sentar no adro vello a función Os famosos namorados Romeo e Xulieta (pp. 129-130). 

Manifestaçom irónica sobre a funçom social e «educativa» do teatro, e 
critério que vemos corroborado e explicitado no volume de José F. Armesto 
Faginas (5), volume que citaremos mais umha vez neste nosso trabalho. 

Mas nom vamos insistir na já velha questom do «escapismo» de Cun­
queiro. Lembremos aquilo de 

iBueno! Parece que aquí hemos de darlo todo los poetas: hasta las patatas (6). 

Alvaro Cunqueiro é um autor, um poeta dramático que, singularmente, 
dentro da dramatúrgia galega é o único que cultiva (evito o de «utiliza») o 
mito shakesperiano, ou se se prefere o mito Hamlet e o mito Romeo/Julieta 
que Shakespeare consagrou para a Literatura. Singulariedade que nom o é 
se integramos a Cunqueiro, autor, à panorámica do teatro europeu do século 
XIX, ou melhor do XX. 

E, por exemplo, outro traballo de interesse para o alunado seria a con­
frontaçom do drama de Cunqueiro com autores que também «reescrevérom» 
o mito Hamlet. Realmente, poderia fazer-se um trabalho similar ao aplicado 
a Antígona por Cesare Molinari, Stoâa di Antigona (De Sofocle al Living 
Theatre), Donato Edit., 1978, e considerar a leitura do mito Hamlet no tem­
po, o processo de transmitificaçom ou de re-mitificaçom, as diferentes inter­
pretaçons, ou as transposiçons, entre as quais, sem dúvida, ia destacar este 
nosso Dom Hamlet, «o incerto senoo>, que Cunqueiro nos apresenta. 

2. O teatro elisabhetiano e Cunqueiro. 

Portanto, se queremos situar Cunqueiro, autor dramático de peças que 
assumem o mito shakesperiano, ou melhor elisabthiano, devemos, obrigato-

Vid .• assi mesmo, «o Hamlet de Cunqueiro», Opus dt., pp. 289, ss. 
3. I. Diaz Pardo, Midas. O ángulo de pedra, Citania, Buenos Aires, 1957. 
4. Edil. Galáxia, Vigo, 1956. Seguimos esta ediçom. No prelo, o nosso trabalho «Teatro, metateatro y reteatraliza­

dÓI1», in Actas J Congreso de la Sociedad de Didáctica de la Lengua y la Literatura, Universidad de Sevilla, 1990. 
5. X. F. Armesto Faginas, Cunqueiro: unha biografía, Bd. Xerais de Galicia, Vigo, 1987. 
6. Opus cit., p. 182 (tomado de Faro de Vigo, 2, IX, 1971). 
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riamente, já num primeiro momento, situar a sua figura neste contexto euro­
peu da literatura dramática, especialmente na francófona, à par de Cocteau, 
evitando falarmos de singularidades ou falar de Cunqueiro, precursor, como 
se numha ilha literária nos atopássemos: para algum crítico valerá, nom para 
nós, 

Mas também ocorre que a literatura hispánica nom considerou a Cun­
queiro: estou-me referindo ao teatro, E as si vemos que na publicaçom das 
ponências e debates das Jornadas de Teatro Espanol dedicadas precisamente 
ao mito, em nengum momento se fai referência ao teatro de Cunqueiro (7), 

Poda que se considerasse como delimitativo o critério lingüístico, quan­
to à criaçom ou quanto ver som do próprio autor; se é assi, talvez levem ra­
zom: o don Hamlet é das poucas obras nom traduzidas para espanhol, e As 
crónicas do sochantre, se bem tenhem versam castelhana, esta é obra do grande 
amigo, grande conhecedor e «promotor» literário de Cunqueiro, Francisco 
Fernández deI Riego (8) a quem acabamos de ouvir, 

De todas as formas, poucas obras dramáticas galegas tenhem sido tam 
estudadas como o Hamlet: como texto dramático: César Moram (9), More­
no/Rábade (10); como texto espectacular e como espectáculo: Carballo Cale­
ro (11); como montage teatral: Santiago Fernández (12); e na sua relaçom com 
Shakespeare, num dos mais destacados trabalhos dedicados a Cunqueiro, por 
Míguez Ben (13), A esses trabalhos remetemos, dado que hoje vimos abordar 
outras facetas e outras questons, Assi mesmo, sabemos de outros trabalhos 
como «Don Hamlet: la des-autorización deI escritor» de Juan Luis Marín Es­
cudero, de pronta publicaçom, 

Por suposto, remetemos também aos ja clássicos estudos gerais de Carva­
lho Calero quem estudou com grande precisom, atençom e estima, apesar do 
que alguem apontou, a obra do seu grande amigo e companheiro de geraçom. 

Entremos, pois, após esta introduçom no tema do teatro mítico elisa-

7. AA. VV. El mito en el teatro clásico espafiol. Ponencias y debates de las VII Jornadas de Teatro Clásico espafio/, 
edic. de F. Ruiz Ramón y C. Oliva, Taurus, Madrid, 1988. 

8. Vid. X. F. Armesto Faginas, Opus cit., pp. 179. Vid., as si mesmo, a nossa recensom: «Alvaro Cunqueiro. Las 
crónicas dei sochantre: presentation, traduction, notes, in Agália, n. o 23, Outono 1990. 

9. C. Morám Fraga, «Algunhas notas arredor de «Don Hamlet», in O mundo de Cunqueiro, A Nasa Terra, Vigo, 
1984. 

10. M. V. Moreno e X. Rábade, Literatura. Século XX. Galaxia / S. M., Vigo, 1985. 
II. R. Carvalho Calero, «O Hamlet de Cunqueiro)), in Opus cit., pp. 289 e ss. Assi mesmo, «Hamlet en Lugo», 

in Libros e autores galegos. Século XX, Fund. Barrié de la Maza, La Coruíia, 1982, pp. 274 ss. 
12. S. Fernández Fernández, «História de umha montage teatral: «O Hamlet Álvaro CunqueirQ», in Comentário 

de Textos Literários, Edil Alhena, Madrid, 1986. 
Quanto a actuais representaçons da obra, o ano passado tentá~os vinhesse ao Camp~s de Lugo o Grupo 

de Teatro de Filologia que tinha em cartel, segundo as nossas notiCias, umha destacadlsslma posta em cena. 
Fracassamos no empenho. Também sabemos que o professor Paz Gago, na actualidade, com alunado do Cole­
gio Universitario de Corunha, vai pôr em cena textos do Don Hamlet. 

Nom temos notícia de que, pola contra, se estrenasse Romeo e Xulieta, famosos namorados, o que si sabe­
mos é da existência de umha ópera: Manuel Balboa recebeu o Prémio Guerrero pola sua obra Romeu ou a 
memoria do vento, sobre o texto de Cunqueiro. Damos o dado, recolhido do folheto introdutório à cenificaçom 
de A casa dos afogados, Fernán-Vello. 

13. M. Míguez Ben, «Hamlet, de Shakespeare en «o incerto sefior Don Hamlet, príncipe de Dinamarca», in Home­
naxe a Álvaro Cunqueiro, Facultade de Filoloxía, Universidade de Santiago de Compostela, 1982. 
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bethiano em Cunqueiro que, por questom de tempo, assumimos com maior 
brevidade a respeito da futura publicaçom deste trabalho na Revista Agália, 
número monográfico que esperamos recolha todas estas exposiçons. Ali ve­
rám especificados certos pontos e certos aspectos que hoje apenas apresenta-
mos quando nom eliminamos, como o da Commedia dell'Arte. 

3. Cunqueiro, narrador e poeta dramático. 

Se para trabalhar qualquer aspecto de Romeo/Xulieta consideramos as 
Crónicas do sochantre (14), no caso do Don Hamlet seguimos o volume de 
teatro publicado em 1974, portanto a segunda , onde a obra figura 
como primeiro texto no livro (15). 

Vejamo-lo. Temos: 
a. Umha apresentaçom do volume de teatro na fala Cunqueiro, 

autor, e declara que «inclui» no Don Hamlet a Escena III: 7.", declaraçom 
nom muito ajustada pois, se se compara esta ediçom com a primeira (15), 
o que se nota é umha maior, muito maior intensificaçom na exteriorizaçom 
do incesto. 

b. Vem logo a apresentaçom da obra por um fabulista, polo autor: <qBen­
vidas a Elsinor!», di. Declara «rememorar, ensofiando-a» a tragédia isabeli­
na, fala da génese e propósito, e fala, o que agora interessa mais, de que vai 
«contan>, «decin>, como se for umha testemunha, aqueles aquelas mortes 
do adro coberto, com a distáncia dos anos, e como soldado de Fortimbrás 
que chegara a tempo de ver na sala do castelo os cadáveres. Fixemo-nos nisto 
último: estamos ante a «instância delegada» de que onte nos falou o profes­
sor Varela Jácome. 

c, Logo, tras a frase final, «digo em>, já convertido, transmutado, o autor 
em narrador, vem o «Dramatis Personae». 

d. A seguir, a introduçom ao texto espectacular, no que se nos 
define o espaço dramático, umha introduçom paisagística maneira de «A 
selva de Esmelle», «Bretafía é umha terra apenedada» ou a Holanda de 
falava a professora Souto) na se nos precisa a genealogia dos 
e texto que, oscilando entre texto e texto secundário ou didascália, 
tem que considerar-se numha representaçom da peça, bem declamado por um 
carácter, autor ou director, ou lido em off. E texto que nos descobre um na­
rrador que, desde um relato analéptico, actualiza o seu discurso no presente 
da dramatizaçom, o eterno presente dramático, cénico, em que nos situa, e, 
desde logo, texto que nos remete ao prólogo ou seqüência inicial do teatro 
«clássico», ao teatro épico, de que logo falaremos. 

14. Vid, Nota n, 04, Assi mesmo, «As crónicas do sochaJJlre de Alvaro Cunqueiro, Romeo e Xulieta. famosos na­
morados». Umha aventura de metateatro«, in Actas. fi Congresso Internacional da Llngua Galego-Portuguesa 
na Galiza, A Corunha, 1990, pp, 373-372, E, também, «Cunqueiro e o teatro, O texto de uma representação, 
in Nós, Volume em Homenagem ao Professor Guerra da Cal, n,o 13-18, Janeiro-Dezembro, pp, 183-187, 

15, A primeira ediçom: O incerw senor don Hamlet, príncipe de Dinamarca, Peza dramática en Ues xomadas, na 
que se representan as súas dúbidas e morte, e se da varia norida de outras xentes, Galáxia, Vigo, 1959 (esta 
data aparece no «colofóm>, já que na capa interna a que se dá é 1958), 
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e. Virám logo as três jornadas, de diferente número de cenas. 
f. E por último, as «Notas» que, em 1973, escreve Cunqueiro e que nos 

aclaram por que a Cena III: 7. a foi modificada na ediçom de 1974, mesmo 
já logo da estreia: o autor reafirmou-se em que o incesto fora costume e tra­
diçom nos novos nórdicos, nos povos viquingos, e Hamlet tinha sangue vi­
quingo. Inteirado e reafirmado, fijo, a respeito da primeira ediçom, certas 
modificaçons que a pé de página brevemente comentamos (16). 

De interesse também nestas «Notas» a defesa da peça quanto a que nom 
supom simples «paródia» do drama isabelino. Disso falaremos. 

As questons do incesto (também presente na peça Pala bras de vÍspera) 
e a de se Cunqueiro foi ou nom pioneiro nesta leitura Hamlet-Edipo, nom 
vam ser hoje preocupaçom para nós, o que si queremos salientar é essa «ins­
táncia delegada», essa figura (soldado, alabardeiro ou arqueiro) que, já ve­
lho, escreve e relata aqueles feitos, como escrevera Felipe de Amancia da sua 
estância com Melin, mas neste caso o soldado de Fortimbrás cede-lhe a voz 
às figuras (17), as vam «relatar», em acçom (qual é senom o significado 
do termo a sua história, como se de um flash back, e nom raccon-
to, se tratasse. 

Delega o soldado a história naquelas personages que configurárom o dra­
ma, diluindo o seu discurso narrativo, o seu estatuto de narrador, que só vai 
conservar, até certo através do coro, um coro de funçom épica (aparte 
já de distanciadora); funçom narrativa, informativa, sobretodo na primeira 
cena, a modo do parodos, clássico, cena em que vai ser esse coro quem revele 
a Hamlet a sua verdadeira orige, a sua filiaçom, estimulando as si o arranque 
do drama, à vez que potenciando a condensaçom deste ao avançar no confli­
to sem criar novas cenas, cenas analépticas que mal iriam com o presente dra­
mático, E coro que, tras a morte do herói, retoma a palavra para compor-lhe 
o pranto que fecha o texto espectaculaL Funçom aqui já imprecativa. 

Desde logo, se algum autor hai na nossa literatura galega que cultivasse 
a transmodalizaçom esse é Cunqueiro, de aí que nom vale excluir o seu teatro 
do estudo da narrativa (18), nom merece a pena retomar a já manida discus-

16. Em certo modo, esta primeira ediçom, na ambigüidade e na manifestaçom-negaçom, goça, ao nosso juizo de 
maior tensom dramática. 

Aparte de adiçons e dislocaçons de parlamentos, entre as diferenças mais salientáveis entre a primeira e 
segunda ediçom está a introduçom da palavra «amor» fiEu flon che ,iila medo, Hamlet, fil/o, amor.'), «Inces­
to» (Teno falado cos xuristas sober desas bodas. Os mmans chámanJJe a eso incesto) e a substituiçom de «Ainda 
Don se llsan» por «Xa deixarom> (Hai cousas que xa deixaron de usar-se en Dinamarca por Hai cousas que 
ainda non se usan en Dinamarca, mudança que evidencia o desconhecimento primeiro e posterior informaçom 
do autor. 

Também merece salientar-se o papel mais activo da mai, como incitadora, papel que Cunqueiro intensifica 
lras a leitura de Dumézil, autor que cita c que. desde logo, leu, e leu atentamente, como pode comprovar-se 
de confrontarmos os textos. 

17. Nom queremos com isto dizer que Felipe de Amancia nom o faga, todo o contrário. Velaí a exposiçom da pro­
fessora Marco López. 

Um aspecto do estatuto do narrador em Merlín que queremos salientar é que Merlin é também narrador. 
Cumpriria considerar o estatuto de Merlín na obra, pois, já aparte de ser em ocasions narrador, a nível extradie­
gético em relaçom homodiegética, outras vezes é, por exemplo, o narratório). 

18. E à inversa. Para o estudo da personage dramática, do herói mítico, que publicaremos em breve, já considera­
mos a apariçom deste na obra narrativa, em concreto, Hamlet em Merlin é' familia (Galaxia, Vigo, 1968, pp. 
86. ss.). 
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som da delimitaçom dos «géneros». Excluir o teatro de um plumaço dizendo 
que Cunqueiro costuma introduzir peças dramáticas nas suas obras, ou dizer 
que «incrusta» cadros dramáticos e cultiva «outras incustraCÍóns» como di 
o professor Tarrío (19), nom nos parece oportuno: os casos que apresenta 
nom som «homologáveis». Se é exacto no destaque da técnica do showing 
(terminologia de Henry James substituída modernamente por «cena dialoga­
da», mais oportuna, por certo), e precisamente esta reduçom da presença do 
narrador é ponto que cumpriria mais detidamente abordar. 

Decerto, se se pretende estudar com rigor Cunqueiro, deve-se considerar 
o carácter intermodal da sua obra. Vejamo-la ainda mais evidente no Sochantre. 

O narrador extradiegético e heterodiegético das «viages» relata que Cla­
rina de Saint Vaast conhecia a história de Romeo por ler umha «novela» so­
bre aquel «moço tam sentido». 

O de «novela» pudesse parecer um gag ou golpe de efeito aos que Cun­
queiro nos tem acostumados, mas é possível que nom o seja. Há duas possi­
bilidades: a primeira que, simplesmente, em lugar de remeter-nos a Shakes­
peare o autor já nos remeta às fontes anteriores a este autor, à lenda sienesa 
que tivera projecçom literária com anterioridade ao dramaturgo inglês (pen­
semos em Lope, por exemplo). Ou também poda que Cunqueiro, nessa am­
plíssima cultura que possuía e com a que aduviava as suas criaçons, esteja 
referindo-se às narraçons que circulárom por Europa, com grande éxito de 
público, às prosificaçons mesmo consideradas como formativas. E apesar das 
datas (20), bem pudesse tratar-se das Tales from Shakespeare (1807) de Char­
les e Mary Lamb, que narrativizárom, condensando-os, os dramas 
shakesperianos. 

Portanto, o de «novela» de Romeu, o «moço tam sentido», cremos tem 
justificaçom, e cumpre umha leitura irónica, da referência, se bem também 
indica que aquela hoste, troupe de seres de ultratumba, heróis deformados 
mercê o espelho cóncavo, e obrigados polo açar a serem em Comfront acto­
res, e como veremos autores, tinham nulo conhecimento do drama dos «fa­
mosos namorados», do argumento que, para dramatizar-se, requereu a orga­
nizaçom do coronel, grande afeiçoado ao teatro, quem, com Clarina, vai «ar­
bular» a funCÍ6n. 

E reparemos nisto: «arbulam»: estamos ante um texto de representaçom, 
feito insólito para a crítica teatral (21), e é um texto de improvisaçom e cria­
çom colectiva desde umhas directrizes, texto a modo do canovaccio da Com­
media dell'Arte de que logo falaremos. 

19. A. Tarrío Varela, Alvaro Cunqueiro ou os disfraces da melancolía, Edit. Galaxia, Vigo, 1989, pp. 52·53. 
20. Cunqueiro joga com o espaço e com o tempo. A sua nom é umha preocupaçom pala fidelidade ou pala verosi· 

militude ou pala exactitude. E ainda máis. é como se a intemporalidade e a acronologicidade cam param palo 
seu discurso, de aí que nom importe a data de publicaçom destas prosificaçons shakesperianas: Clarina podia 
perfeitamente conhecê-las. Estamos diante a intemporalidade na criaçom cünqueiriana, à que, na manhá, se 
referiu a professora Souto. 

21. Vid. C. Boves Naves, Semiología de la obra dramática, Taurus, Madrid, 1987, p. 67: 
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o texto daquela improvisaçom de Comfront podemos supor que fosse 
recoUido polo sochantre, complementado com informaçons de um vizinho da­
quela localidade que achou, passados os anos, num passeio por Pontivy (p. 
106), mas no texto secundário, nesse texto secundário sobre o que tem pro­
priedade exclusiva o narrador, aparece o narrador-editor que publica os ca­
derninhos que se topárom na casa de Clementina Marot. 

Numha acotaçom da cena IV lê-se: 

Hai agora ao marxe, i en tinta roxa, unha nota do sochantre que di: Aqui come­
zou a anoitecer, e comezaron a mosarse os esque/etes. 

Realmente, podíamos saber da aventura de Comfront por aquel narra­
dor hetero e extradiegético, que nos relata as outras aventuras, a viage ou «via­
ges», que as si se intitula a parte correspondente. Poderia chegar-nos como 
narraçom, mas chegou-nos como texto da representaçom: a crónica dramati­
zada de umha quarta aventura do sochantre e hoste de narradores, ou a trans­
criçom dos parlamentos dos actores/autores, o texto primário. 

Portanto, nada de supérfluo, nada de inclusom ou «incrustaçom de um 
cadro dramático» num romance: a «Funcióm> de Romeo e Xulieta tem fun­
çom (valha a redundáncia) nas Crónicas. E simplesmente é umha aventura 
mais na viage, aventura na qual nom há narrador que filtre, que se interpo­
nha; nom há diálogo diferido senom diálogo em presente e in praesentia e 
no eterno presente do texto espectacular: o narrador convida a presenciar a 
acçom, o «drama», obrigando a falar às figuras, possibilitando a polifonia, 
limitando-se, reduzindo a sua voz ao texto secundário, às didascálias, texto 
em que confluem sochantre e narrador-editor. 

De certo, a narraçom daquela aventura dificilmente daria conta da ri­
queza plástica do espectáculo, daquel estrepitoso final de anagnórese, catás­
trofe e catarse que se precipitam, para logo, anticlimaticamente remansar na 
cena nena-velha, 5. a cena no volume de teatro. 

O narrador, pois, cede de novo a palavra, como já a cedera nas «Histó­
rias», a aqueles infortunados passageiros da carroça, castigados a serem na­
rradores, a narrar a uníssono, todas as noites, as suas vidas (vidas que se as 
pudemos ouvir em sucessom é pala conversom do sochantre em narratário), 
mas aqui nom há tertúlia que engarce as narraçons, como nas histórias, se­
nom viage, e vi age realmente iniciática. 

E Comfront foi umha etapa mais naquela viagem iniciática do sochantre 
de cuja vida posterior saberemos polo «Dramatis Personae» que, em prolep­
se ou flash forward, vai completar a nossa informaçom. 

Em Comfront estaríamos perante umha transformaçom modal intermo­
dai, enquanto em Elsinor intramodal (se é que nom consideramos a figura 
ou instáncia que delega). Desde logo, em ambos os casos podemos falar de 
transmodalizaçom, a transmodalizaçom no teatro elisabethiano de Álvaro 
Cunqueiro. 

4. Autotexto, metateatro e mise en abyme. O metadiscurso teatral. 
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Fomos levando as duas Obras naquilo comum, naquilo que, caracterizan­
do-as especialmente, demonstra que formam, no conjunto da criaçom cun­
queriana, um núcleo firme e perfeitamente isolável. 

Outro aspecto que as coexiona firmemente é o da reflexom metaliterá­
ria, o seu carácter de discurso metadramático se é que as si o podemos definir, 
aspecto este que no próximo congresso da Agal projectamos desenvolver. 

Vejamos, agora, em primeiro lugar, o autotexto e o teatro no teatro: real­
mente a funçom de Romeo e Xulieta é antológica. 

Na cenificaçom desta peça há duas possibilidades: 
A mais singela é que marquemos ainda mais o enquadre, nom seguindo 

a publicaçom de 1974 senom restituindo a peça ao contexto, às Crónicas do 
sochantre, e considerando-a, como assi já temos indicado, parte da aventura 
III, a aventura de Comfront (22). 

Portanto, leamos a peça desde a chegada a Comfront, e a confusom das 
gentes da vila que crem receber a esperada companhia de lacomini da Monza. 

Se fóssemos director numha encenaçom, começaríamos com teatro de 
sombras, uma voz em oif, ou um director ou actor que, como no caso da 
Introduçom do Don Hamlet, lesse a chegada, recebemento e preparativos pa­
ra a montage e posta em cena. Acotaçom verbalizada, pois, ouincipit narrativo. 

A seguir, apresentaria-se a montage da obra ante nós, espectador exter­
no, que presenciaríamos, assi, a posta em cena do trabalho teatral da posta 
em cena. 

Destaque do carácter de meta-obra, de teatro no teatro, temo-lo também 
se nos atemos ao texto dramático, seguindo estritamente a publicaçom de 1974. 
Neste caso o que se potencia especialmente é a catástrofe final, a dupla catás­
trofe da obra interna e da obra externa, quando ambas as duas confluem di­
luindo e integrando o expectador interno, reduzindo o público à velha cega 
e à nena, representantes da dupla atitude na recepçom: a empatia e o extra­
nhamento ou distanciaçom (termos que, através do francês, nos traduzem o 
Verfremdung brechtiano: desde logo traduçom todo o discutível que se quei­
ra). Dupla ou triple atitude, pola incorporaçom «física» do espectador. 

Este final, por suposto, gozaria de maior efectismo e seria mais surpresi­
vo, apesar de que se lesse a brevíssima nota introdutória, porque o especta­
dor chegaria a esquecer que se tratava de umha representaçom interna até o 
mesmo momento da anagnórese, e da posterior confluência de fiçons. 

E vejamos agora o caso de Hamlet: 
Estamos já propriamente diante mise em abyme, segundo a terminolo­

gía introduzida por Guide, aplicável, desde a heráldica, aos casos de obras 
especulares, de image idêntica, e, neste caso concreto, como em Shakespeare, 
de vínculo analógico (nom, desde logo, paródico), com duplo cenário, um 
sobre outro, diferente ao de Verona-Comfront, onde ao espaço dramático, 

22. Vid. nota n. o 14. 
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Verona se opom num primeiro momento, frente a frente, ao de espectaçom, 
Comfront, por muito que, ao final, confluam num único espaço cenográfico. 
Assi, pois, espaços contíguos em Romeo e Xulieta, espaços superpostos no 
pátio coberto de Elsinor. 

Portanto, em Dom Hamlet image especular, com repetiçom de parlamento 
(como o de Colombina, Cena III, 1. a; Cena UI, 3. a: «Un home saio no meu 
leito ... »), e cena analéptica, cena retrospectiva quanto a que aporta os ante­
cedentes à que a tragédia irá buscar a orige, mais também prospectiva quanto 
a anticipar dados que em novas cenas se nos vam apresentar. 

Finalmente, pois, diremos que tanto com Romeo e Xulieta como com 
Don Hamlet entramos em teatro no teatro, e achamos manifestaçom da pro­
blemática da criaçom e enunciaçom dramática. 

Metateatro, portanto, com duas prótases, duas epítases e duas catástro­
fes na Fundón e, sobre todo nesta peça, umha forte chamada de atençom 
sobre o texto dramático e a criaçom colectiva, sobre a delegaçom do autor 
de que ja falámos, e as diferentes atitudes do público na representaçom: em­
patia, extranhamento ou distanciaçom, e incorporaçom, 

No caso do Don Hamlet, como acontece em Shakespeare, um demorado 
estudo do papel do actor no espaço cénico, na cenificaçom, aparte de outras 
questons que se explicitam já desde o início do drama cunqueriano, referidas 

-à autoria e ao autor na representaçom (pp. 53, 54, 56, 61,62,63, 85), 
-às personages e actores (pp. 55, 61, 84), 
-ao herói e à mulher no cenário (pp. 21, 60), 
-ao apontador (p, 63), 
-aos ensaios e montage teatral (pp, 61 e 62), 
-ao espectador e público (pp. 20, 37, 56, 65, 84), 
-ao tema e argumento (pp. 51, 52, 76), 
-ao desenlace (p. 77), 
-às diferentes leituras na obra dramática (p. 57), 
-ao título na obra (p. 65), 
-ao verosímil, à simulaçom e à morte no cenário (pp. 58 e 74), 
-à comédia e ao cómico (p. 53, 58), 
-à linguage (55), etc. 
E, mesmo, ao didactismo na literatura (p. 55) e a funçom desta CP. 55). 
Também poderíamos pôr em destaque no drama outros casos de auto-

textualidade ou de intertextualidade: ingerçons e engastes como o pranto de 
Melisenda, a cantiga de amor que, apesar da sua brevidade, suspeitamos pa­
ralelística, o relato do amor florentino de Escaramuza ou mesmo essa acota­
çom musical que nom deixa de ter interesse. Relaçons transtextuais sobre as 
que voltaremos noutros trabalhos. 

E evitamos já entrar nas referências literárias: Paolo e Francesca, figu­
ras polas que o autor sentia grande estima (já noutra ocasiom temos salienta­
do a relaçom Clarina de Saint Vaast-Francesca de Rimini), as sagas nórdi-
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cas ... ; images e figuras que nos remetem a outros autores e épocas (o vento 
«irado», o «cervo ferido» ... ) ou, no recurso da carta, de interesse no Don 
Hamlet, e talvez, mais, na Función de Romeo e Xulieta, quanto a que supom 
texto primário, o parlamento de Romero que assume, em duetto, Clarina de 
Saint Vaast (seria interessante estudar este motivo no teatro cunqueiriano: vid., 
por exemplo, este motivo em A noite vai coma un rio). 

Falávamos de metateatro, mas o que surge como pergunta é se no Don 
Hamlet a obra interna é tam idêntica como dixemos, se há redobramento 
especular. 

Neste aspecto devemos precisar que si, ainda que os cómicos que a repre­
sentam som já figuras teatrais, pertencem ao mundo «ficcional», pertencem 
propriamente à Commedia dell'Arte, som tipos, conhecidos polo público e 
estabelecidos pola tradiçom, protótipos literários ou galeria de arquétipos real­
mente codificados. 

Decerto, em ambas as obras cumpre também um estudo do estatuto da 
personage dramática, especialmente das personages/actores, que figuram nas 
obras internas: decerto de estatuto muito ambíguo como em todo caso de tea­
tro no teatro. 

Difícil estatuto na Función (cumpre ao director e actores que a represen­
tem umha esmerada leitura das Crónicas para saber se o Gonfaloniero é ou 
nom é o Escrivao de Dome, o Apontador, o verdugo de Lorena, Colaincourt 
de Bayeux, o Correo ... e os diferentes papeis para o resto das personages da 
carroça), e estatuto talvez mais doado no Hamlet, dado que Cunqueiro pri­
vou os actores de «humanidade» da entidade psicológica ou moral que po­
tencia a empatia, a identificaçom: nom som caracteres, converteu-nos em exe­
cutantes, máscaras (como se sabe, a palavra latina personage, máscara, tra­
duz a palavra papel ou personage). Som, assi, caretas, tipos da Commedia 
de/FArte, actores, e só actores, esvaziados nos seus papeis: Colombina, Arle­
quin, Pantalone ... E vejamos ísto da Commedia dell'Arte mais detidamente. 

Mas ambas as obras, nessa incorporaçom da obra interna, fabulam pro­
blemas da comunicaçom, ao tempo que se questionam valores estabelecidos, 
tenhem muito de meta-obras, e isso é outro aspecto de relaçom, outra faceta 
que cumpre considerar ao agrupar as duas peças num estudo, como cremos 
demonstramos que se pode fazer. 

5. A Commedia dell'Arte. Autor, actor e personage. 

Outro aspecto mais de relaçom, apesar das divergências que também va­
mos salientar. 

Já no seu momento, quando estudámos a FuncÍón indicámos que era muito 
possível que Cunqueiro se sentisse tentado a utilizar as figuras próprias da 
Commedia All'Improvisso. Tanto é as si que a obra interna é propriamente 
umha Commedia a Sogetto: o texto que «ar bulam> Clarina e o Coronel co­
rresponde ao canovaccio; os actores improvisam, desde um argumento dado. 
A criaçom é, pOIS, colectiva e, desde logo, se é que pretendemos encenar a 
peça é aconselhável a utilizaçom de máscaras. 
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Nom estamos, dentro da comédia italiana? Tinha que ser assi, já 
que foram confundidos com os italianos, com a Companhia de Jacomini da 
Monza, que talvez ia cenificar um espectáculo de Commedia dell'Arte (23), 
na qual figurariam com os criados ou zanni e os senhores ou amos, como na­
morados, Romeu e Julieta. 

E muito possível que Cunqueiro renunciasse a utilizar as figuras próprias 
dos zanni porque, ou bem nom íam com o traçado dos actores, com aquelas 
gentes de transmundo conhecidas, e bem conhecidas polo leitor das Cróni-
cas, ou porque precisava em destaque bem a figura central, Clarina, por 
riba dos seus «partenaires», riba de aquela colectividade de actores/autores, 
ou, talvez também, porque na commedia italiana, aparte de expresar-se com 
diferentes variedades lingüísticas, o «móbil» era a fame, bem a concreta, bem 
a sexual, e Clarina de Saint Vaast, trágica namorada de Pierre Labaule, «a 
mais triste frauta de Bretana», é a mulher da qual se namora o sochantre e 
à que seguirá amando tras a viage (24), a namorada para a qual Cunqueiro 
cria esta aventura, dado que nas outras três aventuras da viage nom tivera 
nem terá funçom, o arnor platónico do sochantre. 

A ideia de incorporar um espectáculo à maneira italiana, Horn obstante, 
Horn oferecia dúvidas no Dom Hamlet: Gerda nom era Clarina, mas a 
vra improvisada que prevalece e se mantém em Romero e Xulieta nom apare­
ce em Don Hamlet.' aqui há um texto que cumpre representar, nom estamos 
já ante um caso de criaçom colectiva, essa criaçom colectiva que questiona 
a autoridade de um director, que torna os actores em autores, e incorpora 
o espectador interno, perdendo-se os limites entre coro e espectador. Assi nom 
acontece em Don Hamlet, onde precisamente o «herói» assume o rol de autor 
e de director. 

Realmente, é que em Romeo e Xulieta achemos mais elementos 
da Commedia dell'Arte que em Don Hamlet, onde quase diríamos que se res­
tringe à l1ominaçom das personages: uns comediantes italianos reduzidos já 
a máscara, esvaziados no seu carácter de Só actores. Cómicos, 

O actor, o intérprete, deve representar e ser mero executante do seu pa­
pei, parece indicar Cunqueiro, assumi-lo até perder a identidade, sendo só 
Colombina, Escaramuza, Pantalone, Dona Guglielma, Arlequin.oo, para lo-
go, desde esse rol, única identidade, encarnar outros 
for preciso: Colombina deve converter-se em Escaramuza deve con-
verter-se no Fusquenilo ou Usurpador, e Pantalone ser ReL 

Resumindo, que as obras internas das peças elisabethianas devam 

23. Esta suposiçom é discutível se se tem conta, no texto se nos fala da «primadona» lacomini da 
Monza, Podia, pois, tratar-se de um espectáculo ou mesmo de umha ópera, e ainda que as datas nom 
o permitissem, mesmo da de Bellini ou GomHlod (vid, nota n, o 20) ou Berlioz, sem descartar a possibilidade 
da ópera bufa, comédia com cantos assumida por feirantes, que chegou a estar proibida por considerarem as ' 
autoridades que se punha em ridículo a ópera e a comédia, 

O de ópera cumpre considerá-lo, ademais, porque é a única forma de justificar que a «primadona» se cha­
me Jacomini: cumpre lembrar que ainda que no século XV!! as mulheres começam a incorporarsse ao bel can­
to, tardárom em desaparecer os numerosos castra ti que normalmente assumiam os papeis femininos. 

24, Vid, «Dramatis Personae», S,v, Crozon, Charles Anne Guenole Mathieu, 
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ser consideradas à luz da Commedia deJl'Arte, nom nos possibilita mais que 
estabelecer umha relaçomo As divergências som consideráveis o em Romeo e 
Xulieta primam muitos dos elementos e traços da comédia italiana (nom em 
balde tivérom que substituir aos lacomini da Monza), falaríamos, entom, de 
estrutura profunda. 

Em Don Hamlet, de nominaçom, de utilizaçom das máscaras e tipos co­
mo novos actores de um texto dramático criado polo herói, falaríamos quase 
de elementos adicionais, de estrutura superficial, e isso, desde logo, muito dis­
cutível, leva-nos a um aspecto novo a considerar: realmente, Romeo e Xulie­
ta tem muito de teatro do absurdo (o absurdo que, em certo modo já antici­
para a Commedia dell'Arte)o Em Don Hamlet há um argumento, narra-se­
-nos algo, o home é objecto de análise (Freud e Jung estám no fundo) e a 
obra apresenta assi muito de teatro épico, como já indicámos ao falar da trans­
modalizaçom, teatro épico que se interessa polo comportamento do home na 
medida em que este é significativo, típico, histórica ou socialmente o 

Romeo e Xulieta, «famosos namorados» conformam um tipo. Don Ham­
le, «o incerto senoo>, supom um arquétipo. Mas disto, outro dia falaremos o 

6. Mito. Hipotexto e hipertexto. Desmitificaçom e transmitificaçom. 

Realmente, já o título das duas obras, como paratexto, impom um esta­
tuto hipertextual (de todas as formas, nom esquezamos que quase todas as 
tragédias som hipertextuais). 

Ambos os títulos indicam que se assume relaçom de hipertextos a respei­
to dos hipotextos shakesperianoso No caso de Dom Hamlet com «contamina­
çom» Edipo-Hamlet, contaminaçom presente já noutros autores, e, desde lo­
go, nom novidade no nosso autor. 

Quando se fala de Rosencrazt and GuiJdensterne are dead, de Tom Stop­
pard, sempre se fala de «parasitismo conceptual». A obra, para a sua capta­
çom, tem que reintegrar-se ao Hamlet Shakespeare; quer dizer, o leitor / es­
pectador deve recorrer ao hipotexto. Numha cenificaçom o público sabe mais 
que as personages no cenário, as personages que dam nome à peça. Nom é 
este o caso do Don Hamlet: nom há «parasitismo conceptual», como vere­
mos logo. A significaçom é suficiente e goça de autonomia o Mas vejamos pri­
meiro o caso de Romeo e Xulieta. 

É certo que o mito acha plena significaçom integrado no sistema mitoló­
gico e no contexto cultural, mas há muitos exemplos na literatura nos quais 
o recursos ao hipotexto nom é indispensável para a captaçom desse hipertex­
to, e esse é o caso da Función. 

Agora bem, até certo ponto nesta «funcióm> podemos falar de destru­
çom, de degradaçom, de perda de dimensom mítica, de «des-mitificaçom», 
de morte: Romeu e Julieta, tam magistralmente interpretados por Clarina de 
Saint Vaast, nom achárom a adequada recepçom, ficando em mera anedota, 
mera história o 

As gentes de Comfront nom decodificárom, descifrárom e interpretárom 
o mito. E precisamente a empatia potenciou a catástrofe. Clarina, como Ce-
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nicienta, despistada ou impontual, foi surprendida pola noite, perdeu as suas 
carnes, voltou a esquelete, e Romeu/Julieta morre no espaço cénico. (Nom 
estaremos também ante umha alegoria, ou a parábola da fugacidade do actor 
e da representaçom?: pode discutir-se). 

Outro paradoxo mais de Cunqueiro: «creo nos mitos», di precisamente 
no volume de teatro, as si como num trabalho de Faro de Vigo (25); porém 
despe o actor, a ficçom, mata ao mito diante do espectador, mata o mito na 
cena ao despi-lo no cenário, ao convertê-lo em esquelete. 

Tras os «famosos namorados», o vento desmonta a tramoia, o mesmo 
vento que se ensenhorea de Elsinor, o vento que, como motivo, foi salientado 
e estudado num trabalho de obtençom do doctorat de 3e cycle na Université 
de Rennes, 2, Haute Bretagne, por J. J. Fernández (26). 

Caso já diferente é o de Don Hamlet: implícita ou explicitamente esta­
mos ante a transmitificaçom. Cunqueiro declara que no drama considerou 
certos aspectos perdidos ou esquecidos do mito Hamlet, e fala de «versióm> 
(27). No volume de teatro indica que injerta, «axeita» , o seu Hamlet, por 
suposto no mito, na tradiçom mítica, se bem também fala de que non refai, 
nem moderniza nem dilucida (pp. 11 e 12). 

Cremos que o autor quijo indicar que a obra goza de autonomia e nom 
remete ao Hamlet shakesperiano para a sua completa recepçom. E as si é: nom 
é essencial termos na cabeça o hipotexto, ou, melhor, os hipotextos, para a 
que a obra goze de sentido. 

Para o espectador médio nom é fundamental o conhecimento do herói, 
herói que, pola contra, nom é tal para aqueles que o vejamos como «o incer­
to sefior», tipo, melhor arquétipo, e personage que retorna, para nova leitu­
ra, ao cenário, nova leitura que nom exclui ser primeira para outros. 

Há, pois, significaçom autónoma, se bem, como hipertexto, convida a 
umha leitura palimpsestuosa, e, portanto relacional. 

Cunqueiro escreve em 1971 (vid. nota 6): «i.,Y qué más quiero yo pedir 
que se vea ese enorme incendio que se llama Shakespeare a través de mi oscu­
ra voz provinciana?». 

7. Contra-obra. Paródia e transposiçom temática. Cunqueiro, ironista. 

Como introduçom a este apartado deveríamos considerar as réplicas do 
autor pala incomprensom do seu Don Hamlet (28), assi como a crítica da obra, 
em concreto aqueles críticos que, como o público de Comfront, nom «desco­
dificárom», nom interpretárom, nom lêrom. 

De todas as formas, cremos que o germe da discussom vem dado pola 
ambigüidade do termo paródia, que se definimos com o metadiscurso crítico 

25. Vid. Don Hamlet e tres pezas máis, p. 11. Vid., assi mesmo. X. F. Armesto Fagi~as, Opus cit., p. 181. 
46. Vid. «Alvaro Cunqueiro. Las crónicas deI sochantre; preséntation, traduction, notes, in Agália, n. o 23. Outono 

1990, pp. 373-376. 
27. X. F. Armesto Faginas, Opus cit., pp. 181, 182. 
28. Vid. Don Hamlel. .. , pp. 91 e 92. Vid. também X. F. Armesto Faginas. lbidem. 
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da obra original, desde logo, com matizaçons, pode ser aplicado mesmo a 
Romeo e Xulieta. Ambigüidade que o professor Tarrío obvia, contradizen­
do, assi, a Carvalho Calero (29). 

Nom vamos assumir agora todas ou as muitas definiçons ou focages do 
termo paródia, ou a evoluçom através do tempo, mas si indicar que se consi­
deramos paródia a modificaçom de um tema ou assunto nobre para o vulgar, 
em Cunqueiro nom há paródia. 

Se consideramos, como outros fam, que paródia é a imitaçom satírica, 
caricaturesca, em Cunqueiro tampouco a há. 

Mas tampouco há imitaçom, imitaçom estilística, com identidade de es­
tilo e nom de texto, portanto nom há pastiche tampouco, e Dom estamos no 
puro divertimento. 

Realmente, há transformaçom mas nom travestimento, porque o traves­
timento é mais satírico, mais agressivo e incide especialmente na transforma­
çom estilística, modifica o estilo sem modificar o tema, transpom o texto a 
outro estilo, há trivializaçom. 

Portanto, transformaçom nom satírica, em certo modo lúdica; mas isto 
para Genette (30) é paródia. Vejamos o quadro que nos ajuda matizar a solu­
çom: 

QUADRO GERAL DAS PRÁTICAS HIPERTEXTUIS 

regime 
lúdico satírico sério 

refaçom 

PARÓDIA TRA VESTIMENTO TRANSPOSIÇOM 

transformaçom (Chapelain décoiffé) (Vigjjj traves(j) (Doctor Fausto) 

PASTlCHE IMITAÇOM SATÍRICA IMITAÇOM SÉRIA 
[charge] [forgeáe] 

imitaçom (L 'AffaÍre Lemoine) (A la maniere de .. .) (La ContinuacÍón de 
Homero) 

A soluçam da paródia podia ser, pois, perfeitamente válida: Carvalho 
Calero estava no certo; de todas as formas preferimos a consideraçom de trans­
posiçom, enquanto esta é séria mais do que lúdica. 

E vejamos o rosetom que justifica a dificuldade de demilitar as frontei­
ras entre o lúdico e sério. 

29. A . Tardo Varela. Opus cit., p. 114. 
30. G. Genette, Palimpseslos. La Jjreralura en segundo grado, Taurus, Madrid, 1989. 
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No meio o humorístico, e hai-no no Don Hamlet, há davondo na obra 
cunqueiriana, em grande parte cremos que com funçom distanciadora, mo­
deradora da possível empatia, ou se se prefere potenciadora da denegaçom, 
dessa denegaçom que também se vê potenciada pola presença de tipos no es­
paço cénico. 

De todas as formas, e voltando ao quadro, a alternativa que apontamos 
resolve-se se consideramos que a transposiçom se diferência da paródia em 
que aparece em obras de consideráveis dimensons. 

Romeo e Xulieta e Don Hamlet seriam as si obras transposicionais, pro­
duto de re-escrituras. No caso de Don Hamlet, como dixemos, de contamina­
çom de dous hipotextos, contaminaçom na qual nom cremos seja Cunqueiro 
original, e hipotextos aos que, como toda transposiçom, modifica (cumpre, 
as si mesmo, considerar com a transposiçom a repetiçom em abyme de que 
já falámos). 

Realmente, podemos aplicar ao Hamlet cunqueiriano o que Genette di 
do Macbett de Ionesco (31): 

A primera vista, esta pieza se inscribe en la tradición de las «paródias» dramáti­
cas dei tipo Agnes de Chajjjot o Harnali, como lo testimonian transformaciones no­
minales de! tipo Macbett por Macbett, o Macol por Malcolm. 

(E aqui acrescentamos nós o de «Incerto sefior don» de Cunqueiro para 
o Hamlet shakespeariano). 

Genette pro segue logo: 

Ciertos vulgarismo dei discurso pueden evocar el travestimiento burlesco, pero 
su función esencial no es ridiculizar el hipotexto shakesperiano, sino simplemente ac­
tualizarlo y traducirlo en el habitual idiolecto de! teatro de Ionesco. De hecho, y a 
pesar de estas reminiscencias dei modelo burlesco, Macbett es más bien una refec­
ción seria de Macbeth, a condición, desde luego, de contar con la parte de bufonería 
inherente a lo serio de Ionesco: digamos, de otro modo, que Macbett es una transpo­
sición ionesquizante de Macbeth, ni más ni menos «seria» que Les Chaises o 
Rhinoceros. 

31. Idem, Ibidem, pp. 449-451. 
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Cremos que da mesma forma que Macbett é transposiçom ionesquizante 
de Macbeth, Don Hamlet é transposiçom cunqueiriana do Hamlet. E tam­
bém a noçom de hipertexto acha o seu sentido intensivo e superlativo: Don 
Hamlet é um Hamlet hiperbólico, um hiper-Hamlet. 

Se falamos da dificuldade de delimitar o sério frente ao lúdico, também 
existe interferência entre o sério e o irónico. 

Mas este aspecto, ou este regime, do que ante aqui falou Manuel Maria, 
apresenta difuculdade na sua captaçom (aparte já de que a ironia depende 
da criaçom e nom da leitura), e ainda conhecendo a obra de Cunqueiro, nom 
se pode estar seguro do sentido literal ou irónico de certos textos ou passages 
(como nom o estám muitos dos estudiosos do Ulisses). 

Ler ironias é um pouco como traduzir: decodificar, descifrar, mirar tras 
a máscara, como di Booth (32). E, por exemplo, temos a dúvida de se a pre­
sença da peste na FunGÍón deve ser considerado elemento mítico (pensemos 
em Sófocles), dimensom metafórica, ou deve considerar-se como presença iró­
nica, relacionável com autores como Cocteau ou Camus. 

A ambigüidade é inerente à leitura de um ironista, e isso si, Cunqueiro é-o. 
Outro caso, citado: as prosificaçons shakesperianas nom estarám aludi­

das, por boca de Clarina, para ironizar sobre a literatura censurada e «ajeita­
da» à mulher? Talvez. Discutível. 

Cunqueiro, como ironista, fabula sem moralizar; um satirista si morali­
zaria: o satirista opom contra-valores. E, de certo, em Don Hamlet e Romeo 
e Xulieta, mais que contra-obras cremos contenhem elementos de meta-obras, 
como no respectivo apartado acabamos de precisar. 

Desde logo, o que nom podemos é marcar, por exemplo, em Romeo e 
Xulieta, traços de humor cáustico ou grotesco (33), embora podamos si, achar 
um discurso metateatral, como já anticipamos. 

E Cunqueiro ironiza sobre a empatia, resolve o velho enfrentamento 
director-actor eliminando o primeiro, como se elimina também ao autor, e 
é obra de atitude estética e apolítica, ironizando assi mesmo sobre o poder 
didáctico da cena ao falar do AlcaIde de Comfront, como já vimos, nesse apar­
tado de «Dramatis Personae» que se deve considerar como texto secundário, 
acotaçom ou didascália (34). Romeu e Julieta é, ademais, umha obra que ro­
ça o absurdo: sem intriga, com umha fábula que pom o problema da comuni­
caçom, com um muito problemático estatuto da personage ... Discurso meta-

32. w. C. Booth, Retórica de la ironia, Taurus, Madrid, 1986. 
33. «Grotesco« pode discutir-se quanto às personages das "Histórias» de Crónicas. Cumpre nom esquecer o que, 

linhas atrás, indicámos dos heróis assomados ao espelho cóncavo. A respeito da relaçom com Valle lnclán, 
cumpre considerar as declaraçons de Cunqueiro a C. Morám Fraga: «Entrevista con Alvaro Cunqueiro», in 
Homenaxea Alvaro Cunqueiro, Facultade de Filoloxía, Universidade de Santiago de Compostela, 1982, p. 375. 

34. Os «Dramatis Personae» nom costumam ser considerados nos estudos! e nós queremos salientar a funcionalida­
de do de Crónicas para o estudo do tempo (a prolepse que aparece s.v. «Crozom>, por exemplo, sabendo assi 
da futura vida e conservaçom do amor do sochantre), para o estabelecimento do estatuto do narrador (s.v. 
«Saint Vaast>>: «O autor pide que vos lembredes ... »), para completar histórias ou sabermos vidas nom narradas 
(5. v. Mamers) ou, como agora, considerar como texto secundário, como didascália, ou instruçons para umha 
posta em cena. 

30 



teatral, metaliterário em que participa o Don Hamlet, aspecto que pensamos, 
como dixemos, ampliar. 

De todas as formas, nom cremos em «leituras legítimas», e, por exem­
plo, nom cremos possuir tal comunhom de espírito com Cunqueiro que cap­
temos todas as suas ironias e nom tenhamos que rectificar muitas das nossas 
apreciaçons. A respeito das ironias, tememos que nos aconteça como a al­
gum com Carvalho Calero a quem, no processo de mitificaçom que estamos 
presenciando, tomam por literal o que cumpre tomar como ironia do autor, 
chegando a limites realmente aberrantes e, desde logo, caricaturescos. E, por 
exemplo nós tomamos como literal o de que a primadona se chamasse Jaco­
mini dado que consideramos a presença dos «castratti» nas óperas (vid. nota 
n. o 23). 

Apresentámos, assi, aqui, a nossa leit~ra de Cunqueiro, umha leitura mais 
do teatro de Cunqueiro, centrando-nos num aspecto que pode ser introdutó­
rio ou preparatório a considerar num espectáculo teatral, e que supom intro­
duçom a outros trabalhos que, sobre o teatro cunqueiriano, publicaremos. 

Ainda as si a intençom do autor escapa-se e nom duvidamos que lería­
mos ironicamente o que cumpria ler como literal ou à inversa, por muito que 
consideremos a contextualidade que fijo possível a mensage. 

Como di a professora Boves Naves: 

La interpretación concreta de un lector (<<Iectura») o de un director de escena 
(<<representación») no agotan la «entropia» literaria o artística dei texto, que seguirá 
proporcionando sentidos nuevos ante nuevas visiones (35). 

A nossa leitura é umha mais: umha na qual se integram as duas obras 
shakesperianas, as duas peças de teatro elisabethiano. Desde logo, umha lei­
tura todo o discutível que se queira. 

35. C. Boves Naves, Opus cit., p. 180. 
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Cunqueiro e a narrativa oral 

Aurora MARCO 
Ulli\l.::rsidaoc de Santiago 

Álvaro Cunqueiro Mora, «o encantador de cobras e princesas» como tem 
denominado Carvalho Calero, foi um escritor mui celebrado antes da guerra 
como poeta que iniciou a sua andadura no campo da narrativa -em galego­
em 1955 com a publicaçom de Merlín e familia e outras historias, um dos li­
vros mais importantes da narrativa de posguerra. Várias som as interrogan­
tes que se podem pôr ao tratarmos, simplesmente, de classificá-lo ou de clari­
ficar o seu conteúdo: romance?, livros de contos?, livro realista?, fantásti­
co?, mestura equilibrada dos dous mundos? Nom temos propósito de entrar 
agora nestas questons que tenhem sido abordadas, por outra parte, na nume­
rosa bibliografia cunqueiriana. Para o objecto deste trabalho, registar as pe­
gadas da narrativa oral no Merlín, tampouco é determinante essa classifica­
çom. Em todo caso, o que fica claro é que o livro está composto por umha 
série de histórias maravilhosas mais ou menos sujeitas a um mesmo esquema, 
emarcadas na ficçom de um narrador que presenciou os feitos, Felipe de 
Amáncia. 

No prólogo que abre o livro o vello Felipe de Amáncia, referindos-se aos 
anos em que estivo ao serviço de Merlín, di: «coma dun corno maravilloso, 
eu tiro fita tras fita, conto tras conto, e cos meus propios alias miro pasar 
toda aquela troupada profana que a Merlín acudía i aos seus sete saberes« 

Enlaçando com esta ideia exprimida na introduçom está justamente o as­
pecto que nos propomos desenvolver, aspecto que julgamos relevante e a que 
tenhem aludido reiteradamente nom só o próprio Cunqueiro, em várias en­
trevistas, senom também os estudiosos que se tenhem debruçado sobre a sua 
obra. Trata-se de verificar, em primeiro lugar, o entroncamento com a narra­
tiva oral e já nessa linha analisar os elementos maravilhosos existentes que 

(l) Cunqueiro Mora, Á., Merlín e l'amiJja. 3.' ed.; Ed. Galáxia, Vigo, 197/i, p. 10. No sucessivo citaremos por 
esta ediçom, limitando-nos tam só a sublinhar a página. 
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nos levar a em algumhas destas histórias, umha estrutura 
semelhante à dos contos maravilhosos, que melhor denominaremos de encan­

contos bem estudados por Propp e Bremond, entre outros. 
Dizíamos que é freqüente a alusom de que a forma de narrar de Cun-

tem muito a ver com as formas da literatura de transmissom oral. Com 
efeito. Citas como as que a reproduzimos som habituais quando de Mer-
Hn se fala: 

« ... engaiolarante estes contos ... Cunqueiro combina a arte de contar do paisano 
galego con técnicas aprendidas na novelística da tradición europca medieval» (2). 

«A forma breve chamada conto é a axeitada ás dotes narrativas do autor» (3). 

«Gostou sempre de considerar-se narrador ou contador. .. Pode-se dizer que as 
influências do conto popular, da narrativa oral, incidem em dous aspectos gerais da 
narrativa cunqueiriana: nos conteúdos ... e na estrutura narrativa ... » (4). 

«Álvaro Cunqueiro era, fundamentalmente, un narrador, e el xuzgábase a sí mes­
mo como tal. Pensaba que habia unha diferencia importante entre o novelista e o 
narrador. Falou, en diversas ocasións, de que ninguén sabia o que era exactamente 
unha novela, pois baixo esa etiqueta cabe todo ou case todo. EI prefería considerarse 
narrador... Decía que sempre habería xente á que lle complacese escoitar un conto. 
E el desexaría ser a persoa que os contase» (5). 

E O próprio escritor tem respondido, nas entrevistas que se lhe figérom, 
algumha dias antes da sua morte, que ele a contar histórias sendo 
neno quando pola noite ouvia na cozinha contar contos à sua que tinha 
muita fantasia e contava de um jeito extraordinário, ao seu tio-avó Sérgio, 
polo que sentia grande devoçom e que, segundo refere, «fabulava» mui bem. 
O escritor ia passar tempadas ao paço de Cachám, em Riotorto, onde viviam 
os seus avós. Ali havia também algumhas criadas, como Encarnadom Tei­
xeira, mui afeiçoada aos contos de medo. Por outra parte, na rebotica do seu 
pai, em Mondonhedo, havia umha tertúlia, e, todas as noites, entre partidas 
de tresilho ou de tute, também apareciam os «contadores» que contavam his­
tórias de caçadores . ., Mondonhedo, como lembra Cunqueiro (6), é umha zo­
na de grande tradiçom com muitas lendas, muitos contos, muitos ro­
mances, muitos tesouros, Todo isso contribuiu a interessar o escritor por este 
mundo que logo desenvolveria na sua narrativa. 

Falando de que as pessoas que escrevêrom sobre el nom captárom alguns 
aspectos da sua o próprio escritor comenta: 

(2) Carbal!o Calero, R .. Hisrôria da lirera/ura galega conremporánea, 3.' ed., E. Galáxia, Vigo, 1981, p. 755. 
(3) Id .. p. 757. 
(4) Morám Fraga, César c., O mundo narrarivo de Alvaro Cunqueiro. Agal, A Corunha, 1990, p. 6l. 
(5) Fernández deI Riego. F., "A vida e a obra dur. gran [abulador«, GTial. n.o 72. Vigo, 1981, p. 149. 
(6) Michael T. Queija, «Entrevista con Alvaro Cunqueiro)" GTia/. n.o 85, Vigo. 1984, p. 337. 
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Por outra parte, a pesar de que o teno dito moitas veces, ningún deles parece 
decatarse de que estou dentro dunha tradición popular, dun país que contou, que 
Ue gusta contar e escoitar... pero os dous ingredientes son importantes: dunha banda 
eu teno unha memoria deformante, certa inclinación a desmesurar as situacións e 
os personaxes, e por outra parte penso que estou contando, contándolle á xente mina 
nun ámbito un pouco pechado e determinado» (7). 

Na obra de Cunqueiro cremos que o conto, que tem as suas próprias leis, 
pudo mui bem servir-lhe de fonte indirecta ou directa, de marco de referência 
para a sua criaçom individual, que também se veria enriquecida por outras 
fontes que tenhem sido já citadas: a narrativa medieval com as histórias en­
quadradas, em encadeamento narrativo, procedimento utilizado em Os con­
tos de Canterbury, Las mil y una noches, etc. 

Hai um primeiro procedimento que nos interessa sublinhar: o procedi­
mento da tertúlia que acha na obra de Cunqueiro um grande desenvolvimen­
to e que está na base da técnica narrativa que analisaremos: várias persona­
gens a fazer tertúlia, pola noite, numha fonda, pousada, a contar histórias 
«verdade ou mentira» (8). Temos tertúlia em Merlín (a de Termar), em Sin­
bad (a de Mansur), no Sochantre (a de Saint-Efflam la Terre). Mesmo a pro­
jectada Taberna de Galiana, cuja introduçom que tinha Á.C. mecanografada 
foi reproduzida em GTiai, número comemorativo dedicado a Cunqueiro (9), 
estava concebida como um lugar de encontro (a taberna), situada num lugar 
difícil de precisar «a mitade de camiflo. Pro nom sei decir á mitade de cal 
camifjo, de ónde a ónde ... lugar onde se reunian viaxeiros que ian e viflan 
de diferentes mundos .. . ». Também Cunqueiro explicou este procedimento no 
prólogo ao livro de Martínez Torrón (lO): «Siempre me ha apetecido cons­
truir mis narraciones como viajes, o como una confluenc1a de viajeros en un 
lugar dado -un centro, como Merlín en su casa de Miranda- para llegar 
a la conclusión de la inutilidad dei viaje». 

Cunqueiro traslada à escrita os procedimentos que ele conhece desde ne­
no: um narrador ou vários, reunidos pola noite a contar histórias, em que 
sempre «pós catro fíos de verdade» (11), e um público, um auditório que es­
cuita. Aí está, a nosso ver, o ponto de partida destas histórias. Cunqueiro 
vai criando personagens narradoras. Assi que, ao comentar estes relatos, me­
todologicamente, nom podemos separar este narrador ou narradores do seu 
entorno, porque o seu estudo interno amostra a relaçom existente entre elas 
e o meio em que actuam esses narradores. Este recurso literário baseado na 
forma de contar do povo -bem conhecido também por outros escritores co­
mo Fole- está constantemente aludido ao longo do livro. Referências a que 
estám reunidas pola noite várias personagens a contar histórias em torno a 
umha mesa esparegidas polas páginas do Merlin: 

(7) (,Especial Letras Galegas», A Nosa Terra, n. o 106, 16-22 de maio de 1980, pp. 9-10. 
(8) Merlín, p. 9. 
(9) N. o 72, cit., nota 5. 
(10) Martínez Torróo, O., La fantasía lúdica de Alvaro Cunqudro, Ed. do Castro, Sada-A Corunha, 1980. 
(II) Merlín, p. 59. 
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(As historias do 
«A mi amo gostáronlle moita as historias do Elimas.,.» (p. 65). 

da princesjfja de prata»: 
«Pechóu mi amo o libro de dOli GabiL. Tomóu 

iba a seguir coa historia cando pedíu permiso pra entrar 
-Estáballe contando a meu paxe, dixo Merlín, ... (p. 81). 

«(O espello de mouro»: 
<c .. sidi Alsir gostaba de verquer misterio arredor das dúas historias ... » (p, 91). 

«A trabe de ouro».' 
«I agora vas tan ilustrado que poderías examinarte de xeografía segreda en 

Sagres, millor que te deites e durmas, que manán é outro día» (p. 109), 

«A sirea grega»: 
«Paséi unha hora en contarlles a historia de don París i a cativa de TuJé .. ,» 

(p. Ill). 

«O viaxe a Pados»,' 
«o seno r Merlín dicíame o asunto, i eu fabuláballo ao púbrico» (p. 126), 

«Aquel camifjo era un vello mendifjo»: 
Termar foi primeiro hospital de peregrinos e passou depois a ser um me­

som com pousada (aproveitando que a diligência de Lugo tinha que cambiar 
de onde se arremuinhavam 

«ó amor do fogar ... no que se afían, chamas azúes, roxas, mareias, as histórias 
dun tempo que se foi» (p. 136). 

«O Hugol1ote de Riob>." 
«Da táboa onde os pelerinos xantaban en Termar contábase que tina unha man­

cha ... » (p. 145), 

Mas fiom achar referência mais dara e precisa ao que está na 
base do processo narrativo e a sua transmissom (narrador-auditório-repertório) 
que nesta passagem de «As historias do Algaribo», Apesar de ser a cita um 
pouco longa, cremos que vale a pena reproduzi-Ia porque aqui está explicita-
da a reflexom teórica que Cunqueiro levou à prática: 

O mago caldeo Elimas di: 
«Gano de vida contando historias 

logo de sete mui preparadas, e todas 

Ao que responde Merlín: 

pousadas, i agora mesmo levo un catá­
unha ponta de verdadeiras ... » (p. 59), 

«Iso é certo,dixo meu amo que nos ouvía a conversa, e ista serán podías adian­
tamos siquera o as unto de algunha historia,.,» (p, 59). 

E já ao final: 
«Istas, dixo o senor Elimas, son as tres primeiras historias, i adoito contaI as a 

primeira noite na pousada, Craro que as parrafeo un saco as senas da xente, 
que estaba presente Ul1 tal que era coxo, ou que casara segundas cunha mu-

xorda tina capital, ou que tina un preito por unha augas, ou calquer outra 
leria ... As como as muIleres i os guisados, precisan de adobo» (pp. 64-65), 

Dizíamos que esta reflexom D.'1etaliterária está na base da concepçom téc­
nica destas narraçons. Com efeito. A existência do conto supom como míni-
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mo um criador, um narrador/-ores sucessivos e um auditório (12). E este na­
rrador tem um repertório que organiza em funçom do seu público. Assi nom 
é estranho que poda incluir, eventualmente, a sua própria experiência, adap-
tando os relatos a esse auditório concreto deixa ver o magü L<!j!l!jH~" 
imprimindo-lhes o seu estilo pessoal, adubiandoo-os, enfim, como 
indica. É a técnica do âfacemen{j. 

Porém Álvaro Omqueiro nom se botou a andar caminhos da na-
rrativa até a década de 40. Os relatos que escreveu daquela, recolhidos em 
volume publicado no 1968, Flores de afio mil y pico de ave, estàm eu caste­
lhano polo que ficam fora da nossa análise, centrada só na produçom literá­
ria em galego. De todos os jeitos se aludimos a eles é porque neste livro 
ram., entre outras narraçons, Slete cuentos de atono, apesar do 
som seis), contos breves na sua forma e perfeitamente à estrutura 
dos contos maravilhosos nom só no que di respeito ao seu conteúdo senom 
mesmo nos recursos estilísticos. Pois bem, nestes relatos acham-se, 
cremos, rasgos de técnica e estilo que volveremos a encontrar UO-!/S".!HJUHt" 

histórias do MuHn. 
Para além dos elementos míticos, das influências mais ou menos claras 

dos contos de Las mil y una noches, ou de Los cuentos de etc., 
aspectos estes que tenhem sido bem estudados por César Carlos Morám no 
seu recente livro O mundo narrativo de Álvaro (l estas histó­
rias que nos relata o Felipe de Amáncia estám inçadas de elementos 
da oralidade, dos contadores de tertúlia, procedimento como nos lem-
bra Morám, nos maqama árabes. 

Estes elementos nom só aparecem a nível de estrutura senom a nível esti­
lístico. Mas lembremos brevemente como está estruturado o Merlín p9xa 
situarmo-nos no contexto que propície a nossa análise: 

1. Introduçom com três 
1.1. Prólogo do narrador. 
1.2. Selva de EsmeHe 

as personagens na 
1.3. A casa de Merlín. Informaçom da família: Dona Ginebra, Mar-

celina, José do Manuelinha de Carlos, o 
pasamám do senhor Merlín, sem esquecer aos cans Ney e Nor­
dés, ao gato Cerís e ao cavalo Turpim. 

Venhem depois as histórias que se quase todas a um esquema: 
visita-problema-soluçonL Só apresentam variantes A historia do e 
o Viaxe a Pados. 

A segunda parte já nom se acomoda ao esquema porque conta 
histórias acontecidas fora de Miranda, que era o espaço único nas citadas su-

(12) o apelo ao auditório, que aparece aludido, também se regista no livro:, ,di o mestre, fada ° nó que Ile pedían, 
Xa o veredes» (Merifn, p, lO), 

(13) Gil., nota 4, 
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pra, e nom tenhem ao mago Merlín como fio condutor. Hai agora a evoca­
çom de Termar (como na primeira parte A selva de Esmelle), quatro histórias 
encaixadas e A novela de Mosiú Tabarié. 

Som os relatos da primeira parte os que apresentam maiores similitudes 
coas convençons do conto maravilhoso. Mas lembremos que isto nom é ex­
clusivo do Merlín pois o relato de aventuras do Sinbad pode inscrever-se no 
género do maravilhoso (ali aparecem peixes faladores, alfombras voadoras, 
etc.). Se analisamos assi mesmo ó seu discurso de entrada na R.A.G., Tesou­
ros novos e vellos, ensaio que está pandiando cara o narrativo, encontrare­
mo-nos em presença de um mundo maravilhoso que se nos amostra através 
de pequenas histórias intercaladas onde Cunqueiro fala dos tesouros/encan­
tos (que para o autor som gente viva), das fadas, dos mouros, dos anaos, dos 
gardadores de tesouros que para fazerem entrega deles exigiam certas provas, 
etc, É o mundo do maravilhoso dos contos populares da Galiza. 

Pois bem, desde o começo do livro de MerHn a apariçom destes elemen­
tos é constante. De que forma se poderia entender, senom é através do mara­
vilhoso, a referência, já no primeiro capítulo, A selva de Esmelle, que é pro­
priamente descritivo e nom narrativo, a essa copa de cristal chea de água em 
que o senhor Merlín botava duas gotas de licor dos «países» e, umha vez bo­
tada ao ar, fazia ver todo o mundo de azul: as torres de Belvis, as pombas, 
o cam Ney, o pelo rojo de Manuelinha, a barba branca do mago, o cavalo 
tordo, as bidueiras, .. ? 

Nestas histórias achamos umha série de peças fixas, mais ou menos de­
sensambladas, que formam parte desse «mecano» que é o conto de encanta­
mento, Propp, como se sabe, tem estudado em profundidade, a morfologia, 
a estrutura destes contos. Aforraremos aos ouvintes o desenvolvimento da 
análise do folclorista ruso que descreve minuciosamente cada umha das trin­
ta e urnha funçons que ele descobreu nos cem contos russos que examinou, 
porque o que pretendemos agora nam é fazer o inventário de todas estas fun­
çons senom citar só, a modo de exemplo, algumhas que se percebem com cla­
ridade nestes relatos do Merlin, Como também é doado detectar algumhas 
das personagens habituais -som sete- nestes contos. 

Examinar algumhas destas histórias à luz da morfologia proppiana é um 
método perfeitamente aplicável a este texto. Um dos elementos que nos per­
mite definir com claridade se estamos em presença ou nom dum conto mara­
vilhoso, de encantamento, é a existência do objecto mágico, por meio do qual 
o herói consegue superar algumha prova que o vai conduzir ao éxito (isto di­
to mui simplificadamente). Nas histórias do Merlín achamos esses objectos 
mágicos, provas que superar, o motivo da viagem, da partida, a figura do 
ajudante, do agressor, do donante (que é quase sempre Dom Merlim), heroí­
nas transformadas em virtude de encantamento, etc., etc. Mas vejamos exem­
plos concretos: 

Na primeira história, Os quitasoles i o quitatrevas~ vemos com claridade 
umha série de funçons: 

Carência inicial: os quitasoles do Bispo de Paris perdêrom os seus pode­
res mágicos que estám nas varilhas. 
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Partida (viagem): o Bispo envia a quatro viageiros a Miranda para tratar 
de solucionar o problema. 

Reparaçom: mercê às artes de Merlim a carência é colmada. 
Encontramos também os objectos mágicos que aparecem em conto 

maravilhoso. Nesta história som os três quitasoles: Sal e Sol, graças ao qual 
da chuva passa-se a umha manhá soleada, se o quitas 01 se abre o dia de Nos~ 
sa Senhora de Agosto; Mirabilia, ha de levar-se o dia de Pentecostês e o que 
esteja debaixo dele falará e entenderá todas as línguas, mesmo os Lu- . 
ceiro, quando se abre na noite pecha,pode ver-se como se fosse de dia. O 
velho Merlim encomenda-lhe a Mosiu Castel que lhe diga ao Bispo que nom 
gaste a virtude do LuceÍro em cachear tesouros nas covas porque o Luceiro 
foi feito para seguir na noite o rasto de Jesus, Esta proibiçomy que supom 
ao mesmo tempo quase um mandato (a utilizaçom do objecto mágico para 
determinados fins), aproxima, mais umha vez, esta história aos contos 
parece estarmos ante o estatuto das provas dos relatos de encantamento, 

Em O camÍfio de Quita e Pon, hai também a Miranda que fai Leonis pa­
ra solicitar a Dom Merlim (o donante) o caminho de Quita e Pom, com a 
finalidade de poder voltar a Constantinopla a refazer o Império, desfeito po­
lo quase encantamento do Imperante, que perdera a por Dama Calie­
la. Estamos, novamente, em presença de um relato com os ingredientes habi­
tuais do maravilhoso: apartida em procura de soluçom, aprova posta ao he­
rói (Dama Caliela, formosa donzela enviada para namorá-lo), o regresso, o 
castigo (Dama Caliela morrerá a maos de um arqueiro de olho colorado que 
lhe crava umho. frecha no coraçom). Quanto às personagens, vemos o 
que é vitima à vez, (o Imperante), o ajudante do herói (paxe os agres-
sores (gaznies e Dama Caliela). Nom falta, por suposto, o objecto Hw,,,,,n.,v 

o fio que, ao segui-lo, permitirá a volta, tras a da fórmula «Adianc• 

te, adiante!». 
Em A princesifia que queria casar vemos algumhas das personagens que 

sempre se repetem nos contos: a heroína, dona Simona, umho. dama de Aqui­
tánia que, devido a um encantamento, se transformava em cerva pala noite 
e seguia a ser mulher polo dia (14): o agressor, o demo Croizás que suplanta­
ra a personalidade de D, Silvestre; na esfera do agressor o seu ajudante, Ta­
deo; o donante, Dom Medim, etc, Percebem-se várias funçons típicas destes 
relatos, algumha das quais (transformaçom) nom é demasiado habitual nos 
contos maravilhosos galegos. Hai carência, vÍagem, reparaçom, regresso, de­
cubrimento (o agressor é desemascarado), transfiguraçom, castigo demo 
Croizás e Tadeo) e mesmo a tam conhecida funçom final de todo conto ma­
ravilhoso, a boda da princesa. 

Poderíamos seguir analisando outras histórias do livro e acharíamos es-

(14) Cfr. com a lenda da mulher-cerva, localizada em terras de Lugo, e mais concretamente em Cervantes, e com 
o romance Los Ires hjjuelos que contém elementos semelhantes (<<La leyenda gallega dei ciervo blanco», F. 
Bouza Brey. Etnografía y folkJore de Galicia, I, E. Xerais, Vigo, 1982. pp. 247-252). 
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tes e outros elementos próprios do conto de encantamento. Mas cremos que 
como exemplo abonda. 

O Método de Propp é plenamente válido quando se aplica a relatos po­
pulares. No caso de relatos autoriais, embora estejam profundamente enrai­
zados na narrativa popular como neste caso, a metodologia proppia:na tem 
sido modificada -através de Greimas e de Bremond- para ajeitá-la a textos 
de criaçom nom popular. A proposta de Bremond é mais singela e facilmente 
aplicável a todo tipo de relatos e, desde logo, ao maravilhoso. O esquema, 
a base de três seqüências: 1) Situaçom inicial que abre umha possibilidade 2) 
Actualizaçom dessa possibilidade que conduz a 3) êxito ou fracasso, 
corresponde-se, basicamente, com as três partes ou seqüências de que fala Car­
valho Calero a propósito de Merlin: viagem-problema-soluçom (15). Assi, a 
situaçom inicial vem sendo a carência que trai, como conseqüência, a viagem 
a Miranda. A segunda seqüência corresponde-se mais ou menos com os pro­
dígios, arranjos, desencantamentos do mago Merlim que conduzem ao êxito 
(:na maioria destas histórias) ou fracasso, como no caso de A soldadura da 
princesifia de prata. 

Dizíamos ao começo que estas pegadas da narrativa oral, estas influên­
cias, declaradas polo próprio escritor, da técnica do conto popular nom só 
se dam a nível de estrutura senom a nível estilístico. Nom podemos agora, 

tempo fixado às ponências neste Simpósio, fazer umha referência exaustiva 
a todos estes recursos estilísticos que se manifestam no Merlin. Indicaremos 
alguns dos traços que temos registado nestas histórias cunqueirianas: 

Fórmulas de inieiaçom (acompanhadas, em alguns casos, da indefiniçom 
que vem marcada pola presença do artigo umha): 

«o sefior Merlín, asegún se sabe polas historias ... » (p. 17). 

«Era polas visperas de San Xohán ... » (p. 43). 

«Andaba eu por aquel verán ... » (p., 57). 

«Estaba eu xogando aos bolos ... cando se nos entrou por portas don Felices ... » (p. 67). 

«Chegouse unha mafián o enano do castelo ... » (p. 99). 

ou fórmulas que nos remetem a essa intemporalidade tam própria do conto: 

«Fada disto tanto tempo que ninguén se lembraba do feito» (pp. 17-18). 

Também algumhas fórmulas de conclusom estám lembrando-nos os fi­
nais do conto popular que respondem a umha necessidade estrutural (nom 
a umha explicaçom funcional como ocorre com os inícios) porque através desse 
final o narrador sublinha já que as peripécias, as histórias, chegárom ao seu fim: 

«I agora que te vas tan ilustrado ... millor é que te deites e durmas, que mafián é outro 
día, i haberá visita de mérito» (p. 109). 

«Dixo, e cuspiu, anoxando. I eu botei me a chorar» (p. 120). 

«O enano secouse unha bágoa, e volveu ó seu escusado ... a sosegar a súa coita» (p. 140). 

(15) História, cit. p. 755. 
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Outro traço: a repetiçom incesante das conjunçons copulativas e/i coor~ 
denando as frases, o uso progressivo de frases encadeadas que geram outras 
frases, o uso de oraçons de relativo, respondem também a essa forma de con­
tar clara e seguida que tem o povo, intercalando pequenas desviaçons mui 
do gosto da gente que gosta de que lhe contem histórias. Isto vai acompa­
nhando de umha abundáncia de verbos (sobretodo em passado) e de umha 
escasez de adjectivos que fam que o ritmo da prosa seja ágil, rápido (a pre­
sença do adjectivo provoca um ritmo mais remansado, mais lento). Pola ex­
tensom dos trechos em que se produzem estes fenómenos evitaremos as citas, 
mas podem ver-se, por exemplo, as páginas 26, 29-30, 47-48, 73-74, etc., da 
ediçom citada, bem ilustrativas a respeito do que dizemos. 

Expressons coloquiais: 

«Non barras e séntate, díxome senor amo, i atente que estou nun caso de muitas albóndi­
gas» (p. 79). 

«E dígoche que non é doada a soldadura distas princesas, e non sei por onde hei comezar 
a amecer estas partes, si pola cabeza ou polos pes, dispensando» (p. 79). Também em 
página 108. 
« .. .i o enano estaba sentado na hucha, i era tan carriqui que sendo unha hucha banquei­
ra, non chegaba coas pontas dos zocos ao chan» (p. 100). 

« ... e daquela a hoxe xa mudóu máis de catro capataces, e todos con cama desfeita,perdo­
nando. fInda me quiso trasegar a min un verán en que fun ao areal de Calais a tomar 
un pediluvio!» (p. 113). 

-Ai, Merlín, Merlín, !dista voume aos cagallós!» (p. 124). 

o uso de modismos, de refráns é un recurso próprio da narrativa oral: 

«Sosega, sosega, meu Felipe, díxome palmeándome no lombo. Non se coJJen troítas a bragas 
enxoitas» (p. 119). 

«E como anoitece doado en outono, determinou o senor Merlín regres ar a Miranda ... e 
mandoume montar tras ii á mullerengas (p. 129). 

Os exemplos poderiam continuar. Mas pensamos que som suficientes para 
ilustrar este aspecto a que nos quigemos referir hoje. Evidentemente o livro 
tem outras influências, outras fontes, como resultado da formaçom de Cun~ 
queira, das suas leituras. Ademais estamos diante de relatos autoriais, por­
tanto outros traços como a descriçom (na qual o conto é extremadamente par­
co), o tratamento das personagens (no conto som meros estereotipos), a loca­
lizaçom espacial (no conto a indeterminaçom espacial é elemento fundamen­
tal), por referir-nos a alguns dos traços mais característicos destes relatos, aqui 
tenhem, por vezes, diferente tratamento. Mas cremos, de todos os jeitos, que 
a técnica do conto popular é um elemento mui salientável e o suficientemente 
caracterizador no Merlín como para pô-lo de destaque. 
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A língua do escritor 

fenam MARINHAS DEL VALLE 

Lá palas turbulentos anos da segunda república espanhola um grupo de 
sócios da corunhesa Reuniam de Artesanos criamos umha «Sección de Te­
mas Locales y Gallegos» que estavam tam desprovidos de atençom oficial co­
mo agora mesmo; foi presidida palo maestro Baldomir, de saudosa memó­
ria, e houvo de actuar como secretário. Entre os integrantes de aquel grupo 
figuravam gentes tam prestigiosas como Plácido Castro, Alvaro Cebreiro, Víc­
tor Casas, Alfredo Canalejo, com outros que si menos conhecidos nom me­
nos entusiastas, entre eles um jovencíssimo poeta, Teodoro Morgade, que­
nom tardaria em perecer afogado nas águas do Orçámo Para comemorar o 
centenário de dom Manuel Murguia (1933) organizamos alguns actos, sendo 
o principal umha conferência a cárrego de um jovem com pouco mais de vin­
te anos chamado Álvaro Cunqueiro, considerado já como umha aureolada 
promessa das nossas letras apesar de nom ter publicado mais que um peque­
no livro de poemas intitulado Mar ao Norde, com ilustraçons de outro moço 
aproximadamente da sua mesma idade que começava igualmente a sua anda­
dura polos caminhos das artes, Luís Seoane. 

O meu contacto pessoal com Álvaro Cunqueiro é, pois, temporao, mas 
nunca chegou a ser íntimo e freqüente ao nom coincidir as nossas habituais 
residências; foi, si, em todo momento afectuoso e nem que dizer tem que po­
la minha parte admirativo. Quando ia pola Corunha, víamo-nos, saudáva­
-mo-nos brevemente e pouco mais porque ali andava sempre rodeado polos 
intelectuais da localidade e eu privei-me sempre de entrar no mundo da inte­
lectualidade por considerar-me apenas um acólito nesses ofícios, assi é que 
poucas novidades ou informes de primeira mao me seria possível aportar acerca 
do homem, a tempo que o escritor fica estudado por mentes mais lúcidas e 
competentes do que a minha. Houvem, portanto, de limitar a minha partici­
paçom neste simpósio a um tema que nom requeresse especializaçom algu­
mha sobre a vida e obra do homenageado, bem que nom resulte inteiramente 
alheio a ele como escritor que foi em ambas as línguas circulantes na Galiza, 
esta é umha realidade que nom tem porquê ser ladeada, como também esta 
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outra: que se a língua maioritariamente falada é li galega à hora de escrever 
tratam de fazê-lo em castelhano até os que nunca o empregam no seu falar 
quotidiano, sem dúvida influência castelhanizante da escola que padecé­
mm na infáncia. Só escrevemos em galego aqueles que ch.egamos ao conven-
cimento de que umha é mais que um código de comunicaçom e 
entendimento, que mesmo pode ser o contrário: um meio de desentendi-
mento, de desentender-mo-nos de um disfrace com que se pretende encubra­
mos a nossa personalidade" 

Como nom som lingüista nom será a do escritor Cunqueiro o meu 
tema, sen0111 a de todo escritor em galego com as vicissitudes que ha 
de vencer para a consegui-la" 

Umha é a exteriorizaçam da própria intimidade dum espon~ 
táneo e natural que concorda com urnha ancestral e colectiva visam do mun-

é toda umha concepçom particular da vida e da morte que distingue um 
povo de outro. Língua é humus feito verbo e nom pode ser suplantada sem 
outrizarnento, sem perda total da memória de quem se é, sem a completa des­
twiçom do espírito nacional que lhe deu o ser" 

Nega Cunqueiro ser um escritor bilíngüe com farta razem. Todo grande 
escritor será sempre monolíngüe, pode ser escrevente em outra língua que nom 
seja a sua, mas o uso de umha segunda língua será sempre ocasional e carente 
de significado, Camões usou, como todos sabemos, por vezes o castelh.ano 
sem que isso contribuis se em nada a engrandecer o seu valor literário que é 
exclusivamente Nom é grande nas duas línguas é~o só em umha: 
a SU,L Álvaro Cunqueiro está todo ele inteiriço, sem meIha nem falha na sua 
obra em o demais nem sequer é complemento, é perifolho (adorno) 
prescindível. 

A língua de um escritor será sempre a que ele próprio estime adequada 
para o seu pensamento e nom será assisado privá~lo dessa liberdade 
sem a qual nada verdadeiro seria capaz de produzir, a ninguém se lhe pode 

que ande o caminho das letras com calçado lingüístico que nom seja 
da sua medida" O que si pode ser e todo escritor está obrigado a dar, 
é sinceridade para dizer: Escrevo assi porque as si penso, A quem nam pense 
em desculpe~se-lhe, e ainda mais, agradeça-se-lhe que nom o escreva, 

Influência do meio 

O meio em que se educa e relaciona conformam tanto um escritor que 
dificilmente se pode chegar a imaginar umha Condessa de Pardo Bazán redi­

a sua obra em língua galega, Nada a levou polo caminho de Damasco, 
e o mil agro -que seria- nom foi possíveL 

l'Jinguém eludir,se por inteiro do meio em que vive, seja ou nom 
escritor vê-se a um trato com os convizinhos ainda 

que Bom todos resultem do seu do seu nível cultural, do seu estatuto 
das suas ideias ou crenças religiosas; em fim, ainda que nom 

se expressem na sua mesma Um artista, por exquisita que se sinta, 
Horn pode eludir-se de ser um de tantos cOl1vizinhos dum dumha cida-
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de, dumha naçomo Em maior ou menor medida estará 
dos múltiplos afazeres vulgares do diário viver porque o 
-convizinho» nom se cinde mais que da é vivo 
participa de ambas as categorias conjuntamente, Enquanto é 
110m será impertinente comentário ou 
bre os seus actos, virtudes ou fraquezas, mas desde que nom deste mundo 
deveremos considerar por separado o artista do convizinho porque 
a morte apodrece a carne do convizinho a obra do artista o 

Está claro que um escritor é um artista da e como tal hernos de 
lembrá-lo, excluindo e esquecendo todo nom a sua obra, 
tam pouco as razons que levárom a Cervantes à cadea ou as veleidades amo-
rosas da antes citada dona Emília, o é a obra que nos 
o demais descanse em paz. 

O meio natural que rodeia a gente com mais caloroso e 
é a naçom. Naçom e língua som indivOrciáveis por isso nom é 
língua inter(extra)nacionaL Primeiro o valapuk e o 
que somárom adessol1s de havia no mundo nos últimos 
anos interseculares deitárom aginha em menosprezo e olvido o Teixeira Go­
mes, o grande repúblico e ilustre escritor chamou-lhes «pornogra­
fia das línguas» e o nosso Castelao «língua dos caris». 

Longe de a essa universal todos os povos teimam na COl1-

servaçom das suas peculiaridades Dentro do Estado o 
andaluz é um claro exemplo de como um povo sem diferencia-
da se resiste à castelhanizaçom da sua fala que dentro e fora do seu ámbito 
geográfico emprega com osbtinaçom e absoluta naturalidade e una-
nimidade, tanto se trate analfabeto como de um 
universitário o 

Se miramos à outra banda do oceano encontramos a mesma teimosia 
todos os povos de hispánica, todos zelosos de mostrar as suas peque­
nas peculiaridades que os distinguem entre si. PaIos finais da centú-
ria um doutor Abeille a pronosticar o nascimento de um idionm na-
cional argentino; a ainda carece de 'lisos de se bem 
porque as línguas precisam de mais de como tarnbém 
gozam de vida umha vez que nascem.o 

A umha língua universal nom parece fácil mas si a urnha redu-
çom das línguas internacionais. Na actualidade basta com o conhecimento 
de quatro para andar os caminas de Europa, América e Oceania sem 
dificuldades: inglês, espanhol e português. Enquanto um alemám ou 
um italiano necessitarám o estudo das quatro um me­
dianamente instruído fiom haverá mester de aula mais que !'Jura duas a pouco 
que impere o bom senso e os castelhanistas galegos nom acabem por cerce­
nar-lhe a própria, 

A escolha ineluctáve1 

Quando um escritor abre os olhos do conhecimento num campo de lín-
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gllas em conflito encontra-se como o caminhante que chega a umha bifurca­
çom do caminho e nom saberá qual deles ha de seguir se antes nom tem deci­
dido a onde quer chegar. A escolha de umha determinada depende assi 
de outra escolha prévia, do propósito que nos leva a escrever. Todo escritor 
sério deve ter conhecimento claro do que pretende alcançar com os seus escri­
tos. Se o seu único propósito é vendê-los a eleiçom nom tem dúvida: escolha 
a língua de maior difusom. 

Nom obstante, penso que os escritores galegos, quando menos inicial­
mente, nom escolhem, seguem um impulso espontáneo e natural que os leva 
a se expressar na única língua que responde às íntimas reclamaçons do seu 
espírito nacional galego. Se um escritor em língua galega nom é nacionalista 
nom alcanço a elucidar que razons o movem a usá-Ia. 

Toda escolha de um ou outro termo de um dilema com exclusom do oposto 
será dolorosa. A escolha de umha língua abocará a todo escritor galego à crí­
tica situaçom do infante que houvesse necessariamente de escolher entre amai 
e a nutriz. Nascemos de língua-mai galega mas fomos amamantados em aulas 
escolares e meios de comunicaçom com leite cultural de castelhana Iíngua­
-nutriz. Nos mais dos casos chegado o momento do destete o amor materno 
impom-se e ainda os que se expressárom nas duas línguas reservárom o mel­
hor da sua produçom à galega, Álvaro Cunqueiro e um exemplo claro desta 
preferência. 

Se nom todos resolvem o dilema de igual jeito é porque na escolha final 
da língua pesam nom poucas extralingüísticas que podem ser desde as pura­
mente sentimentais até as grosseiramente económicas, 

Falando em certa ocasiom com Rafael Dieste de escritores que alterna­
ram a língua galega com a castelhana como ele mesmo, Blanco Amor, Co­
rrea Calderom, Eugenio Montes, .. molestou-se de ver-se metido no mesmo 
saco que este último e dixo-me severamente: «Eu cumprim melhoD>. Com três 
palavras só nom se pode dizer mais, assume-se o compromisso com a língua 
como um imperativo de consciência que é necessário cumprir. A sua evasom 
ao campo castelhano foi motivado polo obrigado exílio, havia que viver e no 
éxilio nom se podia viver em galego, quando retornou à Terra retornou à Lín­
gua, porque desentender-se da língua do povo a que se pertenece é desenten­
der-se do próprio povo. Nom foi um desertor, foi um emigrante, é mais ou 
menos o que me quijo dizer. 

Igualmente hemos de considerar um emigrante lingüístico a Álvaro Cun­
queira, quando se ausentou da língua foi por motivos parelhas aos que levam 
a tanto galegos a ausentar-se da Terra sem nunca romper as amarras de sau­
dade que a ela os mantenhem ligados. 

Ainda com toda a boa fé que sempre será recomendável conceder a um 
intelectual enquanto nom demonstre o contrário, nom faltam casos em que 
um escritor se equivoca na escolha da língua influído por vozes externas que 
lhe impedem ouvir a sua própria voz interior. Nom raro lêmos páginas em 
galego que baixo umha linguage de construçom gramaticalmente correcta dei­
xam lobrigar um palimpsesto castelhano, porque as si como o pam eucarísti-
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co se nom é tomado com l1mn passa de ser farinha a 
ha de ser tomada com do contrário nom dará mais que para pala-

vrada de boca para fora, fiom basta com amor e vontade é necessário acredi­
tar nela com firmeza. 

Escritores e escreventes 

Há duas maneiras de nomear quem escreve: escritor e escrevente e cada 
urnha se refere a um diferente actor, Chamamos escritor a que po:m 
em letra o seu pensamento e escrevente ao que ou trasl.ada a letra o que 
lhe vem ditado (nom raro o pode ser umha autoridade, umha 
mia ou umha editora). A ortografia e a som dotes ou HH,V>'_'~_'C"_'''", 
exigidas como principais a todo escrevente mas ocupam secundário en-
quanto às exigidas ao escritor, a este se lhe descuidos na 
umha e na outra som outras as mestrias que deI esperamos, Conheci-
da é a anedota a Va!le-Inclán ii quem em certa ocaslom um correc-
tor Ue chamou a por ter escrito «hermida» com inicial dizendo-
lhe: «Don Ramón, es esto?». E dom Ramórn imutável respondeu: «Eso 
es el Pode ser anedota inventada mas revela a pouca 
da que tem a ortografia à hora de fazer boa 
011 agá de menos e inegável que Valle fazia boa 

A ortografía e a grarnática em geral tém ruas nom é 
mente no campo literário onde mais acusadmnente importa, 
ratos descuidárom-se delas e alguns até se rebdárom contra elas. Dom Mi­
guel de Unamuno chego11 a afirmar que «la es tan útil para habJar 
y escribir el castelhano con corrección como la clasificadón de las de 
Lineo para aprender a cultivar la remolachEi». 

A língua do escritor persegue umha beleza que nom se encontra no aca-
tamento de mnl1as regras estabelecidas para uso . Sublinhernos isto: re-
gras para uso vulgar. Inocular numha literatura o vírus letal da 
é um atentatório contra a saúde . através do do 
do do televisor essa peçonha correrá por todas as artérias do corpo 

':U',"U"U.V-.''''J o vital de Nom se 
juizar a nengum escritor com critério ao ler umha 
literária de Álvaro de Teixeira de de quem para 
mentes nas letras, hifens ou acentos é Cj11e 110m nada do que está 
lendo. 

Com todo a grafia, com orta ou sem ofto, 
utilidade. A convivência no mesmo ámbito 
afins como é o caso do e o castelhano na Galiza flom 
var a nengumha delas total pureza, inevitaveIrnel1te se 
naçom com mútuo deterioro que dá por resultado a de um dialecto 
inobre incapaz de suportar o peso de mnha cultura. Entre duas Iíngu:as fami­
liares que coabitam um mesmo leito será recomendável levantar um valado 
que impida o coito incestuoso de um monstro idiótico e subnor­
maL A diferenciaçom gráfica, entre outros, ser Hlaterial para 
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levantar esse muro protector da castidade de ambas as línguas, protector da 
casta de cada umha e impedimento de um mulatismo inferiorizante. 

A conveniência de conservar a pureza da língua vai para além limites 
da estética e da literatura para invadir o campo sociológico. Nom será neces­
sário invocar a autoridade de Emerson porque a frase se autoriza por si só: 
«Á cormpçom do nome segue-se à cormpçom do idioma». Quando um povo 
perde a dignidade pérde-a também a língua que fala, a língua é o termómetro 
que marca a temperatura cultural de um povo. 

Os artífices da língua 

Deixou-nos dito Carvalho Calero: «Onte foi o labrego, hoje é o escritor 
quem fai a língua» e como um coro devoto hemos de responder. Amém. 

Está fora de toda dúvida que as línguas nascem seguindo o prinCÍpio de 
que na natureza nada é criaçom e todo transformaçom. Sendo a língua um 
fenómeno natural nasce da cormpçom de outra, cormpçom operada polo povo 
falante, mas para que umha língua se consolide precisa que os mais cultos, 
que conservam conhecimento da originária, a fixem em letra. Se a língua nas­
ce em boca do povo ignaro nela acabaria morrendo se nom fosse tomada ao 
seu cuidado polo povo ilustrado que sabe escrever. 

O despertar das línguas adormecidas, nada ou escassamente escritas, no 
passado século XIX, nom se deveu aos falantes monolíngües nessas relíquias 
do passado, deveu-se aos escritores que letrados na língua oficial predomi­
nante nas altas esferas sociais, influídos por novas ideias filosóficas e políti­
cas acometérom com maior ou menor consciência da transcendência de que 
faziam a recuperaçom do que ainda restava das suas origens. Aqui na nossa 
Galiza se polos falantes fosse a língua continuaria o seu processo irreversível 
de deterioro até chegar à sua total extinçomo Os escritores já encontrárom 
a língua num estado tal de degradaçom que houvérom de inventá-la e preciso 
será reconhecer que nom sempre com acerto, bastantes caírom em maior de­
gradaçom que o próprio povo falante. 

Na formaçom dos idiomas, lingüistas, gramáticos, filólogos e outros es­
pecialistas constituem forças de retaguárdia, quem marcham em vanguarda 
som os escritores. Todos os grandes escritores que hoje consideramos clásÍ­
cos fôrom no seu tempo vanguardistas e em todas as literaturas brotárom em 
tempos de exaltaçom nacional porque de um povo postrado em humilhaçom 
resignada dificilmente pode brotar um grande escritor representativo. Língua 
e nacionalismo marcham unidos, portanto será condiçom prévia que o povo 
galego assuma um sadio orgulho do seu, um espírito nacional e vanguardista 
para que surja o escritor que as geraçons futuras tomarám polo grande clássi­
co assentador exemplar do idioma; se liam se cumpre essa condiçom prévia 
toda campanha a prol da cultura e da língua galega está perdida. 

O povo sente um religioso respeito pola palavra escrita, «Dize-o o jor­
nal» é um argumento que costuma empregar como incontestável. O escritor 
vem ser o oficiante dessa religiom e de nengum jeito deve contribuir ao des­
prestígio da fé nel depositada levando a língua de arastro polo meiro. Ha de 
mostrá-la em alto, como sagrada forma, levá-la em andainas, como imagem 
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de santo, para que o povo a reverencie. A língua do escritor ganha prestígio 
ante o povo ainda que nom a entenda inteiramente, ainda que parte dela per­
maneça para ele na sombra e no segredo o povo intuirá um significado e con­
vém nom privá-lo do disfrute jogoral de decifrar o oráculo porque o povo 
pode ser ignorante mas nom é torpe e cabe no possível que a sua decifraçom 
supere a mensage real. 

Nengum escritor menospreza a língua vulgar, ocorre que a língua escrita 
tem que ganhar em precisam verbal o que perde em sonoridades e expressom 
corporaL Quando falamos o tom, os ademáns, gestos, miradas, sorrisos e to­
da classe de movimentos venhem em auxílio das palavras para completar o 
significado do discurso, por isso, e algumha razam mais, a língua do escritor 
tende a ser diferente da coloquiaL 

Os entremeses de Charlom e Ermida e de Xavier Prado «Lameiro», po­
dem ter preço e cabida no teatro mas nom na literatura galega fora do capítu­
lo dedicado a esse género. Quem pretenda fazer literatura a sério ha de cuidar-se 
de do si ficar muito bem o dialectal e nesta arte, nada fácil, Álvaro Cunqueiro 
é um mestre provado. 

Independência do escritor 

A constituiçom de umha língua escrita é obra de séculos nom pode lograr-se 
em curto espaço de tempo e, por descontado, nom se pode fazer por decreto. 
Umha língua nom é um fenómeno científico realizável em laboratório, é 
umha obra de arte popular que o escritor -e só o escritor independente­
pule e magnifica com paciente ánsia de perfeiçom aceitando ou rejeitando as 
diversas soluçons como o galimpeiro lava o cascalho até ficar com o diamen­
te puro e limpo da língua literaria. 

Em tempo de Álvaro Cunqueiro os escritores galegos ainda viviam feli­
zes como ninfas e faunos em bosque ameno sem lobos e guardas jurados, ocu-

. pados no seu: amar e dançar. Ainda nom apareceram os mestres de dança 
que nos salons de pavana e minueto transformam a livre expansom lúdica de 
bailar em rígida cirimónia encasacada. Felizes tempos nos que a nengum es­
critor se lhe negava a entrada nos templos de Minerva por usar ou nom usar 
um tal dígrafo, tilde ou acento. 

O escritor que pede permiso às autoridades públicas, que depende do aceno 
aprovatório dos granvisires académicos ou se deixa levar pola idolatria da fa­
la popular, dista de ser um escritor livre e sem liberdade nada útil se pode 
fazer em benefício de umha língua, de umha cultura e, em definitiva, de um 
povo. Nada pode haver mais nefasto para urnha literatura que a ingerência 
oficial que confunda o dicionário com um arancel de alfándega proteccionis­
ta resolutamente de todo produto autóctone por má que seja a sua qualidade. 

A livre expressam do pensamento -direito insoslaiável em toda socie­
dade democrática- só é possível com absoluta liberdade lingüística e ninguém 
mais autorizado que o próprio escritor para determinar a sua língua. Toda 
interferência alhea que lhe imponha limitaçom ou normativa de obrigado cum­
primento atenta contra o direito de livre expressom. A extrema gravidade de 
regulamentar umha língua reside em que com ela se regulamenta também o 
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pensamento. Por isso é que o escritor está no dever, na necessidade ética, de 
defender a sua língua, nom por mero narcisismo, mas por mais altos e al­
truistas interesses colectivos, servindo de escudo protector da comunidade lin­
güística a que pertence e dando exemplo de independência. 

Dom Miguel de Unamuno (cíto-o o por segunda vez porque na minha 
formaçom cultural em anos de adolescência tomei-no por mestre de discon­
formidades) convidado a desenvolver o seu pensamento sobre a língua hispá­
nica, que ele denominava «sobrecastellano», resúme-o recomendando que es­
creva: «cada cual como mejor se las componga, salga lo que saliere, cada uno 
con su cadaunada, y luego ... ello dirá. ElIo, es lo que a de decir; hai que re­
machar en esto: ello dirá y no nosotros, ni vosotros, ni los de más aliá; ello 
y sólo ello dirá. Así como así, será lo que haya de ser, por lo cual i Viva la 
libertad! Isso dizia el noventa anos atrás quando a democracia era em Espa­
nha mais umha aspiraçom futurista que umha realidade imediata, e o mesmo 
deveremos gritar hoje: Viva a liberdade! quando em nome de umha demo­
cracia mal assumida as liberdades de expressom gráfica do escritor som bár­
bara e despoticamente esmagadas por instituiçons que se dizem autónomas 
e democráticas. A maioria dá o poder mas de nengum modo a razom e posse 
absoluta da verdade, que marcham por caminhos diferentes dos políticos e 
nom oscilam ao vaivém dos resultados electorais, obedecem a outras leis mais 
permanentes. 

Fecharei este apelo à liberdade do escritor com umha sentença de Almei­
da Garret: «O melhor e mais recto juiz que pode ter um escritor é ele mesmo, 
quando não o cega o amor próprio». 

Finalmente 

Cento e cinqüenta anos som muitos anos referidos a umha vida humana, 
mas som poucos para o desenvolvimento de umha língua. Se botamos umha 
mirada retrospectiva desde os anos cinqüenta em que Cunqueiro alcança um­
ha posiçom cenital no reduzido mundo das letras galegas, até os começos da 
recuperaçom literária da nossa língua, contemplaremos cento e cinqüenta anos 
de marcha trabalhosa, com altos e baixos, mas a final com saldo positivo. 
Enquanto a língua falada vai a menos e a pior, a língua escrita vai a mais 
e melhora. Entre a prosa narrativa de Valladares e a de Álvaro Cunqueiro 
o progresso é evidente e tenha-se em conta que o autor de Majina foi um dos 
mais pulcros cultivadores oitocentistas da nossa língua. Contodo ainda é muito 
o que resta por fazer para alcançar um nível de perfeiçom satisfactório que 
mostre o idioma como um todo harmónico, curado do acné dialectal dando 
o passo definitivo da idade púbere à idade adulta. 

Aos escritores em língua galega ábre-se-Ihes hoje umha das mais tenta­
doras e fecundas tarefas: a de contribuir com as peculiaridades históricas da 
nossa língua a fixar o idioma singular que unirá vários e dilatados países e 
culturas, capaz de interpretar os sonhos, as realidades e as ideias de naçons 
muito diversas, mas copartícipes de um verbo comum. O verbo que Álvaro 
Cunqueiro enfeitou como ninguém após dele acertou a enfeitar. 
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Estudo-análise de As crónicas do sochantre 

César-Carlos MORÁM FRAGA 

Ainda que -como é comum nos grandes criadores, e como bem tem apon­
tado um prezado crítico colega e amigo com justeza- Cunqueiro teria escri­
to no conjunto da sua obra um único livro (1), resultante da unificaçom ori­
ginalissimamente pessoal de múltiplas unidades, nom por isso parece que pro­
ceda renunciar a entusiasmar-se com umha só das suas obras, e mesmo valori­
zá-la como suficientemente reveladora do génio do artista, até o ponto de po­
der passar este à História como genial simplesmente por tal criaçom, de mo­
do que fosse desnecessária a valorizaçom ou mesmo o conhecimento das 
restantes. 

E isto que antecede aparece-se-nos decerto como um claro paradoxo, le­
vando em conta o valor que em Cunqueiro atinge a intertextualidade, quer 
a respeito dos textos que constituem a História da humanidade, quer a respeito 
dos seus próprios textos. 

Quero, com estas palavras, introduzir a obra narrativa cunqueiriana que, 
a meu ver, se apresenta como predilecta -polo menos das originariamente 
editadas em galego-, e que nom é o Merlim, contra o que parece ter sido 
o seu gosto (2), mas umha outra bem conhecida dos aqui presentes: As cróni­
cas do sochantre (3). 

Publicado em 1956, um ano depois do Merlim, As crónicas do sochantre 
é um romance cabal, povoado de ressonáncias do melhor gosto literário dos 
séculos, nomeadamente dessa estética do contraste e do lusco-fusco que per­
filara a sua devoçom por Villon, polo seu bispo Frei António de Guevara, 
por Lord Dunsany e os irlandeses que incluem a Joyce, por Chateaubriand, 

(1) RABUNHAL CORGO, H. M., «o mundo narrativo de Álvaro Cunqueiro», recensom do livro de igual título, 
in Agália, nO 23, 1990, pp. 376-379. . 

(2) MORÁM FRAGA, C. C., «Entrevista con Álvaro Cunqueiro», in Homenaxe a Álvaro Cunqueiro, Universida­
de de Santiago de Compostela, 1982, p. 382. 

(3) CUNQUEIRO, Á., As crónicas do sochantre, Galáxia, Vigo, 1982, 2.' ediçom, pala qual citarei em diante. 

51 



Barbey d' Aurevilly e bretons de naçom e de francesa fala, estética que tam­
bém flom é alh.eia em certa medida a Risco ou a Castelaoo.o Ressonâncias en­
madas, além disso, no contraste de luzes e sombras da melhor poesia cubista, 
sem esquecer a presença inevitável do esperpento (4). 

É um romance cabal, primeiro porque é romance (e flom simples narra­
tiva de quadros), segundo porque é redondo (embora o seu carácter aberto 
ao navegar do sonho), terceiro porque é fiel à História quanto à ambienta­
çom espácio-temporal (apesar da distorsom lúdica e da subtil galeguizaçom) 
(5), quarto porque combina magistralmente os pontos de vista narrativos de­
cimonónicos e mais contemporáneos com o procedimento de retábulo ou de 
histórias encaixadas próprio de As mil e umha noite e em geral da narrativa 
medieval, nota característica, aliás, do córpus prosístico cunqueiriano quin-­
to porque através da brincadeira ficcional se constroi o retrato interior de um 
homem e também de umha colectividade humana imersa num espaço de 
circunstáncias o 

Por todo isto e por tantas cousas, como o ser capaz de destruir e ao mes­
mo tempo aglutinar os diferentes géneros literários numha unidade compacta 
e «homogénea» (poesia na narrativa, teatro no romance, teatro no teatro .. 
é polo que eu tenho umha especial debilidade por esta obra maravilhosamen­
te singular que sempre me seduziu. 

Devo deixar constáncia do reconhecimento a vários críticos que se têm 
ocupado do texto com mais ou menos vagar: agradecer em primeiro termo 
a iniciativa e disponibilidade do companheiro Paz Garça que me acaba de fa­
cilitar o material jornalístico sobre Cunqueiro do arquivo de Alberto Vilan.o~ 
va com interessantes artigos de Vicente Risco, António Valencia, Fernán.dez 
deI Riego, Landeira Yrago, José Mo a Castroviejo, J. Trapero Pardo e Mén~ 

(4) Assim o temos exposto em O mundo narrativo de Álvaro Cunqueiro, AGAL, A Corunha, 1990, p. 45, por 
exemplo. 

(5) Neste sentido, R. CAILLOlS fala de «ruptura de I'ordre reconnu, irruPlion de l'inadmissible ao sein de j'inalté­
rable légalite quotidienne» (Cohérences aventureuses, Idées Gallimard, Paris, 1976,p. 174). 
Por sua parte, Juan José FERNÁNDEZ diz a respeito da obra cunqueiriana: 

«L'identification des erreurs ne va d'ailleurs pas sans problemes dans la mesure oi! Cunqueiro cultive la 
déformation ortographique, déformation que nous interprétons comme une volonté de traduire dans l'écriture 
le décalage qui existe entre le site ou l'élément de la réalité et le monde imaginaire (Comfront, c'est e! ce n'es! 
pas Domfront)>>. (Álvaro Cunqueiro. Las crónicas deI sochantre. Preséntation, traduction, notes, Tese de Dou­
toramento (doctorat de 3e cycle), inédita e agora em trámite de publicaçom, Université Rennes 2, Haule Bretag­
ne, 1985, p. XXV). 
Agradeço a Aracéli HERRERO FlGUEROA o ter-me permitido consultar o texto inédito de J. J. FERNÁN­
DEZ, do qual acaba de publicar umha recensom em Agália, n.o 23, 1990, pp. 373-376. 
Quanto à distorsom lúdica e a anacronia, cumpre acrescentar, a maneira de exemplos, que o bombardino 
-instrumento de banda- nom parece ser anterior ao século XIX, enquanto o sochantre de Pontivy faz uso 
dele por fins do XVlIl. Além disso, Rossini -músico predilecto do sochantre- nasce em 1792, enquanto o 
protagonista interpreta a sua música entre 1793 e 1797. Nestes casos, o anacronismo poder ser deliberado, mais 
ainda sendo inadvertido polo autor nom alteraria em absoluto o carácter da obra. 

(6) Esta conjunçom de pontos de vista narrativos, para além de outros procedimentos estruturadores, converte a 
obra de Cunqueira num corpus claramente original, nom apenas nas letras galegas, mas nas letras universais. 
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dez Ferrln, todos eles sobre As crónicas do sochantre, ademais de muitos outros 
sobre múltiplos aspectos cunqueirianos; reconhecer também as finas e valio­
sas captaçons de diferentes estudiosos e eruditos, desde Carvalho Calero a 
Néstor Luján; e salientar especialmente os trabalhos monográficos, centra­
dos na dita obra, de Benito Varela Jácome e Aracéli Herrero Figueroa, dou­
tores ambos participantes neste simpósio (7), 

Frente à atemporalidade característica do Merlim e do Sinbad, assim co­
mo de outros romances escritos em espanhol, As crónicas do sochantre é um 
relato cuja acçom «principal» se situa cronologicamente num tempo preciso: 
o da Revoluçom Francesa, e nomeadamente entre os anos 1793 e 1797, o qual 
nom impede que a fluência intra-textual deixe no leitor recendos atemporais 
mercê à distorsom mítica e à estética de «tempo passado» e de umha lingua­
gem sempre evocadora (8). 

Quanto ao espaço, demonstra Cunqueiro umha ajeitada captaçom da pai­
sagem, da geografia e mesmo dos ambientes bretons, apesar de o próprio autor 
confessar que com anterioridade à escrita da obra nom tinha visitado a 
Bretanha: 

«Nom, nom, nom. Eu nunca estivera. E deu-me sorpresas tre­
mendas, Por exemplo, eu conto nas Crónicas do sochantre o vau 
do rio Aulne, e pensava nun vau que hai no Masma com trinta e três 
passos de pedra, etc., umhas avidoeiras, uns choupos, uns amieiros, 
etc., e quando cheguei ao Aulne, que me fizem umha fotografia ali, 
atopei-me que era exactamente igual como eu o havia contado» (9). 

Aqui joga também um decissivo papel a mistura de ámbitos espaciais, 
de cenários em que subjaz, como ponto de partida e pano de fundo, a sempre 
presente realidade da Galiza (10). 

No nível agenciaI, e contra o tópico de que o autor mindoniense tenha 
construído apenas personagens planas, nom nego que o sejam os mais dos 
seres que habitam as páginas desta narrativa; nom negaria que o fosse mes­
mo a inquietante e ensonhadora Madame de Saint-Vaast; mas o Sochantre 
de Pontivy apresenta um incontestável evoluir através do romance, quer através 
do AMOR (como se indicou noutro lugar), quer no que atinge a outros as­
pectos da realidade narrada, até o ponto de abalar entre a dúvida e fama de 

(7) VARELA JÁCOME, Bo, «A estructura multiaxencial das Crónicas do Sochantre» in Homenaxe a Álvaro Cun­
queira, opo ciL, ppo 45-55: HERRERO FIGUEROA, Ao, «As Crónicas do Sochantre, de Álvaro Cunqueiroo 
'Romeo e Xulieta, famosos namorados': umha aventura de metateatro», in ACTAS do II Congresso Interna­
cional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza, 1987, AGAL, A Corunha, 1989, ppo 373-382; da mesma autora: 
«Cunqueiro e o Teatro. O texto de uma representação», in Nós, Volume em Homenagem ao professor Ernesto 
Guerra da Cal, números 13-18 (Janeiro-Dezembro 1989), ppo 183-1870 

(8) Quando no tempo do romance se cumpriu um ano (Parte terceira, capo IV, página 130) ou quando se cumprí­
rom três -ou quatro?- (<<Fina!», po 139), o leitor nom tem consciência desse avanço temporal. 

(9) «Entrevista con Álvaro Cunqueiro», opo ciL, po 377 o Jo J o FERNÁNDEZ refere-se a este tema no traballo citadoo 
(10) Assim ficou exposto em O mundo narrativo de Álvaro Cunqueiro, opo ciL Muito interessante a este respeito 

é a ponência ainda inédita do ProL REIMUNDE NORENHA no III Congresso Internacional da Língua Galego­
-Portuguesa na Galiza, Setembro-Outubro 19900 
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«realista» (l1) e o fim da narraçom cm que -ironicamente ou consentindo­
assobia a «Carmanhola» (12): 

«Namentras se enxabonaba as barbas, que moita amolezo pcr­
cisaban, según estaban de cafioteira, debruzouse na barandilla das 
escadeiras e berroulle a madame Clementina que non reparase, c \lc 
paguese ao cidadán a Asubiaba a Carmanola afci­
tándose» (p. 140). 

E enfim, contra o tópico de um Cunqueiro de construçom narrativa mc­
dievalista e arcaizante -o que em parte nom se pode negar-, acho em As 
crónicas ... um romance de umha modernidade, também quanto à sua estru­
tura, perfeitamente trabalhada, um romance perfeitamente construído, que 
para além do procedimento medieval de enquadramento -aplicado nomea­
damente na «PARTE SEGUNDA», mas nom apenas-, emprega o autor um 
complexo sistema de focalizaçom no que respeita ao ponto de vista. Trata-se 
umha elaborada codificaçom que o próprio autor parece lúdica ou ironica­
mente desestabilizar ou desmitificar, na mesma linha do seu habitual proce­
der contrapontístico noutros níveis narrativos. 

Este procedimento metaliterário impom a dificuldade de estabelecermos 
nítidas correspondências com as dassificaçons estandarizadas por Friedman, 
Genette e outros teóricos. Agradeço as inteligentes sugerências no colóquio 
que seguiu a esta minha comunicaçom oral, Porém, como já foi adiantado 
no seu momento, tentarei nom pôr de relevo o aspecto terminológico mais 
do estritamente necessário, ainda pendente de umha futura e mais vagarosa 
reflexom. Se o narrador quantitativamente dominante na obra é heterodiegé­
tico ou homodiegético -e mesmo autodiegético- (1 é questom nom isen­
ta de problemática, mas nom é o centro do problema. Se é possível falar no 
romance que abordamos de omnisciência editorial, selectiva, neutral, etc. (14), 
e se tais termos som adequados, também nom é o núcleo da questom. 

O certo é que, a meu ver, existem emAs crónicas,." diversas vozes e mo­
dos de focalizaçom, a diferentes níveis de altura, que dependendo da sua con­
sideraçom podem ser entre quatro e seis de maneiral geral, e de doze a cator­
ce de modo mais pontual e particular, incluindo por suposto as histórias in­
tercaladas num nível hipodiegétko (15). Vejamos em síntese: 

N 1: Apresentaçom evocadora da Bretanha. 
N2: Cronista transcritor dos manuscritos. 
N3: Óptica concreta da transcriçom (sochantre). 

(lI) «realista» como partidário da monarqnia, 
(12) VARELA JÁCOME, no estudo citado, diz: «é o tempo da Revolución triunfante e soldados con carmanolas 

loitan COli chuanes que se oponen á República» (p, 47), Porém, no texto, «carmanola» significa o canto dos 
próprios revolucionários, acepçom que também possui a palavra ademais da de indicar certo tipo de vestimenta, 

(13) GENETTE, Gérard, Figures III, Ed, du Seuil, Paris, 1972, 
(14) FRIEDMAN, Norman, «Point of View in Fiction: The Development of a Criticai Concept», in P,M,LA" 

LXX, Dez, 1955, 
(J5) VILLANUEVA, Dario, E1 comentaria de textos narrativos: la novela, Eds, Júcar, Gijón, e Acena Editorial, 

S, L, Valladolid, 1989, p, 193, 
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N4: o sochantre, narrador-editor. 
NS: «Noticia de Ismael Florito». 
N6: «Em> protagonista: o fidalgo de Quelvem (prelúdio das «histórias»). 

«Eu» protagonista: Madame de Saint-Vaast. 
Ng: «Eu» protagonista: o escrivao de Dome. 
N9: «Em> protagonista: o coronel Coulaincourt. 
N 10: «Em> protagonista: o verdugo de Lorena. 
N 11 : «Em> protagonista: o médico Sabat. 
N 12:«Em) protagonista: Guy Parbleu. 
N 13:«Em) testemunha: Mamers o Coxo. 
N14:«Em> protagonista: o verdugo de Lorena. 

Mas antes de mais nada cumpre reproduzir o esquema estrutural da obra 
que foi entregado aos assistentes ao Simpósio no momento de expor esta 
comunicaçom: 

-[Apresentaçom evocadora da Bretanha] 
-[Infáncia e mocidade do protagonista e técnica do «manuscrito»] 

-«PARTE PRIMEIRA. A CARROZA» 
L [O sochantre ergue-se de manhá cedo e é conduzido à carroça] 

A) Cena interior. 
B) Cena exterior. 

II, [Cena interior na carroça, de Pontivy ao mesom de Pauly] 
(Primeira transmutaçom) 

III. [Caminho de Kemasdéden, o fidalgo de Quelven relata a sua morte: 
primeira história encaixada] 

IV. [Chegando a Kemascléden: segunda transmutaçom] 

-«PARTE SEGUNDA. AS HISTORIAS» 
L [O fidalgo vai para a caleira] 

II. [História de madame de Saint -V aast] 
IIL [História do escrivao de Dome] 
IV. [História do coronel Coulaincourt] 
V. [História do verdugo de Lorena] 

VI, [História do médico Sabat] 
VII-A. [História de Guy Parbleu] 

VII-R. [Fim das histórias: terceira transmutaçom] 

-«PARTE TERCEIRA. OS VIAXES» 
.. [Introduçom. de Saint-Efflam à selva de Goutic] 

Histórias 
encaixadas 

@ I [De Huelgoat a Guingamp, e do que aconteceu no bosque de PremI 
e nas erveiras de Moedac] 

<l> II [Da chegada a Dinan, do velho Mezidon e do incidente que protago­
niza Monsieur de Nancy. Novos relatos interiores] 
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• III [Da viagem a Comfront e do drama encaixado] 
I1I-A [Processo justificador do encaixamento mercê a um equívoco 

sem volta. As didascálias] 
I1I-B «Romeo e Xulieta, famosos namorados», [peça escrita a pos­

teriori polo sochantre, utilizando mais de umha fonte] 
• IV [A viagem a Bagnoles de l'Orne, indício cronológico, e passo frus­

trado do sochantre] 

-«APÊND I CES» 
• «APÊNDICE PRIMEIRO: DRAMA TIS PERSONAE». 
• «APÊNDICE SEGUNDO: NOTÍCIA DE ISMAEL FLORITO». 

-«FINAL» [Retorno ao quotidiano com indício cronológico, desdobramento 
onírico e transformaçom do protagonista] 

A foca/izaçom omnisciente de narrador mais claramente heterodiegéti­
co, a omnisciência editorial, aquela em que o narrador conhecedor da reali­
dade textual se sobrepom a esta com o suficiente distanciamento para permi­
tir-se valorizá-la e mesmo falar em primeira pessoa, amostra-se talvez em dous 
narradores ou duas focagens. 

rNll A primeira estaria constituída polas duas primeiras páginas ([Apre­
senTIiçõffi evocadora da Bretanha]), poética e solene obertura, em sentido mu­
sical, atemporal contemplaçom evocadora, gramaticalmente em presente, da 
ópera que vem a seguir: 

«Bretafia é unha terra 
( ... ) 

i é un intre de amor na 'gallarda'» (pp. 9-10). 

Neste texto existem diversos índices de interesse: 
-Descriçom geográfica da Bretanha como país <(fiom incluído» na França: 

«Bretafia é unha terra mui apenedada pola banda do mar, namen­
tras por onde se apega a Francia ábrese en longas chairas, estreitas 
vali fias e ledos outeiros». 

-Introduçom do mundo de ultra-tumba e do elemento esperpêntico: 

«É terra mui viciosa de camifios, porque nela, amén da xente natural 
de sobremundo, andan doados e mui alertantes pasaxeiros, xentes das 
soterradas alamedas, difuntos vespertinos, pantasmas, hostes caba­
leiras, ánimas remitíndose de obrigas; as mais delas, xentes pasadas 
ás que algunha peta non deixa sosego. Léixanas os ventos e as noites 
polos innúmeros camifios, deica non quede delas máis que un alento 
frío. A imaxe derradeira que de Bretafia se apousa nún, é a dunha 
vella alcendendo os candís de ferro dun Calvario de pedra, nas afo­
ras dunha murada vila, á hora de entre lusco e fusco». 

-Nota contrastiva a respeito do anterior: umha nota de luz, de cor, de 
lediçia e de amor: 

«Os vivos en Bretafia cofiecen si os áers que corren son difuntos ou 
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non, e quítanlle o sombreiro a unha brisa de maio, porque aduvifian 
que é a fermosa Ana de Combourg que pasa sorrindo por entre as 
ponlas verdes das abidueiras. Mozos hai que se namoran dun áeo>. 

-Referência ao elemento celta: 

«Dentro das vilas muradas, nos vellos pazos e castelos ameados, en 
Rennes ou en Dinan, en Combourg ou en Caradeuc, os sonoros ceI­
tas conversan arredor do lume que se alcendéu hai dous mil anos, 
contando da guerra no mar, das bata!las de Hannover, dos pleitos 
de familia, dos namorados de noutrora». 

-Referência às «memórias» que se vam narrar, imersas num mundo li-
terário já exposto em duas páginas: 

«E as chamas que queiman o carballo viril e teste, nada poden con­
tra estas memorias transeuntes, de fíos que non se sabe de qué nove­
lo venen, nin quen tece con eles». 

-Referência expressa à «hoste» de defuntos, de nomeado protagonis­
mo na obra. Finda esta apresentaçom com a intensificaçom da nota contras­
tiva já exposta mais acima, enquanto o valor abstracto e indefinido da «hos­
te» preludia a sua manifestaçom concreta e definida ao longo do romance: 

«Polos camifios de Bretafia, vai a danza macabra empuxando ven­
tos, e a mais pequenina fror que nasce en abril, á beira dun camifío, 
non sabe si vai a ser levada ao cabelo dunha nena ou tripada polo 
pe dun esquelete que brinca dianteiro na hoste, guiando o paso que 
chaman 'j'embrasse', i é un intre de amor na 'gallarda'». 

Nesta apresentaçom evocadora da Bretanha o ponto de vista adoptado 
é acorde à perspectiva mítica. A Bretanha evocada é já literária, fortemente 
idealizada. Trata-se de um narrador em terceira pessoa, exterior ao mundo 
narrado e bom conhecedor dele, que num registo lírico poetiza desde o ar. 

~ A segunda omnisciência «editorial» é a que se utiliza meia dúzia de 
vezes na obra desde a perspectiva de quem literalmente edita ou polo menos 
ordena e recompom um material inédito, narrando em terceira pessoa mas 
empregando por vezes a primeira. 

Aparece, em primeiro termo, nas páginas de tipografia itálica constituintes· 
do que aqui chamamos Infáncia e mocidade do protagonista e técnica do 
manuscâto: 

«Charles Anne Guenole Mathleu de Crozon, mais cofíecido coma So­
chantre de Pontivy, (. .. ) 
Sempre devecera o sochantre por un pomar beira do ríO» (pp. 11-14). 

O trecho amostra as seguintes seqüências: 
1, a Nascimento do sochantre e enquadramento geográfico c temporal: 

«Charles Anne Guenole Mathieu de Crozon, máis cofiecido coma So­
chantre de Pontivy, nacéu o día de San Cosme do mil setecentos e 
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sesenta e dous na vila de Josselin, na doce ribeira do río Oust,en 
Bretafía de Francia». 

2. a Notícia dos seus pais e contextualizaçom histórica (p. 11, linhas 5-20), 
onde já se apreciam alguns traços característicos: 

• A focagem irónica do acontecer histórico, mercê ao uso da sub-
tileza contrastiva: 

«Seu pai era daqués mais naturáis De Crozon do solar de Paimpont, 
que tifían -por privilexio con patente- o dereito a correr con un 
pano verde polas rúas de Rennes berrando que vifía EI Rei, cando 
o Cristianísimo escribía que iba faguer visita a Bretafía, aínda que 
despois non vifíese». 

• A introduçom da nota desmitificadora ao caracterizar os pais do 
protagonista, autênticos protótipos do anti-herói: 

«Tifía o olIo esquerdo de vidro, e talláralIo en Chartres un alemán: 
era unha lucida peza azul con frebas de ouro. Súa nai vifíera de An­
gers, de família de maxistrados; era unha mulIerifía mui fermosa, pe­
quenifía, de pouca saúde: pra curala dun nato suspenso que lIe que­
dóu dun mal parto, recetáralle o médico augardente con quina, e co­
mezando a tomarlIe gusto á mencifía, deuse á bebida; morreu a pou­
co, cando Charles Anne, seu único froito logrado, tifía once anos». 

3. a Breve história da criada «artilheira» (p. 12, linhas 1-20). 
4. a Caracterizaçom física (e nom apenas) do protagonista e iniciaçom 

musical: 

«Crozon o Besgo sempre andaba de cazata cos seus parentes maiores 
( ... ) aínda nunha demoiselle non estaría mal visto» (pp. 12-13). 

5. a Apresentaçom do protagonista como sochantre de Pontivy aos 22 
anos de idade, e novos destinos do pai e da artilheira: 

«Adeprendéu, pois, Charles Anne bombardino e danza e uns escrú­
pulos de latín ( ... ) pasóu a Pontivy de sochantre racioeiro da Santa 
Colexial Capela» (p. 13). 

6. a Primeira referência a madame Clementina e à sua casa: 

«Vivía na rúa dos Vidreiros ( ... ) con goma arábiga no parche« (pp. 
13-14). (16). 

7. a Técnica do «manuscrito encontrado» e dataçom cronológica dos factos 
que a seguir se narram: 

(16) Sem pretendermos localizar influências claras. Cfr. BARBEY D'AUREVILL Y. Jules. Le.> diaboliques. 1874. 
no relato Le rideau cramoisi (cito pola traduçom espanhola de Javier Albinana: Las diabólicas. Bruguera. Bar­
celona. 1984. pp. 20-21): «AI menos. en aquella época. Ia marquesa de V ...• que en lo tocante a jóvenes cono­
cía el pano y hubiera pelado a una docena. como peló Dalila a Sansón. llevaba con bastante ostentación sobre 
un fondo azul. en una pulsera muy ancha. en damero. un pedazo de mostacho dei vizconde que más había 
chamuscado el diablo que el tiempo». 
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«Foi na casa de madame Clementina onde se atoparon as libretifias 
con tapas de pel de coello que me sirven agora pra escribir estas cró­
nicas, tomando o máis do que nelas estaba apuntado; nestas cróni­
cas van puntualmente relatadas as aventuras que corréu Charles An­
ne dende o ano mil setecentos noventa e tres a mil setecentos noventa 
e sete». 

Destas linhas deducem-se dous dados de interesse: 
O narrador, em 3. a pessoa, utiliza aqui a I. a, que sublinhamos 

(<<me»), situando-se num ponto de vista distanciadamente posterior ao tempo 
do romance. 

b) A acçom do romance, isto é, o início da viagem, começa quando 
o sochantre leva já nove anos no seu cargo e conta trinta e um de idade. 

Deve notar-se, além disso, que o tal narrador se baseia nos manuscritos 
do sochantre, mas fiom apenas neles: há outras fontes de informaçom. 
vezes citam-se fontes imprecisas e anónimas como o rumor popular: 

« ... e din os máis que baixando de Halia fíxose pasar por mozo veci­
fio do cantón de Lousana .. o» (p. 13). 

Outras vezes o narrador joga a fazer o «pisco» ao leitor empregando quase 
umha 2. a pessoa mercê ao uso de expressons reflexivas: 

«Pro a grandeza cánsase axifia de novidades, e a artilleira andivo de 
cocifia en cocifia.oo» (p. 12). 

8. a Início da acçom narrativa: 

«A cousa comezóu saíndo Charles Anne co seu bombardino, unha 
mafián de sieiro e xeada, a tocar no enterro dun vecino de Que\ven, 
que Ue deixara unha manda do testamento. A manda era unha pu­
marifía nun sempre devecera o sochantre por un pomar beira 
do rio». 

Esta anticipaçom da trama correspondente à «PARTE PRIMEIRA» jus­
tifica talvez que na posterior versam castelhana de 1959 (17) apareça sob a 
epígrafe «PRIMERA PARTE. LA HUESTE VIENE POR EL SOCHANTRE» 
tanto as páginas que começam «Charles Anne GuenoN: ... (conservando po­
rém a letra em itálico) quanto aquelas que na versom galega se intitulam «PAR­
TE PRIMEIRA A CARROZA». 

Pois bem, apartir de aqui (do início da «PARTE PRIMEIRA») acho que 
este «narrador-edíton> desaparece, embora seja isto discutível, para voltar a 
surgir com maior ou menor brevidade em cinco novas ocasions: 

1. No início da «PARTE TERCEIRA», coincidindo com a escrita em 
itálico (18): 

(17) CUNQUEIRO, À. o Las crónicas dei sochanlre, Salvat, RTV o 1970. 
(18) Observe-se que depois deste texto há indicias de que o tempo avançou: «Tomárallc sabor a aquellibrc vagar, 

e o gastar os dias sin apuros» (p. 95). Um avanço de, palo menos, vários dias. 
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«Cando saíron de Saint-Efflam la Terre de mafiancifia, o noso so­
chantre, ... » (pp. 91-93). 

2. Imediatamente antes da peça dramática encaixada ou intercalada (<<RO­
MEO E XULIETA, FAMOSOS NAMORADOS»), coincidindo também com 
os caracteres itálicos: 

«Entre os papés do sochantre De Crozon estaba, posto como por pe­
za de teatro, o argumento que arbularan o coronel de Coulaincourt 
de Bayeux e madame Clarina de Saint-Vaast, e o máis que o que alí, 
naquela función do adro de Comfront, acontecera, e que 110 contara 
ao noso sochantre, xa en tempos do Imperio, un daquela vila que 
o recofiecéu nun paseo de Pontivy. 

Eiquí vai, sin máis alcaceres de o escrito do sochantre, 
que di como sigue:» (p. 12 

3. No interior da peça dramática referida, numha brevíssima anotaçom: 

«Hai agora, ao marxe, i en tinta roxa, unha nota do sochantre que 
dí: Aquí comezóu a anoitecer, e comezaron a amosarse os esquele­
tes» (p. 129), 

onde se detecta, por um lado, a voz do narrador-editor itálico), e por 
outro a voz do sochantre (em redonda), narrador da peça. 

4. No «APÊNDICE PRIMEIRO» ou «DRAMATIS PERSONAE» (pp. 
143-159), que é responsabilidade deste narrador «editor» (compilador, orde­
nador, adaptador. .. ), como em Merlín e familia do ÍNDICE ONOMÁSTI­
CO» era responsável Filipe de Amáncia (19): 

«A lifia morgada rematóu no pirata De Crozon de Keritu, e a cadete 
no sochantre bombardino con menores, de quen tanto se trata nestes 
folias» (p. 147). 

«Racioeiro con menores de Pontivy, de cuias memorias se toma este 
relato» (p. 147). 

«Paróu de cocifieira en Josselin, e tivo de pupilo ao noso sochantre» 
(p. 153). 

«O Autor pide que vos lembredes da verde vaguedá dos seus ol1os. 
Pasados anos da súa viaxe, o sochantre volvíase nun pronto, que Ile 
parecía que ela estaba detráis, sorríndolle na sombra» (p. 157) . 

... etc. (20). 

5. No início da «NOTÍCIA DE ISMAEL FLORITO»: 

(19) Cfr. o mundo narraúvo .... op. cit.. p. 122. 
(20) Note-se que~ no último exemplo, esse «Autor» nom é Álvaro Cunqueiro, em rigor, mas o mecanismo ironica­

mente desestabilizador está servido. Note-se também que este narrador se situa (ou é situado por Cunqueiro) 
em terras bretoas: «Mula xorda que montóu para vir de Paris a Nancy» (p. 145); <(. .. e traguía mui correspondi­
da esta ciencia con monsieur Diderot» (p. 245); «Demo que veu de xastre a Cambray» (p. 150); «Veu a Dinan 
a ensifiarlle a gillotina a monsieur de Bretai'la« (p. 158). 
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«Nunha das libretifias que deixóu o sefior sochantre De Crozon, es­
taba esta noticia de Ismael Florito, e atendendo á novidade do caso, 
danna eiquí os editores» (p. 161). 

Mas quem som estes «editores»? Segundo se considerar, teria ou nom 
sentido a indu som deste ponto (21). 

~ Porém, o ponto de vista dominante na obra é outro (22). O corpo 
interior do romance, que abrange em geral as suas três partes medulares, está 
narrado gramaticalmente em terceira pessoa, ficcionalmente polo me.smo N2, 
mas observando a realidade desde a perspectiva única do protagonista, o 50-

chantre de Pontivy, de jeito que, quando existe interiorizaçom ou espécie de 
introspecçom psicológica, esta verifica-se exclusivamente no personagem men­
cionado, até o ponto de podermos afirmar que ele é o verdadeiro narrador, 
se nom fosse porque nom se emprega a primeira pessoa e sabemos da existên­
cia de um cronista N2. Destarte, tal técnica coincidiria, por exemplo, com 
a utilizada por James Joyce no Retrato do artista adolescente, ou em certa 
maneira com a de Otero Pedraio em Arredor de si, e responderia talvez -in­
sistindo de novo na importáncia secundária que aqui reveste a terminologia­
ao que Norman Friedman chama omnisciência selectiva, isto é: ver através 
de um só personagem. 

Decerto, o sochantre deixara escritas umhas memórias (Cfr. pp. 14 e 147), 
e o que faz o narrador «editor» ou «cronista» é vertê-las para a terceira pes­
soa (23). 

Deve-se dizer que é neste quadro ou neste ámbito perspectivístico que se 
produz o encaixamento de histórias interiores, com a conseguinte amplifica­
çom polifónica do ponto de vista, dando lugar à narraçom de enquadramen­
to (num nível hipodiegético) com a apariçom dos narradores N7, NS, Ng, NlO, 
Nll, e N12, (<<PARTE SEGUNDA»), e também N6, (<<PARTE PRIMEIRA»), 
N13 e N14, (<<PARTE TERCEIRA»). 

E devo também acrescentar que neste tipo de focagem incluo a parte 
intitulada «FINAL» (pp. 139-140), pois apesar dos caracteres em itálico nom 
aprecio nengum indício característico de N2. Refiro-me ao texto que comeza: 

«Por moita que buscou a chave da porta non a atopóu; debería téla 
perdido na longa viaxata ... ». 

(En qualquer caso, caberia a outra interpretaçom: considerar o texto per­
tencente a N2, simplesmente polos caracteres itálicos -cumpre supor um uso 
nom meramente ornamental-, e levando em conta que se trata de um «FI­
NAL» poderia-se recorrer a razons de simetria construtiva). 

(21) Veja-se o problema da identidade ao falarmos de NS (Infra). 
(22) Na exposiçom oral deste mesmo Simpósio, o Professor Varela Jácome dizia estar narrada a obra palo próprio 

protagonista, o qual nom é contraditório com o que aqui se propom. 
(23) Para o comprovar podem ler-se, entre muitas outras, as páginas 97-99, desde «O camino real de Carhaix a Guin­

gamp ... » até « ... a un tempo asustado e feliz», onde se detecta urnha clara interiorizaçom e auto-questionamento 
no agente. 
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~ Caso à parte seria o da peça de teatro encaixada (<<ROMEO E XU­
UETA, FAMOSOS NAMORADOS»). Quem a narra? (pp. 121-130). 

-A peça está totalmente integrada nom só na obra, senom na «PARTE 
TERCEIRA» e mesmo no capítulo III dessa parte, como o confirma a passa­
gem das didascálias nas páginas prévias. 

Vejamos como é o desenvolvimento argumental do capítulo UI desta 
«P ARTE TERCEIRA» (Cfr. esquema estrutural reproduzido mais acima: 
III-A): 

@l Por um facto casual (a urgência do sochantre por fazer «augas me­
nores»), a carroça está parada na passagem de Plemille, onde a hoste se inte­
ressa polo cartaz anunciador da peça «Pasión e morte dos JeaJes amadores 
Romeo e Xulieta na fermosa cidade de Verona de que uns cómicos 
italianos vam representar no adro de Comfront 115). 

& Motivados polo cartaz, polo incipiente equívoco nuns «dacabalo» 
que passavam, e polo especial interesse dramático do coronel Coulaincourt 
(afeiçoado ao teatro) e da Clarina de Saint-Vaast (que lera na sua mocidade 
<mnha novela dese mesmo Romem», decidem ir ao espectáculo no adro de 
Comfront, «onde pola hora que era xa deberían estar os cómicos erguendo 
táboas e pofíendo panos» (p. 1 

e Entrando em Comfront, a onde fiom tinham chegado os cómicos 
italianos por causas posteriormente conhecidas, som confundidos com estes. 
O equívoco nom terá volta ante a impossibilidade de recuar, polo que a hoste 
se vê obrigada a representar a funçom (pp. 117-11 

@l Mas a funçom, improvisada (24), precisa umhas instruçons pré­
vias. Procede-se portanto às didascálias, com o coronel Coulaincourt como 
director de cena e com a participaçom do povo, enquanto o sochantre De Cro­
zon desempenha um claro protagonismo musical e apresentador (pp. 118-119). 

Acrescente-se, além disso, o valor intertextual que se detecta, na medida 
em que os autores-actores dam livre e nova vida a um material artístico 
pré-existente e previamente conhecido, e neste sentido nom é casual nem me­
ramente anedótico o adjectivo proclítico na frase «famosos namorados». 

-A peça, originariamente inventada (<<arbulada») por Madame de Saint­
Vaast e coronel Coulaincourt, é escrita a posteriori polo sochantre (Vid. p. 121). 

-Mas e peça do sochantre é diferente da que compugeram os dous de­
funtos, pois abrange também o que naquele espaço aconteceu pola transmu­
taçom à hora do crepúsculo vespertino, 

«Hai agora, ao marxe, i en tinta roxa, unha nota do 50-

chantre que di: Aquí comezóu a anoitecer, e comezaron a 
amosarse os esqueletes_ 

Xulietao-(segue lendo) i,Poderías coas túas mancifías per­
fumar o áer na noite e mandarme unha memoria de cane­
la na brisa? 

(24) Aqui resulta imprescindível referir-se aos estudos de Aracéli HERRERO FIGUEROA, nomeadamente ao já 
citado nas ACTAS do II Congresso" _, em que insere o procedimento na «Commedia dell' Arte»_ Veja-se igual­
mente o seu trabalho neste Simpósio_ 
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As mans de Xulieta, á luz da ]interna, vense descober­
tas de carne. XuJjeta, horrorizada, deixa cair a carta. O co­
ro estala en grandes berros e choros, que repite a familia que 
está no adro, mezcrándose o argumento coa vida. 

Coro.-IOs suizos fóronse porque vifía a peste! iNon tra­
guía amor, que traguía peste! iA peste moura! jVeu a peste 
de Siena! 

Toda a companía é agora un feixe de esqueletes contra 
o tapiz de fondo. 

Coro e xente de Comfront.-jA peste! jTrouxérona os có­
micos! jA peste moura de ltalia! iO amor traguía a peste 
nos ósos! jMirade a morte! iA peste! jA peste! 

Fuxen o Coro e a xente. O adro fica deserto. O cabalo 
en que vinera o Correo, é un esquelete de cabalo no media 
do adro. É o La Garde, do coronel Coulaincourt, quen dun 
brinco, dende a trabada, chimpase nel, e sai agallopando na 
noite, levantando faíscas nos croios do adro. Séguense oín­
do berros e vense lu ces correr palas camiiíos.», 

e abrange o que aconteceu com posterioridade e que ele mesmo (o sochantre) 
já nom pudo ver, pois a carroça partira vertiginosamente de Comfront: 

«Coro e xente.-jA peste está en Verona! jA peste está 
en Comfront! iA peste no mundo! 

Os difuntos gaiían a carroza, e Mamers faina saÍr palo 
adro, ao agallope dos dous esqueJetes de cabalo que están 
postos en varas. Dun recuncho do adro, eisí que a carroza 
se perdéu na volta da vila, sae unha nena, unha mendiiía fa­
rrapenta, que se achega pouco a pouco ao pe do poste da 
linterna, colle o papel que deÍxóu cair Xulieta no chan, e pon­
se a ler. 

Nena.-Non hai ren escrito, non están eiquí os lirios aper­
tados contra o peito nin as memorias de canela da brisa. 
jAh, por este outro lado sí! (lendo) Alcaldía de Comfront 
en Landes. Licencia ao gardarríos Chaillot, dito Braque, 
pra casar coa cidadana Bonnet, dita Fleur Tranquille, o 
seis de Froleal. Un franco pola licencia. Licencia á Vella 
Gomán, pra andar aos cagallós perdidos nos mercados dos 
xoves. Gratuito. Licencia ao xastre Terne pra pór botóns 
nacionáis nos culotes. Dous francos. 

Unha vella cega vaise achegando á nena, guiándose co 
cajado palo chan. 

Vella.-Nena, nena, l,i el volven a dar esmola de pan en 
Lanrival os sábados? 
Nena.-INa nai, fia nai, non había Romeo, nin memo­
rias, nin !irios! 

Chora a nena abrazada á veJJa cega. Un vento que ven 
abate o tapiz de fondo saber da trabada». 
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Do que se deduzem duas cousas: 
a) Nom se trata apenas de «teatro no romance», mas também de «teatro 

no teatro» (25), 
b) O ponto de vista é o do sochantre, que se bem na passagem das didas­

cálias era personagem participante, aqui actua como narradoL' um narrador 
nom só testemunha, mas também «editor» ou (no verdadeiro sentido da pa­
lavra) «autor» (26). 

~ «NOTÍCIA DE ISMAEL FLORITO» 

O problema da identidade deste narrador do texto da «notícia») está 
relacionado com a identidade dos «editores» e portanto com o responsável 
da epígrafe e da nota em itálico a que fizemos referência mais acima. 

Num primeiro olhar, as possibilidades seriam duas: 
1, a Que os «editores» forem o mesmo N2, nom sendo a forma em plu­

ral mais do que um jogo estilístico-irónico, e entom o próprio texto da <motÍ­
cia» seria obra do sochantre ou de autoria anónima Mas isto nom encai­
xa, como se verá, 

2. a Que os «editores» estiverem num nível superior (exterior) a N2, (que 
neste caso seria simples cronista, transcritor ou compilador, mas nom -strictu 
sensu- «editor»), e daquela o texto da «notícia» poderia ser obra anónima 
(?), do sochantre ou de N2, o que também nom parece muito claro. 

Porém, numha abordagem algo mais demorada acham-se certos dados 
com carácter de indícios. 

e A «notícia» aparece apresentada como um «apêndice» (<<APENDICE 
SEGUNDO»), depois do «APENDICE PRIMEIRO» e, portanto, depois do 
«FINAL» (27), Quer dizer, trata-se de um «documento» adjuntado a última 
hora paIos «editores» quando já está concluída a estruturaçom e ordenamen­
to da obra. 

Il'i Na nota em itálico dos «editores» (p. 161) estes declaram ter sido achada 
a «notícia» nas libretinhas que deixara o sochantre e dizem reproduzi-la. Da 
expressam «atendendo á novidade do caso, danna eiquí os editores» parece 
depreender-se que a transcrevem sem variaçom. Significa isto que a autoria 
corresponde ao sochantre? 

... Cumpre levar em conta que Ismael Florito é personagem do romance, 
de grande incidência na história do coronel Coulaincourt (pp. 61-62), citado 
polo cronista N2 no «APENDICE PRIMEIRO» (<<DRAMATIS PERSO­
NAE») constituindo apartado próprio 150-151), e indirectamente no mes-

(25) Assim o tem dito já Aráceli HERRERO (nota 24), 
(26) Nom acho adequado, portanto, dizer que «La partie dramatique que prend sa place à la fin du 3éme chapitre 

de la llléme partie est attribuéc à !'invcntion de Mme, de Saint-Vaast et celle du colonei» (FERNÁNDEZ, 
1, J" op, cit., p, XXX), 

(27) Pode-se dizer que cerra o livro, cousa que nom se verificará na versam castelhana ao incluir esta um «Epílogo 
para bretones» (Cfr. Las crónicas dei sochanlre, op, cil,), 
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mo apêndice como fonte de informaçom (possivelmente pala sua natureza de­
moníaca e o seu decorrer itinerante): « ... asegurando Ismael Florito que non 
sabía de outro caso» (p. 153), «Sóupose por Ismael Florito que o apuro que 
tina de ato par a valixa era grande» (p. 157). A funçom deste «APENDICE 
SEGUNDO» é, por conseqüência, a de satisfazer ao leitor com mais informa­
çom sobre um personagem conhecido. 

€> O texto refere as aventuras de Ismael Florito desde a sua saída do In­
ferno até o seu contacto com o coronel Coulaincourt (algo inédito para os 
leitores). Eis o ponto de intersecçom: 

«E pasando por Sedán camifío de Inglaterra, onde lle ofrecían 
unhas velaciós cunha milady que vendía ao demo a alma e o corpo 
si lle daban a ciencia de acertar nas carreiras de cabalos, foi cando 
tratóu na cadea militar de Sedán co coronel Coulaincourt, como vai 
dito noutra parte destas Crónicas» (p. 164). 

Desta óptica, entende-se ser N2, o autor da «notícia». Mas confronte­
mos, antes de mais nada, duas opinions críticas. 

1. a Diz Juan José Fernández: 

« ... quant aux deux appendices qui donnent au livre un petit air fan­
taisiste d'un étude pseudo-scientifique el semblerait qu'on puisse at­
tribuer le premier ao Cunqueiro adaptateur du carnet de voyage du 
sous-chantre tandis que l'auteur du second reste totalment anonyme» 
(28). 

«Anónimo» nom pode ser, dada a explícita referência a «outra parte destas 
Crónicas», antes citada. 

2. a Por sua parte González-Millán, na sua recente achega, aponta umha 
interessante interpretaçom, substancialmente coerente, mas contraditória quan­
do se aproxima da conclusom: 

«Aparecen inesperadamente uns 'editores', ao final da novela, nun 
apéndice posterior ao 'índice onomástico', que complica aínda máis, 
se cabe, a ordenación dos niveis narrativos. Este novo elemento ca­
bería identificalo coa voz do cronista inicial; podería, sen embargo, 
representar un novo nivel diexético, completada a transcrición das 
'libretifías' pala voz intradiexética e heterodiexética do cronista, os 
'editores' da publicación incluirían o 'apéndice segundo' ao material 
inicialmente recollido e editado polo primeiro redactor. Podería de­
ducirse da nota dos 'editores' que o lector se atopa de novo coa voz 
do sochantre: a 'Noticia de Ismael Florito' semella ser transcrición 
directa das 'libretifías' ás 'crónicas' o Sen embargo, case ao final des­
te microtexto encóntrase o lector cun rexistro narrativo que desmen­
te a impresión inicial: 'Como vai dito noutra parte destas Crónicas 
(296). O lector debe lembrar, e aquí entra en xogo a dimensión ma-

(28) FERNÁNDEZ, l. l., op. cit., p. xxx. 
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crotextual que domina a aparentemente fragmentada textualidade na­
rrativa, que é o transcritor quen denomina así 'as libretifias con ta­
pas de pel de coello' que atopa na casa de madame Clementina. Un 
exemplo máis de como Cunqueiro desestabiliza a ordenación lóxica 
da súa estratexia narrativa e textual» (29). 

Com respeito à identidade dos «editores», acho que podem, com efeito, 
representar um novo nível diegético. Mas existe ainda outro indício, relacio­
nado precisamente com o conteúdo da «notícia»: o que faz referência à esta­
da de Ismael Florito no cárcere de Liverpool, e que nos confirma a anteriori­
dade do texto a respeito do «Dramatis Personae», do qual era responsável, 
como vimos, N2. Vejamos. 

1. Na «PARTE SEGUNDA» do romance, quando o coronel Coulain­
court se erige em narrador (N9) e relata a sua história, refere por primeira 
vez a existência do personagem, a incidência no próprio destino do coronel 
e a circunstáncia da sua prisom em Liverpool, onde está condenado a doze 
anos e um dia: 

«E tratéi co demo a víspera do afusilamento. Era home tranquío, cha­
mábase Ismael Florito, e pasaba de Polofia a Irlanda fuxindo da pes­
te bubónica, que se decía que vifia ( ... ) 
( ... ) Funme pra o cruceiro de Montmuran, onde quedara citado con 
Ismael Florito, e pasóu a oitava e non vifia, i eu de dia era home e 
de noite carne podrecente. Pasóu un dacabalo unha noite venteada 
si as houbo neste mundo, e perguntándome si era eu o difunto coro­
nel de Coulaincourt de Bayeux, pasoume recado de que o Ismael Flo­
rito tardaría doce anos e un día en vir por min, que o colleran en 
Liverpool por moedeiro falso, i estaba na cadea de Súa Graciosa Ma­
xestade, con ferro de bola ao pé, e como a bola tifia grabada unha 
cruz, non podía ceibarse, pro que o agardase paseando, e mandába­
me por escrito o que tifia que faguer, e o que non, pra pasar doado 
esta vagancia» (pp. 61-62). 

2. O «APÊNDICE SEGUNDO» que agora estudamos situa o persona­
gem ainda no cárcere de Liverpool (30), fazendo referência -mediante a ex­
pressom «como é sabido»- ao conhecimento que já deve possuir o leitor po­
la leitura das Crónicas: 

«O alcabaleiro de Parma, co tento de que Ismael Florito volvese á 
xastrería, deixóu de mandarlle cartos, escusándose na incerteza dos 
tempos, i este foi o gallo que levóu a Ismael Florito a amoedar en 
falso en Liverpool, onde, como é sabido, está na cadea. Cando salla 
volverá a Cambray, á costura, e quizaves lle concedan o esquelete 
do coronel Coulaincourt pra probar roupa militar, polo ben abom­
bado que ten o peito» (p. 164). 

(29) GONZÁLEZ MILLÁN, X., Alvaro Cunqueiro. Os artificios da fabulación, Galaxia, Vigo, 1991, p. 35. 
(30) Na ediçom castelhana, a <motícia» finda cem estas frases acrescentadas: «Aunque aI Florite le gustaría seguir 

a París de Francia, por las mujeres. II n'y a bon bec que de Paris». (Las crónicas deI sochantre, op. cit., p. 154). 
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3. No entanto, o leitor já sabe, ao chegar a este ponto de leitura, que 
Ismael Florito tem saído do cárcere, onde cumpriu apenas sete anos e um dia 
-e nom os doze da condena- e que passou agora de modista a Paris. E sabe-o 
o leitor polo «APENDICE PRIMEIRO» ou «DRAMA TIS PERSONAE» on­
de se dizia (31): 

«Ismael Florito. 
Demo que veu de xastre a Cambray, e máis por quitar se dunha 
apregadura de soá que se Ue puxera nas alamedas da soterra. Pa­
sóu en Polofia por portante da peste bubónica. Mercóu a alma 
do coronel Coulaincourt de Bayeux no pado de armas de Sedán, 
e cumpríu sete anos e un día de cadea en Liverpool, por moedei­
ro falso. Pasóu agora de modista a París, que sempre foi mui 
tirado de conversar co mullerío» (pp. 150-15 

Portanto, ° texto da «notícia» (Ap. 2. O) está redigido com anterioridade 
ao «DRAMA TIS PERSONAE» (Ap. 1. O). Parece agora evidente a existência 
de uns «editores» diferentes do N2, que incluiriam a «notícia» como apêndi­
ce final e sem a alterar. 

Quanto ao autor de tal «notícia» poderia ser o sochantre, embora seja 
mais coerente pensar no próprio cronista N2, ou bem nos dous: 

a) ou o texto foi escrito polo cronista (N2) como boceta prévio do qual 
depois apenas utilizou dados pertinentes (32), ficando o texto entre os mate­
riais escritos polo sochantre, 

b) ou foi escrito palo sochantre, chamando este também Crónicas às suas 
memórias, 

c) ou foi escrito por este, adaptado depois palo cronista (N2) e utilizado 
posteriormente apenas como fonte, consoante a possibilidade a). 

Nom é certo que -como diz González-Millán- o transcritor denomine 
Crónicas «as libretifias con tapas de pel de coeUo» (33). O que sim deve dedu­
zir-se, como bem assinala o crítico, é um interesse autorial por desestabilizar 
a estratégia narrativa empregada, em lúdica funçom metaliterária e imersa 
no nível pragmático ou na estética da recepçom (34). 

! N6, N7, NS, NiI), NI0, NU, NU I 
Descendo a um nível interior na estrutura narrativa achamos estes sete 

narradores que, pola técnica do enquadramento ou procedimento «Contos 

(31) Porém, na ediçom castelhana pode ler-se: « ... Quiere pasar de modisto a París, pues siempre fue muy aficiona­
do a conversar con el mujerío» (Las crónicas ... , op. cit., p. 143. Itálico meu). 

(32) O certo é que o N2 nom ignora a <<uotícia», pois no «DRAMA TIS PERSONAE» assinala pormenores que 
só nela se referem: « ... e máis por quitarse dunha apregadura de sóa que se lle puxera nas alamedas da soterran 
(pp. 150-151). 

(33) Denomina-as memórias. como o demonstra no «DRAMA TIS PERSONAE,>: « ••• de cuias memorias se toma 
este relato» (p. 147). 

(34) Umha leitura nestes termos pode já depreender-se do primeiro microtexto. correspondente a N I nesta análise: 
«E as chamas que queiman o carballo viril e teste, nada poden contras estas memorias transeuntes, de fíos 
que non se sabe de que novelo venen, nin quen tece con eles» (p. lO). 
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de Carterbury», passam a ocupar o primeiro plano como actores protagonis­
tas, «contadores» autodiegéticos, tendo como receptores ou narratários os res­
tantes assistentes à cena ou espaço desde o qual narram. 

Toda a «PARTE SEGUNDA» (<<AS HISTORIAS») está dedicada a este 
tipo de temática e estruturaçom narrativa (N7, NS, N9, NlO, N11, N12), mas 
o procedimento inicia-se já na «PARTE PRIMEIRA», quando Madame de 
Saint-Vaast pergunta ironicamente ao fidalgo de Quelven: «-l,E cómo foi?» 
(p. 30) -pergunta que habitualmente se faz aos parentes do finado, mas que 
aqui se dirige precisamente ao próprio defunto-o E este, correspondendo, 
inicia o relato alucinante da sua morte (N6, pp. 31-33). 

O facto de tal antecipaçom está, aliás, justificado na trama geral do ro­
mance, pois o fidalgo, que passará a noite na caleira despossuindo-se das suas 
carnes, nom poderá assistir à iminente tertúlia. E o carácter de «preludio» 
que tem esta narraçom -já como um «eu» protagonista- vai também em 
consonáncia com o menor espaço referencial que abarca, pois limita-se aos 
pormenores da morte (apenas?), enquanto o resto dos narradores (N7, NS, 
N9, N 10, N 11, e N 12) contam em geral a sua vida, ou polo menos mais do 
que a sua morte. 

I N13, N141 
Noutro momento falarei do processo de imbricaçom e substituiçom na­

rrativa nestes relatos, de especial relevo. 
Digamos agora só que, neste mesmo nível (hipodiegético) está também 

o relato protagonizado (= narrado) por Mamers o Coxo, que trás adquirir 
preponderáncia na casa do velho Mezidon em Dinan, irrompe na cena como 
narrador-testemunha (N13) a propósito do cego de Guimiliau (<<PARTE TER­
CEIRA» , II, pp .1OS-111). E está assim mesmo umha outra história com 
narrador-protagonista (N 14), no mesmo capítulo, relatada polo verdugo de 
Lorena Monsieur de Nancy, substancialmente diferente no tema e na funçom 
a respeito da que ele mesmo referira na «PARTE SEGUNDA» (NlO). Aqui 
cumpre a funçom de narrar mn acontecimento imediato que como persona­
gem acaba de protagonizar, dando continuaçom em diferente perspectiva ao 
previamente iniciado por N3, (<<PARTE TERCEIRA», II, pp. 112-114). Note­
-se, além disso, que se N3 narrara para o narratário-Ieitor, N14 faze-o para 
uns narratários intra-textuais, e só indirectamente, por conseqüência, para 
o narratário extra-textual, isto é, o leitor. 

Até aqui este olhar «macroestrutural» ao romance, limitado quase ex­
clusivamente ao ponto de vista, o qual é muito incompleto. Cumpriria fazer 
referência aos múltiplos elementos técnicos utilizados para arquitecturar a es­
trutura da obra, como é o jogo com as transmutaçons à hora do crespúsculo 
vespertino e do crepúsculo da alva (Veja-se esquema estrutural adjunto), ou 
como é o leit-motiv da coruja. 

Mas umha análise «microestrutural» dos segmentos narrativos que con­
formam o texto é já objecto de umha segunda parte. 
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O. Introduço111 e a 

«Nom conhezes (} :rnar? 
-Nom. 
Nem o vento do mar7 
-~-N(}m. 

eG, pois? 
-Umha sombra novinha 

recem nascida e nua 
terra adentro! 

De N1élT ao O.C p. 35. 

mar de Cunqueiro 

Ramom REIMUIVDE NORENHA 
Instituto de Bacharela!o. Foz 

Arlelám (LclgO) 

de rapaz, como agora de tinha meia ima--
chea de marinheixas. E sabia tc!1l-

tas histórias do mar como da terra ... » 

«Relaciones Marítimas». 

Fábulas y Leyendas de la mal, ed. de Néstor 
Barcelona. ee!. 1 3. a ed., p. 21. 

para 

Trata-se nesta intervençom de cornentar o tratamento do tema do mar, 
d.e analisar a Iltilizaçorn da mar na obra literária do escritor 
roo A. nossa tese de como leitor de Cuoqueiro, 
o mar, polo o nosso escritor mindoniense sentiu sempre umha 

<,",_,AlU!, é tratado por el como mn com um detemJlnado 
valor literário e estético a {(ma]")) na sua extensa obra. Todo isto pro-
curaremos demonstrá-lo e com numerosas citas do autor, e des-
de esta dimensom textual beneficiar reflexons extra-textuais que r10m 
tenhem outra senom incitar à leitura da obra total desde escritor 
total que é indicando um novo se desde nmha 
nova perspectiva nunca antes analisada plenamente como é a marinh~L 
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Para indicar o sentido do desenvolvimento da minha análise pontual deste 
tema marítimo, comunicarei brevemente o plano a seguir e as suas partes no 
seguinte índice: 

1. o Procura da palavra «mar» em Cunqueiro. O caminho equivocado. 
2. o O caminho certo: as obras marítimas. Comentário destas. 
3. o Desde a visom do «mar», desvendar o mundo subjacente de Cun­

queiro: o mito, a fascinaçom do mar, zoologias marinhas, geografias incrí­
veis, trágicas lendas, etc., animais míticos, sereias, etc. 
4. o Inserir os textos marinhos no ámbito próprio do escritor: o mar de Foz, 
o mar de Portugal, a Atlántida ... 

5. o Valor pluridimensional, omnigenérico, multilíngüe do escritor. 
6. o Conclusom e final. 

«Hai as ondas e as naves 
pro as cervas endejamais as usarom. 
Pergunto-me cerva namorada das cantigas 
por que queres que che diga como é a mar» 

de «Vellas sombras e novos cantos» (Erva aqui e 
acolá). Álvaro Cunqueiro. 

1. o Procura da palavra «mar» em Cunqueiro. O caminho equivocado. 

Tinha pensado quando me propugem abordar este trabalho, do ponto 
de vista de um leitor explícito e implícito de Cunqueiro, estudar toda a sua 
obra anotando minuciosamente todas as vezes que utiliza a palavra mar ou 
os seus homónimos e variantes, assi como todas as ocasions em que directa 
ou indirectamente toca o tema marítimo, coa suposta intençom de tirar al­
gumha conclusom geral, fazendo previamente umha selecçom de citas textuais 
pertinentes que justificassem rigorosamente as minhas opinions e reflexons. 
E assi o figem, sem pretensons de ser exaustivo, em centos de notas que vam 
servir agora para sàlientar polo menos duas deduçons prévias que orientarám 
em diferentes direcçons o meu programa de análise. 

Som as seguintes: 
a) A primeira deduçom sistemática que parece desprender-se é que 

umha análise pontual em toda a obra de Cunqueiro da utilizaçom da palavra 
«mar» e o tratamento do tema marítimo seria um caminho equivocado por­
que a distribuiçom é muito irregular e desproporcionada numhas e noutras 
obras. 

b) A segunda deduçom levaría-nos a confessar que com este tema do 
«mar» nom poderíamos pôr unicamente em destaque a obra em galego do 
escritor, como desejaríamos, dado que o peso literário e quantitativo dos tex­
tos em espanhol sobre o mar é relativamente maior. 

Tratava-se, portanto, dumha dupla equivocaçom de focagem do tema, 
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que quiçá estejamos a tempo de corrigir a esta altura, evitando muitas pági­
nas inúteis, digressons inoportunas e outras pesadas e erudi­
çons coas que nom quigera aborrecer e maçar aos que tenhem a aInabilidade 
de escuitar-me. 

«El mar es mucho más complejo, en su realidad y en su fantasía, que 
lo que podamos imaginar desde la ti erra firme». Cunqueiro. 

De «Relaciones Fábulas y de la mar, p. 19. 

2. o O caminho certo: as verdadeiras obras de tema mar/timo em 
Cunqueiro. 

Com dentro dos textos que conheço, 
realmente fala do mar ou de tema marítimo, poderiam ser os ~pc,nlntc'Q 

~Se o velho Sinbad volvesse às ilhas. 
~Las Mocedades de u]ises. 
-Fábulas y Jeyendas de la mar. 
-Los otros caminos (Alguns 
- Viajes y reales. 
-El pasajero en Galicia (Alguns de) 
-Flores dei afio mil y de ave 
-!v/ar ao Norde, Cantiga nova que se chama 

gado, e brva aqui e acolá (Alguns poemas 
Utiliza ocasionalmente a «mar», muitas vezes por razom de es­

paço ou ambiente em textos como Vida y fugas de Fanto O inceno 
senhor Dom Hamlet, principe de .L#1'WUtll Un hombre que se a 
Orestes, e de forma muito em textos de terra adentro como Bt afio 
deJ cometa, J'v!erJim e do "V',HC1Ul 

Gentede aqui e 
soros y otras magias e mesmo em A cozinha do 

Será aos primeiros citados aos que circunscrevemos a nossa por razons 
de espaço e economia, e ainda dentro deles 
textos de maior entidade literária e 
as Fábulas e o Sam se se nos permite chamar-lhes as si familiarmen 
te, assi como na sua poesia. Nada mais nestes mas nada menos 
que nesta maravilha de livros. Porque podemos deduzir que o mar 
ocupa na sua obra um lugar excepcional se temos em conta que o seu 
ro livro de poemas foi precisamente Mar ao Norde que pode considerar-se 
afim a Manuel António sua estética ou cubismo como 
dizia D. Ricardo Carvalho Calero, e dous dos seus romances, os que tenhem 
por protagonistas a Ulises e Sinbad encontram-se possivelmente entre o me·· 
lho r da sua obra menos, confessamos a nossa pre-
dilecçom por essas obras, por motivos sentimentais e literários. Os te-
mas do mar som dumha grande fertilidade nos anos de madurez do 
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nom só nesses livros de U!ises e Sinbad, senom em numerosíssimos artigos 
soltos, agora recopilados em volumes cos títulos antes mencionados de Fábu­
las y leyendas de la mar, Los otros caminos, El pasajero en Galicia, etc. (Via­
jes imaginarios y reales). 

«dende a Cruz da Cancela, olhar o mar de Foz, verde, lambendo umha 
terra escura ... » de Ronsel, 1974, Á.c. «Dos meus dias lugueses». 

Por que sentia üUllqueiro essa fascinaçom polo m.ar? 
Que mar fé o que aparece na sua obra? 
Som perguntas que teríamos que responder documentalmente fazendo 

expólio entre as citas directas do autor ou dos seus amigos. 
O mundo de Cunqueiro, como gosta de chamar-lhe César Carlos Mo­

rám Fraga nos seus excelentes estudos cunqueirianos, compreende também 
o mundo dos mares, o imenso mundo do Mar Maior segundo ele lhe chama­
va, o mundo das suas geografias peregrinas, o dos animais míticos, o das ma­
ravilhosas navegaçons mágicas daqueles grandes ingénuos sonhadores que fo­
ram os pilotos árabes, o das erudiçons técnicas sobre travessias marítimas, 
o das descobertas e aventuras náuticas daqueles grandes destemidos marin­
heiros que foram os navegantes portugueses, o mundo inventado dos mares 
e ilhas que nom hai, o das cartas marinhas detalhadas rigorosamente, ainda 
que também inventadas, o das cidades submergidas, o das tragédias, tempes­
tades e naufrágios, o da violência magnífica desse inocente mar, o da beleza 
das costas, das rias, dos portos, o da simplicidade e valentia da gente do mar, 
dos peixes, dos navios, das naos.oo todo isso entra dentro do mundo do mar 
de Cunqueiro e figura em algumhas das suas páginas. 

Porque o mar nom tinha fundo ou tinha-o muito profundo e povoado 
de mistérios submarinhos, nem tinha final nem limites ou tinha-o muito lon­
gínquo e nele cabiam todas as suas fábulas e invençons, as fantasias, os son­
hos, a admiraçom ... e o mar era ancho e nom tinha fronteiras nem dono, pas~ 
teiro comunal de marinheiros simples e sereias. E porque havia umha cultura 
do mar, umhas lendas, umhas histórias incríveis, a Atlántida, os viquingos, 
as viages, as ilhas, as ondas do mar levado, as praias, as tradiçons e as cren­
ças dos marinham;. Todo isto admirava e maravilhava a Cunqueiro, humano 
e sensível home do interior. 

Assi o corrobora o testemunho contrastado de muitos dos seus amigos 
e familiares. Citemos entre outros a Néstor Luján, o seu editor de temas ma­
rítimos e culinários quem comenta no prólog de Fábulas y Jeyendas de la mar, 
que: 

« ... Sempre se sentiu muito preocupado polo mundo submarinho e polos 
peixes. Interessava-lhe todo o do mar e ademais as obras sobre a Atlántida, 
sobre barcos veleiros fantasmas, sobre bispos fabulosos de Bretanha que pas­
toreavam umha voluptuosa freguesia de sereias ... ». 
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Seguramente existiriam na sua biblioteca livros de Ulises Aldrovani, de 
Plinio, de Fadlo Hoceroni, de Cousteau, e por suposto de poetas que cita ou 
traduz expressa ou indirectamente como Manuel António, Yeats, Swinburne, 
os trovadores medievais, clássicos greco-Iatinos, e outros. A sua existência 
ou leitura seria algo que poderia corroborar com fidelidade de notário o filho 
do nosso autor, César. Tem escrito também D. Francisco Fernández deI Rie­
go que Cunqueiro «imaxina viaxes polo Masma, deica o longo esteiro da Es­
pinheira, polo que o rio vagoroso e verde, se achega ao mar». Na mesma res­
posta académica a Tesouros di que «cando se pon a contar a historia das cam­
pás, e das fontes e dos rios e da mar ... inventa novas provIncias ilusorias nas 
que o leitor se deleita». «Todo em Cunqueiro é umha imaxe de sí mesmo», 
di este escritor. E desde a perspectiva do nosso trabalho, Cunqueiro propria­
mente é um mar, um oceano. 

Y antes de meter se en el tonel de vidrio, sus escribanos de cámara 
le leyeron aI mar veinticuatro decretos, que redujeron el océano a cal­
ma ... Parece ser que la cosa fue en el Golfo Pérsico y fue lanzado 
en el tonel a las aguas, que se apartaron respetuosamente. EI mar ate­
morizado dijo: <qSalám?». 
de «Alejandro Submarino» in Viajes imaginarios y reales, p. 181. 

E qual é o mar de Cuoqueiro? Que mar é o que el amava? 
Sonhava co mar real, «con las olas que vienen hacia la tierra bravas o 

mansas y con el dilatado horizonte "Ínarino ... » Fábulas, p. 19, e interessa­
va-lhe do mar as fábulas, lendas, mistérios, histórias trágicas ou líricas, e es­
crevia sobre o mar histórico, cultural, literário. Nom lhe interessa só a beleza 
do mar por si mesma senom adubada co seu sal lírico, épico, dramático, di­
dáctico, histórico, oratório e jornalístico, em todos os géneros literários. Isto 
explica entre outras razons algo chauvinistas por que o seu mar é o mar de 
Foz, quando D. Álvaro descobre que o mar que veu desde neno está enrique­
cido coa história de San Gonçalvo e os homes do Norte, que é o mar das ba­
leas, dos ártabros, o mar mindoniense, o mar que fica ao Norte. Portanto, 
o seu mar é também um mar poético. Nom um mar real interiorizado em cha­
ve marinhá como em Manuel António, senom estritamente poético, espaço 
poético, exigência de rima, trasmundo, realidade e ficçom. 

Em Cunqueiro a ideia de mar é difusa, vaga, poética, cheia de literaturi­
dade. Palavra polisémica, ambígüa, eufónica, conotativa, plena de sugerên­
cias, na qual o escritor deposita e guarda todo mistério, grandeza e beleza 
imensas. 

Já dixemos que seguramente o poeta Cunqueiro ficava deslumbrado e 
maravilhado ante o espectáculo do mar real, evocava subtis e complexas rela­
çons culturais e utilizava o tema ou a palavra como um «comodim», insisten­
temente. Porque o mar é umha das chamadas «obsesons textuais» do escritor. 

Nacido em Mondonhedo terra adentro, visitando Sam Martinho de Mon­
donhedo a arcaica Sé bispal que fugiu da costa polo perigo normando e al-
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gumha praia desta paróquia corno a de Forjám, vivendo e morrendo em Vi­
go, escuitou muitas conversas, muitas lendas portuárias, muito costume cos­
teiro, muita anedota e conto de tasca marinheira corno fica patente nos seus 
textos, pletóricos de ditos, sentenças, refráns e dizeres próprios das gentes de 
mar: 

«A los que vivimos en el océano, -dijo el piloto Foción- lo que más 
nos gusta de las navegaciones es llegar» Ulises, p. 62. «El piloto Foción me 
decía que el mar no es de los osados, sino de los tranquilos resueltos» Ulises, 
p. 152. «Dicía o defunto piloto Sidi Addelkarim que o poderío do mar faino 
a temeridade dos pilotos» Sinbad, p. 101. «o mar de agora, un paseo!, di 
Monsaíde, p. 101. 

Cunqueiro fai falar a Sinbad corno um velho marinheiro aposentado dos 
nossos portos galegos. 

E ainda teríamos que falar desse mar que «está demasiado escrito» Fá­
bulas, p. 143, esse mar que «ha cambiado mucho en estos últimos siglos» Uli­
ses, p. 118, que «agora o mar non enche nen a metade» Sinbad, p. 100, e 
aliás, do mar vivo, personificado, que canta e que chora, que fala com os 
pilotos corno Sinbad, que gosta de que lhe contem histórias, «o mar é mui 
malicioso» Sinbad, p. 113, e que nom gosta nada de que lave nel os pés o 
piloto porque lhe parece demasiada intimidade ... 

O mar, a mar, feminino e masculino, nunca neutro (ambígüo). 
Considero que nom seria aconselhável diferenciar em Cunqueiro todos 

esses adjectivos do mar: real, imaginário, histórico, poético, personificado, 
morto, cultural, trágico, etc. Em Cunqueiro todo é o mesmo mar, e ao mes­
mo tempo muitos mares, variáveis, diferentes, de distintas cores cambiantes, 
arábigos, galegos, nórdicos, meridionais. Sempre mil caras que amostra um 
singular saber náutico nom isento de precisons técnicas, cartografias exóticas 
e intuiçons certeiras e essoutras navegaçons oníricas, mágicas e utópicas? Co­
rno separar o mar de lllises do mar de Sinbad? 

O mar de Ulisses é um mar jovem, de mocidade, iniciático na aventura 
e no grande segredo do oceano greco-latino. 

O mar de Sinbad é um mar velho, antigo, prenhado de sabedoria e expe­
riência, frustraçom de piloto senil, o mar da nostalgia, da saudade. 

Mas é o mesmo mar, com toda a vida que vai dum jovem a um velho. 
E possivelmente Ulises e Sinbad som o mesmo home. (<<Todo é o mesmo, só 
que o que o home engade nostálxia»). 

Profundemos um pouco mais nesta questom, contrastando o romance 
Las mocedades de UJises co romance Si o velho Sinbad volvesse às Ilhas, ain­
da que nom seja senom por lembrar, reler, e re-citar textos conqueirianos que 
som jóias engranzadas nestas duas obras primas, que, corno já dixemos, go­
çam da nossa preferência pessoal. 

«Ulises aprendía vientos, maniobras, aves marinas, estrellas, corrientes 
egeas, sombras de montafias, islas en los horizontes y lo arduo y hermoso de 
la libertad deI hombre en el mar». Reminiscências do Baudelaire apaixonado 
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e moço (p. 176). Ulises é adolescente, curioso, gosta de escuitar histórias e 
conselhos, tem a eloqüência livre e desenvolta dos primeiros anos, experimenta 
o amor cortês e platónico, também o amor total em Penélope, navega naque­
la goleta «La joven Iris», aquela que levava «companhia de delfines»: «La 
goleta y el mar eran aquella mafiana, alegres como una estampa de navios 
coloreada a mano» p. 124. Ia Ulises por águas «fértiles en sirenas» (p. 142), 
recordando a Hçom do piloto Foción, apreendendo da vida, do piloto e mes­
tre Alción, de Antístenes, de Basílides, o coxo, apreendendo as regras para 
ser home e para navegar, enquanto «Alción conducía mansamente «La joven 
lris» mar abajo», p. 124, baixo a insolente claridade do Mediterráneo, lem­
brando também o compromisso de ter que regressar a Ítaca. 

Por outra parte Sinbad oferece-nos ensinos gratuítos de náutica, de sa­
ber marítimo do que nom figura nos livros, e sobretodo, recorda, recorda as 
suas viages por mares remotos e conta com um nom sei quê de autoridade 
na matéria, desde um estádio superior do conhecimento, com certo orgulho 
e imodéstia de saber que é Sinbad, o grande navegador arábigo, a quem inti­
tulam de almirante, senhoria do mar, «Alegría do mar» como lhe chama Mon­
saíde (p. 54). 

Sinbad é velho, pobre, vive co seu criado, já nom navega mais que na 
ria de Rolanda, tem o seu aquel de presumpçom, de vaidade, gosta de contar 
história em que fai demonstraçom do seu saber, do que nos regala Cunqueiro 
a mais preciosa amostra nessa maravilha que é a «Flática de mares arábigos» 
que figera Sinbad em Chipre aos pilotos gregos, e tem como todo home senil 
um afám imoderado de falar da sua vida e de protagonismo que o torna um 
pouco infantiL Todo velho volta a ser um neno. Sinbad é um velho com fan­
tasia de neno, em certo modo também um adolescente sonhador, que tem o 
seu amor cortês e platónico na viuva Alva e as suas experiências íntimas e 
no fundo impossíveis coa sereia Venadita, nome da útopica nao em que já 
nunca navegará. 

Sinbad também é eloqüente, falador, até falava co mar, como assegura­
vam alguns, e adereçava as suas histórias com notável imaginaçom arábiga, 
com malícia e desconfiança, «No mar nom hai que admirar se de nada» (p. 
78), com toda a refinada e esquisita cultura arábiga às costas, com um proce­
der quase místico (<<a fermosa castidade que pidem as descobertas do mar», 
p. 35) como o herói Galaaz, cavaleiro místico como o Quijote em diálo~o co 
incrédulo «escudeiro» Sari. E nom é filho do rei carvoeiro Laertes de Itaca 
mas piloto maior do Califa de Bagdad. El que sabe por intuiçom essa geogra­
fia do Golfo Pérsico, de triste actualidade bélica hoje, que tem forma de figo 
verdeal co eixo NNW a 8SE, que sabe que Java está no ar, que Gutor, Baba­
róm e Trapobana som três ilhas que nom hai, que «O sur é o mar de Melinde, 
mais alá das Cotovias» (p. 149) já nom viajará por mar senom por terra de 
Bolanda a Basora. «De Rolanda a Rasora o mar está à dereita segun se vai», 
o que faria situar a fantasmópolis -como gosta de chamar D. Benito Varela 
J ácome- de Bolanda, no actual e conflitivo Koweit. Sabe todo isso o ingé-
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nuo e fantástico piloto Sinbad, mas está v~lho, cego, acabado, totalmente frus­
trado poia cruel realidade da vida, Eis a didáctica cunqueiriana: a vida hu­
mana, desde a esperança adolescente de UUses à velhez frustrada de Sinbad, 
escrita, isso si, coas mais formosas palavras na ordem mais eufónicao Mas 
a tragédia humana da existência que vai de Ullses a Sinbad é a estilizaçom 
literária da própria tragédia de Cunqueiro, de cada ser humano, 

Nom é Ulises aquel moço Cunqueiro, príncipe dos poetas galegos antes 
da guerra, o de Mar ao Norde, o da Cantiga nova, o neotrovadoresco, mes­
mo o de Flores dei afio mil y pico de ave? 

Nom é Sinbad aquel maduro Cunqueiro, o do Merlim, o do Sochantre, 
o de Orestes, o de Hamlet, e sobretodo o profundíssimo poeta de Erva aqui 
e acolá, o inventor de fábulas inesgotáveis, o místico e sensual a um tempo, 
o mestre no arte de sonhar a realidade, que nos deixou a lembrança de saber 
morrer quase cego, enfrontando-se por fim coa realidade e de­
sejando à nossa naçom e à nossa língua mil primaveras mais? 

Talvez é muito certa a asseveraçom de D. Francisco Fernández dei Rie­
go: «Todo en Cunqueiro é unha imaxe de si mesmo», Cunqueiro seria Ulises, 
Sinbad, Orestes, Fanto Fantini, San Gonçalvo, Hamlet, Paulos, Merlim, o 
Sochantre, e cada seu personage, Cunqueiro seria umha rara flor polipétala, 
pedra preciosa de tantas caras pulidas que reflexam em tantas direcçons o mun­
do que se vê ao seu través. 

E, entom nom seria o mar, de Ulises a Sinbad, o espaço vital, o símil 
dum trasmundo mítico e imenso do cenário onde transcorre a vida? 

«00 Je ha tocado aI mar de los ártabros- que basta decir su nombre 
para que aparezca ante los ojos la verde, espumeante, viva superfi­
cie, eon la huella de los pies deI viento, como en el poema de 
Swinburne-» . 
De «monstruos en la mar» Fábulas, p. 58. 

«Como é o mar ali, esmeraldino escuro». Sinbad, p. 80. 

3, o O mundo subjacente no mar de Cunqueiro. 

Di Néstor Luján das ú.ltimas recopilaçons de artigos de Cunqueiro publi­
cados em volume, como em Fábulas y Jeyendas de la mar, Prólogo, p. 9, que 
a unidade do livro reside na fascinaçom do mar cheio de mistérios, de zoolo­
gias de incríveis geografias submarinhas, de temerosas histórias 
e de trágicas lendas. É admirável e única a intuiçom deste comentarista no 
tratamento do mar em Cunqueiro dentro do que temos lido sobre o tema. 
Nom teríamos mais que enunciar os apartados deste livro para observar que 
aqui está compreendido todo o mito marinho. Som estes: 
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-Mitos, geografias, deuses, e demos, com notícias concretas dos reinos 
submergidos. 

-Sobre antigas navegaçons e viageiros ilustres coas últimas novas do Ho-
landês Errante. 

-Intermédio coas sereias da mar. 
-Sobre a zoologia do mar. .. 

Nas obras marítimas de Cunqueiro aparecem com freqüência os mitos 
livrescos, os mitos populares, os mitos literários e culturais relacionados co 
mar, ainda que em toda a sua obra, como pomos em destaque nas nossas aulas 
os professores de literatura, Cunqueiro fai umha visom pessoal do mito, 
recriando-o e actualizando-o ao seu gosto, fazendo que Hamlet simbolize e 
personifique a Edipo e a Orestes, impedindo por curiosos métodos que Ores­
tes execute a su vingança. Do mito livresco e literário toma Cunqueiro o seu 
poder alusivo, a capacidade evocadora que tem o nome, a sua ressonáncia 
cultural sem excessivas preocupaçons sobre o seu conhecimento possível polo 
público leitor. Neste sentido parte do mito em abstracto, como umha respos­
ta que foi dada no passado a umha realidade humana, na literatura clássica, 
e que depois foi aceitada colectivamente como um património comum da 
humanidade. 

Mas (segundo vejo em alguns tratados e enciclópedias sobre a voz «mi­
os mitos nom sempre som relato de feitos dos deuses ou dos heróis, se­

nom que com freqüência se trata dumha interpretaçom poético-religiosa de 
fenómenos naturais. Ou som um levantamento de problemas humanos (Edi­
po, Orestes, Ulises, Sinbad) ou possuem umha intençom moral e som eco da 
História (Hamlet, Fanto Fantini, Merlim, Fábulas). Se atendemos aos dicio­
nários, (Alonso Estravis, por ex.) a voz «mito» ven definida como «narrativa 
fabulosa de orige popular» ou «relato das proezas dos deuses e de sus­
ceptível de dar do real umha explicaçom satisfactória para um espírito imagi­
nativo». «Alegoria». «Representaçom dumha cousa inteiramente irreal». «Len­
da», do grego e latino mythos. 

Neste sentido Cunqueiro seria um mitómano, entendendo por mitoma­
nia a propensom a mentir e inventar cousas, seres e histórias fantásticas em 
que el mesmo acreditava, ainda que nom co fim exclusivo de adquirir noto­
riedade, senom dentro dumhas regras estéticas. Justa e merecida fama de mi-­
tómano tivo o nosso autor, ainda que no fundo por dupla causa: el re-inventou 
os mitos conhecidos, foi imaginativo, jogou com eles, utilizou-nos, desmitifi­
cou-nos e humanizou-nos. Em definitiva, apariência de mito, mas ausência 
de mito. 

Mas outra cousa é o tratamento do mito popular em Cunqueiro, 
tinha umha capacidade de crer quase infinita, umha credibilidade pi­
caresca, mas penso que nunca ingénua. Amava o que cria, e cria só o que 
amava. 

Creio que hai escrito muito pouco sobre a mitologia dos mares. Está o 
mito popular da água, um símbolo de fertilidade e purificaçom, segundo Ta-
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les de Mileto, origem de todas as cousas, O valor fecundante da água do mar 
está demonstrado no feito de que as mulheres estéreis vam tomar o banho 
de nove ondas, bom para o futuro embaraço de nove meses, na praia da Lan­
çada. Dizem dlim costume dos marinheiros de Ponte-Vedra que quando saíam 
fora de pontas botavam ao mar um anaco de pam, como lembrança 

velhas oferendas. Estám as cidades asulagadas, o emprazamento de nume­
rosos santuários ao lado do Oceano (Sam André de Teixido, A Barca, A Lan­
çada ... ). Estám as crenças nas sereias, nos monstros marinhos, as lendas das 
baleas. Obviamente todo isto pertence ao mundo do mar de Cunqueiro como 
'nos tem chegado nos seus textos, sem que maior demonstraçom. jMá­
goa que estes textos estejam em castelhano!, com os dados que somos os ga­
legos a crer nestes enigmas e mistérios, como nos tesouros, e jque bem os hou­
vera escrito na nossa língua o nosso autor! 

Em conclusom, Cunqueiro que recriou, adaptou pessoalmente 
o mito clássico e livresco, realmente desfazendo-o, -mesmo mitos impecá­
veis como o do navegante que regressa em Ulises 011 o aventureiro triunfador 
que é o mais célebre dos marinhos em Simbad-; foi fiel ao sentido do mito 

atribuído ao mar, reproduzindo crenças, contos e lendas sobre seres 
mitológicos, nom só próprios dos galegos senom doutros povos, sobretodo 
nórdicos e celtas, como por exemplo as ilhas navegantes, que «para verias 
hay que salir aI Atlántico por donde va la de San Barandán» (Los otros cami­
nos, p. 21 

O mar é mítico. Míticos heróis som os navegantes antigos que se aventu-
ram nessa utopia humana que é a navegaçom. Míticos som os seres 
que povoam o mar. 

Também para Cunqueiro existia umha mitologia marinha, o mito de Ler, 
deus do mar, e o mar era em si mesmo um mistério, un enigma, umha lenda, 
quer dizer, um mito enorme. O mito enlaça co panteísmo. O panteísmo é pres­
suposto em toda explicaçom mítica. Egisto em Orestes, ou Ulises e Sinbad 
saúdam ao mar. Desde os mitos babilónicos e egípcios sobre a água do mar 
hai umha linha que por Homero chega a Tales de Mileto: a água 
é a orige da realidade, o mar simboliza a vida: 
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Manhá voltaremos ao mar! 
«eras iterabimus aequor!» = Manhá navegaremos ao largo!» 
(7) Vergílio e Cunqueiro. 

«La mar es encara una nioa nova» Cantiga catalana, Cunqueiro 

«Beira do mar antigo 
onde peixes magníficos se amam 
ali onde as foulas ventam 
e sonham chuivas de luz luas salgadas» 

Tomado de Unha biografia, excelente livro de X. F. Armesto. 



(c .. Imágenes que vienen por el mar, iglesias la mar» p. 51. 
«A la misteriosa y mágica potencia deI mar, que para ias gentes célti·­
cas de la ribera oceánka es un dias, el grande y barbado Llir, ... » 

115), 

De rabujas y de la mar, 

4. o Os textos maritimos no âmbito próprio do escritor: o mar de 
de Portugal, a Atlántida.,. 

o luar 

Que utiliza Cunqueiro o substantivo «mar»? 
Que resultado obter da análise estilística do supremo 
estímulo da beleza literária'? 

En geral encontraríamos que o 110m só é nel um modificador 
do nome, e portanto que limita e ernpobrece a grandeza desse nome, nem 
qualifica nem especifica unicamente, senom que é utilizado com 
por motivos eufónicos e preferentemente ao nome em es-

e posposto ao nome nos seus textos 
Encontraríamos: -«Mar seco de Mar ao p, 31 O, C. 

-«Na nao da mar laranxa» p, 56 O.C 
-«nuu repetido, título também do Ma,-

nueI Maria, 
-«un mar cativo» p. 99 O.C 
-«ondas do I]lar levado» p. 124 O.C 
-«EI mar el y ronco mar» p, 124 Ulises. 
-«alta mar», 

Às vezes chegou a esta maravilha de «come é o mar 
esmeraldino escuro, cornparável a aquel tam comentado camisom de Sinbad 
que era «satinado de cor e tacto senom que 
jogando coas ievantin3l e tacto do te-
cido de camisom, e a cor verde de pedra e ao 
escura e misteriosa do mar, 

Já temos dito que uel 
real, mar náutico, mar 
exótico, .. fvlas, apesar 
a ao mar, que seria corno 
coma escritor completo em duas 
'lo. O mar era tam grande, tam 
cisava Bastava com pronunciar 
brico. o .Tenho observado que utiliza 
to acompanhando a no mar, ao 
mar, do maL .. 

No livro de Ulisses fala do mar Egeu e no de Sinbad do mar arábigo. 
No texto Sam Gonçalo, em Flores dei afio fala do mar do mar 
de Foz, do mar nmnhas das páginas mais formosas de tema rnarí-
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timo, a meu ver. E a que €omeça: «Mar de las Ballenas: quizá se.a esta tu hora 
más hermosa», e termina: «Mar de Foz, mar de las Ballenas, esta es la hora 
de tu Lepanto» en «La batalla», S. Gonzalo, pp. 174-175. Todo o texto com­
pleto desta obra, que é um verdadeiro romance histórico, tivo umha impor­
táncia capital para a minha compreensom do tema marítimo em Cunqueiro, 
e merece um estudo mais extenso. Porque nele situa o mar no seu verdadeiro 
ámbito. 

Ao mar de Foz, o mar mindoniense, o mar que se vê desde Mondonhe­
do, o ponto por onde o seu amado rio Masma chega ao mar, dedica inumerá­
veis evocaçons o nosso autor: «El faro que yo más amé fue el primero que 
vi de nino en las tardes de verano desde el mar de Foz: era el faro de Tapia ... » 
Fábulas, p. 141. 

Já tenho sinalado noutras ocasions (III Congresso Internacional da Lín­
gua Galego-Portuguesa na Galiza, Vigo-Ourense, Setembro, 1990, ponência 
intitulada «Mondonhedo em Cunqueiro»), que por muitos mares que cite e 
invente Cunqueiro sempre volta a evocar o mar de Foz. Por debaixo dessa 
capa de pintura arabesca, de palmeiras e abluçons, de citas do Livro do Co­
rám, de louvanças a Alá ... , Bolanda é Foz: «A vila chega ao rio na cunca 
do esteiro por um cantom sobre dumha murada e por umha rambla baixa 
ao peirao ... ». Tinha-o intuído muito antes de conhecer as revelaçons do pró­
prio Cunqueiro: «Descrevia um porto dos arábigos no Golfo Pérsico, e eram 
Foz, Viveiro ... » «Nunca soupen pintar outra cousa que este reino no que na­
cin ... » Discurso investidura Doutor Honoris Causa, 1980. 

Nom é o dele um «mar sem fundo», como poderíamos pensar, senom 
um mar litoral, familiar ao ribeirao, de pouca sonda, de passear em bote pró­
ximo à costa, como nessa cantiga nova que se chama riveira ... Cunqueiro fa­
la do mar desde a perspectIva de terra, coa admiraçom com que o faria um 
profano nas artes marinheiras, como um lavrador de Mondonhedo. Porque 
Cunqueiro nom é marinheiro como Manuel António. Ainda que ame o nosso 
mar e o diga coas palavras que mais ama. Ainda que faga falar a Sinbad de 
fanecas, múxeles e cavala, e a Ulisses de assar um rodabalho à grelha. O seu 
mar é enxergado desde terra. É um mar evocado, literário, intuído, inventa­
do. o mar de Cunqueiro. 

E ainda fica o mar português em Cunqueiro, dentro do seu ámbito espacial 

Hai sempre um pouco de fina ironia em Cunqueiro sobre a fachenda dos 
portugueses que se aprecia em textos como «O galo de Portugal» ou alusons 
que lembram a leitura de Camões ou os trovadores medievais: «Y pues esta­
mos en el país de las naves y las flotas, esa larga y empavesada nube que corre 
sobre la luna -sempre venta quando faz luar- parece que por cielos nunca 
antes navegados caminan a la descubierta de las estrellas temblorosas islas 
iluminadas» Los otros caminos. Possuo um precioso livro, guardado como 
umha relíquia, que é um roteiro português de Manuel Pimentel, fidalgo da 
casa da Sua Majestade, cosmógrafo mor do reyno e senhorios de Portugal, 
que se intitula Arte de navegar, publicado em Lisboa, «sobre lo mar» em 1712. 
Nom podo nunca abrir as suas páginas sem lembrar Cunqueiro e o seu Sin-
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bad, que muito gostariam dele, ainda que nom figurem as ilhas Cotovias, mas 
si a descriçom da Viagem de Goa a Timor por fóra de Javao 

Sugiro que Portugal e os seus navegantes também pertencem ao ámbito 
do mar de CUl1queiro, e dentro deste âmbito também estám as navegaçons 
irlandesas, os normandos, senhores do mar, e esse tema tam sugerente da Atlán­
tida, de que nom teremos ocasiom de comentar hojeo 

Só acrescento o contributo dumha aclaraçom para os galego-portugueses: 
«Son también mi país las tierras mifiotas de Portugal: son parte de mi 

tierra, de la temporal y de la eterna, de la que mi estirpe pi só y de la que mi 
lengua precisa para vivir y cantar» Los olros caminos, po 330. 

«Na beira do mar aquel deus 
colheu a nao que traguia o ano novo .. o» De: Álvaro Labrada. 

«Todo es lo mismo, sólo que el hombre afíade nostalgia». Cunqueiroo 

50 o Valor pluridimensional, multiHngüe e omnigenérico do escritor. 

Num Simpósio como este ou em qualquer estudo global sobre Cunquei­
ro deveria comentar-se o feito de que se trata dum escritor completo ou total 
que cultivou todos os géneros literários (épica, lírica, dramática, didáctica, 
história e jornalismo), se bem é verdade que de forma desigual porque polo 
que ocupa um lugar de honra na Literatura é pola sua faceta de poeta, narra­
dor ou autor de teatro, relegando-se normalmente a um segundo plano a sua 
obra ensaística, jornalística e sobretodo histórica como cronista de Mondon­
hedo ou como intérprete de feitos históricos nos seus artigos o Evidentemente 
neste último labor nom era muito fiável, ainda que os dados históricos gan­
havam na sua pluma em beleza o que perdiam de exactitude. O mesmo acon­
tecia coas citas: Vergílio/Horacio. 

Nom desejo entrar agora na polémica de se Cunqueiro foi um escritor 
bilíngüe e que a sua língua é o galego. Mas também deixou claro que foi um 
dos melhores escritores em língua espanhola deste século, claridade que ema­
na da sua obra e do lamento de muitos leitores e escritores por nom ter ocu­
pado umha cadeira na R.AoBoL! É boa verdade que o escritor que nos ocupa 
dominava tanto o galego como o espanhol às mil maravilhas, que lemos nas 
suas mil páginas e que farám durar duas mil primaveras, mil a cada umha, 
a estas duas línguas que sem dúvida amou e escreveu. 

No referente às traduçons, depois de ler recentemente um bom ensaio 
de Xesus González Gómez intitulado Alvaro Cunqueiro, traductor, Graf. do 
Castro/Mo temos que mencionar que o nosso autor fijo muitas auto-tradu­
ons de umha língua a outra, e sobretodo traduçons ao galego de mil poetas 
de todas as nacionalidades. Do ponto de vista do nosso estudo parcial sobre 
o tema do mar, isto aumentaria o número de textos onde emprega a palavra, 
mas nom seriam textos próprios. Nom seriam próprios? Em muitos deles po­
do reconhecer as palavras de Cunqueiroo Entraríamos nessa polémica que os 
italianos resolvem muito bem com um dito: «traduttore: traditore». 
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Outra questom mais interessante para a nossa focagem parcial é a dos 
pseudónimos e algum heterónimo de Cunqueiro, porque aí os textos som de­
le. Humildemente reconheço que nom pudem chegar a todos os textos em ga­
lego assinados por Álvaro Labrada, Manuel Maria Seoane, e outros vinte no­
mes mais, para analisar neles como emprega a palavra «mar». 

E neste sentido tenho que esclarecer que o mencionado San Gonzalo foi 
publicado primeiramente baixo a autoria de Álvaro Labrada, sendo um texto 
muito importante para o nosso comentário. 

Bem sabe Deus como gostaria de que D. Álvaro, Labrada ou Cunqueiro 
dá igual, tivesse escrito originariamente o seu Sam Gonçalo em galego. E tam­
bém o seu Ulises e as suas Fábulas; e artigos, ou ainda que fosse umha auto­
traduçom deles, que seria o mesmp pois seguiriam sendo de Cunqueiro. Ain­
da hoje gostaria de ler umha versom actual em galego-português que exten­
desse a outros ámbitos e a milhons de leitores da nossa própria área lingüísti­
ca estes excelentes textos cunqueirianos. Talvez a generosidade dos herdeiros 
dos direitos de autor podam encarregar este delicado labor a pessoa de co­
nhecimento lingüístico-literário e responsabilidade, que evitaria esse rídiculo 
enorme de traduzir de galego para português. Aponto como umha sugerência 
indiscreta que o ensaísta e jornalista Xesus González Gómez é um excelente 
tradutor, como podo ver em «EI Progreso», sendo também um crítico e leitor 
que conhece muito bem a Cunqueiro, e ademais escreve num galego-português 
impecável. 

E farei umha aclaraçom final do método seguido até aqui. Creio nom 
ser suspeitoso de fazer nengumha apologia do bilingüismo, mas ante o dile­
ma de que decisom tomar coa obra cunqueiriana em espanhol relacionada co 
tema do mar, e pertencente portanto à literatura castelhana, tivem que focar 
a minha análise desde umha dimensom superior à que compreende só a lite­
ratura galega, e tratei de fazê-lo desde a literatura sem adjectivos. Prescindim 
de relaçons comparativas com outros escritores galegos ou espanhois do tem­
po do autor, e ao tratar-se dumha aproximaçom temática penso que é lícito 
realizá-la desde um ponto de vista que fique por riba de supostos estritamen­
te literários. 

Em definitiva, as razons de que tenha citado aqui a Cunqueiro em es­
panhol, cousa que poderia surprender em mim a alguns amigos e a alguns 
malpensados, pode resumir-se nestes dous motivos: 

a) Que o tratamento do tema do mar e da palavra mar em Cunqueiro 
é idêntico em galego e em espanhol. Quero dizer, igual de excelente, de eufó­
nico, de estético, de misterioso, de mítico. Utiliza em ambas tanto o mar, «el 
mar», como a mar, «la mar», ainda que o feminino mais na primeira época. 

b) Polo mais elemental sentido filológico e estético que recomenda res­
peitar a obra dum autor tal como está nos textos originais que nom se devem 
alterar porque tal modificaçom desautorizaria a quem o figesse num caso co­
mo o que nos ocupa de tam magnífica beleza em ambas as duas línguas. 
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«Hai umha ilha louvada 
alá no fondal do mar» (de Cunqueiro) 

«navegada de luzeiros».,. 

De Cantiga nova que se chama riveira, O.C, p. 49. 

6. o Conc1usdm e Bm. 

Nesta minha disertaçom sobre um tema pontual como é o mar quigem 
despertar a paixom da leitura e indicar um modesto achegamento a um escri­
tor tam completo e tam complexo como é Cunqueiro, que esta vez nom con­
seguirám «afundin> ao dedicar~lhe o «Dia das Letras Galegas». Num labor 
limitado polo tempo e polos conhecimentos nom pudem abordar esse atracti­
vo tema da Atlántida, esse imám que nos atrai desde o mar na nossa frustra­
da vocaçom marinha, nem pudem falar desses textos desconhecidos e perdi­
dos de Cunqueiro que seguramente traíarám do mar. jTantos poemas que ha­
verá por aí adiante, sabe Deus como e onde! 

Nem pudem falar desse tema tam sugerente e poético em Cunquelro que 
som as ilhas. Os temas fiom figérom mais que ficar insinuados e as condu­
sons finais podem tirá-las os que tivérom a amabilidade de escuitar-me com 
tanta paciência das condu sons parciais que lhes fum sugerindo e que agora 
nom repetirei para nom cansá-los nem aborrecê-los. 

Direi finalmente que o mar de Cunqueiro é umha image de si mesmo, 
generoso e melancólíco, joguetam, doce e belíssimo na ribeira e na sona; azul, 
frio, escuro e fundo no mundo submarinho que hai debaixo. Algo que come­
çamos a olhar ou ler com gosto e sorriso, e que acabamos olhando e lendo 
com medo, com seriedade, com profunda admiraçom pola sua fondura e gran­
deza trágica e inocente. 

Reclamo para Cunqueiro nom o título de patrom maior dumha confra~ 
ria folclórica, senom o respeito que se deve ter por um dos pilotos maiores 
do mar da nossa Literatura. Ensinou~nos na sua obra que o mar, entre outras 
muitas cousas e seres da criaçom e da fantasia, era umha das maiores belezas, 
umha imensa riqueza cultural, e contou~no~lo coas palavras mais formosas. 
Graças sejam dadas a Deus por este Cunqueiro e por este Mar, dizemos com 
devoçom e orgulho mindonÍense. 

E isto nam foi mais que um assomar-se a um balcom dumna vila marin­
heira da costa e ver ao umha vastíssima paisage marinha, de imensos 
horizontes longiquos. Assomar-se a esse mar oceano que chamamos Cunqueiro: 

Porque se de mim dependesse baptizar os mares como se fai coas lan·· 
chas ou coas mas (aos barcos ponse-Ihes quase sempre o nome da mulher amada 
ou da Virge), se eu fosse um daqueles navegantes que ao seu pun·· 
ham nome às ilhas, às baías, aos cabos e aos golfos, eu chantaria um letreiro 
na ribeira do meu mar de Foz que dixesse: «Mar de Cunqueiro». 
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ln terram bolandam 

Elvira SOUTO 
Universidade A Corunha 

o nome é de mulher. O perfil de borboleta. O seu corpo argila fértil. 
Ventre redondo, cálido, maternal, quimérico, o desta terra volanda. Harmo­
nia cóncava que o frescor húmido e melódico do ladid penetra masculino no 
gesto antigo em que se forjam as tribulaçons do humano. 

Nove anos de sossego entre as alegrias do Mar Maior e a penúria da aven­
tura mundana som tránsito necessário à gestaçom do contingente. Fica atrás, 
e para sempre, o informe sem limites. Anuncia-se já, medonho, ° caminho 
angosto e fatal, Mas no intervalo, no espaço fronteiriço da conjunçom dos 
contrários, ao viajante é concedida ainda umha última trégua. Antes de atra­
vessar o portal do irreparável, na veiga calma que vivifica -e corrompe­
o rumor incessante das águas provisórias, Sinbad descansa esperando o mo­
mento de partida. 

Das navegaçons ao naufrágio. 

O) Os descansos. 

Baixa rumoroso o rio que nasce nos altos longínquos onde os habitantes 
de Holanda nunca se aventuram. Baixa sem pressa, ameno sempre, verdecen­
do incasável as margens do esteiro. 

Nom é o Iadid paixom impetuosa, que quando a argila quer ser fecunda­
da mais profundo penetra o gesto meigo e constante do que a agressom vio­
lenta repelida. E Bolanda é terra que nom recusa a junçom. Holanda é espaço 
sensual que se abre em veiga de prados e horticelos no centro do seu corpo, 
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é calor de areia vermelha a receber amante o fluxo fresco e úbere, é concavi~ 
dade fértil onde aninha a semente para florecer em vida. 

Os nove anos que Sinbad passa na veiga entre as viagen famosas e os 
dias do naufrágio som, como o espaço compósito que acolhe os seus descan­
sos, conjunçom de tempos vaziados em mold.es diferentes. A rotina monóto­
na dos passeios matinais, as tertúlias à tardinha na fonda de Mansur, a espe~ 
ra repetida das cnúvias do monçom, modelam o ritmo das horas redondas 
de Holanda essoutra urgência que lhe germina inquieta 
animando~o a emprender a aventura reproduz a nascente das águas fugidias 
que é anúncio a pressagiar os sobressaltos do caminho. 

Para narrar o tempo de traço esférico preferiu o cronista árabe aqueles 
"'''''>0'''"'''0 e aqueles passados que os gramáticos nom dim, eles saberám por 
quê, serem de aspecto imperfectivo (será talvez porque a parcialidade da sua 
lógica só consegue identificar a perfeiçom naquilo que, tendo final reconhe­
cido, permite imaginar um princípio igualmente passível de ser avalado por 
prova documentária). E nós entendemos que seja assim, que as formas ver-
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bais recusem a categoria do perfeito e acabado, porque os quotidianos 
de Sinbad nom se inscrevem em cronologia racional de antecedentes e conse­
qüentes, a sua roda é trajecto estranho a qualquer desenvolvimento progres­
sivo. Mas umha cousa é este tempo circular doméstico e outra mui diferente 
som as horas que preparam a partida, pautadas, elas sim, polo discurso his­
toricista que nom confunde nunca o antes e o depois. Para o relato desse tem­
po que o Iadid metaforiza em espaço reservou o narrador o molde sintáctico 
que articula todo o processo vectorializado, encadeamento subordinativo de 
formas verbais perfeitas que neste primeiro trecho se resolve, bem o sabemos, 
na imprudente viagem de Sinbad. 
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o Os trabalhos. 

mais do que navegar é necessidade -e aspiraçom- que define 
a cirscuntáncla finita do humano é admitir que a Sinbad os deuses anun-
ciavam um destino venturoso. 

Piloto favorecido parcialidade do fado na memória de um tempo 
pretérito alheio a servidumes cronológicas, os mares das suas navegaçons pas-
sadas emergem agora, neste bolar em o vemos interromper a 
nada durante nove anos, como espaço do desejo nunca 
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do. Norn hai no mundo marinho que a rapsódia do nauta constrói traço a 
traço, episódio a episódio, outro constrangimento, outra limitaçom, que a 
fronteira da própria fantasia. Lugar do acaso inconsútil, nesse universo que 
instaura e ordena a palavra fundadora do velho capitám nada hai que estorve 
o livre decorrer da aventura porque aquele tempo e aquele espaço que no acon­
chego natal de Bolanda ele se esforça em salvar do silêncio, aquela primavera 
e aquela alegria sem fim que eram despertar constante à surpresa sempre re­
novada, nunca puderom ser medidos polo mapa e pola agulha do marinheiro 
burocrata da era tecnológica. Impossível traçar estradas, dividir parcelas, ad­
judicar direitos de propriedade no mar aberto das navegaçons de Sinbad. 

Ora, se o antigamente se representa neste romance segundo o modelo 
temporo-espacial dito «disseminado» (Le. nom vectorializado), nom nos há 
de admirar que o discurso da voz que actualiza esse passado e esse mar de 
virtualidades infindas se articule, por coerência estética (mas nom só), numha 
sintaxe narrativa de tipo conjuntivo, paratáctico. Molde formal que traduz 
com acerto a provada indiferença do narrador perante qualquer tentaçom de 
fazer com que o desenvolvimento das suas histórias poda resultar verosímil, 
ou palo menos conseqüente, para o leitor do relato -e diga-se aqui de passa­
gem que essa exigência de verosimilhança subordinada é decerto igualmente 
estranha ao prazer dos contertúlios da fonda de Mansur, destinatário intra­
diegéticos das suas narraçons e albaceias primeiros dos seus sonhos-o 

No extremo oposto, isto é no tempo-espaço do naufrágio, as cousas acon­
tecem, como nom!, de modo bem diverso. O mundo que no alvor da manhá 
era plenitude e liberdade sem confins, revela-se aí, ao empardecer o dia, co­
rredor angosto, senda íngreme, via amarga. Daquela primavera frondosa em 
que a vizinhança das árvores distraía alegremente o seu olhar desprevenido, 
Sinbad foi expulso a este outono frio, tempo impiedoso e funesto, onde a nu­
dez esquálida das ramagens impom fatídica a visam de umha silueta de traço 
seco e banal que os homens, por hábito herdado nunca jamais posto em cau­
sa, chamam orgulhosamente bosque. 

Que próxima, que íntima, que amiga, nos parece agora aquela floresta 
primeira sem forma nem destino! E aquela nau capitana a reventar súbita quan­
do o sonho a requeria, que outra tam distante desta Venadita esquiva que de­
serta do encontro no peirao! 

Mas nom sejamos injustos que o velho piloto nom é assim tam insensato 
como parece. Um nadinha vaidoso talvez. Também, se calhar, um pouco te­
merário. E até pode que um tanto pueril, por quê nom? Mas isso é todo. O 
resto é metáfora. Futuro comum de todos nós. Destino inexorável do mortal. 
Tributo desta arrogáncia nossa que é vivermos. A saída da pátria, os dias e 
os trabalhos da rota acidentada, a perda do companheiro fiel, a luita contra 
os custódios do recinto amuralhado que afinal nom guardava tesouro nem 
doncela, a derrota e a catástrofe que dam cabo da ilusom quando a viagem 
culmina, nom estám aí, na via torturada que leva das portas de Bolanda ao 
cais abandonado de Basora, para pontuarem apenas o curso da aventura e 
o naufrágio de um marinheiro extravagante proclive à nostalgia. 
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Entre aquela esperança de mar que alegrava a manhá da partida e esta 
ausência irremediável que lhe descobrem as arestas do peirao, andou o nave­
ganteas idades todas do seu tempo. Do seu tempo e do nosso, que o finito 
é espaço compartido. Por isso a sintaxe que articula este percurso de subordi­
naçons consecutivas (de intençom adversativa e condicional, de estrutura in­
flexível que se pretende lógica porque obriga o efeito a responder indefecti­
velmente à causa, o comparante a rimar servil com o comparado e a antítese 
a reflectir por contraste ou compensaçom a tese que a provoca) nom podia 
ser já, este discurso hipotático da vida, lugar do abraço copulativo e a coor­
denaçom harmónica como fora antes a escrita conjuntiva do sonho. Ao ceder 
o sujeito à seduçom da viagem o eterno tinha de ser confinado necessaria­
mente nos lindes estreitos do transitório e ordenado o acorde plural em suces­
sividade hierarquizada. E nom podemos sentir-nos surpreendidos desta or­
dem nova que corrompe o júbilo despreocupado de Sinbad porque o cronista 
das horas prazenteiras de Bolanda pugera já bom cuidado em alertar-nos dos 
perigos que o frescor do ladid escondia nas suas águas. 

• O silêncio. 

Pouco, quase nada, pode dizer-nos agora o cronista sobre o destino do 
piloto que nom tivesse anunciado antes no desabrochar do seu relato. Mostra­
ra-nos ali o frescor descendo das montanhas fertilizava as terras baixas do 
vale. Advertira-nos porém que o curso do rio era infinito e o seu caudal tran­
sitório. E nom nos escondera que quando saísse da veiga seixos duros lhe em­
pedregulhariam a jornada. Mas também se lembrou de anunciar-nos, descui­
do nosso se passamos por alto a aviso, que umha vez percorrido o caminho 
acidentado de provas e calhaus ainda seria concedida ao ladid a mercê de umha 
última pausa. Descanso calado na quietude de Bolanda que Sinbad aproveita 
para remansar em silêncio as águas que lhe restarom de tanta regada e tanta 
moinhada, fazendo com elas esteiro viçoso de junqueiras e esceripos, e bos­
quelhos de canas, antes de entrar definitivamente, já por sempre calmo e an­
cho, na imensidade oceánica do Mar Maior. 

«Ali é um revoar seguido e chilador de gueivotas» 

~G __ 
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NOTAS 

Cunqueiro e a gastronomia galega (*) 

GujJhermo CAMPOS 

(*) o texto é transcriçom da inlervençom do jornalista em que Iam só se eliminam os traços caracterizadores do 
discurso orai. Para maior clareza citam-se as obras mencionadas e reproduzem-se desde o texto escrito as citas 
orais realizadas durante a intervençom. A transcriçom é obra de María do Carmo Henriquez. 

Cunqueiro é um autor necessariamente lido e relido por parte de quem 
nos dedicamos à literatura gastronómica, é um autor importantíssimo e um 
dos seus valores mais salientáveis é a sua contribuiçom para culturizar um 
dos feitos biológicos e vital, ao que estamos abocados, que é o de comer to­
dos os dias, se se pode. Converter este feito num acto inteligente, converter 
este acto intranscendente numa acto que, além de mais, produza prazer, cons­
titui um fenómeno extraordinário. 

E isto fijo-o Cunqueiro de maneira reiterada e sem impor nunca nada. 
É um autor que incardina e conecta a cozinha galega com Europa, bastantes 
anos antes de que se tenha produzido de um modo efectivo. Cunqueiro deu­
lhe ressonáncia lírica a um feito como o de comer (acto animal de alimetar­
se). El soubo relacionar, incardinar isto com situaçom históricas, geográfi­
cas, culturais que ocasionam a culturizaçom da nossa cozinha. Este modo de 
culturizar caracteriza de forma geral a nossa cozinha. 

Outro elemento fundamental, a nosso ver, é que se fabule quando se co­
me, é outro elemento a ter em conta e a agradecer, porque eleva o espírito 
da conversa, eleva o tom da conversa. E a fabulaçom de que dá provas nas 
suas obras de criaçom literária, abunda as SI mesmo nas suas obras pertencen­
tes à literatura gastronómica, fundamentalmente nos livros La cocina cástia­
na de Occidente (1), autêntica preciosidade; A cocifla galega (2) a obra mais 
triste de todas, talvez por estar feita e concebida desde fora dos limites gale-

(I) CUNQUElRO, Á. (1969), La cocina cristiana en Ocddente, Ed. Taber, Barcelona. 
(2) CUNQUEIRO, Á. e FILGUEIRA IGLÉSIAS, A. (1982), Cocina gallega, Ed. Everest, León. O estudo biblio­

gráfico de Antonio Odriozola, intitulado «La cocina gallega a través de los libras», ocupa as páginas 415 a 432. 
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gos, texto também assinado por Aracéli Filgueira, mas devería que pôr no 
seu lugar, como também haveria que situar num lugar mais importante bi­
bliografia sobre o tema e que, porém, nem tam sequer aparece na capa do 
livro, A meu ver nom consigo entender por que Everest fijo esta irregularida-

por excesso num caso e por defeito no outro, O terceiro texto que mane­
jamos é o «Teatro venatorim>, editado por Austral, numha 
de Castroviejo e Cunqueiro, com o título Viaje por los montes y chimeneas 
de Galicia (3), Estes três livros som umha bandeira nacional para os que nos 
dedicamos e seguimos esta modalidade de literatura e de cultura, 

Cunqueiro aparece-se-nos como um autor fundamental na literatura gas­
tronómica, Umha das suas notas mais caracterizadoras é que Cunqueiro é um 
amante da matéria prima, é um home respeitoso e exigente nom só com a re~· 
ferência natural da matéria prima mas com o tradicionalismo na sua proce­
dência: para el o cabrito tem que ser de Sam Fiz, a empada de Porto-Marim; 
tem sempre umha referência geográfica, cultural de produçom especializada, 
enraizada na tradiçom do País, que foi conformando a nossa cultura, 

Nom obstante, do mesmo modo que defende essa e pro-
cedência da matéria prima, é um home aberto à inovaçom, as referências 
etno-gastronómicas que nos venhem de fora, Agora que está de moda a co­
zinha dos aromas, Cunqueiro já hai trinta anos falava da conveniência dos 
vinagres andaluzes para certas saladas na Galiza, Cunqueiro nom fai um chau­
vinismo a ultrança, chauvinismo que nom convém em absoluto para a gas­
tronomia, CunqueJro está aberto, ao mesmo tempo que valoriza o produto 
natural, à condimentaçom, pois era um home que de comer e de ex­
perimentar, pois só as si é como podem progressar as cousas es só as si é como 
pudo internacionalizar a nossa cozinha. Esta internacionalizaçom nom a fi­
gérom outros autores, que se limitárom a recolher as nossas receitas mais po­
pulares e misturá-las com outras alherias, como é o caso de Da. Emília Pardo 
Bazán, que nom passou de aL 

Cunqueiro salta permanentemente à cultura do salmom, à cul-
tura da lampreia, a cultura do porco, a cultura dos peixes de rio, polos que 
denota certos entusiasmos. E em contraposiçom noutras ocasions passa olim­
picamente por acima de alguns pratos considerados como genuínos da 
nha galega, mas que el entende que nom o som: por exemplo «os calh.os», 

A respeito do recetário, o recetário de Cunqlleiro é um recetário de Sllge­
rências, nom quer nunca nada, el limita-se a guiar, a conduz~L Hai 
uns dias a su cozinheira numha entrevista em «FARO DE VIGO» afumava 
que el nom se metia na cozinha, el dizia o que queria, nom intervém directa­
mente, simplesmente sugere como se pode fazer um prato, como o concebe 
el, mas em geral fiom dá percentagens de ingredientes, pois entende que a co­
zinha tem que ter umha impronta pessoal, de cada cozinheiro/-a, deve ter umha 
imaginaçom, umha concepçom subjectiva; sempre considera que o autor de­
ve aportar a sua imaginaçom, 

(3) CASTROVIEJO, J. M. e CUNQUEIRO, A. (1962), Viaje por los montes y chimeneas de Galicia, Colección 
Austral, Ed. Espasa Calpe, Madrid. 
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Cunqueiro desmitifica com muita valentia determinados pratos, por exem­
plo afirma que o lacom com grelos soa a um invento bastante moderno, e 
escreve páginas e páginas falando dos cozidos e mesmo chega a deixar-nos 
um desafio, um reto: por exemplo contabilizar os vinte e sete sabores da ca­
chucha, vinte e sete sabores que está seguro de que os tem e se nom os tivesse 
haveria que buscá-los Possivelmente, se os seguidores da cozinha típica ac­
tual, a que se consolidou nos 60 lessem mais a Cunqueiro, possivelmente es­
tariam fazendo mais cozinha galega. 

Dom Álvaro mostrou umha afeiçom muito clara já na sua época polo 
cozinha dos vegetais, apesar de que se nos acusa de que na Galiza nom se 
está por este labor. Cunqueiro sugere desde umha perspectiva de anos atrás 
e mesmo fala de pratos como favas em leite e com mel, que ao melhor pode 
assombrar a muita gente. Quanto à cozinha dos arrozes assevera que nos ve­
nhem de Portugal, como por exemplo o arroz com leite. Do mesmo jeito de­
fende que as saladas se misturem com judias ou tirabeques, que sempre rein­
vindica e situa na sua obra ao lado de Betanços. Como sempre, sempre dá 
umha referência, que é cultura, sobre a procedência das matérias. 

Cumpre fazer umha reflexom no seu tratamento da caça através do livro 
assinado conjuntamente com Castroviejo. Lendo este livro os que nom som 
caçadores acrescentam as suas afeiçons ecologistas e conservacionistas. É pos­
sivelmente onde Cunqueiro se detém mais, onde fai mais sugerêndas: as si so­
bre a perdiz afirma que as grandes receitas som de Saboia ou de Sedám: di 
que os senhores duques de Saboia tinham as mais felizes perdizes de Europa 
e eram ricos em trufas. Assevera que a pepitória de perdizes é lucense e das 
terras de Sárria e Lemos e que o melhor da receita é do vizinho mosteiro de 
Lemos. 

Sobre o coelho, entre cousas, di que é comida mui de Astorga e assinala: 

«La tradición culinaria mindoniense, que no la pongo un escano más 
abajo que la de Estrasburgo -de donde era la cocinera de Fadrique 
Mendes, según asegura el senor Eça de Queiroz-, es dar aI conejo 
lo que se vino dando a la liebre: la salsa verde, pera mis vecinos de 
Losade de Pinor, que vinieron de Orense, del gótico Allariz, impu­
sieron por aquí una receta que traían de sus solares orensanos: los 
zancos de conejo con bechamel». 

Neste texto vê-se umha relaçom daríssima com Europa, adiantando-se 
em bastantes anos ao Parlamento Europeu. 

Quando se lê Cunqueiro, surge umha dúvida e é saber até onde ou até 
que ponto nom está fabulando. A minha experiência pessoal disipou-me to­
das as dúvidas, mesmo quando está inventando. Por exemplo ao falar do pas­
palhás, sugere umha receita muito simples: 

«Yo había ido una vez con unos cazadores a Beiral: madrugaron a 
la vez -era la vis pera de San Ramón- los cazadores y el sol, con 
aquel cristalino sur que en la llanura Iucense, por donde el Mino na­
ce, es tan grácil y humano y aún no eran las doce cuando los venado-
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res estaban de regreso con una docena de codomices: alguna aÚ11 pa­
reda latir. Limpias, las reUenamos con trodtos de jamón que Hevá­
barnos para la parva meridiana, y solamente con salada y acariciada 
un poco de zumo de Hmón, con manteca de cerdo fueron a la parri­
lla, sobre brasas lentas de tojo y xesta. A la sombra de la higuera 
las cornimos, en el atrio de Beiral: perfumaba el mundo el aroma de 
aquei asado rústicm>. 

Para o paspalhás, lembrando a Pkadilho, recomenda o «foie-gras», re­
ceita que vem nos grandes textos como «la moda de Digne», moda que come­
ça com umha grave polémica, sobre se o paspalhás deve ser cozido em vinho 
branco ou tinto. Esta forma de conectar o paspalhás com o «foie-gras» é um 
feito que conecta a cozinha galega com a cultura europeia. O exemplos pode­
riam multiplicar-se, 

No campo dos peixes e dos mariscos demonstra também umha grande 
cultura europeia. E aproveito para reforçar também a sua categoria e a sua 
grande altura de conhecimentos sobre o tema, quando mesmo se atreve a co­
rrigir santons da cultura culinária como o PicadHho, a quem rebate claramente, 
ao afirmar que o salmom cozido simplesmente é um mundo de vapores e aro­
mas, que nom precisa de mais nada. E todo isto sempre num mundo de cria­
çom literária. 

E agora que estamos na época do salmom nom me resisto a ler este frag­
mento pertencente ao livro La cocina cristiana en Occidente, no seu apartado 
intitulado «Cuando el salmón regresa», com cuja cita finalizo a minha inter­
vençom: 
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«Cantaban los mirIos en los manzanos ya en flor, y por el dela azul 
el viento paseaba rebafios de nubecillas blancas. iAbril! jQué her­
moso el dulce reino terrenal, cuando el salmón regresa! ». 



Cunqueiro, mitificador do vinho e da taberna 

José POSADA 
Ourense 

Vamos lembrar Cunqueiro como amigo, na distáncia de dez anos após 
a sua morte e vamos lembrá-lo como um homem indivutivalmente taberná­
rio, humano, bom «vivant», amável, carinhoso, generoso. Nunca rejeitou, 
como outros grandes homens, fazer um limiar, umha dedicatória, escrever 
um ensaio, escrever umhas letras que acompanhassem qualquer outro escrito 
de um amigo ou conhecido. 

Era um homem aberto, generoso, como se demonstra no «Prólogo» que 
nos fijo para o nosso livro «Os vinhos de Galiza», onde distinguiu entre a 
«imagem racional e científica da viticultura galega» e em contraposiçom a 
sua «imagem mitológica e fantástica». Dos vinhos e do vinho dizia: 

«o vinho é o mais fastuoso sangue da terra, de toda a terra. Os 
vinhos galegos dam cada dia umha liçom de humildade e de concór­
dia ao 1:5ebedor. Som amigos que, botando-che umha mao na cansei­
ra dos dias, che ajudam a viver a longa vida, fam loquaz ao galego 
calado, e conservam-no sonhador. .. » 

Para Cunqueiro, em conseqüência, o mais importante era fabular ao re­
dor do vinho, era mais urgente fazer ciência que investigá-Ia ou descrevê-la 
com as frias palavras desta. 

Cunqueiro de cada tema, assunto ou elemento que colhia, mitificava, fa­
zia um entorno que era muito mais interessante, muito mais rico que o con­
teúdo primitivo, quer dizer, o molho era mais importante que a pescada, e 
as flores do arredor eram mais interessantes que a triste realidade. 

E este homem mítico, fantástico, fabuloso, fabulador, que foi Álvaro 
Cunqueiro, tivo umha vida ao redor do vinho, que el gostou sempre de des­
crever através da conhecida imagem de que a Galiza era umha tribo, umha 
pequena tribo, onde el poderia ser um chefe dessa tribo, que podia dar umha 
volta ao seu redor, dessa pequena naçom, com umha cunca, do seu apelido 
Cunqueiro, na mao. 
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E chegados a este momento, surge umha pergunta: Como eram os vi­
nhos galegos há dez anos? Naquela altura era difícil beber aqueles vinhos, 
porque eram vinhos realmente medíocres a maior parte deles. EI percorreu 
a península do Morraço -lembremos aqueles estudos de chimenés e cozinhas 
da Galiza com Álvaro Cunqueiro- e deveu de beber vinhos feito 
completamente oposto ao que acontece no momento actua!, em que som uns 
dos melhores do mundo. Nom obstante, Cunqueiro sabia botar-lhe umha enor­
me quantidade de ilusom, de mito, de fantasia para categorizá-los, isto é, criar 
o vinho. E isto foi o que aconteceu, quando se criou a «Festa do Alvarinho», 
constituída sobre a base de louvar o que quase nom existia. E isto 
também sucedeu quando se criou o vinho de Amandi, do na realidade 
nessa altura também havia quatro garrafas ... Nestes casos o mito recriou a 
realidade, quer dizer, fijo um entorno umha fábula a um elemento que nom 
existia, justamente para conseguir umha re-auto-afirmaçom de identidade, 
umha das cousas de que mais necessidade temos nesta Terra. Foi, precisa­
mente, por este conjunto de fábulas, de ilusons, de fantasias, por esse con-

de mitos que Cunqueiro e outros mais predicárom durante muito tem­
po e em meio de muitas incomprensons, sobre o vinho galego. 

Lembro-me, quando por exemplo, ao catarmos vinhos -Cunqueiro era 
catador na «Festa do Alvarinho» e em todas as festas que havia- Cunqueiro 
em lugar de fazer o que fazíamos todos os catadores de pôr um número ou 
sinal a cada um, o qual é sem dúvidas um modo de catar triste e frio, el pu­
nha-lhe algum comentário, para categorizar com harmonia. Cunqueiro escrevia: 
«Vinho bom para umha empada», «Vinho bom para um queijo», «Vinho bom 
para umhas sardinhas», «Vinho bom para tomar umha chiquita» ... quer di­
zer, buscava umha harmonia completa, umha harmonia cosmogónica global, 
que era muito mais importante que um prémio seco, um número que pode 
categorizar numha escala. Isto, para nós, era umha das cousas mais lindas 
que tinha o homem: harmonizava todas as cousas e mitificava-as para fazê­
-las mais formosas do que eram na triste realidade, 

Cunqueiro escreveu sobre quase todo e também sobre a cozinha galega 
e vinhos da Galiza, de modo específico ou incluindo este assunto dentro de 
livros como La cocina cristiana de Occidente, E dentro deste complexo, den­
tro destes contributos, umha das cousas mais interessantes e que resulta de 
difícil explicaçom, e essa habilidade mágica que possuía para estabelecer essa 
harmonia do homem com o vinho, como o homem e o vinho podem chegar 
a condicionar-se, como e em que medida esse vinho que bebe o homem, esse 
vinho que se toma, essa comida que se incorpora ao nosso corpo, condiciona 
esse homem. Numha palavra, o vinho e a comida condicionam o homem. 

Nas primeiras páginas do seu livro A cozinha galega (permitide-me pôr 
o nome em galego-português) di que o Conde de Clermont-Tonnerre pontifi­
cava que o homem associa a sua essência à terra e lugar de onde é, e percebe 
entom desde dentro, desde o mais íntimo, os laços que o atam à terra e os 
suporta, sentem a sagrada essência das cousas que se incorporam a ele e co­
mungam as si com a sua terra num festim de amor. 
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E as si como os homens estám condicionados vinho e comida que 
tomam, também os catadores estám condicionados polo seu ofício. O cata­
dor de afiado nariz, memtom fugitivo, olhos pequenos, condiçom fundamental 
para tomar a cor, «bouquet», o jeito de levar o cristal a boca. Profissom con­
dicionada por milhares de anos de formaçom, para as si melhor catar, ver e 
conhecer o vinho. 

Cunqueiro lembra~nos, assi mesmo, a outro bom catador, o poeta Celso 
Emílio Ferreiro, quem descrevia os homens dividindo-os em líricos, nostálgi­
cos, sonhadores, segundo bebessem vinhos ácidos ou vinhos claros, vinhos 
mediterráneos. Do mesmo modo a como se categoriza um homem em apolí­
neo, dionisíaco, mediterráneo ou atlántico, há vinhos mediterráneos e vinhos 
atlánticos: os vinhos atlánticos seriam mais apolíneos e os vinhos mediterrá­
neos seriam mais dionisíacos. 

Umha questom fundamental a nosso ver de Cunqueiro é que sempre de­
fendeu o vinho, e os vinhos galegos, por riba de todas as cousas e sem que 
o movesse nengum interesse económico. Lembro que numha a «Coo­
perativa d'o Ribeiro» rijo um contrato com ele, para fazer propaganda do 
vinho desta Cooperativa e depois de um cordial almorço, chegamos a um acor­
do, mediante pagamento do nosso reconhecimento espiritual. Foi com 
espírito, como apareceu Cunqueiro em numerosos cartazes dizendo «Este é 
o meu vinho», E isto, naquela altura, 1971, época da ditadura, nom tinha 
muito sentido que um homem sério aparecesse em e em 
todos os lugares anunciando o produto. Talvez este gesto de generosidade 
também contribuir a que Cunqueiro nom entrasse na «Real Academia Espa­
fiola», porém considero que Cunqueiro nom perdeu nada, mais si a «Real 
Academia Espafiola», 

Agora, Camilo José Cela, e outros muitos, fam propaganda de qualquer 
produto, nom por carinho ou amor, mas estritamente por razons económi­
cas, por quantidades que se mantenhem no mais guardado dos segredos. Nom 
nos smprenderia que mui pronto aparecesse «contratado» Junta de Ga­
liza, cobrando quantidades exageradas polo simples facto de pôr a sua ima­
gem ... Porém Cunqueiro, naquela época, nom o tinha fáciL Ele 
aquel gesto, de defesa do vinho, pois dizia que era umha das cousas mais an­
tigas, nobres e mais velhas da Humanidade e ademais era um dos elementos 
identificadores da cultura cristá-ocidentaL 

E nom poderíamos continuar a falar de Cunqueiro, sem fazermos refe­
rência obrigada à «Taberna do Padre Benito» e às tabernas da Península do 
Morraço. Cunqueiro é um extraordinário fabulador das tabernas, descreve-as 
magistralmente, pois foi um homem eminentemente tabernário. Ainda lem­
bramos a sua imagem, tomando tapas de berberechos, com amigos como Cas­
troviejo, D. EUgio, Miguel, todos felizes, contando e rememorando, recrian­
do umha quantidade de histórias e fantasias maravilhosas. Entre as suas fan­
tasias/realidades, dizia que o vinho d'O Ribeiro sabia melhor em 
la primeiro por entrar pola porta de Maçarelos, de abades e cóne­
gos da catedral para melhor cantar e afinar a voz, e logo porque ao estar nos 
bocais, o som da berenguela e os grandes sinos da catedral faziam pousar mel-
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hor o vinho com os seus sons. Explicaçom, verdadeiramente formosa e cheia 
de ilusom. 

E nom existe umha boa taberna, se fiom há cánticos tabernários, cánti­
gos de que gostamos quem amamos, respeitamos e gostamos das tabernas, 
palavra de origem grego e onde o homem ocidental encontra umha prolonga­
çom da sua morada, um ambiente humano maravilhoso e onde os homens 
som recebidos sempre com carinho polos seus companheiros, 

Esse especial significado das tabernas e de toda a liturgia que se desen­
volve ao redor do vinho nom costuma ser com prendido polos «imbéceis e du­
ros» como Francisco Umbral, quem, mesmo hoje, no jornal «La Voz de Ga­
lida» tem a ousadia de dizer que Cunqueiro era ausente e farsante, sintagma 
que demonstra a mediocridade de quem o afirma, pois em modo algum se 
pode qualificar as si a um homem que fijo de toda a sua criaçom algo diferen­
te e sublime. Isto só se lhe pode ocorrer a «un chulapo de Madrí». 

E acabamos, lembrando de Álvaro Cunqueiro umha das descriçons mais 
emotivas que temos achado sobre o vinho, dizia: quando um se encontra com 
o vinho na taça era o mesmo que encontrar-se com um amigável companhei­
ro, um velho amigo que che bota umha mao palo ombreiro. 

Com esta imagem de amizade e uniam entre o homem e o vinho, sinteti­
zamos toda a fantasia, fabulaçom e mistério que se encerra num dos produ­
tos mais antigos, nobres e majestosos da Humanidade. 
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ANTOLOGIA 

Dos verdes castros 

I 

Viladonga, Viladonga 
terra alta, terra altiva: 
o que tés no teu Balmonte 
dizê-lo en nom saberia.,. 
Em circos de pedra-l age 
florecem nessa cuínha, 
Viladonga, Viladonga, 
cem nus paredes antigas 
que dam fé do que passou 
e nom passou no teu cimo 
quando eras, Viladonga, 
sobre alta, terra altiva. 
Nom sei se no teu Balmonte, 
ergueito na lonjania 
a alma espreitante vela 
daquela grea bravia. 
Só sei que andando esse castro 
naceu-me como umha espinha ... 
por quê naceu para dentro 
dizê-lo eu nom saberia" 
Viladonga, Viladonga, 
vila dominando o dia, 
o vento, os montes e o sol, 
terra alta, terra altiva. 

Amara AMOR 

99 



100 

e 

ondas bravas: 
nos rochedos de Baronha 

a alm(L 

zugar 
tuas heroicas 

e às espumas do teu íTlaf, .. 

... Para os sentir-nos 
o velho 
e construir o 
com os nossos melhores sonhos. 



lo Alnor l11arinb.o 

Meu amor marinho 
fondo e i;nfi:ndo. 

Fondo que acocham as águas, 
lnfindo que o 

bretemoso que me salfire mohiémdo. 
Húmido e novel1to; 
Húmido de 

* 

o dia que te tope 

fum.e 

serei o sol que sobre polo céu 

que desperta do sonho 
de algmn di;;,; 

mas hoje som umha erva 
da multidom, amarela de sede 
num verao de secura. 

Dade-me e a erva 
trocará em sequóia. 
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Carne do céu 
salpicada polo sol. 
Mirar fondo, de fondo mar 
e doce brisa. 
A tua boa vermelha é 
um roxo abrente de verao anoitecido, 
morno abraço de inverno quente ... 
é paixom de souto fresco 
rodeado de luz. 
Teus olhos som o berço 
da minha alma; luas livres 
do espaço obscuro e infinito . 

. Peitos de luz, esponjas do 
reino de Urano em que me afogo 
de amor. 

Ama-me, 
Ama-me fortemente 
como ama o céu umha estrelinha 
perdida e solitária 
numha noite sem pecado. 

* * * 

Algo morre no meu peito acidam ente 
neste mês que reloze nostalgia, 
doloroso desde o céu que me vigia 
com relógio que el estanca lentamente. 

Minha sombra de sol-pôr que te deseja 
chega longe, mas nom chega a tua mente; 
sinfonia do amargo intensamente 
na dúvida dum amor que nos sobeja. 

Si ou nom, aquel dia levemente, 
que nos levam por caminhos isolados 
a estaçons que ao final e fortemente 

nos dirijam por vieiros separados, 
ou senom, com teu si alegremente 
nos reúna outra vez apaixonados. 



II. lndentidades 

Essa é a minha naçom 

O vento fazedor das ondas do mar, 
a mesma onda poderosa, 
o mar da liberdade. 

Esse é o meu povo ... 
ou quiçá seja umha pinga do oceano? 

O verde lameiro da chaira, 
a trevoada de verao, 
o espreguiço da manhá, 
a cova impenetrável, 
o círculo do sol. 

Essa é a minha gente ... 
ou pode que seja umha areínha da práia? 

O cume ergueito dum monte, 
a lua-cheia da limpa noite estrelecida, 
o bruar do volcán aceso, 
o mundo sem final. 

Essa é a minha carne ... 
ou será um sol-pôr de inverno? 

O muar do touro alporiçado, 
a águia à espreita, 
a truita que polo rio corre cara arriba, 
o ouveio do lobo 
o leom altivo. 

Essa é a minha naçom ... 
ou será quiçá um coelho acochado? 

Seja o que seja, cumpre-lhe ser um gram ser, 
o lar viajante, a força cum berro, 
a ponta da seta voante, 
ou pode que a lumeira acesa, 
o dourado escudo que da morte torna, 
o sagro carvalho, árbore de deuses, 
ou ... Nós! 

Queremos ser nós! 
A cortiça aboiante 
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que nom funde por mil lóstregos 
ou por tronante 
que a pentee. 

Nós seremos um fento cougo, 
nem umha folha no outono, 
nem um crego confessor que ouve e cala. 

Nom seremos um caminho cara o inferno, 
nem um anho frente um lobo, 
nem um porco da ceva, 
nem umha ave do bando. 

Nom seremos umha ovelha da gréia 
nem umha minhoca da terra. 

Os donos de nós próprios! 
O lembrado antepassado heróico 

O Brenn do povo! A vida! 
Nós! 

* * * 

Bretanha 

Filha da névoa e do mar, 
filha de Déus esquecida 
polos homes. 

Nai de Connan e de Nominos, 
nai de Erispoe, rekeitador 
de estrangeiros, 
nai de alheos na sua casa. 

O teu nome é esquecimento, 
os teus apelidos névoa 
e escuma a tua personalidade 
aldrajada polos franceses 
que foges das maos 
de quem che deu vida. 

Sono tenhem os teus passos. 
Desperta irmá! 
O som das tuas gaitas 
som os sons dumha flor doente, 
o som da cor dos teus campos, 
o verde da tua música. 



Os teus olhos, sol do céu 
nevoento dum dia gris 
que vai chorar. 

Trais o outono no teu peito, 
mas escondidos teimudamente 
os farrapos do teu lume 
alvo e preto, Owen ha du, 
que revivem nos teus filhos 
sentimentos. 

Tremem-me as maos 
ao canto da cançom 
do teu nome: 

Breizh, Naçom 
irmá. 

105 





Histórias de fantamas e de almas em pena 

Manuel QUINT AES LOPES 

ELA NA DISTANCIA 

às vezes dizia que às vezes, ao dar a volta a umha esquina ou desembocar 
repentinamente numha praça inesperada, batiam-lhe na face ventos caprichosos, 
aromas das campinas da sua nenez, da bruma fria dos amanheceres de Inver­
no, das vacas melancólicas a lembrá-la agora na sua ausência e os gritos da 
mãe a chamá-la polas leiras. 

APARIÇONS 

A porta da cela abriu-se, nom como a pesada e ruidosa porta metálica 
que era, mas como umha suave porta de madeira num sonho silencioso e por 
ela entrou a mulher nual, alta e delgada, morena, de pele muito branca, que 
avançou com passo elegate até à janela, apoiou as mans sobre a mesa e com 
o corpo assim levemente inclinado, os seios a pendurar e as nádegas a tremer, 
disse sem deixar de olhar ao exterior, sei o que estás pensando, mas o que 
tu queres nom é possíveL 

Há muito fantasmas por aqui ultimamente, disse-lhe resignado ao me com­
panheiro de chabolo. Talvez che pareça que somos demasiados, respostou o 
espectro antes sumir-se na escuridade, mas nom esqueças que nós estávamos 
aqui antes; o intruso és tu. 

SEM TEMPO PARA DESPEDIDAS 

Nunca me negues um beijo quando cho peça, dissera Aurelina carinhosa e 
gravemente; nunca saberemos qual dos nosso beijos vai a ser o derradeiro. 

Algemado e maltratado, cheio de golpes e de medo, Joaquim, na penumbra 
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do furgom policial, só pensa agora no recordo daquele beijo, que talvez nom 
fosse certamente o derradeiro, mas fora igualmente umha maneira definitiva 
de beijar. 

o REGRESO DA MULHER PANTERA 

Quando enfim saiu à rua, após tantos anos de cautivério, viu que todo 
o que ela lembrava desaparecera e que no seu lugar só havia desolaçom e morte. 

Entom decatou-se de que durante tanto tempo só estivera recebendo car­
tas de fantasmas. Mas já era tarde de mais. 

LIBERTAÇOM 

O velho general e um punhado de homens valentes botaram-se um dia 
ao monte dispostos e decididos a libertar Galiza. 

A lenda de que os guerrilheiros existem está tam enraizada na gente da­
quelas aldeias que muitos aseguram tê-los visto, silandeiros, atravessando as 
leiras de caminho face à montanha. Dizem que nunca se acercam às casas, 
que fogem das pessoas como alimanhas e que lá no alto da serra têm pactos 
com os lobos e outras feras, e quem sabe se até com o mesmo demónio. 

Há-os que acreditam em que, algum dia, o general baixará e ao mando 
dum exército invencível percorrerá Galiza deixando ao seu paso só terra 
libertada. 

Os mais cépticos opinam que só se trata de almas em pena e que compre 
rogar a Deus porque lhes perdoe as suas faltas e lhes conceda o descanso eter­
no. Amén. 

~~ ... r-f"o< ~~ 
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DOCUMENTAÇOM 
E INF M ÇOM 

A ASSOCIAÇOM GALEGA DA LlNGUA ENTRE OS CENTROS 
DE INVESTIGAÇOM NO ESTADO ESPANHOL 

A "Secretaría General dei Plan Nacional de I + D. Comisión Interministerial de Ciencia 
Tecnologia», acaba de publicar um livro intitulado Centros de Investigación en Espana 

1990) de 606 páginas. O volume contém a terceira ediçom do catálogo desde as 
anteriores (1984 e 1986). 

O livro tente proporcionar umha visom e sistemática dos elementos do Sistema 
e contém a re!eçom de cenlros e empresas -públicos e privados- vinculados ao mundo 
da investigaçom científica e técnica. 

Os centros apresentam~se catalogados em nove grandes blocos que correspondem aos 
seguintes seciores: Cories Gerais, Administraçom do Estado; Administraçom Autonómica; 
Administraçom Local; Educaçom Superior; Associaçons de Investigaçom; Instituiçons pri­
vadas san ânimo de lucro; Empresa Pública e Empresa Privada. 

Na província de Ourense aparecem seis centros, a mais baixa de todo o Estado, e en­
tre eles a Associaçom Galega da Língua. A província de Lugo conta com onze centros, sen­
do mais numerosos os das províncias de Corunha e Ponte-Vedra: 

I-: (j) 
z 
w 
o: 
o 

ARCHIVO HISTORICQ PROVINCIAL. QRENSE 78 

ASSOCIAÇOM GALEGA DA LlNGUA 260 

COLEGIQ UNIVERSIT ARIO DE OURENSE I UNIV~H.SIDAO DE VIGO 223 

ESCUELA UNIVERSITARIA PROFESORADO E,G,B. OURENSE I UNIV~H~I[)AD O~ VIGO 223 

ESTACIQN DE VITICULTURA Y ENOLOGIA DE GALlCIA - CGITA I XUNTA GAL,CIA-CONSUERIA AGRICULTURA. GANADlRIA Y 

HOSPITAL '"NUESTRA SE NORA DEL CRISTAL" I INSlITUTO NACIONAL OL LA SALUD 

77 

59 

ASSOCIACOM GALEGA DA LlNGUA 

~ ASSOCIAÇOM GAlEGt', DA LíNGUA 
l:2:sJ Curros HenriQuez, 1 - 32003 Of1ENSE 'f:- 9SB-2364 /e 

Pres,dente HENRIOUEZ SALlDO. MARIA DO CARMO 

UNESCOS 5702, 5705 

Iii! PATRONATO "AiIlGlEl GARCiA ROGE'-. 
CAJA DE AHORROS DEL MEDITE 

i:?::;l Cardenal Loaces, 7 - 03300 ORIHUELA ALICANTE 'fi 9 

UNESCOS 630706 

" NORMALIZAR usos OEL IDIOMA GALLtc,G EN GALlOA FILOLOGIA LlNGUISTICA @ AYUDAS DE INVESTIGACION PARA ~EMAS SOCIOECONOMICOS REFERID 
SOCIOLlNGUISTlCA GLOTOPOLiTlCA LlTERATUR,\ Y DISCIPLINAS AFINES OEL AREA DE GION DE MURCIA Y LA PROVINCIA DE ALICANTE PARA EOUIPOS DE INVES 
CONOCIMIENTO GALLEGO-PORTUGUES RAMA DEL SABER HUMANO Y BELLAS ARTES Y PARA TEMAS· 

DE PARA LA COMUNIOAD IBEROAME-. RICANAICONVOCA TORIA DE 

Em página 260, na secçom de Instituiçons privadas sem ánimo de lucro, inserée-se 
mais informaçom a respeito dos objectivos e disciplinas em que investiga a Associaçom 
Galega da Língua. O objectivo "Normalizar os usos do idioma galego na Galiza., e os cam­
pos de invesligaçom: «Filologia, Lingüísiica, Sociolingüística, Glotopolítica, Literatura e Dis­
ciplinas afins da área de conhecimento Galego-Português,,: 
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EXPOSIÇOM FOTO-BIOGRÁFICA DO MUNDO DE 
DOM RICARDO CARVALHO CALERO 

Com umha solene inauguraçom na cidade de Ferrol, nos últimos dias de Fevereiro, 
abriu-se umna importantíssima exposiçom foto-biográfica sobre Dom Ricardo Carvalho Ca­
lero, promovida polo Concelho de Ferrol (a sua Comissom de Cultura). Em vários paneis 
resumem-se 74 anos da vida de umha das pessoas mais representativas da cultura da Gali­
za do século XX, que junto a Álvaro Cunqueiro e Aquilino Iglesias Alvarinho," mesmo Dom 
Ricardo chamou «Geraçom do Seminário de Estudos Galegos» pola sua activa participa­
çom nesta instituiçom que jogou um importante papel no âmbito da cultura galega. 

Os responsáveis fixárom-se como objectivos proporcionar umha visom ágil, e o mais 
completa possível, da trajectória vital e intelectual de Dom Ricardo para espertar o interes­
se de quem ainda a desconhecem e para evocar leituras e lembranças em quem o conhe­
cérom pessoalmente ou através do seu polifacético labor. 

Metodologicamente a Foto-biográfica segue um fio cronológico, distinguindo quatro eta­
pas Íiundamentais: a infáncia em Ferrol; os anos de estudante universitário e a guerra civil; 
o regresso a Ferrol e a estadia em Lugo e, por último, desde a volta a Santiago até a sua morte. 

A cada umha destas etapas dedicam-lhe quatro paneis, os três primeiros centrados nos 
aspectos bio-bibliográficos propriamente dilos e o último dedicado a tentar oferecer umha 
breve referência à sua produçom literária e ensaística nesse período. A elaiçom desta es­
trutura responde a que se bem se podem distinguir 110 labor intelectual de Dom Ricardo 
três facetas fundamentais -por ordem cronológica, de criaçom literária, de crítica literária 
e de estudo da língua- estas aparecem incorporadas sucessivamente à sua biografia, po-
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,--------------------UNIVERSIDAD------------------, ---== 
EI vicerrectorado de política cultural conmemora 

asÍ el primer aniversario de su muerte 

Inaugurada en Santiago una exposició~i 
fctobiográfica sobre Carballo Cruero 

en negoclac!Ones para que en 
..:ad'l caso asuman los costas de 
2()O mil pesetas de dcsplaza­
mlenl()~ y propaganda. Tras es­
t:1 ctapa en ~mbilO5 universita­
rios, los responsables pretenden 
(lfrecer la exposición a los ayun­
tamlentos, además de la posibi­
lidad de 11evada a Portugal, en 
las universidades de Braga, 
Coimbra y Lisboa, con las que 
el profesor Carballo Calero 
mantenÍa muchos vínculos. ade­
m~is de ser miembro de la Aca­
demia de Ciencias de Lisboa 

por SlI 

manus.:ntos que com­
mueslra. junto con los 

de 30 obras escrit:ls 
por profcsor. probab!emcnte 
no serãn exhihidos_ La rUl.Ón 
obedece a 1<1 poca seguridad que 
orreee el claustro de Geografía e 
Historia. lugar de transito obli­
gado, y por los elevados costcs 
que supondri<l contratar a un 
guardia de seguridad 

Diedsi'isr;bl'lneles 

La vida y obr<ls de creación e in­
vestigacion soclolingüística dei 
que fue catedrático compostela­
no se muestran en 16 pane1es, a 
través de los que se distribuyen 
las cuatro etapa., más signilicati­
VllS de su vida. Los primeros 
cuatro pllneles rccogen la etapa 
comprendida entre su nllclmien­
to en Fenol, ell 1910, y cl afio 
1926, CDII im<Ígenes de su infan­
cia y juventud fl!rrolanas. La se­
gunda etapa, en otros CU<ltro ex­
positores, se refiere ai período 
1926-42. afios en los que se tras-

anos de carec!. de los que cum­
pie Ires. en Jaén. La tereCTa épo­
ca es la de los anos 1942-65, en 
los que impl:lrte SI! magisterio en 
Ferrol y Lugo. La cuarta y últi­
ma son los anos compostelanos, 
dei 65 aI 90 

La estructura elegida intenta 
ofrecer una referencia de su 
producción literaria y ensayísti­
ca, que cronologicamente paso 
de la creacion literaria a la criti­
ca y de ahí ai estudio de la len­
gua, si bien cada una de ellas 
aparecen incorporadas a su 
biografía sin cortes entre cada 
UO<l de estas facetas. que eo ca­
da caso no sUpUSQ el abandono 
de las precedentes. Las referen­
cias a su vida se basan en sus 
propias pala bras, en base ai 
material e)[traido de sus libras 
de conversaciones y de entrevis­
tas publicadas en diferentes me" 
dios de comunicacion, así como 
de las vivencias personales de 
sus colaboradores más directos. 

Siguiendo eI recorrido de la 

fotobiografia, el tercer panei de 
cada etapa ofrete una selección 
literaria, y se cierra con uno fi­
naI eo e! que está recogida toda 
la producción bibliográfi~a dei 
pro pio Carballo Calero y la de­
dicada a êl por otros autores, 
además de la ficha técnica y la 
exposicion de sus obras edita­
das. 

La organización de la mues­
tra partió de una iniciativa de 
la asociación cultural ferrolana 
Medulio que el Ayuntamiento 
aprovecho para rendirle un ho­
menaje aI escritor y nombrarJo, 
dos meses antes de su muerte, 

l1ijo predilecto de la ciuda.:!. 
De la asesorí:J. fotobiográfica 

y literaria se ocupamn los pro­
resores universitarios Aurora 
Marco y X,M. Dobarro, según 
un guióo de Daniel Romero, el 
disefio de lois Rodriguez y con 
Bernardo L. Cuétara de comi­
sario. EI material fotográfico 
procede de Voz Notícias, Foto 
Blanco, Carlos Miragaia y deI 
Archivo Municipal de Jaén, 
que ks facilitó rotos de la cárcel 
de la época en que estuvo eo 
ella Carballo Calero. 

Se trata de uo resumen de los 
74 afios de su \;da. 

--------------------------------------_---! 
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lo qual nom seria exacto falar de três etapas na sua vida. Em Carvalho Cal era a entrada 
de cada nova dedicaçom fijo-se sem abandonar as precedentes. 

Os assessores biográficos, os professores doutores José Maria Dobarro Paz e Aurora 
Marco, procurárom fugir de qualquer tentaçom necrologista ou assimilacionista, reconstruindo 
a vida de Dom Ricardo através das suas próprias palavras. Basearam-se nesse inestimável 
material que constituem os livras de conversas com Carvalho Calera, em diferentes entre­
vistas publicadas polos meios de comunicaçom e nas vivências de quem fôrom os seus 
directos colaboradores. 

Emotivamenle concenlrárom todos os seus esforços para que qualquer pessoa que vi­
site a exposiçom se introduza no «mundo» de Dom Ricardo e perceba que a sua contribui­
çom científica e a sua fidelidade à causa de recuperar para o nosso País a sua própria cul­
tura estivo, está e estará presente em quem pensam que a Galiza pode ser outra cousa. 

No acto de inauguraçom em Ferrol pronunciárom umhas palavras o Prof. Doutor José 
Maria Dobarro Paz, quem lembrou o significado da vida e obra do seu Professor; a Profa. 
Doutora Aurora Marco López deu leitura a uns poemas pertencentes a diferentes livros de 
poesia como o de Cantigas de amigo e outros poemas (editado pala AGAL, em 1986); a 
Profa. Doutora Maria Vitória Carvalho-Calera Ramos, quem ofereceu aspectos familiares 
de seu pai mas que marcárom profundamente a vida de toda a família e a Profa. Da. Marga­
rida Carvalho-Calera Ramos, quem complementou a facela oferecida pala sua irmá e só 
tivo palavras de agradecimento para o Concelho de Ferrol por esta iniciativa. 

Entre o público, a Prola. Da. Maria Inácia Ramos, 
a irmã de Dom Ricardo, numerosas personalidades 
do mundo da cultura de Ferrol e membros da Asso­
ciaçom Galegada língua nomeadamente da comar­
ca de Ferrol e da cidade de Corunha. 

A exposiçom passou em Março a Compostela, 
onde foi inaugurada o dia 22 de Março e a seguir a 
Ourense, cidade em que se abriu o dia 19 de Abril 
às oito da tarde na Galeria «Sargadelos». Nos primei: 
ros dias de Maio a exposiçom viajou a Vigo. 

O jornal "PUBLICO», ediçom do Porto, na Sexla­
Feira dia 29 de Março, reproduz informaçom sobre 
a exposiçom: 

"Público" edição Porto 
Sexta-Feira. 29 de Março de 1991 

Exposição 

Galiza recorda 
Carvalho Calero 
UMA EXPOSIÇÃO fotobio­
gráfica dedicada a Ricardo 
Carvalho Calero, figura da 
maior releváncia na cultura 
galega contemporânea e fa­
lecido em 25 de Março do 
ano passado, está patente, 
até ao próximo dia 16 de 
Abril, no Claustro da Facul­
dade de Geografia e História 
da Universidade de Santiago 
de Compostela 

A mostra, inaugurada há 
uma semana, é patrocionada 
pela vice-reiioria de política 
cultural daquela instituição 
e pelo Ajuntamento do Fer­
rol. Na primeira quinzena 
de Junho próximo, a exposi­
ção transferir-se-á para 
Braga. 

"Homem de lúcida pala­
vra, afirmada galeguidade e 
livre espírito", assim foi 
Carvalho Calero definido 
por Miguel Ângelo Fernão 
Velho e Francisco PilIaro 
Maior, na obra que lhe dedi-

Protagonista 
do seu tempo 

na Universdidade de Santia­
go, tendo-se posteriormente 
doutorado em Madrid, em 
1955. 

Em Madrid se encontra­
va quando teve ínicío a 
Guerra Civil espanhola, em 
Julho de 1936. Tendo parti­
cipado DO conflito pelo lado 
republicano, Carvalho Cale-
1'0 foi preso e só conseguiu 
regressar à terra natal em 
1941. 

O regime franquista ape­
nas lhe consentiu exercer 
funções docentes no ensino 
oficial a partir de 1965. Em 
1972, e através de concurso, 
tornou-se no primeiro cate­
drático de Linguística e Li­
teratura galega da Universi­
dade compostelana. 

A exposição evocativa do 
0scritor, que irá estar paten­
te ao público português a 
partir da primeira quinzena 
de Junho na Casa Museu 
Nogueira da Silva, em Bra­
ga, resume em trinta pai­
néis a sua vida e obra. 

No texto incluído no fo­
lheto introdutório à mostra, 
os responsáveis pela exposi­
ção pronunciam-se dizendo 
que "emotivamente concen­
tramos todos os nossos esfor­
ços para que qualquer pessoa 
que visite esta exposição se 
introduza no 'Mundo' de D. 
Ricardo e perceba que a sua 
contribuição científica e a 
sua fidelidade à causa de re-
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SIMPÓSIO ÁLVARO CUNQUEIRO 

No "Salom de Actos» da Escola Universitária de Formaçom do Professorado de E.GB., 
em Compostela, os dias 28 de Fevereiro, 1 e 2 de Marco de 1991, celebrou-se o Simpósio 
Álvaro Cunqueiro, organizado AGAL e coordenadó polas professoras doutoras Henri-
quez Salido (da Universidade e Marco López (da Universidade de Santiago). 

O Simpósio tinha por 1) Estudar e analisar a obra do escritpr: 2) Salientar 
o valor pluridimensional do escritor: 3) Desvendar o mundo subjacente de Alvaro Cunquei­
ro; 4) Pôr em destaque a sua obra em galego como um contributo altamente importante 
para a cultura galega; 5) Inserir as suas criaçons no seu ámbito próprio. 

O Programa iniciou-se o dia 28, às 16 horas, com a entrega de material e recepçom 
dos mais de 325 participantes que enchérom completo o saiam de actos. Às 16,30 o 
Prof. Dr. D. Senita Varela Jácame, da de Santiago, abordou o tema Estraté-
gias narrativas de Cunqueiro, desde umha perspectiva global e genérica dos contributos 
do narrador mindoniense, mas inserindo sempre os seus textos dentro dos estudos realiza­
dos no mundo sobre "Narratologia». Às 17,45 o poeta da Terra Chá, e membro da «Associa­
çom Galega da Língua», Manuel Maria, além de apresentar ao público diversos aspectos 
da vida do deu leitura a textos poéticos para analisar com mais detalhe A poesia 
de Cunqueiro. 19,00 horas celebrava-se umha Mesa-Redonda sob o título 
e a gastronomia galega, moderada por Manuel Maria e na qual participavam José 
autor de vários livros sobre os "Vinhos galegos» e o jornalista e especialista em temas de 

ASSOCIACOM GALEGA DA lÍNGUA 

A 
G 
A 
l 

"§IMPósm ÁLVARO CUNQUEIRO" 

A Cunqueiro: "Nom som um escritor bilingüe. A minha língua é o galego". 
Trad. YA. 26 Fevereiro 1980. 

Coowden~doras: Profa. Dra. Henli'quez 
(Univ. Vigo) 
Profa. Dra. Marco 
(Univ. Santiago) 

No "SaIom de Actos" da Escola 
Universitária de Formaçom do Professorado de E.G.B. 

COMPOSTELA, 28 Fevereiro. 1 e 2 Março 1991 ' 
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«la Voz de Galicia", 9 Fevereiro 1991 

Doce especiamta§ 
hablarán sobr~ 
Cwqueir~ Eiln un 
sim.posic que §e 

celebrará eh Santiago 
Santiago (Redacdón). Fran­

cisco Femá!ldez dei Riego, Isaac 
Díaz Pardo, Benito Varela Jáco­
me, Manuel M~_ria y Jenam Ma· 
rinhas dei Vaile hablaráll sobre 
diversos aspectos de la vida y 
obra de Álvaro Cllllqueiro en l.i11 

simposio que comienza e! próxi­
mo día 28, fecha dei décimo ani­
versario de la muerte dei autor 
de «M©rlin e famiiia». Las sli:§io­
Itles se dausunuán el 2 de marzo. 
Se celebraI!· <ln ia Escuda Uni· 
versitaria de Profesorado de 
BGR de Santiago. Organiza esta 
actividad la Asociaçom Galega 
da Lillgtlla. César Cunqueiro, hi­
.lo dei escritor homenajeado, a 
quien este ano se dedica el «Dia 
das Letras Galegas», haDlará so· 
bre MOlldoiiedo, «o reino da te­
rra que habitou Cmlqueim» .. 

Entre los objetivos de la reu­
nión figtllmn los de «estudar e 
analisar a obra» y «salientar o 
valor pluridimcllsional» dei 
creaGor de las «Crónicas do So­
chantre». 



gastronómia galega Guilhermo Campos, que desenvolve a sua actividad no diário "EL CO­
RREO GALLEGO .. na Oelegaçom de Ponte-Vedra. Os seus textos, tomados directamente 
da fila magnetofónica, aparecem reproduzidos na Secçom de NOTAS deste número. 

O dia 1 de Março às 10 da manhá participou a Prafa. Ora. Aurora Marco 
estudou Cunqueiro e a narrativa oral; às 11 falou a professora da Escola 
E.G.B. de Santiago Da. Carme Fernández-Pérez San Julián sobre As mulheres teatro 
de Cunqueiro; às 12 tomava a palavra a Profa. Ora. Elvira Souto, da Universidade A Coru­
nha, para abordar o assunto ln terram BD/andam, finalizando esta sessom com a conferên­
cia do Prof. D. Ramom Reimunde Norenha intitulada O mar de Cunqueiro. Todos esies tex 
tos aparecem publicados como ESTUDOS neste númeíO. 

A sessam da tarde abria-se com umha conferência de O. Francisco Fernández dei Rie-
90 cujo título era Retrato humano e literário de um grande escritor, en que construiu umha 
interessante síntese do seu livro Alvaro Cunqueiro e o seu mundo, editado por '<Ir Indo», 
nomeadamente dos capítulos 1, 2, 3 e outros pontos de actualidade sobre a produçom lite~ 
rária. Às 17,45 participava Dom Isaac Diaz Pardo, para lembrar os períodos em que chegou 
a tratar ao escritor, se bem reconheceu que por estarem em projectos bastante afastados 
e mesmo divergentes, nom coincidiu muitas vezes com o narrador mindoniense. Esta ses" 
som finalizou com a intervençom de O. César Cunqueiro-Gonçález Seco, membro da AGAL, 
quem abourdou o assunto Mondonhedo. O Reino da terra que habitou Cunqueiro e assere-
, .' veu com grande detalhe as 

AGAL I S. ~ 1 vinte e quatro horas do dia 
. C ausura eu anuago el1 do escritor na sua casa de 

simposio sobre la vida y obra de Mondonflsdo, desde o mo-

C · . b~l mento em que se levantava 
unqueu'o y anuncia otro para a lU até a hora em que deiiava, 

Santiago (Redacción). Con e! eOIl Ilna tradición inmemorial. após de um trabalho diário 
anuncio de un nuevo simposio Marinhas de! Valle se refirió de literária 
dedicado a Álvaro Cunqueiro, en su disertación a !a interdepen- e muitíssimas 
esta vez en Mondoiiedo y de! J8 dencia entre escritor y produc- ras, procedentes da sua cui-
ai 20 de abril, AGAL clausuró ción literaria. dada e rica biblioteca. 
en Santiago el que se dedicó du- Afirmó que en el caso de ÁI-
rante los pasados dias a los dife- varo Cunqueiro su mejor pro-
rentes aspectos de la vida y obra ducción es, precisamente, la es~ 
dei esáitor mindoniense. Las se- crita en lengua gallega. . 
gundas jornadas de estudio de fa'­
creación cunqueiriana se desa­
rrollarán en su marco natural, 
tanto dei escritor como de sus 
criaturas. 

La participación en el simpo­
sio de Santiago fue muy nutrida, 
pues el número de asistentes s·u­
peró la de 320 inscritos con ca­
rácter oficial. 

La jornada de clausura se cen­
tró en el análisis de las «Crónicas 
do Sochantre», a cargo de César 
C. Moráo Fraga y en el de la leo­
gua dei escritor. que tuvo como 
ponente a Jenaro Marinhas dei 
Valle. 

La conferencia de Morán giró 
alrededor de las «Crónicas do 
Sochantre» desde las perspecti­
vas dei aUlor-editor y dei autor­
narrador. 

EI conferenciante subrayó có­
mo el autor de "Don Hamlet» 
siempre hace que StJs personajes 
relaten cuentos, de manem tal que 
la narración brota incontenible 
dentro de la narración, de acuerdo 

EI ga!iego, lengu2 culta 

Considerando que, aún cuan­
do el número de gallego­
hablantes disminuyó coo respec­
to a comienzos de siglo. destacá 
como hecho positivo que el valor 
de uso sea ahora mayor y que la 
lengua tenga el carácter de cultu­
ra, dei que antes carecia. 

Asimismo, defendió la libertad 
dei escritor para utilizar la len­
gua que desee, y disculpó a Cun­
queiro en la medida en que un 
autor es producto de su tiempo y 
de la realidad bilingüe. difícil­
mente soslayable. 

Maria do Carmo Henriquez 
Salido, presidenta de AGAL, ce­
rró el Simposio pararecorecor­
dar que se celebró sin ayudas afí­
cinles de ningún tipo. 

Por otra parte. anunciá el se~ 
gundo y próximo simposio, en 
Mondoiíedo, que tendrá como 
objetivo animar los lugares si­
tuaciones que Cunqueiro ha 
cho imperecederos. 

oito da tarde, umha 
representaçom de membros 
do Coneselho da AGAL e de 
pessoas participantes no 
Simpósio fôrom recebidos 
na Cámara Palá~ 
cio de polo Sr. 
PF<><,i,cj""~!,,, o Sr. 00 Gerardo 

Illes afere" 
ceu um galego e os fe­
licitou por este acto cultural, 
nesta cidade foco de cultu­
ra em toda a sua história. 

o dia 2 de Marçotivo 
lugar a intel'\/ençom do Prof 
O. César C. Morám Fraga 
sobre o tema Estudo e aná­
lise das "Crónicas do so­
chantre" e às 11 ,45 fechava 
o Simpósio o escritor e 
Membro de Honra da AGAL, 
D. Jenaro Marinhas dei Va­
Ile, com urnha conferência 
sobre A do escritor, 
iextos que 
mos como 
presente m:lmero. 



Às 13 horas procedia-se à entrega de diplomas aos mais de 325 participantes, na sua 
maioria estudantes da Faculdade de Filologia e professores de Língua e Literatura Galega 
de numerosos centros de Ensino Secundário, públicos e que tinham acodido, pra­
ticamente, desde todos os pontos da geografia 

Os meios de comunicaçom reproduziram bastante informaçom sobre o acontecimento. 

Conduye COO êxito 
el simposio sobre 
AI~~uo Cunqueiro 

10. Sllllliago 

Ayer finalizó en la Escuela 
Universitaria de Magisterio el 
simposio que sobre Alvaro Cun­
queiro ocupóla actividad no do­
cente durante los últimos Ires 
días. El simposio organizado por 
la Asociación Galega da Língua 
fue calificado de «completo I éxito» por los organizadores. 

L Como conclusiones principa-

les de este coloquio, cn le que 
participaron más de cincuenta 
profesores y unos doscientos cin­
cuenta personas entre estudian­
tes de últimos cursos y licencia­
dos, cabe resaltar que la altura 
científica de las ponencias fue de 
primer ordeno Se ha conseguido 
dar una nueva visión crítica de la 
literatura de Alvaro Cunqueiro, 
tratando las cuestiones técnicas 
y humanas de un escritor que, 
antana desprestigiado, tiene hoy 
más lectores «sumergidos" de lo 
que realmente se pensaba. 

Las ponencias de estas tres 
días se van a reunir en un mono-

o O O 

«EI Ideal Gallego«, 3 Março 1991 

gráfico que editará la revista 
Agalia y se prevê que en breve 
aparezcan nuevos trabajos 
críticos sobre la obra dei escritor. 

EI êxito de este simposio dará 
pie a un nuevo enfoque de la vida 
deI escritor en unas jornadas que 
el próximo abril, concretamente 
los días 19,20 Y 21, se celebrarán 
en Mondoiledo, tratando aspec­
tos que en e! simposio composte­
lano fueron menos tratados, 
como el Cunqueiro mitográfico y 
el espada de! narrador, progra­
mando incluso algunas excursio­
nes por las tierras que el escritor 
amó. 

FUNDADA UMHA ((IRMANDADE DOS VINHOS GALEGOS» 
Nas páginas desta revista temos dado informaçom a respeito de associaçolls culturais 

. . galegas que nascem dia a dia na 
"La Voz de Gallcla", 9 Março 1991 Galiza. Na primeira semana de Mar-

ço, constituía-se em Ourense umha 
"Irmandade" singular, a «Irmandade 
dos Vinhos Galegos", criada para 
defender, amar e beber, beber, be­
ber os bons e generosos vinhos 

o acto de constituiçom tivo lu­
gar no Paço de Vilamarim (Ouren­
se) e contou com a presença de al­
go mais de cinqüenta confrades. O 
Presidente recebeu o título de "Roi 
Xordo» e recaiu no poeta e membro 
da Associaçom Galega da 
Manuel Maria. 

EI presidente de la «Imumdade dos v]nho§ 
galegos») recibirá el titulo de Roi Xordo 

Cada cofrade recebeu umha 
medalha desenhada em Sargade­
los, e um cata-vinhos em que se es­
crevera o lema "Deus si fratresque 
vinum Gallaeciae» e a maldiçom 
"Homi sai! que mal i boi!". 
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Os jornais recolhérom informa­
çom sobre este acto. 



o GALEGO E AS LEIS (1975-1986), 
TESE DE DOUTORAMçNTO DE M. a PILAR GARCIA NEGRO 

Através de um corpus de nove capítulos (Língua e sociedade, Perspectiva sócio­
lingüística, Princípios metodolóxicos, O ensino, Alternativas para o galego, O conflito lin­
güístico, Antecedentes lexislativos, A lexislación actual e Conclusiónsj, um preámbulo e os 
apêndices e bibliografia de rigor, a Prola. M. a Pilar Garcia Negro estuda, na tese do título, 
a fortuna do galego dentro do marco legal actual, presidido pala Constituiçom espanhola' 
de 78 e a legislaçom autonómica subseqüente, todo isso sob umha óptica sócio-lingüística 
e nom jurídica, embora maneje abundante legislaçom directamente referida ao galego ou 
a outras línguas reguladas, e cingido ao período expressado, desde o ano em que se pro­
mulgam decretos que evidenciam um continuismo nom rupturista e aquel em que o Tribu­
nal Constitucional ditou sentença sobre o recurso de inconstitucionalidade interposto polo 
Governo espanhol contra a Lei de Normalización Lingüística galega. (A análise centra-se 
nas legislaçons de maior rango: Constituiçom espanhola vigente, Decreto para a incorpora­
çom do galego a ensino, Estatuto galego, Lei de Normalizaçom Lingüística e Decretos e 
Ordens para o ensino derivados desta). 

A professora luguesa nom pratica um seguimento académico da doutrina sócio-lingüística 
em temas chave como o bilingüismo ou a diglossia, mas considera o seu emprego focado 
ao examem de realidades lingüísticas concretas e na sua virtualidade para explicar o caso 
galego. De por parte, remonta à Ley General de Educación de 1970 o nacimento do novo 
espírito oficial (possibilidade de aprendizado e uso limitado das línguas nacionais no siste­
ma educativo) a respeito do ensino, atendendo, simultaneamente, às previsons da política 
oficial e às alternativas normalizadoras que se produziam no País. 

Assim, a noçom de língua materna parece-lhe central para a explicaçom das teses re­
duzionistas que se têm aplicado ao galego, com evidente analogia entre dous processos 
repressivos, o articulado contras as mulheres e contra os idiomas dominados. 

Ressumindo as conclusons, vê-se como a natureza social da língua determina, para 
a sua existência, a de umha massa parlante compacta que garanta a sua necessidade e 
a sua utilidade, pois que é a comunicaçom a funçom central de um idioma. Idioma que nom 
é só texto, mas texto (discurso) mais contexto (condicionamentos sociais em que se reali­
za). O bilingüismo funciona, em muitas das suas apologias, como umha petiçom de princí­
pio, dirigida a consagrar como soluçom estável o que, por mor da desigual distribuiçom fun­
cionai das duas línguas, leva em si o germe da instabilidade e da desigualdade. Situa na 
alternativa do unilingüismo social a recuperaçom do galego como língua homogénea do seu 
país, dependendo da sua implantaçom generalizada como instrumento útil na sociedade 
que o criou a restauraçom do sistema deturpado, longe de tácticas homeopáticas, mera­
mente rituais, destinadas a combaterem, com uso reduzido e controlado, o progresso do 
próprio galego. 

O Estado espanhol pratica a expansom e imposiçom do espanhol como umha das suas 
necessidades e interesses básicos, política que conhece momentos especialmente repres­
sivos nos períodos ditatoriais e cristaliza em política reguladora e aparentemente protecto­
ra nos períodos da democracia formal, passando à admissom do galego como língua cuja 
existência nominal se constata, sem que se autorize a sua utilizaçom plena como tal. 

Em conseqüência, finaliza a Professora Garcia Negro, a «promoçom» e a "protecçom» 
recolhidas por lei para as línguas como a nossa, ficam em grande medida esvaziadas de 
conteúdo, porque as prerrogativas do espanhol, como idioma hierarquicamente superior, 
se mantêm intactas, e sendo como é o «respeito» um conceito de escasso, ou nulo, valor 
jurídico, toda política que consagra permisivamente usos limitados como sucedáneo da nor­
malizaçom social manterá ou agrandará as distáncias entre a língua do Estado e as línguas 
nacionais. Cumprindo lembrar, a respeito das legislaçons autonómicas, que som peça inte­
grante da legislaçom estatal, dotadas, portanto, de umha soberania muito limitada para pro­
gramarem acçons normalizadoras para as respectivas línguas. 

Esta utilíssima tese foi apresentada na Faculdade de Filologia da Universidade com­
postelana no mes de Março e, dirigida polo Professor José Maria Dobarro Paz, mereceu 
a qualificaçom de sobresalíente cum !aude. 
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A TELEVISOM GALEGA CONTINUA A DEGRADAR 
INTERVENÇONS DE AUTORIDADES PORTUGUESAS 

Noutros números da revista Agália lemos denunciado a, degradaçom e manipulaçom 
costuma realizar desde sempre a televisam galega, quando entrevista autoridades do 

No seu dia lôrom as .declaracons do Primeiro Ministro Exmo. Sr. O. Ani­
e nesta ocasiom som as do Presidente o Exmo. Sr. O. Mário Soares. 

O dia 11 de Março, no programa «Em titulares» que conduzia o jornalista Carlos Rodrí-
guez, umha voz em «of!» que «traduzia» para o mais vulgar dos çastrapos, as declara-

Soares, o qual pudo provocar que os telespectadores galegos, desinlorma­
pudessem pensar que o Sr. Soares Íl0m sabia falar galego ou português. 

Na que a televisam galega passou a todos os jornais, deveu assi mesmo, 
de deixar as deélaraçons pois nas notas reproduzidas o dia 12 de Março, que 

nestas silenciam ou mutilam factos de certa importáncia a respeito 
significado de os povos e português possuirem umha língua comum, o reconhe-

cimento pLlblico que fijo do Membro de Honra da AGAL, o Prof. Dr. Manuel Rodri-
gues Lapa e as dificuldades que para os portugueses apresentavam os textos redigidos 

as propostas de normativizaçom elaboradas palo «Instituto da Língua Galega», 
ao criarem con/usom pala reduçom de três grafemas a um só (isto é eliminaçom do «j" e 
"9" com o valor que tenhem noutras línguas do Sul da Europa). 

A Presidenta da AGAL enviou escrito de ao Dr. Mário Soares que reproduzimos 
também nestas O Chefe da Casa acusou a recepçom da carla. 
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«EI Correo Gallego", 12-Março 
vi~itar<Í la coh1unidad a título 

Invitado por Fraga 
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Exmª Senhora 

Drª Maria do Carmo Henriquez 

Presidente da Associaçom Galega da 

Língua 

Apartado 453 

32080 - OURENSE (GALIZA) 

ESPANHA 

2 006 22. ABRIL. 91 

Acuso a recepç!o da carta datada de 21 de Março de 

1991, dirigida a Sua f.xcelência o Presidente da República, 

assim como da documentaç~o que a acompanhava. 

Mais me cumpre informar que, do assunto exposto, foi 

tomada a devida boa nota. 

Com os melhores cumprimentos, 



A LÍNGUA GALEGA NA CARTOGRAFIA 
UNGüíSTICA CATALANA 

Ninguém até agora na Galiza, mesmo pessoas próximas ao "Instituto da Lingua Gale­
ga», pujo em causa a unidade da língua catalana em todo o território .que constitui os Países 
cataláns. É por isso que surprende o facto de nom reconhecerem essa mesma unidade pa­
ra o galego-português. 

Um desses professores, José Henrique Costas Gonçález, professor de na Es-
cola Universitária de Formaçom do Professorado de E.G.S. em Ourense, por motivo de 
umha visita a Barcelona, tivo a ousadia de publicar no Avui, dimecres, o dia 13 de Março 
um artigo em que expunha as suas teorias sobre esta questom. 

A resposta nom se fijo esperar por parte de um professor de catalám e tradutor do País 
Valenciano, em que rebate ponto por ponto as formulaçons de alguém se apresenta 
como professor de Universidade e chega a desconhecer bibliografia sobre o 
lego-português como a que se cita na carta ao Director. O Prof. Salvador Paliares i 
mesmo chega a questionar se esse tal José Henrique Costas Gonçález pode ser professor 
de Universidade. 

Reproduzimos os dous textos palo seu interesse e que o leitor tire as conseqüências: 

A lgUnSoompª.TIYS;am'haviCndllQUeés. 'a 
unE opinió generalilZada entre 005· JL 

. lants romamslescatahnsa l'hornd'es 
tudlar! daM}ficar les Ilengtl~derivRdes dei 
lIstí e! fel d'mcloure cI meu Idioma --el ga 
llec-dinscl portugues,.oosa que no deix2.de 

Itl1)\t tembll.tit a !ii rwtm, 00 Qui eopmlt"l:.l 
m Str~ Ienir e6 Ul'OOpte ti nom­

r.;jbproà~~nilll.lre& 

temr una certa lõgica histórica. ElgalJeclel 
portugues van ser dues variants lingúístiques 
de la malch:a lIcngua, e! romanç ibencocci­
dental, que tenien una koinéescrita comuna 
dlmmt l'ew...a medieval. Per causes históri· 
ques, GaJicia va ser annexianada per força ai 
rcgne de CasteHa, mentre que Portugal es con 
vertien I'únicanacjóiberj~quedc.momcnt 
s'independitlllvadeldomimcaste!làlcomen­
çavalareeonquestai la conquestaultramari· 
na Lcsdiferl:ncleslinguistlquesentrelesdues 
vanants CTcn minimes fa sis segles, peró, si 
més no, eren evidents. Aquest fet,juntament 
ambeldistanciamentcultural,lacolonització 
hngtlisllcacastellanaiclpasdeltcmpssónla 
(;3usa queavui en dia Icsduesbmnquesdel 
troncpnmlt11l presentm dIferencies notablcs I 
peculmritats fonol~iqlles I morfosi~tàcl1gucs. 
ElresuJtales.mcvltablcment,lautlhtzaclóde 
codrsescntSlambédiferents.cncaraqueaixó 
no afecta la relativa intercomprensió mútua. 
lant oral com cscnta 

EI vak!mià és ~tdB ~ Ci\\p rnf~a Ü'Z dl1bi~ r;tri; d g~!MI és ~~ f.i b 
mateixa m~ura que el cataUl. i l'occit2i tamJMlC [lO 5ÓIllf! liI!i.tm2 fiO!i!gtila. H./~~ 
emuueról Gil segtlit de rsoru; per demlmm" ei tmct2m~ ilel gaJJec oom SI Ik~ me­
rencizda ala bihliogrnfitl i cmografia Cilulru'i'l!& 

r·aquinzedlesquehcllrribat a Barcelona I, 
entrealtrescoses,heanatadquirmtunbonlot 
de ltibllografia hngllística i literàna catalana 

-.=- NC! m'hcelldulcapsorpre.~perqueJaestava 
Q) aVIsai. peró he comprovai I certIficai I.jue cI 
~ meu Idioma (Ia lingua protelaria do meu pobo. 

com va dir el poeta Ferreiro) està oonslderat 

~ ~~I~ac~i~l~c~: r;~~~n~'u~:::I~~~n~a~d ~íg~~ 
~ bft~~~~: aa{~~t~u~ld~i~C:nc~~'ls:ofi~ ~i~lu~~ 
M cl.sl1ibre~dctcxtdclsinsti!Utsialesobrcsde 
.....- d1VulgaC1Ó general, com el ntaD3 Aproximacló 

_ a /"Europa de les lIengUes. elaborat pel elE 
.-=- MEN ... lsurprencnl!). Molts e.~tudl0S0S han 

§; ~~a~~~rltl;t';'~:~~~~ ~~~I~~~~~u~~~: 
~ de cnteris i graus de coneixement molt V<I 

riats;laimmensa~fljorind'aquestsesludiooos 
desconeixlcn el gallec en profunditat, i, per 
tanl,obé noelcom,ideraven oJ'inelo'len, poc 
rigorosament,dinselportugues. 

AvU! en dia la QilesllÓ continua candent, 

~~t ~~i;~1 r;rit~e15e ~!j:~~fl~~;;:· 
fu~~/~~~A)~~renesa~~i~~r~1a .. ~~~; ~~~ 
gràcia d'uniformitzadors I colonialistes fn:cas, 
sats-, Ies Ires quartes parts deis més de tres 
mlllons de gal1ecs a Galída? Segons alguns ro­
manistes Clltalans, pel qU(: tristamenl pl!C 
comprovar, o oom arninimpelsmes visibles, 
jodecparlargal1ec-portugues. En canvi,resul· 
la qllC eis meus amles lusitans nomes parlen 
portuguCs (i no gallec-portugues) i entre eis 
diccionaris calalans n'hi ha de catalll.-portu­
guês (i no decatalà-gallec-porluguês); és II dir, 
nomes cs t~ en .compte el gar",q~mugue, deI 
suddel Mlno,1 noesconce.deix Iffiportància, 
contradictónament, ai fet que, segans cUs, 
aque.~tldiomaarribafinsalCantàbric;endefi­
nitlva, aqui ~i ha algunaoosa Que noenca1X~: 
obéescontmuasens-cconstderar-nos,obéj3 
no se'ns inclou dins I:: unitat lingUística G\:ci­
denta!. EI que passa és Que s'equipa~ el cas 
gal1ec amb e! problema dei reaccionlsme va 
lencià, i soo CüSI"':S molt diferents. EI va1encià 

~ec~i~! ~~~~~~:tciu~1~ir:i 
e!català lampocsón la mateixa !len~l1a. Nin, 
gunos'imagin8capnacionalistaoccltàdema 

üallt I;i integw"1tCiódel reu idiool!I dmmlà en 
funció d'un passat 1IlOO.i.."Ycl rnés o roe.n"jl\; 
comúicomaúnicaf01Ti1l!desalvar!'G\ltitile,k: 
ladesaP3ri1::ió;doncselcaslkl&aHxtsscrn­
blant. 

Amb. gran aJesri.a ! satisfw;ió ohgenro que 
es oonsldem el cors com UIYl l!engua indepen 
dent, i no oom, fInS fn moI! poc, "un dialect<: 
insular dei diakcte oord-itélic genoves~. Fil 
dos-cenls anyl:que COrregaestâ sota el domi· 
ni fronces, i !2Rya -

jd' ,ª~·l.!l@.qm-.tetlellsm 
e.~"",,_ejd_'i' 
illsem!Iiliitiu que dem!.lstreil Il:b~ eaturu& 
il!OSpelQoofaal~plk:c_ 

Pertotaixó.ige~inílenciód'alJarIlar-m{: 
mes ni de polmmmr amb filingú, reivindico 
enlabjbli~afi!l.icartograflaC&tahmeacl 
trllctament dei gaiI~ com a IJengua diferen­
dada dei portugu~ (no com afilio o dln/ecre 
de) i insto eL~ estudioooo cata.i.ali~ perque ac· 
tualitzinlarevac!!rtografialiil$filstica;res-

::e~~~~~~~~' ~~i:~~d~~a~bi~~~ 
elC<"llaixdesaslredefH!rresre.iq.uesiquepel 
xu procts de reivindicació nacIonal I pecu· 

~~~e~! l~rsci~l~~S= ~i~~~~~:; ~~~~~ca~~~1l3~~ci:Si W~r~li,X:~ ~1~ap:.I: 
que des d'una óptica purmn:nt diacrónica és Catahms, <kcitània, Córsegu, etc, són na· 
certa; pcró el mateix es porlrill dit dei neerlruJ- cions que pr~nten !tnl! problemãtica tin­
de<. respecte ai baiJ::.-a1cmany. i,Qui s'atreveix II gOlstica sem~l!:mt, i és tris! qUte en qualsevo! 
dir a un holandês que eI seu idioma ~ un dia, d'elle:; hi ImgE alguns estudiosos aturais en hl 
lcele dei baix-a!emany? O un codi!!kcte? I, eo diacronia lingübtial lo el des.coneixemeilt) 
canvi, des d'un pUni de vistl'.! estrictament !in· que no te~n ea romp1e, voluntàriamoot {I 

~~~~ ji~~tti~'r!q=t=/6, encara ~~%~n~:td=~~ l~a r':~~~~~u~C=J; 
Les etiquetes d~ Ilengua, ~ ClJli'ii!kc- M(a o alllt>cionism, símpbmmt roe, com 

te, idio/n.'1 ... responen p~t til cd(.ru 'i"GS~, parlam d'WIa 1lenguaen vimd'ema!l­
polltics. Com a membre d'ullà oomunitat lin- ciptM:ió. La meva pàtl"ia és ta mel/a llengua, i 
güisticaehperilldcdesa~quereivind~ jo no Wc ni c:lStel1à, ni pOi"tUgtlfs, única-

~~~e~of~~~ ~~::iI~~~Jf;=. ment i totalment gelrec_ 

ren<.:illda per par! de membros cj'una a1trn:oo.- X"""HI~~~O;;.!i.-"'l(;m"z.íkl:ésprof~rtk 
munital lingülstica amb una prob1emàtica Ik1IgU<l gul~ ala UniW1:i;/a( de Vigo 

bústia "Avui" 27 Março 1991 

Ilibliogrnli. per a 
"na iJ'llemica 
E1Pll-"SatI3demarçvaaparei­
xeralespàginesdcl'AVUlun 
artic1cdelsenyorXoséHerui 
que Costas González -profes­
sordc l1engua gal1ega a ln Uni­
vcrsitat de Vigo-- en cl Qual 
deiaquelisorpreniamolt-i 
desagradablcment-elfctquc 
a la cartografia catalana es 
considerin el galJec i el portu 
guescomunaunitatlingllisti 
~. 

En l1egir l'articl<: em vaig 
quedar paraI. Per motius que 
ara novéncn ai cas conec una 
mica la situació dei gaUec; eis 
prob1cmes entre eis lu~i5tes ! 

clsgal1eguistes,picabaralles 
que recorden lei nostresenlre 

blaversicatalanlstes,oenlre 
català lighl i calalà heavy 
-que, pel que fa ai cas,són 
cntreelcatalàdigneielcatalà 
dcfaJ1a-. 

la mi110r resposta que se 
m'acutésladelhuraral'amlc 
Xosé Henrique Castas una pc­
tita biblIOgrafia d'urgencia,des 
delaSafor,queel1pottrobar 
en la seua l1cnguaia propde 
sacasa,senselanec:essitald'a­
oostar-se a Barcelona. 

Manuel de Paiva 00100, O 
interesse do material do 
ILH_ para o esrudio dosfara­
res da fromera gaf(ego-porru­
guesa,pâgines 131-151. Tradj­
ción. actualidade e futuro do 
gargo, Actes dei Co!.loqui de 
Trcvcns. Editai per la Xunta 
deGa~cia,onhihatot unllis­
tatcomentatd'autoTSQuelX!S-



ESCRITORES DENUNCIAM À CONSELHARIA DE CULTURA 

Cuatro escritores 
reintegracionistas 

demmcian aI conseUeiro 
Daniel Barata por 

prevaricación 
Santiago (Redacción). La di­

rectora general de Cultura, Paz 
Lamela y el conselleiro deI depar­
tamento, Daniel Barata, han sido 
denunciados por un delito de pre­
varicación, después de negar sub-

"La Voz de Galicia», 27 Março 1991 

venciones a varias obras escritas 
en gallego reintegracionista. La 
querella, presentada por cuatro 
escritores, se fundamenta en la 
negativa de la Conselleria de Cul­
tura a acoger las obras de los re­
clamantes dentro de la partida de 
ayudas a la producción editorial 
deI libro en gallego. 

La notificación de la conselle­
ria rechazando la solicitud de 
ayuda razona que las obras pre­
sentadas no cumplen los requisi­
tos establecidos en la Orden deI 

17 de abril de 1990, donde se in­
dica que los textos deben ir «es­
critos en lingua galega normati­
vizada». Los cuatro autores re­
clamantes fundamentan que esa 
«normativizacióm> sólo es apli­
cable aI dominio de la ensenanza 
y no a ningún otro y piden como 
responsabilidad civil una indem­
nización de 55 millones de pese­
tas, entendiendo que para cada 
libro debe fijarse un prejuicio de 
un millón, sicndo el resto por dá­
nos morales. 

A Directora Geral de Cultura, Da. Paz. Lamela, e co Conselheiro de Cultura, D. Daniel 
Barata Quintas, tenhem sido denunciados por quatro escritores galegos, D. António Gil Her­
nández, Da, lolanda Aldrei, D, José Luís Fontenla e D. Angelo Brea, por um pressunto deli­
to de prevariçom, ao serem-lhe denegados subsídios para as suas obras de criaçom. 

A denúncia fundamenta-se na negativa da Conselharia de Cultura a acolher as obras 
dos reclamantes dentro da partida de ajudas à produçom editorial do livro em galego, 

Sobre esta denúncia continuaremos a informar no próximo número de Agália. 

o O O 

«A DESFORRA», RADIADA EM «ANTENA 3» 

Os dias 28 e 29 de Março e 1 de Abril, «Antena 3 de Compostela» emitiu A desforra, 
peça teatral do membro da AGAL Joel R. Gómez, galardonada com o prémio de teatro bre­
ve da Escola Dramática Galega em 1990, O texto está editado nos «Cadernos» desta enti­
dade teatral, com sede na rua Santa Teresa de Corunha. 

A jornalista Mar Sampaio fizo o papel de A; José Luís Losa e Rafael Pérez Castuera, 
o de B; Manuel Bezeiro, o de Moço; Ángeles Chorém e Rosa Martínez Otero, o de Enfer­
meira; e Rafa Miguéns foi o narrador durante a emissom radiofónica. 

«A desforra é a história quotidiana do sempiterno e inesgotável tema do amor e desa­
mor. O relato de um verossímil enfriamento da relaçom de um par depois de anos juntos. 
O importante, no entanto, é que umha casualidade como um acidente deixa em evidência 
a imagem de um home fébel e umha mulher que nom é tam forte como cria» assinala Mar 
Sampaio. 

«Só num cenário reduzido e claustrofóbido como o quarto de um hospital -acrescenta 
a jornalista e 'primeira actriz' nesta encenaçom radiofónica- acontecem finalmente o diá­
logo entre duas pessoas que se estavam a converter em estranhos. A série de recrimina­
çons mútuas e contínuas permite um final feliz. Radiá-Ia nom só resultou divertivo, como 
pudo ser a representaçom de qualquer outra obrinha por um grupo de amigos, senom que 
o texto estivo mui ajeitado ao meio, já que todo é diálogo, e avonda a entoaçom para trans­
mitir a mensagem. Além de encher o espaço com as indicaçons musicais do autor, incluí­
rom-se efeitos especiais como passos ou petar-a-porta, ou simbólicos do tipo de drama, si­
gílio ou ansiedade, entre outros». 
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ACTOS NA LEMBRANÇA DO PROFESSOR CARVALHO 
CALERO POR MOTIVO DE SE CUMPRIR O PRIMEiRO 

ANIVERSÁRIO DO SEU FALESCIMENTO 
A "Associaçom Galega da Língua» celebrou o dia 2<1 de Março em Compostela dous 

acios por motivo de se cumprir o primeiro aniversário do falescimento do Prol. Dom Ricardo 
Carvalho Calera (Compostela, 25 Março de 1 

O primeiro tivo lugar no cemitério de Boisaca, às cinco da tarde e constou de umha 
sessom de lembrança e literária a cargo do Membro de Honra da AGAL, o escritor D. Jena< 
ro Marinhas dei Valle, o poeta Miguel A. Fernám-Velho e o escritor e membro do Conselho 
da AGAL, D. José Maria Monterroso Devesa. 

Abriu-se o acto com umhas palavras de José Maria Monterroso para emarcar o signifi­
cado de Dom Ricardo para os membros da AGAl e para a língua e cultura da Galiza; a 
seguir leu a uns poemas de autores diferentes, entre eles os de Maria das Dores Arribe 
Dopico "Um home, umha língua, umlla 

"Havia umha naçom mui pobre, de homas livres 
que amavam a sua terra, a vida, a liberdade ... 
havia naquel povo beleza e harmonia ... 
e bela e harmoniosa era a língua que falava. 
os campos e os pinheiros eram verdes, 
eram frondosas as carvalherias e as 
limpas as fontes e viçosas as veigas, 
claros os rios e douradas as praias ... 
E as cantigas dos homens e as mulheres 
na marinha e no monte ressoavam. 
( ... ) 
Na beira-mar, em Ferrol, nasceu um deles ... 
e a nossa língua já leva a sua pegada: 
nessa matéria é, de todos, e mestre. 
Carvalho nobre e rejo! 
Resistiche ventos e trovoadas 
sem dobrar-te nunca ... sem jamais torcer-ts ... 
Sempre fiel à Galiza e à sua laia! 
Vas viver para o teu povo eternamente: 
por dares vida vas ler a imensa 
de ficares, men!res houver Galegos, 
imorredoiro, nas páginas da História». 

Depois tomou a palavra o poeta Miguel A. Fernám-Velho, quem lembrou as suas horas 
de conversa gratificantes e inesquecíveis com esse outro POETA, a quem chegou a conhe­
cer durante esses anos de frutífera conversa. 

Pujo-Ie o ramo ao aclo, o Membro de Honra da AGAL, o escritor Dom Jenaro Marinhas 
dei Valle, com palavras fortes e muito emocionadas. lembrou os seus momentos de amiza­
de mantida durante tantos e tantos anos, as suas inquedanças e preocupaçons pola vida 
presente e futura da «Real Academia Galega» e assi foi como justificou a sua renúncia; sem 
Carvalho nom tinha razom de ser seguir pertencendo a essa instiiuiçom que vai camin-
hos opostos aos que devem marcar umha recuperaçom e dignificaçom do ga-
lego. A sua emoçom impedia-lhe nomear esse camarada, que seguia vivo para todos os 
que estávamos em Boisaca, reunidos para lembrar o seu legado lingüístico e cultural. 

O acto finalizou cantando todos o hino galego. 
Às vinte horas celebrava-se na Galeria "Sargadelos» umha mE'sa-redonda. Tomavam 

parte Dom Jenaro Marinhas dei Valle; o Prof. José Luís Rodríguez, di Faculdade de Filolo­
gia; Dom Isaac Diaz Pardo; Dom Jesus Couceiro e a Da. Maria Vitó(a Fernández. O aclo 
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foi moderado 
féL Da. Maria 

Prafa. Da. Aurora Marco e apresentado pola Presidenta da AGAL, a Pro­
Carmo Henríquez. 

Isaac Diaz Pardo salientou o labor de Carvalho Calera no primeiro ante-
_",·.-.i""t" de Estatuto, trabalho de colaboraçom com luís labia, citou a seguir di-
,pcp",r",,, momentos em tinham em inquietudes comuns. José luís Rodrí-
guez construiu umha com vida e obra desenvolvida nos últimos vinle 
anos, caracterizada pala continua posta a ponto, o seu científico, honestidade intelec-
tual até o extremo de renunciar a muitas honras por as suas ideias. Aurora Marco 
salientou, sobretodo, os seus anos em qualidade de discípula e nomeadamente a entrega 
de Dom Ricardo e a sua colaboraçom com pessoas, associaçons e colectivos que trabal­
hassem líl1gua e cultura do País. Jesus.Couceiro, apesar de reconhecer que a sua re­
laçom mais estreita se tinha dural1te as sistemáticas visitas à sua livraria pujo 
em destaque que em nengum momento lhe tinha escuitado palavras ou comentários 

,rl"""",Qm ferir a quaiquer pessoa, por mais que alguns dos seus compal1heiros de 
ou colegas tivessem dado prova.s de umha condula ou comportamentos de nom concor-

dáncia ou mesmo afastamento para com o Da. Vitória Fernández-Espana assi-
nalou a sua velha amizade e salientou o de Dom Ricardo para o futuro da nossa 

o escriiOl' Janaro Marinhas aludiu aos seus longos anos de conversas e contou nume­
rosas circunstáncias relativas a experiências comuns. Referiu que o Professor nom gostou 
nada da sua asseveraçorn de que era melhor a sua prosa do que a poesia, expressam que, 
ao 110m era coincidente com as concepçons de um homem que mesmo 
se a apresentar corno poeta. 

O público encheu o. sala e formulou diferentes perguntas no interessante com 
que finalizou esta homenagem. 

Da. «Victoria Armesto,. umha crónica do acto que publicou «La Voz de Galicia", o 
dia 28 de Março de 1991, em p, 14. 
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o Concello felTolán, promotor da mostra, elevou unha protesta Ó recto!' 

Exposición fotôbiográfica sobre Carballo no claustro de Xeografía 
SANTiAGO. Redacció" 

"Resulta difícil resumir nuns 
cantos paneis 74 anos de vida 
dunha persoa, máxime se estamos 
a falar dunha das figuras máis re­
presentativas do que o propio don 
Ricardo chamou Xeraciôn do Se­
minario de Es[udios Galegos". 

Así se presenta a exposición fo­
tobiográfica que, organizada polo 
Concello ferrolán baixo os auspi­
cios do vicerrectorado de Política 
Cultural da Universidade compos­
telá, inaugurouse ás 8 do serán de 
onte no claustro da Facultade de 

e Historia de Santiago. 
Ramón Barreiro, respon­

sable do devandito vicerrectorado, 
insistiu en afirmar o feito de que 
"nós só aproveitamos o claustro 
como sede dun proxecto do Con­
cello de Ferrol", cecais sabedor 
de que o ponente de Cultura deste 

Eduardo Fra Molinem, 
ía un escrito ó rector da 
Universidade ex.presáll.dolle a súa 

Don 

anuncio da 
sobre 

Concello de Fen-ol, promotor e 
organizador da mostra" Por este 
motivo, e emendendo 
tuación é fmito dun 

menta involuntario", os responsa­
bles municipais da cidade depar­
tamental consideran que "é preci­
so e oportuno corrixir este erro". 

No folleto anunciador da expo­
sición si aparece o concello ferro­
Ián na ficha técnica dos organiza-

nomeándose puntualrnente 
ó Manuel Couce Pereiro; 
Ó concellal que asina o escrito, 
Eduiardo Pra -Molinero, e á comi­
sióo de cultura ferrolá. Ó Ateneo 
da mesma cidade e ó S. C. Medú-
lio. 

Problemas aparte, a exposición 
inaugurou se onte amosando os 
trinta paneis que, amais de docu­
mentos fotográficos, comefien ob­
xectos personais e textos definito­
rios aclaran o que foi a tra-

vital e intelectual do polí­
grafo galego. 

Xosé Ramón BalTeiro lembrou 
na presentación da exposición o 
feito de que "Carballo Calero foi 
o primeiro catedrático de literatu-

desta universidade", e 
no·,;c;nn,@,'nt,n< políticos ou 

o J.vala un 
compromiso en­

cetado no seu primeiro uso de ra­
zón e durou toda a súa vida". 

mesmo, sulinou qUç o vice-

rrectorado de Política Cultural 
promoverá, unha vez rematadas 
as vacacións de Semana Santa, 
unha serie de actos -mesas re­
dondas, coloquios, etc.- nos que 
se tentará analizar o que Carballo 
Calem "significou para a cultura 
e a I ingua galegas". 

Aclos da Asoci2dón Galega 
da U"g"" 

A Asociación Colega da Lill­
asumiu tamén o compromiso 

conmemorar o primeiro cabo­
dano do pasamento do ilustre es­
critor ferrolán nunha serie de ac­
tos que comezarán ás 5 da [arde, 
hora na que no cemiterio de Boi­
saca farase unha ofrenda floral e 
recitado de poemas tanto do pro­
pio autor homenaxeado como 
doutros escritores galegos. Ás 8, 
celebrarase na Galería Sargadelos 
unha mesa redonda na que panici­
parán Suso Couceiro. Isaac Díaz 
Pardo. M~ Vitoria Fernández Es­
pana, Jenaro Marinnas dei Valle, 
Xosé Luís Rodrígue7. e Olegario 
Sotelo Blanco. O acto ::-.er<.Í ~ pre­
sentado pala presidenta da asocia­
ción, a doutora María do Canno 
Henríquez, e moderar[lo a tamén 
doutora Marco López. 



o 
E" 

HOXE E MANÁN 

«Reticências» 
'" ::. 
re EI posado dia 25 se cumplió lo 

_ que en GaUeia Ilamamos «o cabo 
:, de ano» que marca el fallecimien­
:2 to dei pro/esor Ricardo Carbal/o 
ãi (o Carvalho) Caiero. Destacó en­
(!) Ire oIros actos que se le tributaran 
~ la exposición fotográfica a cargo 
N de la Universidad compostelana. 
O También en Santiago, y patro­
> ânodo por AGAL (Associaçon 
~ Galega da Lingua) se celebrá una 

'II' velada conmemorativa en la gale-
ría Sargadelos. Participaran 
Isaac Díaz Pardo. Jenaro Mari­
nas dei Va/le, el pro/esor Xosé 
Luís Rodríguez. e/libreTo y editor 
Jesús Couceiro, la profesora Au­
rora Marco y yo misma. 

Por parte de la familia de Cor­
bailo Calero (ausente la viuda 
Maria Ignaeia que sigue apenadí­
sima) eslaban presentes las dos 
hijas deI pro/esor con sus maridos. 
Entre el público predominaban in­
telectuales, estudiantes y antiguos 
discipulos deI profesor CarbaJlo 
Calero como las dos hermanas 
Herrero Figueroa, que se habÚln 
desplazado desde Lugo. La profe­
sara Mada de Carmo Henriquez, 
presidenta de AGAL que habia 
venido desde Orense acompaíi.ada 
por varias miembros de la asoda­
cfón, presentó el acto. Isaac Díaz 
Pardo realzó la contribudón de 
Carbollo Colero en la tarea dei 
primer anteproyecto de Estatuto, 
una labor encomiable realizada en 
colaboración con Luis Tobío. 

Xosé Luis Rodriguez hizo un 
análisis muy documentado y pro­
fundo acerca de la obra de Carba-
110 Calero estudiando aquel proce­
so de incesante renovación que le 
lIeva hasta convertirse en la máxi­
ma autoridad de la corriente vul­
garmente conocida como «/usuta». 

Aurora Marco le recordó en su 
calidad de discípula. Previamente 
estuvimos hablando de la minifal­
da que esta todavia joven profeso­
ra lucia aquel dia deI afio 1972 en 
que se celebraron en Madrid 
aquellas famosas oposiciones de 
Carba/lo Calero. 

Según es sabido la guerra civil 
sorprendió a Carballo Calera en 
Madrid preparando cátedras. Pa­
só lo que posó y cuarenta anos 
después el intelectual ferrolano 
volvia a ser opositor en Madrid. 
En ambos tribunales había un· 
profesor AlarCO,i pera el de 1972 

Por VICTORIA ARMESTO 

era ~'a el hiio dei A/arcos de 1936. ( 
Fue' una circunstancia afortunada 
para Carhallo Calero que Fi/gue­
ra Val)'erde presidiera 1.'1 úllimv 
lrihunal. Yo escrihi una crónica v 
('anil! que una de las discípulas de 
Carballo, una joven ga/leguista 
mu}' mona, lucia una mini/alda. 
;Cuánta gente no le hahló a Auro­
ra de su ralda.' Todavia se lo re­
I'lIerdan i/Ol'. 

CUlIcein; dijv que rara \'ez se 
lIabrú 1'Ú,'1O a /ln hombre lan de.f­
prOl'isfo de maJiâa como Carba­
/Iv: jamás se le oró hahlar mal de 
1l11die, Por su parle Jenaro Mari­
nas relató varias anécdotas relati­
vas a su larga amistad y dijo estar 
seguro de que el profesor allle to­
do se consideraba poeta, Vn dia 
Marinas le dijo que su prosa era 
mejor que su poesia y a Carballo 
Calero esta no le gustó nada. 

A propósito de poesia. Mada 
Ignacia, la vluda de Carballo, me 
envia su lihro «Reticências)} (edi­
torial Sotelo Blanco) en donde se 
recogen los poemas escritos entre 
1986)' 1989. 

Los he leldo con sumo interés 
porque, aunque no es fácil ni tal 
vez asequible para el vulgo, la 
poesia de Carballo Calero resulta 
hella e intrigante. Conociendo su 
vida y estimando el talento, cultu­
ra y experiencia vital de Carballo 
Calero los poemas adquieren múl­
tiples significados. 

A veces nos sorprende la ironia: 
«Somos os pacifistas, / que anda­
mos dando guerra. / Somos as fe­
ministas, / que vestimos de home. 
/ Somos os poetas eróticos, / im­
potentes no tálamo nupcial. / So­
mos os sacerdotes, / que non cree- . 
mos em Deus. / Somos os comu­
nistas, / mui zelosos da nossa pro- , 
piedade privada. / Somos os ho­
mes --e as mulheres- inumanos 
/ como cumpre á nossa humana 
condiçom». 

LA búsqueda dei tiempo perdido 
obliga a Carba/lo Calero, ya en el 
ocaso de su vida, a recobrar la 
imagen dei Ferrai nutricio: 

«Cruzando a rúa / palo ponte 
das Pias, / se os obreiros de Asta­
no / non corlaron o tráfico, / en­
trarei en Ferrai, a minha terra. / 
Se o cortaron, daquela, / hei de 
tomar o caminho antergo ... ». 

«De un jeito ou outro, / hei de 
entrar no meu povo, / para ver se 

.EI Correo Gallego., 22 Março 1991 

Organizados por AGAL, os actos rematamo na Galería Sargadelos 

Chovía onte en Boisaca na ofrenda 
de homenaxe a Carballo Calero 

SANTIAGO. Redacdôn 
A ehoiva roi protagonistaome 

dos JCIOS que. organizados poln 
AS$",itJ(·(JIJ/GtJle.~tJ(/gLr"gutJ.ri­
veronlugarnoecrniteriocompoo· 
teládeBoisacalogodas5datar. 
deeonrnotivodaconrncmoraeión 
do primeiro c.bodano da morte 
do polrgrafo galego Ricardo Car· 
balloCalero. 

Entre os escasos asiSTenteS, ato-

~~;~ x~~::~o ~ue:~t~. :~~~: 
raeaanegalegas,qnene.flxeron 
unhaofrend;lnoraleunhalectura 
::;~~a,nol"garondeCalero 

O membro de honra do AGAL. 
lenaro Marinhas dei VoUe pro­
mmeiou unha. palnbr., en lem· 
hran,.adohomerulxeadoeen,de_ 

~~~~~~~f ,eu leg;rdo lingül,tico e 

Mái'larde"i,Rno,.rdnena 
Galeria Sarg-~del"" livn lugar 
unha me," redonda. lamén orga· 
ni,adapol"dev",Witnl"ocu",i6n. 
á<.[uc .. ,i,tiron haac Oíal. Pardo, 
Marln Vitoria FernlÍnde' E.'pailn 
lenalo Marinha,. o profowr da 
Unive",idadt- de S,ulliago. Xo,é 
Luí.Ro<lrigue/ .. O libreiroS",,, 

Couceiro, c a colaboradora de 
CarbaHo Calero. Auror~ Marco. 
Anquen"n principio prevista, Foi 
impooiblea (I<Inicipaci6ndo edi­
rorOlegarioSoreloBlanco, 

A doulora Henriquez Solido, 
plesidenrado AGAl.prcs<:nrooo 
actO su1iiiandoque o feiro de que 
ningllên da asooiación estivera na 
mesa non era accidenral. sen6n 
que "nos pareceu procedenre 
nunha homenaxe deste tipo". 

JenaroMlllinhaslOmouenr6na 
palabra lembrando a Im.xc do 
Calero"dosanos50.··quefoican. 
do máis tT'~tO riven cOn el. cando 
andaba a voltas cOa "úo Hi.rmri" 
,kr LI/er"tur" G"legrl. Foi nn rr~­
baHo que fixo Calero po"lu. nn~· 
n;nremen!e lnd", ,,,,imeJeclua,,,o 
coo,ider~bao" dnicu c<lmperenle 

e cl~~: ~í~~d~~~:'ordlluno lia 
época <I". pre.'l:diu á gueml civil. 
"Rkard<l el,1 un g~lcg"i,ra P""" 
eemón a nÓ!oo,~aleg";-la,pu,,,. 
pa ... 'danno.' de dereUa", ""<I"e 
logo dérO/lo,,,, uni", le .... ·"ln mo' 
g,"ode". Narrou 1"10';" COl"O C~· 
le," rui. \onro con Lu;. T<lbío e 
p"" Andr,ide. o redactor do prr­
meiro e.\tdIUro de Gnliei" no "no 

31, canda membro do Semina"o 
de E.'tudi"" Galegos. "JslO é o 
quere<:ortlo_remaroo_,queeu 
de literatura. de poesine de 100-
lIeresnonenretidonada". 

Maríu ViloriaFemdl'ldez Espa­
~a remontouse ó ano 55, ano en 
que voltou logo dednco,.. emi· 
graci6n."namiilaverdadeirades­
cobeITa de Galicia. Entónco/lec:ín 
a Orero Pedrayo. a Cunquciro. 
Ri,eo.Celso Emílio Fcrreiro. No­
voneyra, e Felipe. o meu home. 
era moi arnigo de Ricardo_O re­
cordocomo"nhornernoi vence_ 
!lado a Rooalía.e habra nel unha 
"e_~m .'IImll""l. habia detrás dei 
I11oiro.ufrirnemo.Recordorartl<!n 
que p.ru ,mn foi unhnde.'>Coberta 
oílfolarngalello rurqudmnbien­
re. Dnql1el~ tooo •. o, d.,.a d."e 
wd,,1, (olatl"" c""telá. E inrprc_ 
,i,moume pol" di>linro 'Iue erd 
d .. "nrt"c'pe,.""nalidade·4ueeo· 
iledll". 

O libre"o S"", C"uceiro e" 
l',ofe.,orXo.,';L"i.R<ldrig"e' re· 
Ilmtaron le",bl,mdo Ó C"lerodu" 
IHtrmo,a,m"lia" o '111. ,e Pilli"" 
" UIlC"IO<llllllC'" pre,enle'Clla 
figumdop"llgrllf"cm!'ue,xe 
ccn!",,1 

tropeço, / nunha 7Úa qualquer do 
Ferrai Velho ... / com o neno que 
fun e que foi oulro». 

vida, Oh minha mágoa, Oh dor! 
E tu viras. Direite: Boas Noites». 

Gerto que el Policlínico La 
Rosa/eda está literariamente muv 
en cande/ero. Advierto que Alfrê­
do Conde en su reciente libra, 
«Los días contados», Premio Na­
dai. mete a su protagonista el cu­
ra musicante en una habitación de 
la Rosaleda af cuidado deI doctor 
Agustin Sixto Seco y en este lu­
gar es dónde se escenifica la esC€.'­
na apocalíptica mientras toda la 
narraCÊón de Conde levita en tor~ 
no aI Maestro Mateo y el Pórtico 
de la Gloria. 

En los afias de dolencias y pesa­
res el poeta se laia: «Todo termi­
na mal. Tés que ajeitar-te / a esta 
verdade e resignarte a ela». 

Versos tristes evocan la estan­
cia en el Policlínico: «As sete da 
manhá soa um timbre no sanató­
rio ... / Ate as oito non viran por­
me o termómetro ... )}, 

El poeta aguarda yã la /legada 
de la muerte que adivina disfraza­
da de gran dama: «Ao ficar só,ja 
posto o sol, espero-te iOh minha 

o O O 

o CONCELHO DE SAM CRISTOVO DE CEA 
E A NORMALlZAÇOM DO GALEGO 

Noutros números de Agália temos dado notícia a respeito do trabalho desenvolvido pa­
Io Concelho de Sam Cristovo de Cea, para normalizar os usos do galego. 

Hoje incorporamos dous documentos, o primeiro um EDITAL publicado no diáro LA RE­
GION, em 22 de Março de 1991, p. 4, que reproduzimos: 
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«La Región», 22 Março 1991 

CONCELHO DE S. CRISTOVO DE CEA (Ourense) 
EDITAL 

Com o fim de dar a devida cumprimentaçom ao disposto no ar!. 42 B) da Lei 11/1985, de 22 de 
agosto, de adaplaçom da do Solo ii Gaiza, lama-se público que este Concelho tramita expediente 
para a seguinte autorizaçom: 

D. José Antonio Crespo Fernández, para ampliaçom de edificio preexistente, com destino a vi­
venda rural agrícola unifamiliar, em Igreja-Fundo de Cea, sobre terreno conhecido como "Lameiro de 
Abaixo». 

O expediente poderá ser objecto de exame no escritorio municipal durante o prazo de quinze días 
a contar desde a inserçom do presente anuncio no dia rio ~ Regiól& 

Em S. Cristovo de Cea, 18 de março de 1991 
O ALCALDE 

o um texto procedente do «BOLETIM OFICIAL DA PROVINCIA DE OUREN-
SE", do 9 de abril de 1991, n. o 8'1, no qual se aprova provisioriamente a modificaçom 
do tipo de gravame do sobre os Bens Imóveis, assi como também a Ordenança 
Fiscal reguladora da 

SApI CRISTOVO OE CEA 

Estimando elevada a definitiva a 
deliberaçom do Pleno deste Concelho, 
de data 18 de fe,vereiro de 1991, pala 
que se aprova proviso-riamente a mo­
dificaçom do tipo de gravame da Im­
posto sobre os Bens lnmóveis, assi 
como também a Ordenança Fiscal re­
guladora da referida imposiçom, uma 
cópia da qual junta-se, como anexo ao 
presente edital, tal na-se pública nos 
termos do artigo 17.4 da Lei 39/1988 
de 28 de dezembro, reguladora das 
Fazendas Locais: 

Ordenança Fiscal.-_ Presente o ex­
pediente tramitado para a nl'Jdifi-:::-
çora do de - do ['m,posto 
sobre os de natureza 
urhana, e visto o informe favoravel 
da assi como 
também o informe da Co-
missam de Fazenda e Regime Inte­
rior, deliberou-se, por unanimidade, o. 
seguinte: 

1.--

l __ 
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Gerais do 
qual fixa-se, para 

anos no 0,10. 
2.-- A orovar a Ordenança Fisco) 

regu1ado;a do referido Imposto, na 
qual se introduz a modificaçom do ti­
po de gravame á que se refire o apar­
tado anterior. 

3.-- Prosseguir a tramitaçom do ex­
pediente nos termos aSjinalados paIos 
artigos 15 a 19 da Lei 39/1988, o 
q u a I entendera-se definitivamente 
aprovado no caso de que nom se apre­
sentem reclamaçons contra o mesmo. 

Em S. Cristovo de Cea, J de abril 
de 1991.-- O ALCALD'E. 

--,ordenança Fisca.l n.o lO, regula­
dora ao Impo~lo sobre 05 Bens ln­
móveis. 

Artigo 1.0 ; 

De com o prevenido 
no artigo da Lei 39/] 988, de 28 
de Dezembro, os tipos de do 

sobre os Bens a 

aS.\inalam no artigo seguinte. 
Artigo 2.°: 
1. O do Impos-

a aplicar 

ao.\ de na!.JP"aleza urbana estabelece-se 
no 0,10, 

2. O tipo de gravam e do Imposto 
sobre os Bens Tnmóveis, a aplicar aos 
de natureza rústica, estabelece-se no 
0,30. 

Artigo 3.°: 
No que nom esté expressamente 

na presente Ordenança, I"ege-
os preceitos contidos fUJ Sub­

secçom 2.a, da Secçóm 3.a da Capitu­
lo ll, do Título J[ da referida Lei 
39/198&, concordantes e complemen­
tares da mesma, e nas demais Leis do 
Estado reguladoras da matéria, assi 
como nas disposiçons ditadas para 
o seu desenrolo. 

Disposiçom final: 
A presente Ordenança Fiscal, cuja 

redúcçom definitiva deliberou-se polo 
Pleno da Corporarom em reuniom ce­
lebrada o dezaoito de Fevereiro de 
mil novecentos e noventa e um, en.­
trará em vigor o meS1mo dia da sua 
publicaçam no "B.O.P.", e será de 

desde o día um de Janeiro 
novecentos e noventa e um, 

permanecendo en vigor até a sua mo­
dificaçom ou derogaçom expressa. -­
O ALCALDE, -- O SECRETARIO. 
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CONFERÊNCIA INTERNACIONAL SOBRE 
O PLURILlNGÜISMO EM EUROPA 

E1 docwnent, elaborat per un oomite científic, rep 112 vots a favor, 35 en contra i 61 al>;tencions . 

S'aprova sense la unanimitat esperada el 
Manifest de Barcelona deI plurilingüisme 

La intervenció de 1ean-Marie Bressand provoca la indignació general 

Em Barcelona, os dias 3 a 6 de Abril, na grande sala de actos «Paraninfo» da Universi­
dade tivo lugar a Conferência Internacional sobre o Plurilingüismo em Europa, patrocinada 
pola «Generalitat de Catalunya» e cujo Comité de organizaçom estava presidido polo pro­
fessor Jordi Ventura i Subirats. 

Embora a maioria das comunicaçons fossem referidas à língua catalana, obviamente, 
também estivérom presentes pessoas de outras comunidades europeias com línguas mino­
rizadas (ocitanos, bretons, bascos e galegos, entre outros). O número de participantes ul­
trapassou a cifra de 600, número que nom conseguiu desmelhorar a extraordinária organi­
zaçom e decorrer da Conferência. 

O Comité científico constituiam-no trinta personalidades como o Prof. José Luís Álva­
rez Enparantza, Prof. Joan Argente, Prof. Antoni Maria Badia Margarit, Prof. Antoni Ferran­
do, Prof. Guy Heraud, Dr. Yvo Jd. Peeters, Dr. Andrea Chiti-Batelli, Prof. Guiu Sabiela-Caanitz. 

Pola Galiza apresentárom comunicaçons a Profa. Ora. Henríquez Salido, o Prof. Fer­
nández-Velho e o Director Geral de Política Lingüística da Junta de Galiza. A Ora. Henrí­
quez abordou o assunto «A assimilaçom forçosa de Galiza», o Prof. Fernández-Velho «A 
criaçom de um espaço comunicativo comum: Galiza-Regiom Norte de Portugal» e o Direc­
tor Geral de Política Lingüística analisou a temática relacionada com a identidade e a 
auto-identificaçom. 

Nesta conferência, de organizaçom perfeita e desenvolvimento preciso, lamentar as 
incidências provocadas polas intervençons de pessoas pertencentes a «Le Monde Bilingue», 
quem com as suas palavras provocárom controvérsias e mesmo polémica por defender Jean 
Marie Bressand de «Le Monde Bilingüe» as línguas dominadoras, entre o numeroso público. 

No próximo número informaremos sobre as conclusons e debate. 

o O O 

CONGRESSO ÁLVARO CUNQUEIRO EM MONDONHEDO 

Um Comité constituído polos professores Xavier Cordal Fustes, Aracéli Herrero Figue­
roa, Bernardo Penabade Rei e Ramom Reimunde Norenha, organizou com grande suces­
so de públiCO e elaborou um programa inter-disciplinar, sob o título Congresso Álvaro 
Cunqueiro. 

O Congresso tivo lugar na «muito nobre, leal e fiel cidade de Mondonhedo» os dias 19, 
20 e 21, no Salom de Actos do Seminário Santa Catarina, cedido para esta actividade polo 
seu Reitor. 
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Os trabalhos do Congresso centrárom-se em ponências, para cuja exposiçom se dis­
pujo de um tempo máximo de 30 minutos, em comunicaçons livres, em colóquios e várias 
actividades para-congressuais. 

As sessons do programa abrirom-se o dia 19 de Abril às 10 da manhá com a entrega 
de materiais e recepçom de participantes e a seguir tivo lugar a sessom solene de abertura 
com a presença da Exma. Sra. Da. Enma Valcarce Pestanha, Presidenta da Cámara Muni­
cipal de Mondonhedo, Monsenhor Araujo Iglésias, Bispo dimissionário da diócese Mon­
donhedo-Ferrol, o Prof. Dom Ramom Reimunde Norenha em presentaçom do Comité orga­
nizador, o Prof. D. Germám Palácios, catedrático de Instituto e representante do Comité 
nomeado polo Concelho para os actos dedicados a Álvaro Cunqueiro e a Profa. Dra. Maria 
do Carmo Henriquez Salido, Presidenta da AGAL, associaçom organizadora do Congresso. 

Todos os membros presentes na mesa coincidirom em sublinhar a importáncia do es­
critor mindoniense na história da Literatura galega, figérom fincapé na honra que supunha 
para a cidade poder contar com este vulto reconhecido na história da literatura universal 
e a Presidenta da Cámara Municipal pujo ao dispor dos congressistas toda a colaboraçom 
e ajuda do Concelho por motivo de contribuir a um maior éxito. 

Às 10,30 pronunci~va a primeira das conferências a Profa. Dra. Aurora Marco López 
quem abordou o tema Alvaro Cunqueiro e o discurso oral; às 12 participava D. José Marti­
nho.Mol")tero Santalha para analisar A variante dialectal mindoniense elevada a Língua Li­
terária. As 13 horas todos os participantes e autoridades deslocárom-se ao cimitério para 
oferendar flores nas tumbas de mindonienses ilustres como Leiras Pulpeiro, o mestre Vei­
ga e o escritor a quem se lhe dedicava o «Dia das Letras Galegas». A Presidenta da Cámara 
Municipal foi quem colocou umhas rosas sobre o nicho de Cunqueiro e o Prof. Reimunde 
Norenha sobre a tumba de Leiras Pulpeiro, momento em que se cantou por todos os assis­
tentes o «Hino galego». Minutos antes o Pe. Montero Santalha tinha elevado umha pregária 
por todos os escritores e homes da cultura mindonienses. Às 14 horas a Cámara Municipal 
ofereceu aos participantes umha recepçom no mesmo seminário de Santa Catarina e deu 
um vinho de honra. 

As sessons da tarde iniciárom-se com a intervençom do jornalista, escritor e académi­
co D. José Trapero Pardo, quem analisou o tema Vallibria; às 17,15 participava Monsenhor 
Araujo Iglésias sobre Cunqueiro: umha visom transcendente, centrando-se especialmente 
na dimensom religiosa da personalidade de Cunqueiro. Lembrou conversas e actividades 
conjuntas em que Monsenhor Araujo pudo dar-se conta da sua dimensom religiosa. Finali­
zou estabelecendo umha comparaçom entre Leiras e Cunqueiro para concluir que ambos 
os dous eram crentes, dependendo da capacidade de abstracçom que tenha a pessoa para 
transcender as debilidades humanas com as que se encontra. Cunqueiro soubo transcen­
dê-Ias e ver o que havia de essencial naquel ambiente clerical, cousa que nom foi capaz 
de atingir Leiras Pulpeiro. 

Às 18,15 horas participava a Profa. Dra. Aracéli Herrero Figueroa com umha ponência 
intitulada O teatro elisabethiano de Cunqueiro como meta-discurso teatral. A personage dra­
mática e a seguir o Prof. D. César Carlos Morám Fraga com outra ponência sobre A narrati­
va de Cunqueiro. Às 19,45 lérom-se várias comunicaçons, algumhas das quais eram da 
autoria de alunos da Escola Universitária de Formaçom do Professorado de E.G.B. de Lugo. 

O dia 20 de Abril abriam-se as sessons com umha conferência do Prof. D. Germám 
Palácios, catedrático de Instituto intituladaA literatura francesa em Cunqueiro, quem expu­
jo como Cunqueiro sentia umha grande atracçom pola literatura francesa; sublinhou que 
o enraizamento que tem o escritor mindoniense com a literatura europeia vem filtrado pola 
literatura francesa, pondo em destaque os nomes de François Villon, Chateaubriand e Stend­
hal, coincidindo com este último no facto de escreverem com grande rapidez as suas obras. 
A segunda intervençom foi a do Prof; D. Joaquim López quem analisou o tema O irónico, 
o fantástico e o paródico na obra de A. Cunqueiro, fazendo em primeiro termo umha defini­
çom técnica de cada um dos aspectos e a seguir justificou a sua teoria com exemplos tira­
dos da obra narrativa cunqueiriana, sendo especialmente critico com os contributos de Die­
go Torrom e Caminho Noia. 

Às 12 horas tomava a palavra o Prof. Dr. Marim Escudero da Universidade de Santia­
go, para estudar o tema D. Hamlet de Cunqueiro: a desautorizaçom do escritor, quem ma-
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nilestou a necessidade de que a moderna crítica literária se apoie na cultura filosófica e 
umha caracterizaçom das personagens de Dom Hamlet do ponto de vista da psicoanáli~ 

se. As sessons da manhá finalizavam com a intervençom do Prol. Dr. Gonçález Reboredo, 
antropólogo e Membro do Conselho da Cultura Galega, intitulada Umha análise de "Tesou­
ros novos e velhos", em que analisou as lendas galegas que tenhem como tema os momos, 
as mouras, e os tesouros. 

Na sessom da tarde participava José Francisco Armesto Faginas quem estudou o le-
ma Cunqueiro jornalista, pondo de relevo que a obra de Cunqueiro no do 
ocupa um lugar de primeira ordem. O poeta Manuel Maria estudou o tema poe~ 

ta, construindo um percorrido muito documentado polas fontes e contextos do poeta mindo­
niense, lamentando que parte significativa da poesia do autor ainda esteja nos e 
revistas menores. Neste sentido urgiu que se iniciasse um labor de recuperaçom destes 
textos pois a última etapa poética de Cunqueiro contém umha perspectiva mais humaniza­
da e devém progressivamente em referência cada vez mais evidente das novas 
de poetas galegos. Manuel Maria salientou assi mesmo umhas palavras do próprio 
queira pronunciadas quando recebia o "Pedram de Ouro" no ano 1980, ao aíirmar: "Se a 
lingua continua, nós continuaremos como povo ... eu daria a vida por isto". 

Nesta sessom da tarde lia-se a ponência do jornalista José Diaz cJácome intitulada 
jornalista, o orador, o poeta, o amigo, quem ao lamentar nOI11 estar em Mondonhe-
do sublinhava: «Nom quero deixar passar a minha palavra corno 
enjergar na cruz lembradoira do poeta. A minha devoçom por nom esmorece", 
Na sua ponência lembrava as colaboraçons de Cunqueiro nos diferentes e revistas, 
as divertidas tertúlias na «barberia» do Palharego e as juntanças populares. Aludiu também 
a umha folha que publicou Cunqueiro um «Dia de Galiza", em que mostra um claro acento 
galeguista e que foi muito elogiada polos membros e simpatizantes do Partido ,,,c,,,,,,~u,,,,a 
Finalizava a sua com um poema dedicado ao escritor mindoniense. 

Pola noite os congressistas íigérom um percorrido Mondonhedo monumental, per-
corrido que foi comentado palo autor do guia de ,José Freire. 

O dia 21, domingo, começabam as sessons com a conferência do ProL D. Ramom Rei­
munde I\Jmenha, intitulada Cunqueiro, escritor mindoniense-universa! e às 1 í horas 
pava D. César Cunqu~iro Gonçález-Seco com outra conferência cujo títuio era 
ras na Biblioteca de Alvaro Cunqueiro, pondo assi fim às sessons. 

CONGRESSO 

AC: 'O POETA ESC.OHEABRII , 

Organizado pola: 

A~SOCIAÇOM 
G 

l .. nA 1I11GUA 
A GALEGA 

No Saiam de Actos do Semlnório . Santo Catarlno . 

Entre as actividades sublin-
hemos o concerto de Sacra na Catedral de 
Mondonhedo ao de D. Jaime Cabal; a Mis-
sa na Catedral com do Bispo e actuaçom 
do Orlsom de Obreiros às 12 horas e a 
çorn às 14 horas da "Pedra comemorativa» a 
queira e a Mondonhedo na Fonte Velha da cieJade, 
com a do Vice-Presidente da Depulaçom 

que representava ao Exmo. Sr. D. Fran-
cisco Cacharro Pardo, Presidente da de 
Lugo, umha das entidades deste 
Congresso, junto com a Caixa Galícia e Concelho 
de Mondenfledo. Na sessom de encerramento o 
Vice-Presidente da Depulaçom Provincial ele Lugo 
tivo de elógio para a Associaçom Galega 
da associaçom que estava a levar adiante 

nn,ri·",n!i>,,,d,mn,,, projectos no caminho da norrna-
lizaçom da e cultura deste Pais. 

A Exma. Deputaçom de Lugo, vai editar um liv~ 
ro em que se recolherám todas as con-
ferências e cornunicaçons deste de que 
informárom com bastante os meios de co-
municaçom galegos, livro em que se con­
hecer com mais pormenor os 
tos apresentados neste Congresso. 
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«EI Progreso», 8 Abril 1991 

E! c(mgreso de Agal sobre Cunqueiro 
reunirá a diecisiete intelectuales 

«EI Progreso" 9 Abril 1991 

DIA A DIA 
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«EI Progreso», 8 Abril 1991 

I Numerosos 
mtelectuales 
mlalizarán en 
Mondofiedo 
ia obra de 
Cunqueiro 

, Numerosos intelectuales 
gallegos se darán cita en 
Mondofiedo, entre los dias 
19 ai 21 dei actua! mes de 
abril, para en un 
congreso a esturuar 
la obra de Alvaro Cunqueiro, 

por la Asoeia­
Galega da Língua 

(Agal). 
Durante el congreso ex­

pondrán ponencias ofrece­
rán conferencias un de 
diecisiete escritores y 
sores gallegos. La 
dei 
con la de 
ridades locales, provinciales 
y eclesiásticas, lIdem ás de 
la de Agal, Maria 

Henríquez Sali-

Además de las conferen­
ptesentación de po­

y comunicacíones, 
habrá otras actividades com­
plementarias, como un ho­
menaje, eu 81 cementerio 
viejo, a las personalidades 
de la cultura rnindoniense 
ya fa!lecidas; una misa eu 
la catedra.l, con homilía deI 
ex obispo mindoniense y 
miembro. numerar1.o de la. 
Real Academia Galega Mi­
guel Anxo Araúxo Iglesias; 

concierto de 
de Jaime 

!iterarias y una 
excumión por la geografia 
de la obra cunqueiriana, 
que incluirá un recorrido 
por ios municípios de Mon­
dofledo, Alfoz, Meira y Rio­
torto. 



-La Voz de Galicia., 20 Abril 1991 

A análise da estructura narrativa e lin·güística amais da dimensíón relixiosa 
do autor de «Merlín e familia», temas centrais do primeiro día no encontro 

Máis de douscentos congresistas estudian en 
Mondoõedo a figura e a obra de Cunqueiro 

Mondoiledo (Redacdón). OU ...... tas perso .. asisten dende oute 
no seminarlo Santa CataUna de MondoiIedo ó congreso que organizo 
Asociación Galega da Lingua sobre a figura e a óbr. de Alvaro CJm.. 
queiro. A alcaldesa de Mondoiieclo, Enma Valcarce Pestana, lIIOIISe­

Dor Araúxo Iglesias e a presidenta de AGAL, Maria do Canno Hen­
ríquez Salido, abriron ás dez da maõán o encontro. Monseôor Araúxo 
Iglesias sinalou que .. I mesmo se oonsideraba benvldo, pois voItaba • 

Nas sesiór.s de traballo da 
maná. a primeira ponencia foi 
lida pola profesora Aurora 
Marco. da Universidade de 
Santiago. quen falou dos recur­
sos orais da narrativa do autor 
de « Merlín e familian marcan­
do as estructuras de relato ma­
ravilloso ou de encantamento 
que se poden destacar nos tres 
libras galegos deste escritor. 
T amén estudiou os recursos es­
tilísticos que Álvaro Cunqueiro 
aproveita para dar a imaxe de 
que se trata dun relato oral tí· 
pico do individuo rural e como 
a tertulia é motivo do arranque 
narrativo nesas obras suas. 

DimensiÓD reUxiGsa 
De seguida, monsefi.or Arau· 

"O comezou a sÍla ponencia cen· 
trándose especialmente na di· 
mensión relixiosa da personali· 
dade de Cunqueiro. Lembrou, a 
título anecdótico, que unha vez 
nunha romaxe en San Martino 
o crego titular convidou a parti. 
cipar a Monseiior Arauxo e ó 
propio escrior, «aí -explicou 
monseiior- dinme conta da 

sua dimensión relixiosa}). 
Monseõor Arauxo citou un· 

has palabras do propio Cun­
queiro: «Deus quizáis non apa· 
reza na mina obra nunha ma· 
neira nídia ou explícita, non 
me planteei nunca o problema 
de escribir unha novela, un 
conto ou calquera relato con 
fondo relixioso, pero penso que 
na mina obra demostrase que 
son un grande crente)). Ade· 
máis, monsenor Araúxo inten· 
tou demostrar, contrapándoos, 
que tanto Cunqueiro como 
Leiras Pulpeiro eran crentes, 
«todo depende -dixo-- da ca· 
pacidade de abstracción que te­
na a persoa para trascender as 
debilidades humanas coas que 
se alopa. Cunqueiro soubo 
transcendelas e ver o que había 
de esencial naquela paisaxe ele· 
rical, cousa que non foi capaz 
de acadar Leiras Pulpeiro>). 

Rematou as sesións da maná 
o profesor Montero Santalha 
que falou da variante dialectal 
mindoniense elevada a língua 
literaria. «Cunqueiro é un es-

-La Voz de Galicia., 21 Abril 1991 

Mondoõedo despois de sete anos de ausencia». A sesiÓD solemne de 
apertura comezou coa intervención de Maria do Canno Henrjquez, 
que presentou o congreso e destacou a grande signirteación de Áivaro 
Cunqueiro na literatura de Galicla, Ramón Reimundez Noreiia, mem­
bro da comisión organizadora, explicou os obxecdvos desta reuni6n e 
aludeu especialmente ó cariçter cio encontro que pretende vencellar a 
tódolos mindonienses coa figura do seu máximo escritor. 

critor que tomando como base 
o dialecto mindoninese salta 
cara o bloque lingüístico occi­
dental, froito da súa estadía en 
Santiago e Vigo}}. 

Lidas as ponencias, á unha do 
mediodía houbo unha homena­
xe aos intelectuais mindonienses 
no cemiterio vello da cidade de-­
positándose unhas flores nas 
tumbas de Cunqueiro, Lence­
Santar, Leiras Pulpeiro, Pascual 
Veiga, do mestre Pacheco e O 
Pallarego, un sobranceiro persa­
naxe .local, barbeiro ilustrado e 
amigo Íntimo de Cunqueiro. 

Trapero Pardo 

Os actos da maná remataron 
cunha recepción ofrecida polo 
concello de Mondonedo ós 
participantes no congreso. 

Xa na sesión da tarde pre­
sentou a sÍla poneitcia o escri· 
tor e xornalista Xosé Trapero 
P}.rdo, quen falou da impor­
tancia da revista «Vallibria}): 
(<Antes de aparecer esta revista 
-explicou- había fortes de­
bates entre as forzas sodais de 

Mondonedo e 'Vallibria' naceu 
como un intento de conciliar a 
tódalas familias da vila)}. Tra­
pero Pardo citou a tódolos co­
laboradores de «Vallibria}), en· 
tre eles Cunqueiro, ainda que 
nunca asinara os seus artigos 
co seu nome. Pecharon o turno 
de lectura os profesores Araceli 
Herrero, que falou do ((teatro 
elisabethiano de CunqueirQ), e 
César Carlos Moram Fraga, 
que analizou o mundo narrati­
vo do escritor mindoniense. 

Na sesión do serán leuse ta­
mén a ponencia do poeta e es­
critor José Díaz Jácome, quen 
non puido asistires ó congreso 
de Mondoõedo, a súa cidade 
natal, por motivos de salnd. 

A primeira xornada deste 
encontro rematou cun recital 
poético ofrecido polo grupo 
Romseltz. 

No congreso participan ó re­
dor de dúascentas persoas e da­
zaoito ponentes, entre as que 
destaca a presencia de escrito­
res, historiadores, etnógrafos e 
criticos literarios. 

Coas ponencias de Xosé Díaz Jácome e do fillo do escritor 
mindoniense pecharase esta mafián o turno de intervencións 

tomar panido, e despois como 
cristiano nun momento en que 
tal pmfesión de fe ia contraco­
rrente». 

cion por Cunqueiro non esmo· 
rece», comunicaba o tamén 
poeta mindoniensee na actua· 
lidadecronista oficial da cida· 
d,. 

As refere,ncias galas e o mito de Hamlet 
analizados no congreso sobre Cunqueiro 

Uü.proposta 
NasuaponenciaDíazJãco· 

O escritor Manuel Maria, me, lembra as colaboracions 
despois de facer un percorrido de Cunqueiro nos diferentes 
moi documentado polas fontes ;l(ornais e revistas, as divertidas 
e contextos do poeta mindo- lertulias da barberia do Palia. 
niense, lamentou que parte sig· rego e aS;I(untanzas populareS. 
nificativa da poesia de Cun· Fala tamên dunha folia que 

Mondoiiedo (Redacci~n, por M.S.). As auto~idades loc~is clausuraráo ~ox~. O congreso sob!e ÁI- i~i:~t!~te.!!~:/N~~r:~~ sacou Cunqueim un «Dia de 
varo Cuoqueiro que se esla a celebrar en Mondonedo orgamzado pola ASOClaclon Galega da Lmgua; tido, urxe Ó seu entender un Galiza», na que moatra un cla­

antes do peche será lida a ponencia enviada por Xosé Díaz Jácome, amigo persoal do escritor homena- labor de recuperadón destes =o~~!fa9!I:!~~~u:n:m\u:o!°: 
xeado e cronisla oficial da cidade de Mon~~iiedo, e intervirá <:ésar Cu~q?~iro Go~ález-Seco. Tamé." ~i:i':~ e~=q;eoeti~~~~od~un~ simpatizantes do Partido Ga· 
está previslo na catedral un concerto de mUSica sacra, onde o biSpo presidira postenonneDle un acto lt~ queira conlén unha perspecti· ~~~i~i~ D.leaz d.~:u':i~~e:~~ 
rurxico. Durante a xomada de onte continuou a exposición de ponencias en tomo as referencias fran· va mái~ humanizada e dev~ escritor teatral e confcsa máis 

cesas e o mito de Hamlel eD á obra de Cuoqueiro. ~~~~v~âiSn~i:~n:~~n~~~ . :~:!ió~ue ~iC:~ê&:~t: 
A primeira hora da maiian 

abria o turno de intervenci6ns 
o profesor Xerman Palados, 
que npuso como Cunqueiro 
sentia unha grande atraa:ión 
pola literatura francesa. Xer· 
mãu Palacios sublinou que o 
enraizamento que ten o escri· 
tormindoniensecoa literatura 
europea ven filtrado pola lite­
ratura francesa destacando oS 
nomes de Francois Villon. 
Chateaubriand e Stendhal. 
Con respecto a este autor, o 
ponente sinalou a título anec· 
dôtico o feito de que coincidise 
con Cunqueiro na raFidcz coa 
que escribironas SÚlts obras. 

A segunda intervención foi 
a do doutor pola Universidade 
de Lavai. no Canadá, Xaquin 

LOpez. que estabeleceu unha 
diferenciaciónentre o fantásti· 
co.o paródicoeomaraviUoso 
na obra de Cunqueiro. En pri· 
meiro lugar fi;l(o unha défini· 
ción têcnica de cada ún dos as-
J1.CCtos ante.riormente nomea· 
dos ~ posteriorment~ ;l(ustifl· 
cou a súa teoria COR exemples 

,quitados da obra narrativa 
cunqueiriana, sendo especial. 
mente critico coas aportacións 
de Diego T orrón e Camino 
Noia. 

Xa ás doce tomaba a pala. 
brao profesorMarin Escude­
m, da universidade de Santia· 
go,quen manifestou a nceesi· 
dadede que a moderna critica 
!iteraria se apoie na cultura fi· 
loaoficaefi;l(ounhacaracteri· 

zación das personaltCS de don acedia á cadeira da Real Aca· vas ;l(eracións de poetas gale- Cunqueim. Remata a súa po. 
Hamlet dende o punto de vista demia Galega. 80s»· nencia. amiga e emocionada, 

da psicoanálise. iia~~ =:::li:~ ~o~e ~~::~t ha~::~~r~a~: ~a~~~i:~~: Cu~:::~ adicado a Álvaro 
co Armesto Faginas, o escritor queiro pronunciadas cando re· Finalmente, onte, ás noVfl 
Manuel Maria Fernândez Tei· cibia o Pedron de Ouro no ano da noite, os congresistas 

Pa::=a~ :1I::oa da' ~~~~ ~rac:=t~yâ!in:o~ !~O~~~~uaar~i~~~a coC:~i~~~ ;::~o dr~j:~:t~o~~~ 
maiián interviiia o antropolo· profesor Xosê Maria paz Ga· bo ... eu daria a vida por isto». poto itinerario cunqueiriano 
go González Reboredo, mem· go. Os organizadores do con· do centro da cidade. comenta. 
bro do Conselto da Cultura Armesto Faginas manifesta· greso recibiron a ponencia de do polo aUlor da guía de Mon­
Galega, e que substituía a ba que Cunqueiro foi tan imo Xosê Diaz Jácome, que non doiiedo, Xosê Freire, un acto 
Marcial Gondar. González portante no eido do ;l(ornalis· puido asistir por problemas de agardado con gran interes. Na 
Reboredo fi;l(o unha análise mo como no literario, aínda saude. ainda que e;l(presaba a biblioteca publica municipal 
das lendas galegas que teiien que segundo el, esta idea non súa conrianza en poder estar inaugurouse unha e;l(posicion 
como tema os mouros, as sexa reconecida popularmente. presente nos actos do Día das na que se recollen t6<l010s li. 
mour:lS, e os tesouros, referin· «A critica acusou a Cunqueiro Letras Galegas. «Non quero broa de Cnnqueiro nas suas 
dose constantemente Ó libro de ilUnstamente como escapista dei;l(ar pasar a miiia palabra primeiras edicións. cedidas ell 
Cunqueiro «Tesouros novos e --e;II;Presou-, se ben é un es- como unha flor de emoción boa parte palo profesor da 
vellos». discurso de ingreso co entor comprometido, primeiro prá en;l(ergar na cruz lembra· Universidade de Oviedo Anta. 
que o escritor mindoniense como anti·manista, o cal n é doira do poeta. A mina devo· nio Meilân. 
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A lÍNGUA GALEGA TEMA DE COMUNICAÇONS 
NA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DA UNIVERSIDADE 

DE KENTUCKY 

Os dias 25 a 27 de Abril celebrou-se na Universidade de Kentucky a 44. a Conferência 
anual, em que tomárom parte mais' de 600 especialistas chegados desde quase todas as 
universidades dos Estados Unidos. A conferência estivo coordenada por um Comité Execu­
tivo constituído polos professores John Greenway, Joseph R. Jones, Jeannine Blackwell, 
Raymond La Charité, Hubert Martin e Roger Anderson. 

As línguas objecto de secçons de estudo fôrom as clássicas, alemám, francês, o gale­
go-português (sob o epígrafe «Iuso-brazilian»), havendo assi mesmo secçons destinadas a 
«Lingüística», «Pedagogia», «Literatura hispano-americana», e «Literatura espaiiola». 

A secçom de «Galego-Português» estava éoordenada polas professoras Joanna Cour­
teau, de «Iowa State University» e Kathleen Kulp-Hill de «Eastern Kentucky University». Nesta 
secçom fôrom lidas duas comunicaçons sobre tema galego: a primeira foi apresentada pola 
Profa, Dra. Henríquez Sal ido da Universidade de Vigo, quem estudou o assunto Língua e 
Poder na Galiza, baseando a sua exposiçom na interdependência bem manifesta existente 
na Galiza entre os poderes públicos e os poderes académicos no momento de construir 
umhas propostas para a padronizaçom do galego. A segunda estivo a cargo da Profa. Dra. 
Blanco Rodríguez, também da Universidade de Vigo, quem fijo umha síntese sobre o Léxi­
co de Álvaro Cunqueiro desde umha perspectiva do galego, mas também visando aspectos 
da sua obra em espanhol. 

A 44. a Conferência constituiu um notável sucesso tanto pola organizaçom como polo 
número de participantes, que cada ano acodem em maior número a Lexington. 

A 45. a Conferência celebrará-se os dias 23 a 25 de Abril de 1992. Para mais informa­
çom os interessados podem dirigir-se a Joseph R. Jones, Patterson Office Tower, Univer­
sity of Kentucky, Lexington, KY 40506. 

o O O 

SEMINÁRIO INTERNACIONAL PODER, IDEOLOGIA 
E lÍNGUA - «AUDITION INTERNATIONALE SUR LA 

PLANIFICATION LlNGUISTIQUE EN GALlCE» 

Os dias 2, 3 e 4 de Maio, na Sala de Cultura de Caixa Galícia, na cidade de Ourense, 
e sob a coordenaçom da Profra. Dra. Henríquez Salido e do Dr. Yvo JD Peeters, Conse­
lheiro-Experto do Conselho de Europa e Co-Fundandor do Instituto Internacional de Direito 
Lingüístico, tivolugar umha «Audition Internationale sur la Planification Linguistique en 
Galice». 

A «Adition« tivo por objectivos: 

a) Debater o Relatório, elaborado polos professores Fernández-Velho, Henríquez Sali­
do e Rodríguez Vilarinho, a respeito de «Quinze anos de normalizaçom lingüística na Galiza 
(1976-1990»>, assumido polo Conselho da AGAL. 

b) Contribuir à constituiçom de umha PLATAFORMA NACIONAL PARA A PLANIFICA­
ÇOM LlNGüíSTICA, segundo o parecer de Setembro de 1990, em que estejam presentes 
todos os colectivos interessados pola normalizaçom lingüística na Galiza, para acrescentar 
a continuidade do trabalho. 

c) Debater novas estratégias de trabalho para ultrapassar o micro-regionalismo dos po­
deres públicos galegos, caracterizado polo «Discurso do Boa Vontade». 
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d) Abordar desde a perspectiva do Galego-Português na Galiza os desafios, para os 
que hoje Instituiçons Europeias já tenham articuladas respostas relativamente 
pormenorizadaso 

Os ponentes fôrom: ProL DL L Jo Calvet de Paris, França), autor de obras como 
La guerra des Langues e Linguislique et coJonialisme; o Dro Ao Chiti-Batelli (Roma, Itália), 
Secretário da Delegaçom italiana na Assembleia Europeia, autor de obras como La com­
munication intemationale ef /'avenir das langues en Europe, Unitá Europea e pluralitá delle 
cultura e La politica dei ensegnamento delis lingue; o ProL Dro Guy Heraud (Univo Pau, França) 
autor de L'Europe des Eihnies eLes communautés linguisi'iques em quête d'un sfalui e 
o DL Yvo JD Peeters, Conselheiro-Experto do Conselho de Europa, Co-Redactor da Carta 
Europeia dos idiomas e minoritários e da Universal de Direitos 
lingiifsticoso 

Na ses som da manhá do dia 2 de Maio, o Prof. Rodríguez Vilarinho deu leitura ao Rela­
tório introdutório sobre estes quinze anos de Normalizaçom lingüíslica na Galiza, esta ex­
posiçom foi seguida de colóquioo Na sessom da tarde o Dr. Yvo JD Pasters abordou o tema 
Língua e identidade em que qualificou a da Galiza como «umha de estata­
lizaçom lingüística» entendendo por talo contrário da dinámica de auto-detarminaçom, isto 
é, umha estrutura estatal ou mesmo infra-estatal (nos Estados federados ou rAl'lInr,,,,.7<l-

que se justifica a posteriori ao se outorgar umha identidade pola política 
ou legislativa; a seguir apresentou dos mais de «estataliza-
çom» do conceito de língua neste 

Na sessam da manhá do dia 3 de Maio falou o Oro Andrea Chiti-Batelli sobre 
e Poder em que sublinhou o papel que desde sempre tem a língua na polí-
tica e como o sempre tenta suprimir a diversidade cultural e as línguas minorizaclas 
de um Estadoo sessam da tarde do dia 3 participou o ProL Dro Louis-Jean Calvet, quem 
analisou o tema Língua e ideologia, e salientou desde o início que se a ideologia por si mes-
ma causa alguns problemas de definiçom, supujo há que entendê-Ia aqui no sentido 
marxista e desde este facto entom nom como se podia limitar a ideologia à 
politica e afastá-Ia da filosofia, do poder, do em destaque, também, que desde 
o momento em que se chega às relaçol1s entre língua e as dificuldades multiplicam-
se por dezo A seguir analisou com mais detalhe três 1) O discurso ideológico a res-
peito da língua e as suas influências na lingüística: A ideologia espontánea lal como se 
apresenta na língua e 3) A ideologia da línguao 

Na sessam da manhá do dia 4, participou o ProL DL Guy Heraud para analisar o tema 
Língua e direito em que salientou que desde a apariçom dos Estados no sentido moderno, 
comrronteiras claras, lHTl poder ao qual se submete um exército, umha polícia, cidadaos, 
surgiram interferências entre língua e até o ponto de que no dia de a questom 
chegou a ser capital e muitos estados que nom se tinham lema regulam 
umha língua sobre a base do uso e mesmo chegam a na Cons!ituiçom e nas leis o Esta 
regulamentaçom em matéria jurídica fai surgir diferentes questons como I O tipo de instru­
mentos jurídicos utilizados, II A dos idiomas consagrados, III A diversidade dos sta­
tus de língua, IV A diversidade dos status territoriais, V A eficácia da regulamentaçom lin-

e VI Umha visam prospectiva, pontos iodos eles analisados polo professo L 

Na última hora da manhá do dia 4, e tomando corno base os debates e conclusons 
parciais elaboradas durante os três dias de intenso trabalho, elaborárom-se as seguintes 
conclusons, que a seguir: 

CONCLUSONS 

Os participantes neste Colóquio Internacional sobre Planificaçom na Galiza 
formulamos as seguintes cOl1clusons a da problemática do galego-português na 
Galiza: 
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1.a. Denunciamos como política anti-europeia o facto de os poderes públicos galegos, 
espanhois e portugueses nom assumirem a responsabilidade de institucionalizar os neces­
sários mecanismos de cooperaçom na esfera da língua e da cultura entre a Galiza e o resto 
da comunidade lusófona atlántica. 

1.b. Na efectivizaçom desta nova política devem utilizar-se as medidas e os instrumentos 
previstos polas instituiçons comunitárias designadamente na Resoluçom do Parlamento Euro­
peu sobre a política regional comunitária e o papel das regions (1988) que considera essen­
cial facilitar a cooperaçom lingüística e cultural transfronteiriça quando existam patrimónios 
históricos, lingüísticos e culturais comuns que ultrapassam as divisons administrativas ac­
tuais« (parágrafo 22), assi como na Declaraçom final da quarta conferência europeia de re­
gions fronteiriças (Zaragoza, 1987), na Carta europeia das línguas regionais ou minoritárias 
(1988) [aprovada pola Conferência permanente dos poderes locais e regionais de Europa, 
do Conselho de Europa] ou na carta de Paris, entre outros documentos. 

1.c. Solicitamos a este respeito que especialmente os poderes públicos galegos e o 
governo português se responsabilizem da necessária tomada de medidas para articular um 
espaço mediático comum, sobretodo com a Regiom Norte de Portugal, através, entre outros 
instrumentos, da televisom, rádio e imprensa escrita. 

Se isto nom se efectivizar no curto praço, a Galiza será o único povo da Europa que 
neste campo se substrai à política e à prática das Comunidades Europeias. 

2. Consideramos especialmente urgente que os poderes públicos, académicos, eco­
nómicos, culturais ... propiciem as adequadas investigaçons sectoriais para conhecer com 
rigor e poder defrontar assi a problemática do galego-português na Galiza no quadro sócio­
cultural global da nossa comunidade. 

3. É preciso vigorar a dinámica popular na normalizaçom do galego para que se pa­
tenteie e socialize o conflito lingüístico, e promover a língua utilizando motivaçons, meios 
e práticas nom estritamente lingüísticas. O lema, por exemplo, «um galego reintegracionis­
ta é um cidadao europeu bilíngüe» será de certo mais pertinente socialmente do que «o ga­
lego reintegrado é a única alternativa para a sobrevivéncia do idioma», cientificamente in­
discutível. 

4. Conhecendo os efeitos imediatos e historicamente irreversíveis de qualquer política 
lingüística, acertada ou errónea, sublinhamos a grave responsabilidade dos poderes públi­
cos nesta esfera e a necessidade no caso do planeamento galego de propiciar um debate 
público em que todos os galegos sejam informados, participem e se sintam representados 
na definiçom e decisom dos objectivos finais da planificaçom lingüística, independentemente 
da pluralidade de estratégias ou da possibilidade de que estes objectivos podam efectivizar-se 
no curto praço. 

5. Instamos ao governo do Estado espanhol para que defina e assuma as conseqüên­
cias do facto de parte dos seus cidadaos serem lusófonos e ao governo do Estado portu­
guês para que tire as conclusons adequadas subseqüentes da pertença de três milhons 
de europeus, étnica e lingüisticamente lusófonos, ao Estado espanhol. 

6. Pedimos que a Junta de Galiza tome iniciativas para fazer parte da Lusofonia e con­
sidere um objectivo irrenunciável a constituiçom e vertebraçom de um espaço comunicati­
vo lusófono peninsular de colaboraçom nom só com o Estado português mas também com 
os poderes regionais de Madeira e Açores no quadro da Comunidade europeia. 

Ourense, 4 Maio 1991 

A «Associaçom Galega da Língua» publicará um livro, em que se recolhem todos os 
textos, assi como os debates, cujo editor será o Dr. Yvo JD Peeters. 

O jornal LA REGIÓN recolheu informaçom sobre este importante Seminário, que con­
tou com a colaboraçom económica de CAIXA GALíCIA. 
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"La política, necesaria para el 
estudio de la lengua gallega" 
o Andrea- Chiti-Batelli intervino en las Jornadas de AGAL 

Arv;I'ea Clll~-Satelh. secretarIO 
de la delegaclÓn de Ital'llen la 
AS3mbleaEurOpe;.l,anahWayer 
en ai seminario $Obre "Pode<. 
IdeologlaeLlO(Jua"lallltsnsla· 
ciórlexislenleen!releoguaypoll· 
loca sIo la que aflrm6 "no se pue· 
dElOen1eodefcasoscomoeldela 
!enguagolleg8" 

ChIti-6ateHi,queparticip6enla 
segunda sealÓfl rle las jOrnadas 
organizadas por la Assoe,açom 

~a=ld~U~~~g~~'~~ 
caesléoondioionadoporlaval.r 
raclÓlldfllleoguajacomoexpre­
siónpao1wardfllaldeolldadde 
unpueblo,loqueunldoalaplu· 
ra~dad de lenguas y la ·unidad 
dei Ieogua)ecomo cenlrO de la­
!Ó/l",expJk:arlalaintromisiOnl» 
Ifficaf.m eI campo de ta lengua 

E1represen!anteanl8laAsam-
bl88 de Europa abordO de Igual 
formaellrabajoquaelorgatlÓsmo 
internacional rea~za an ai campo 
de las lenguas,en el quedeS1ac6 
quelahegemonialingü~stlCll$Ól0 
sepuedecom~lirpolllicamenle 
Sobreeltralarmentoque'losdl5-

. tintos goblamos autónomos han 
tenidoparaoonlalenguagallega 
ensusleglstaturas,consid .. ,.., 
queen e$lasno se produjo la 
adeeuaciOn de las estruCluras 
econ6m1cascooelespaclOcultu· 
ral de Ia reglóo .• 

Elsegundodelosponentesde 
lajomada,el plolesor de la Um· 

EI_Ch~lldu .. meaueonftNnclll .. _. 

Ye'Sldadde Paris y soclOhnguls, rarlaneces.dadde"desoolomzar 
ta. Louls-Jean Calvei cenlrO su los espinlus" y la urgencla de 
intervenClÓnenlosdlsllnlOscon- aaum" lu re!aclOnes lengua·na· 
dlClonantessobrelengueeldeo- clOn.lacualdljO.Europanopue­
lagia. para c"lfO tratamrenlO de a9Um" dado ai actual auge 
abotdOtrespuntosdelllle",en· nacionalIsta 
clóo.Eldlscursoldaológrcoyel Hoyintervend'<lelprofesorde 
respelO de laleogua a sus ln· Ie Universodad de Pau (Francla), 
lIuenClasen ~ng(llstlCa. ylaldeo- Guy I-fe'aud. que hablará sobra 
logiaespontaoealehicleroovalo- Lenguayderecho 

AGAL reivindica un espacio común 
de comunicación luso-galaico 
o Conc!usión dei seminario sobre uPoder, ideologfa e lingua" 

Conlaconlerencladelp,ofesor 
Guy He'aud. de la Um ..... rSldad 
de Pau (F,ancla).concluy6&yef 
ai semona,1o Internacional sobre 
"Pode,. Ideologia e ~ngua' que. 
durante los rlll,mos dias organlzó 
laAssoolaçomGalegada LrogU8 

ElconlerenClan18quecerróel 
clclohablOayersob!elalenguay 
surelacl6nconeldereeho,enla 
quedljo,"eXlstencoolllCtospre­
sentescuandoeltlslenvwl8$leo­
guasenuneslado,slendoenmu· 
chasocasionescr~lcables loscr~ 
lenosdesalecclólldeunalengU8 
comoor.clalonac'onal" GuyH .... 
'auda""h;zóla,eglamel1laClón f.!" 

~%\~ :;:~~~~ '~~~i:c~e ~ 
nslrumenlosJU,idlcos.elecclÓn 
delosldroma&consagradosyd~ 
~ersldadtanlaenlosstal\!Sdelas 
lenguas como en los terntonales 

En su an<lhsls Cltó la e~cacl8 e 

~::~~,~~:!5~S~: ~~::::lIIIt::"'IL...!!~ 
dos los eS1ados, 'ncluso los de 
Iosllberalescomo'casosclallSI' 
~a.demanstruos de h,po, 

AllnuclOncullural9ll!legll 

Enlle las COlICtuSlones que los 
orgam~adores llan sefialado en 
lasjomadElscelebrad!l'lenetau· 
la de cultura de Carxa G~IICII.I. 
destaca la necaslded manrhesta 

dequ,,"losa,ganlsmosdelesta· 
doespanot,etgobrll(oogallegoy 
elestadoportuguésdencumptl. 
mranlOalaleglslac'óoeuropeaal 
respeclOde los palsesqLJe com· 
parten una lengua comOn, al 
toempoquereMndk:areltu~l. 
mrenlOdeunespaClocomulI1ca1l' 
vocomrlnentreGalicl8yPo!\ugal 
eo ai que se etercan aoclOnes 

comunes para combat" la allrraa· 
clón cultural presente en ioda 
Gahc.a" 

PrOXImamente. Ia ASSOClaçom 
Galega da Llngua, organrzadota 
dei cldo de "Poder. 'deologla e 
llngua"pubhcarâunllbroconlo' 
dos los telClosde las conleren· 
CII.IS, debates ylas COOCIuSIOOes 
Óo!IlasJOrnadu 

Senúnariosobrephuúficaciónlingmstica 
en Galicia, organizado por AGAL 

Orense (Redacción). La asociación reintegracionista AGAL organi~ 
za un seminario internacional, titulado ~(Poder, ideologia e Iingua- Au~ 
ditiori intemationale sur la planfication linguistique en Galice», queco~ 
ordinará la profesora universitaria Henríquez Salido, con participación 
de destacados especialistas en la materia de Europa, los dias 2, 3 Y 4 de 
mayo. 

EI seminario será coordinado también por el doctor Ivo Id. Peeter, 
experto dei Consejo de Europa y fundador deI Instituto internacional 
de Derecho lingüístico y contará con la participación dei profesor de la 
Universidad de Paris, Louis~Jean Calvet: el doctor Chiti Batelli, secre~ 
tario de la delegación italiana en la Asamblea Europea y el profesor G. 
Heraud, de la Universidad de Pau-Francia. 

EI objetivo de los debates a presentares analizar e incorporar las con~ 
tribuciones y conclusiones de los profesores y expertos dei Consejo. de 
Europa, para que puedan servicir de referencia a cualquier propuesta 
de planificación lingüística en Galicia, asi como abordar desde la pers~ 
pectiva dei galego-portugués en la comunidad autónoma gallega, para 
los que actualmente las instituciones europeas ya tienen articuladas res~ 
puestas, relativamente pormenorizadas. Las lenguas dei debate será el 
galego-portugués yel francés y habrá traductores. 

ASSOCIAçaM GAl EGA DA I ÍNGI IA 

A 
G 
A 
L 

"PODER, IDEOLOGIA E LÍNGUA" 

("AUDlTl0N lNTERNAT10NALE SUR LA PLANlF1CAT10N 
LlNGUISTIQUE EN GALlCE") 

Coordenadores: 

Profa. Ora. Henríquez Salido 
(Univ. Vigo) 

Dr. Yvo 10 Peeters 
(Conselheiro·EXpeno Conselho de Europa. Bruxelas) 

• 

OURENSE, 2, 3 e 4 de Maio de 1991. 

LaçaI: Aula de Cultura de CAIXA GALÍCIA 
R) Passeio, 6·3." Andar OURENSE 

Com a colaboraçom de 

® CAiXA GAlICIA 

Actos sobre planificación 
lingüística de Galicia 
Orense/LRI 

A principios dei próximo mes 
de mayo se va a desarrollar en 
Orense un seminario sobre p0-
der, ideologia y lengua, y la plani7 
ficación linguística en Galicia, 
que ha sido organizado por la 
Associaçom Galega da Lingua y 
que será presentado hoy, miérco­
les, durante una rueda de prensa 
a celebrar en el aula de Cultura 
de Caixa Galicia. 

Este seminario tiene entre otros 
objetivos, según sus organizadO­
res, "debatir, analizar e incorpo­
rar las contribuciones y conclu­
siones de los profesores y exper­
tos delConsejo de Europa, para 
que puedan funcionar com refe­
rencia a .cualquier propuesta de 
planificación lingüistica de Gali­
eia, así como abordar desde la 
perspectiva dei gallego-portu­
gués en Galicia los desafios para 
los cuales las instituciones euro­
peas ya tienen articuladas res­
puestas pormenorizadas". 
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"Espana despreció 
la cultura portuguesa" 
o Ivo Peeters habió en las jornadas de AGAL 

Orense/LRI 

EI experto dei Consejo de Euro­
pa Yvo Peeters manifestó ayer en 
Orense que "Espana ha despre­
ciado la cultura portuguesa y ésto 
ha influido en la situación actual 
dei idioma en Galicia". 

Peeters parti cipó en el semina­
rio sobre "poder, ideologia y len­
gua", que organizó la Asociación 
Galega da Lingua (AGAL) en la 
capital orensana. 

caso Insólito 

Según dijo Peeters, "Ia opinión 
europea coincide en resaltar la 
superioridad de la cultura portu­
guesa sobre la espanola". 

Por estos motivos, no acierta a 
comprender el experto europeo 
"el caso insólito de la situación de 
Galicia que no se da en ningún 
otro lugar dei mundo". 

EI consejero de la CE desarro­
Iló una ponencia sobre "Iengua e 
identidad", en la que manifestó 
que "es posible que la acción 
lingüistica promovida en Galicia 
por la Xunta y por AGAL necesite 
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un análisis más profundo de los 
aspectos sociales y económicos 
de esta comunidad". 

También indicó que serian ne­
cesarios más datos y encuestas 
sobre la mate ria, para explicar las 
actitudes de la población ante el 
idioma.Actitudes que en muchos 
casos son contradictorias. EI se­
mina rio tiene como objetivos fun­
damentales, según su coordina­
dora Maria dei Carmen Henri­
quez Salido, profesora de la Uni­
versidad de Vigo, la constitución 
de una plataforma nacional para 
la planificación dei gal/ego, en la 
que estén presentes todos los co­
lectivos interesados en la norma­
lización lingüistica de Galicia, 
aunque en principio sea una ma­
nera muy precaria de comenzar 
el estudio. 

En el seminario se analizará la 
planificación de la lengua y se 
perfilarán estrategias de trabajo 
para "sobrepasar el micro regio­
nalismo de los poderes públicos 
gal/egos, caracterizado por el 
discurso de buenas voluntades", 
indicó la coordinadora Maria dei 
Carmen Henriquez. 

Seminario 
sobre "Poder, 
ideologíae 
Língua" 
Orense/LRI 

En el aula de cultura de Cai­
xa Galicia comienza hoy, a las 
once de la mariana, el primer;. 
Seminario Internacional 'Po­
der, ideologia e língua", orga­
nizado por la Asociaci6n Ga­
lega da Língua en cola.bora­
ci6n con "Galiza-Galicia". 
. EI seminario está coordina­
do por la profesora de la Uni­
versidad de Vigo, Henriquez 
Salido, y el doctor Yvo Pee­
ters, integrante dei Consejo 
de 'Europa y cofundador "êiel 
Instituto Internacional de De­
recho Lingüistico. 

Las jornadas están estruc­
turadas en cinco sesionesde 
trabajo. La primera de ellas 
estará dedicada ai proceso 
de normalizaci6n lingüfstica 
que sE;l ha desarroUado en Ga­
lieia durante los últimos quin­
ce arios. La segunda sesi6n 
analizará la ideologia y la len­
g!-la, conferencia que estará a 
cargo dei profesor de la Uni­
versidad de Paris, Louis Jean 
CalveI. 

Mariana está prevista la in­
tervenci6n dei secretàrio de la 
delegaci6n italiana en la 
Asamblea de Europa, Andrea 
Chiti-Batelli, quien hablará so­
bre lengua y poder. En la se­
si6n de la tarde intervendrá el 
profesor de la Universidad de 
Pau, Francia, GUY Heraud, 
que abordará el tema lengua y 
derecho. EI último dia de tra­
bajo estará dedicado a lengua 
e identidad, conferencia que 
estará a cargo de Yvo Jd Pee­
ters. 

Las lenguas oficiales de es­
te seminario serán el gallego y 
el portugués, estando previsto 
que las conclusiones sean re­
cogidas en un libro. 



transfonnación do conflito lingUístico en nonnativo 
Seminário sobre poder, ideoloxia e língua organizado pola AGAL 

~ ALElt&'o.NDRIE BANHOS 

Na cidade de Ourense, os 
dias 2, 3 e 4 de Maio, 
desenvolveuse as suas 
actividades o seminário de 
"Poder, ideologia e 
língua" e como conclusorn 
a elaboraçom de propostas 
práticas e viáveis de cara a 
enfrentar a grave situaçorn 
que vive a nossa língua, o 
galego, na Galiza. 

O seminário e~~tava organizado po­
la AGAL e a coordenaçom correu 
da mao do Dr. Yvo JD Peeter~ (ex­
perto do Conselho de Europa em 
Bruxelas) e essa pessoa cheia de 
dinamismo que é a Dr. M' do Car­
mo Henriquez Salido, presidenta 
da Agal. 

Pola AGAL apresentou-se um rela­
tório sobre a silUaçom da límgua 
galega tras quinze anQS de gover­
nos "democráticos. 

o Dr. Ivo Peeters apresentou um 
informe sobre língua e identidade 
e situaçons comparáveis de outras 
línguas, na Europa fundamental­
mente. Definiu a siluaçom no as­
peito da nonnativizaçom, de pro­
cesso de eSfatali::açom da línglw 
fenómena aliás frequente. Co­
meçou com exemplos como o do 
"Bosnio" sob dominaçom austríaca 
no 1880, ou o do esloveno na 
Áustria de entreguerras; o Macedó­
nio na Jugoeslávia; os casos da 
URSS, já q!Je dilo estado enfatizou 
muito no aspcito da eSfatali:açom 
línguística, e por semos máis pró­
ximos os casos do "moldávio" e do 
"Carélio" que os da.~ língua.~ turco­
manas, centrou-se neles. Passou 
pola sua própria língua o neer­
landês ou flamenco até chegar a 
reintegraçom ortográfica. Olhou os 
peculiares casos de eSlatalizaçom 
lin~uístjca na França e .acabou por 
assmalar, que o que fal específico 

o caso galego. e que tendo um go­
verno democrático próprio, resulta 
éste total colaborador do processo 
de bilinguismo glotofágico e da es­
tatalizaçom normativa, desartel­
hando o galego dos seus co-dialec· 
tos. português e brasileiro. Isso é 
um caso único em Europa. A che­
gada de governos democráticos 
próprio~ ao poder serve de paróm e 
novo rumbo ao processo, a peres­
troika na URSS fixo dar um câm­
bio espectacular no caso de "Mol­
d<lvo" e "Careliano" reintegrado-os 
praticamente em 24 horas nos alfa­
betos lalinos e nas línguas respecti­
vas, rumeno e finlandês 

Como funcionário europeu apre­
sentou a curiosa situaçom, de que a 
efeitos dos organismos europeias, 
(CEE, Conselho de Europa), um 
falante e escrevente na norma da 
Junta, é considerada um monolín­
gue espanhol coas co.ndiçons. de 
caracter político e prálico que ISSO 

tém, já por estes organismos a fala 
da Junta considera-se um dialecto 
do castelám. Menires um galego 
com a normativa de AGAL é con­
siderado um bilíngue de duas lín­
guas oficiais europeias da CEE. 
Comentou o facto de que nonnal­
mente os galegos que se dirigem a 
organismos da CEE fam-no em es­
panhol, agás algúm caso de outra 
língua. E hai pouco os membros da 
AGAL apresentarom um informe 
ante a CEE em Bruxelas e mani­
festarom que o faziam em portu­
gués, pugerom-lhes tradutores des­
sa língua de nacionalidade holan­
desa e ilaliana, falarom em galego, 
forom traduzidos, e ao remate dis 
Yvo Peeters, aqui os Sres. acaban 
de falar numha língua que nom 
existe oficialmente na CEE, o gale­
go. E contestou umha tradutora: 
cómo, mas si eu traduzim-na. O 
Dr. Chitti Batelli falou, da língua e 
o Poder, fazendo um formos dis­
curso inzado de filosofia e mergul­
hando-se num análise nada simples 
como é o próprio conceito da lín­
gua. Analisou fenómenos glotofá-
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gICOS. ao:-. que as vezes nom som 
<llheios em e sfm próprios as cham­
das línguas grandes. 

Tnmsformación 
do cOllflito linguístico 

O Dr. 1.L. Calvei apresentou casos 
de normalil.açom de línguas africa­
nas sem história gráfica (que nom 
ê o caso do galego) como a nonna­
tiva parte da língua colonial domi­
nante. e línguas este'nsas en vários 
países pdoem ter várias nonnativas 
partindo das distintas lín~uas eu­
ropeias colonizadoras. FICOU de 
manifesto, como os conflitos lin­
güístico e umha política frente ao 
mesmo totalmente liberal que fa­
vorece o proceso glolOfágico, mas 
o conflito linguístico tranforma­
rom-no num contlito normativo. 
onde o poder já nom liberal senom 
totalitário. 

O Professor G. Heraud, falou, de 
como desde o ponto de vista do di­
reito, a planificaçom lingüística 
deve estar guiada pola lingüistica 
nom pola socio-lingüística. Isso 
mesmo poderia fazer-se coas lín­
guas dominadoras, mas nom se fai, 
e nom é por acaso. 

Condusións 

D 

Como resultado do seminário fo­
ram elaboradas as importantes se­
guintes propostas. 

!.~ Que os galegos olhemos a 
nossa língua e nós mesmos, nom 
como umha língua dentro do esta­
do espanhol, senóm como um co­
dialecto do portugués pertencente á 
lusofonia, é dizer: Olhar os efeitos 
do estado espanhol sobre a nos­
sa língua porsc dar a nosa per­
tença a esse estado. e os efeitos 
ao estado portugés por ter quas­
se que um terço da populaçom 
da mesma fala na Ibéria sob o 
domínio político doutro estado. 

2.- Exigir cm todos os luga-
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res c momentos responsavilida­
des ás autoridades políticas por­
tuguesas e á sua intelligentsia", 
apresentar a sua atitude como 
anti-europeia, e pôr claro a sua 
grave responsabilidade a respei­
to do galego. 
3.~ Criaçom e participaçom 

em todo tipo de programas 
transfronteirizos da CEE, impli­
caçom dos mesmos da Junta da 
Galiza, e criaçom de lazas coas 
comunidades lusófonas (hai ('"n 
Portugal já duas comunidades 
autónomas os Azores c Madei­
ra, criar Jazas com elas). 

4.- Exigir das autoridades 
máis meios para fazer pesquis­
sas sobre a língua. para actuar 
sabendo, e sabendo .para infor­
mar e actuar. 

5.- Introduzir aspeitos lúdi­
cos para a promoçom da língua. 
As línguas por si próprias nom 
se promoClOnam se nom por 
factores extra-lingüísticos. hai 
que valorizar a língua dum jeito 
distinto a como se está fazendo, 
reclamar o feito europeu da lín­
gua galega e que estar contra 
dela é anti-europeu. 
6.~ É fundamental que os 

partidos políticos nacionalistas 
clarifiquem publicamente, e en­
tre os seus membros, a sua pos­
tura estratégica para a língua da 
Galiza, e saber cal é a sua pos­
tura de futuro para ela. Tendo 
clara a estratégia é muito me­
nos importante que polas tácti­
cas imediatas estas podam 
adaptar-se circunstancialmente 
v.g. no aspeito da nonna. mais 
isso sím, sendo conscientes que 
a adopçom de medidas imedia­
tas podem, muitas vezes, condi­
cionar o futuro de jeito irrever­
sível, e que as posturas que se 
adoptam nom som neutras. 

7.- Criaçom do conjunto 
cultural galego-português. ~ 

A MORTE DE TACHOLAS DEIXA AO TEATRO GALEGO 
SEM UM DOS ACTORES MAIS EMBLEMÁTICOS 

A primeiros de Maio conheceu-se a notícia da morte, em Buenos Aires, de Fernando 
Luís Iglésias Sánchez, Tacholas. A notícia foi acolhida com tristeza nos meios teatrais do 
país, que ficam sem um dos actores mais emblemáticos, exemplo de patriotismo e militán­
eia galeguista onde os haja. Talvez o intérprete que mais empregou o galego nas suas in­
tervençons na história do nosso teatro. Nas instáncias oficiais, ao igual que nos meios de 
comunieaçom do país, o silêncio sobre este facto foi quase absoluto, a nom ser algumhas 
pequenas excepçons nestes últimos. 
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Tacholas nasceu em Ourense o 25 de Agosto de 1909. Aos 20 anos emigrou a Argenti­
na, onde conhec!3u ao seu pai, quem já morava ali desde antes dele nascer. 

Em todo momento se distinguiu pola defesa dos ideais da República e do galeguismo. 
Pertenceu a diversas entidades culturais da emigraçom, como Lembranzas da Terra, Com­
pat'iía Galega Aires da Terra, Compat'iía Galega Maruxa Vil/anueva e Compat'iía de Come­
dias Galegas Boga-Tacholas. Desta última foi co-fundador, junto com Maruxa Boga. 

Representou numerosas peças de autores galegos. Entre elas, Almas singelas, de Prado 
Lameiro; O Paço, de Lugrís Freire; O bufom de EI Rei, de Vicente Risco; O zoqueiro de 
Vilaboa, de Nam de Alariz; Um ovo de dúas gemas, de Ricardo Flores; e várias de Manuel 
Daniel Varela Bujám, como Se o sei ... nom volvo á casa, Galiza canta, a Justiza de um moin­
heiro, Taberna sem dono, O ferreiro de Santám, Mau pai, Triste retorno, O braço partido. 

Na estreia da obra de Afonso Daniel Rodríguez Castelao Os velhos nom devem de 
namorar-se protagonizou duas personagens. Também colaborou com Eduardo Blanco-Amor. 
Representou obras doutros autores nom galegos, fizo umha notável carreira cinematográfi­
ca, animou emissons radiofónicas na capital argentina ... Do seu labor fica notícia recente 
nos Cadernos 89 e 90 da Escola Dramática Galega, editados en Abril e Maio deste mesmo 
ano, ambos os dous da autoria de Luís Pérez Rodríguez: o número 90 está inteiramente 
dedicado a ele e no outro fai-se um repaso à História do Teatro Galego na Argentina. Fer­
nando Iglesias Tacholas -escreve Luís Pérez- é un galego nato. En calquera espacio ou 
tempo, sempre fixo alarde da súa identidade galega. A defensa da Galicia ideal, como pro­
puxera o mestre Castelao. E asi 110 reconeceron os intelectuais e xentes de teatro en Sada 
en 1975, cando o Museo Carlos Maside lIe ofreceu unha homenaxe. Alí estaban, como pro­
motores da iniciativa, Luis Seoane e Isaac Díaz Pardo. 

o O O 

ACTIVIDADES DE «O FACHO» E DA ASSOCIAÇOM 
«MARCIAL VAlADARES» POlAS «lETRAS GALEGAS» 

A Associaçom Cultural «O Facho» realizou vários actos por volta aos dias das «Letras 
galegas». No programa salientar a Tertúlia do dia.2, dedicada ao escritor mindoniense aos 
10 anos da sua morte, com intervençom do Prof. César Carlos Morám Fraga sobre O mun­
do de Cunqueiro. O dia 15 no Salom Fonseca apresentou-se o livro Obra política de Ramón 
Vil/ar Ponte, com a intervençom dos professores Manuel Caamanho Suárez e Justo G. Be­
ramendi, prologuista da reediçom fac-similar que recolhe o pensamento doutrinário viva­
riense co-fundador das Irmandades, quem abordárom o tema «Significaçom de Ramón Vi­
lar Ponte e das Irmandades». O dia 23 no local social celebrou-se a Tertúlia da Quinta-Feira, 
com participaçom da «Mesa pola Normalización Lingüística» que analisou as Espectativas 
da Normalizaçom no nosso País. O dia 30 produzia-se o falho do XXIV Concurso Nacional 
de Contos Infantis «O FACHO». 

Por outra parte, a Associaçom «Marcial Valadares» de A Estrada difundia na vila um 
escrito que reproduzimos, com o objectivo de oferecer argumentos o reforçar o posiciona·· 
mento dos galegos: 
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EMBARCA-TE POlA lÍNGUA 

Entre as próximas actividades a realizar por seis grupos reintegracionistas de base cum­
pre salientar a viagem em barco que se realiza os dias 22 e 23 de Junho de 1991. Zarpam 
de OGROBE e estarám navegando palo idioma dous dias. Percorrem a Ria de Arousa com 
duas incursons a Mar Aberto. O programa também inclui desembarco em ilhas desabita­
das, dormida na Ilha de Ons e pequena festa nocturna, em que há sardinhada, mexilhoada 
e queimada de borla. 

O programa está estruturado assi: Saída do peirao de o sábado dia 22 de Ju-
nho às 10 h., percorrido pola Ria de Arousa, Rianjo, Ribeira ... Almoço na Ilha deVionta, 
saída a Mar Aberto e caminho à Ilha de Ons, montagem de acampamento e festa nocturna. 
O domingo dia 23, saída de Ons às 11,30 h., navegaçom até a Póvoa do Caraminhal onde 
alrnorçam, tempo de praia, volta a Ogrobe com chegada estimada às 19,00 horas. 

Organizam: CRES, Clube Reintegracionista do Salnés; ARO, Associaçom 
cionista de Ordes; Sociedade Cultural "Marcial Valadares» A Estrada; Grupo Reintegracio­
nista 5. a Irmandade de Vigo; Assembleia Reintegracionista de Sonaval, de Compostela e 
Grupo Reintegracionista Autónomo "Meendinho» de Ourense. 

Reproduzimos os dous dias de cruzeiro e rota a seguir: 
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Praias 

L.1.-n..e;Ua 

Todo coo o que tu queiras aport@r e imagi­

nar:nõs,alugamos o barco. Embarca-te com os 

Grupos Reintegracionsitas do Pais os dias-

22·e 23 de Junho. 

Zarparemos de OGRIJ;3E e estaremos navegando 

polo idiOSllI;l dous dias; percorreré'-lIOS a Ria­

de Arousa, faremos incursons a Mar Abarto.D 

nosso prografila também inclui dese!~barco em 

ilhas desabitadas,do!'i7lidél na Ilha de Dns e 

pequena festa nocturna, = que haverá sara:!, 

nhsda,me:dlhosda e que:ir.lada de borla. 

QU8r-effl{)-nOs de,-oonstrar que tamb~ se pode­

desfJrutar e gozar Em Giiüego. 

Progltar.16 : 

-Saids do peirélo de Ogr-obe o s.;§Oado às lOh. 
- -~:~~orriclO pala Ria de ArousB,Rianxo,Ribe,! 

-Almoço na Ilh" de Vionta. 
-S@ida a Mar Aberto e carJinho fi Ilha de IJils 
-f"<!lntligeIl'! de élca."QP<I'-lento e Fest61 ~cturna. 
-DOf~ingo 23, saida de Ons às 11' 30 11. 
-NavegarBfl<OS até ., PÓ\loa onde illlR'.n~are.'I\Os. 

-Tempo de praia. 
-lIolta a Ogrobe.Chegada estimada ils 19'OI)h. 

D D D 

li CONGRESSO DE SOCIOLOG 
MINORIZADAS 

lfo§>ORTR~TE; 

-Preço; 20üD ptas. In.clui passagefll e festa -
noctUEna. 

-Passagens lilütadEls por rigorosa orde;::] de 
reserva. 

-t necessiÍrio levar o material! de !;1tl'ipisrno 
(saco e tenda) para a dornida na Ilhâ' de-
0.". 

DAS LÍNGUAS 

o I Congresso de das Línguas Minorizadas Bizkaya) tivo lugar em 
1984. O encontro caraclerizou~se pola presença de todas as comunidades lingüísticas mi­
norizadas do Estado, pola contribuiçom de todas as ciências sociais interessadas na. situa­

social do uso das línguas e palo seu talante critico e comprometido. Desde o reconhe­
destas línguas (1978) até a actualidade transcorrérom 14 anos. Cremos que já tem 

chegado o momento de fazer balanço e estabelecer perspectivas, com maior motivo, agora 
que nos achamos perante a encruzilhada que comporta a integraçom 

Objectivos. Proponhem-se três âmbitos diferenciados, que entendemos estruturados 
de forma concêntrica: Em primeiro estudos das perspectivas das línguas que actual-
mente nom disponham de Estado de cara a 1993; em segundo lugar, de 
reparto do uso lingüístico na a partir de 1993, com especial atençom mi-
norizadas. Estes dous âmbitos focados preferentemente desde 11 a an-

a economiao .. Em terceiro lugar, posicionamentos teóricos e propostas concre­
tas para lograr um maior grau de usos sociais destas línguas. Neste ámbito as focagens 
preferenciais seriam os politológicos, de direito etc. 

Data e Outono de 1992, em Girona ou Donoslia. 
Entidades e instituiçons a convocar. Na Cataiunya, pensam convocar a Departamen­

tos de Filologia Catalana, de Sociologia e de Antropologia das diferentes universidades; ao 
Institui de Sociolingüística (D.G. de Política Lingüística, Generalitat de Catalunya); a Asso­
ciació Catalana de Sociologia; a Associació Catalana d'Antropologia. 

O Comité Promotor na Catalunya está integrado neste momento (6 de Maio 1991) por 
Josep Ingles Barcelona), Beatriu Guarro Barcelona), Jarde 8aneres (Inst. 
Sociolingüíslica). 

Pala Associaçom 
também pertence ao 
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da Língua, o membro da AGAL D. Óscar Diaz Fouces, que 
de Sociolingüística. 
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Do livro Xoán Vicente Viqueira e o nacionalismo galego, 
por Xesus Torres Regueiro (Ed. do Castro, 1989). 

XII Carta de E. CorrC'a·Calder6n a Viquein.. solicitando·Ue col.aboraci6n pa­
ra a. revisra .Ronsd .. que aqud dilixia cn Lugo. Sen datar. / ( } 

Mcrnbrett: t" anllgr:.trna: 
RonseJ 
Rcvimt dt" a[le 
Galkia.Lugo 
Ditt"cción 

Me-u querido Viqucira· 
Ao seu debido te'mpo Icçcví a sua. carta C' mais. Os seus poemas, Tenho 

mu;w trah;.l,lho. c flUO puiden c5crcver~Jhc ename~, mais pel:a. (:o!ac'açon d~ 
seus vcrso~ no 2° n'"' da nos5$L Rc,'iSla vet"b vosrcde canto foron do mC'u gOStO. 

Agora quigcta q. me tcmiúse mais comas. dous ou t.res originlle$. 1'1 
ter semprC' algo seu, VC"CSO$ gakgos, ensaios, ClC. Dendr: logo pi o 4° quero 
lcr algo SC'U 1m lalla. 

Tenho uma grande admiraçon pela..~ suas cousas, c quero q.!it' C'xrenda 
a gente nOVa da Galha. 

Js. eS("Qlma de cousas su~ era melhor que vO$té a figerá, pois cu apenas 
("(moço mais q, o pubricado en A NWfI Terro. 

lambem queriamos p\lbricar Ilma amologia. dc POelaJ dOI Útnçjonei· 
ros, n-urna Edipon Eco"omtú Ro"sç/. em papcl ruinho p. podeJ~a vender ~ 
25 rentimo.f, ao sumo. Naide mais indic'IIdo q. yostedc p' f.a.deJ·a, ponhendo 
prólogo e notas SUaS, Dígarn(" que aceita. c levarei uma grilnde lcdida. Dcn· 
de logo, se \'onf aceitara. comenCe ajinha ~ sdcid6n. 

Despois sC'guiria uma antologia de LlilCO moderna dd GRlifJ1. algumas 
novelas de Viecno. Murguia, Gardia fettC'ifO. Livros. todos eles de grande 
venta. 

Aga.tdando as suas nC"'as, dalhe uma aJ.>ctta seu grande devOHJ, 
E\·, Correa·Caldet6n. 

ConO(e VOS[C ao wpes Vi('JCiI.~ 
Que ~rnjgos. imdcüuat:S e atU:'at;J,5. tcm VI.)sté: q. pu,ideran .ajudar a RO"Jf.f! 

SIC O. lzquierdo, j·l". tugo. 

(1) Do texto deduz·se é de Julho de 1924. 

De .. Grabados en linoleum» por Xaime Prada. 
Edit. Nós, A Corunha, Dezembro de 1927. 

FIADEIRO 
Mulheres ue ue;.:. 1.:3SaS Jian na casa \'iqucira; a 

mais non se lhes dijo que outras tantas vinheran. 
Moitas estrigas habia e moitas mais houbera. V ánse .. 
sencand'as mulheres ao redor da lareira. eBoas noi­
tes, acompanha .. dilhes un mozo que entra. ..Fora 
quen non trabalhe, que non estamos pra lerias_ .. Vi­
mos qucntarnos ao lume, i-estar fi vasa veiruI>_ 
cQuentarvQs ao lume, logo, ·e tende as maus ben 
quedas:. HYiime de casar agano coa que fie mais li-

. geira!:o Leda noite, de fiada, rua na casa viqucira! 

... Canta a moza bl!1ida", que tefi as meixelas madas:' 
"Ando" fiando n-un soilo de néboa c de lembranza, 
longo com'os caminhos, caminhos da esperanza! 
Tenho senhardã de longe, senhanlá de cousas \"a­
gas!» 

Dilhe o molO garrido; rojo como un carabel: «Si 
andas fiando n-un sono, qu'ise sono senha eu! Vol\"e­
ríanch'as fazulas lindos coore~ de roibén. Que cantos 
sonos fiaras fosen vQrdade, meu beo!,. 

A velha da seu conselho, a velha trabalhadora: 
.. A mulher da sua casa, se nau ha ser perguizosa, Ji­
vírtese nos teceres co fuso e mail-a roca. Fia canto 
linho queiras, déixate de sonos, moza". 

A mae co neno no colo, como un pajaro cati\"o: 
«Meu pequerrecho durmcj durme raparigo, qu'ainJa 
tenho de fiare moitas estrigas de linho. Hei Je tecere 
lenzo pra fllccn:hc un cos fino». ' 

Mentras atiza ao lume bota seu cantar o \·e\ho: 
..Pobre tIo que no mundo non ten siqucra achego. 
Non perciso caoczales nin sabaas de bo lenw, Ltue 
m'ubondaba um-a moza que me qucntara o kito!~ 

Todal-as mulheres cantan pra bel?- se ddenu<.!ren: 
.. Dianho de "dho, que Pouco.~quere! Volv'os vim';!­
nos: Terás mulheres, yelhas e no\"as, c:;unas 411ije­
res!" 
\ E o velho lhes responJe, o:, seus olhinhos ~hus­
ganuo: «Tenho siso u'abonuo pra \"olv..:[ aos vim'.l­
nos, Atópome ben eisi como caudo sin amo. P,)r 
um-a velha non dou nin lln carto furauo!» 

Estoupan os cantares e no lume as cast:mhas. Li­
geiros bailan os fusos coa lcJit'ia da li:.1u:l. ~loi.tú lin ~ 
ho hOllbera que moita mais se fiara! Cantan os galos 
pr'o dia que vai saind'a nlbonl.ll;\! 

EV,\RISTO CORRE,\ C,\LDERÓ:\ 



RECENSONS 

UMHA LEITURA DRAMÁTICA: A DESFORRA, 
DE JOEL R. GÓMEZ 

Zivegna D'ASCOL! 

o normal, mas nom Iam geral como poderia parecer, é que o escritor dramático escre­
va um texto propriamente teatral, ou espectacular, de aí que, porque espera vê-lo represen­
tado, nom é supérfluo considerar as coordenadas, a contextualizaçom desse texto dramáti­
co que, assi, vai reflectir as preocupaçons e processos sociais e humanos do momento da 
escrita e do público que, consciente ou inconscientemente, foi considerado como destina­
tário, receptor. 

Cumpre, assi, contextualizar o texto e, mesmo, considerar a sua estreia e a sua posta 
em cena que sempre vai responder a esse previsível receptor o qual assumirá a realizaçom 
de todo texto dramático, bem como leitor, bem como espectador. 

Portanto, a actualidade de A desforra, da autoria de Joel R. ~Ómez, responde a estes' 
motivos. Só nos resta desejar a pronta cenificaçom. 

Nos textos bíblicos di-se que Deus castigou a Adám a gariharÓ'pam com o'suorda 
sua fronle: castigou-no a trabalhar. 

Dim que nos campos de concentraçom nazis assegurava-se, já no frontispício, que o 
trabalho era liberdade, que era Iibertaçom, redençom. 

Paradogicamente, também para a mulher actual o trabalho fora do fogar (o «pluritrabal­
ho,.?) supom libertaçom. Redençom, parece, da falta, da eiva de ter nacido mulher, da con­
dena ao trabalho doméstico, sobretodo nas classes menos favorecidas que nom dam como 
alternativa sermos artícUlo de luxo, «parasita social", símbolo, revelaçom da prosperidade 
económica e social do casal, por suposto conseguida mercé o trabalho do home. 

Mas existem ao nOsso arredor aquelas mulheres que ainda nom atingíram o status de 
«liberadas polo' trabalho de fora do logar», as vítimas de umha sociedade mudante: é a figu­
ra feminina mais trágica por quanto já «conhece", mas nomragir, ou nom pode reage por 
falta de opçom, ante o reto, ante o novo rol que lhe devia tocar viver. Conhecer, ou polo 
menos por-se a questom, conleva, sem dúvida, sofrimento, ou, palo menos, insatisfacçom. 

Muito esquemático, sabemo-lo, mas nom menos trágico. Velaí a mulher que se nos apre­
senta na peça que comentamos: umha mulher ainda nom «Iibar'lda" palo trabalho, umha 
~lulher em desacougo; umha mulher que no certo ou nof'Q, se têm que sentir «irredenta». 
A situaçom Iransicional revela-se, assi, enormemente trágie,,!. 

E face a ela, a dificuldade de ser home, um home do nosso tempo: o home que tem 
que ser capaz de assumir a confrontaçom, a convivência com essa nova mulher que lhe 
vai exigir mais, como corresponde ao novo status feminino que se albisca; que lhe vai exigir. 
o que, Iam comodamente, a alienaçom cegara, o que o submetimento impedia reclamar 
à mulher. 

Um home nom menos trágico na sua ignoráncia, pola sua inadaptaçom à nova identi­
dade; no seu papel de marido dessa nova mulher à que nom se satisfai polo simples feito 
de aportar uns ingressos substanciosos. Um home ao que se exige novo rol de Gompanhei-
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ro e, mesmo, amante: que difícil ser home! pensará algum asseverando o famoso estudo 
de Solange. 

Na peça de Joel Gómez temos assi duas figuras trágicas na transiçom social na qual 
a nossa sociedade vai muito atrasada; trágicas no caminho da modificaçom de roles que, 
em certos contextos como o galego, alguns casais começam, ainda que já mui tardiamen­
te, a viver; por suposto, na classe social mais favorecida, na economicamente privilegiada. 
Da menos favorecida, melhor nom falar. 

Em A desforra, pois, hai um estudo ou meditaçom sobre os papeis, os roles no casal 
e do novo matrimónio. 

O que podia ser um discurso narrativo translada-se a discurso teatral. E hai, se se quer, 
umha transmodalizaçom que se nos revela no monólogo inicial, que logo, com mais vagar, 
veremos. 

Configura-se umha personage dramática dupla: um casal, actante sujeito, com dous 
actores A e B na busca de um objecto: a felicidade. (l.Felicidade?: talvez mereça um demo­
rado comentário em confrontadas leituras isso de «felicidade»). 

Aginha que avança a peça, compreendemos que o actor B vai ganhando, adquirindo 
o carácter de próprio sujeito, e o A passa a engrossar o oponhente, nom propriamente 
adjuvante. 

Certamente o autor ainda que, ao praticar essa «dramatizaçom» de um suposto discur­
so, pretendesse a imparcialidade delegando nesses dous locutores, deixando-nos a sós com 
o casal, delatou a personage masculina se nom como alter ego, polo menos como persona­
ge que sentimos mais «focalizadora», aparte já de sujeito «sofrido r» de «situaçom», um pou­
co «mártir». 

A personage dramática B, o home, individualidade no desenvolvimento da peça deixa 
o carácter de tipo, marido, para atingir individualidade vista, reconheçamo-lo, com «parcia­
lidade», que devíamos já suspeitar após o monólogo inicial, no qual se nos fai árbitro de 
umha crise, de umha discussom que a seguir, se nos apresenta: um mirar cara atrás com ira. 

As outras personages que figuram no censo inicial apenas tenhem papel, a nom ser, 
talvez, a enfermeira cujas entradas segmentam a peça em cenas. 

Oito cenas delimitadas pola modificaçom de figuras no espaço cénico, segmentaçom 
que vai ir remansando a exposiçom do conflito que, in crescendo, avança até um final aberto. 

Um tempo e um espaço únicos emarcam o acto zero.' 
Acto zero, denomina-se: talvez alegoria de que as cousas permanecessem igual. E na­

da muda, excepto as novas necessidades na mulher. Alegoria também no «Inverno» de Vi­
valdi, se bem logo, no «Adagio» de Albinoni poderia ler-se outra alternativa de desenlace. 

Oito cenas, pois, iniciadas por um monólogo denominado «útil», ainda que, o nosso ver, 
nom o seja tanto (pode, perfeitamente introduzir-se a informaçom do acidente no texto pri­
mário da primeira cena). 

Incipit, prólogo que podemos relacionar com o parodos clássico, mas que nom supom 
mais que narraçom em ulterioridade, flash back, analepse que delata um narrador que nom 
é capaz de esvair-se d.eixando-nos a sós com as personages. 

Propriamente hai ruptura neste prólogo distanciador e hai efeito de estranhamento com 
o resto da peça, na qual se vai potenciar a empatia. 

Prólogo e cenas: um texto primário bem graduado e desenvolvido em cuidadas seqüên­
cias de todo tipo. Grande agilidade e viveza no desenvolvimento dos parlamentos. 

Pola contra, texto secundário demasiado dirigista, e nalgum caso, mesmo, supérfluo: 
o director e actores, leitor-emissor e transmissor, podem deduzi-lo da leitura do texto, e já 
mesmo este, o texto primário leva-o implícito, e vai indicá-lo ao receptor, a esse previsível 
espectador. 

Que destinatario tem A desforra? 
Desde logo, a nossa leitura é a leitura de um conflito de fácil cenificaçom com vistas 

a um públiCO cidadao, o público que, nom o esqueçamos, com a sua presença nos teatros, 
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vai contribuir especialmente a consolidar o Teatro Galego, exigindo direcçom, exigindo pro­
fissionais na cena, exigindo magistral interpretaçom, e aplaudindo peças como a que hoje 
comentamos. 

E público que «vai ler» a obra como revulsivo, em polémica (o que resulta muito positi­
vo), mesmo nalgum caso como catarse, e desde logo empaiicamente, para sair na Sala dis­
cutindo se é difícil ser home, como crê Solange, a famosa jornalista ou se se pode ser mul­
her sem morrer no intento como no famoso best-seller levado agora ao cinema: delícia có­
mica para uns e tragédia para outros. Desde logo leituras sempre dispares em funçom do 
diferente receptor, um receptor dificilmente «imparcial» como em A desl'orra. 

D D D 

SAUDADE, SOUTUDE, SOLEDADE, SOLIDÃO 
DE ERNESTO DO SIL 

Maria do Carmo HENRíaUEZ SAL/DO 

Escrito entre os anos 1984 e Outubro de 1990 este Espelho cego vê a luz o 24 de De­
zembro de 1990, mercê a «Rafael Inglada, Ediciones», Málaga. Leva umha "Nota» de Ra­
fael León sintética mas substancial da vida e da obra de «Ernesto do Sil", paraíso da Galiza 
onde transcorreu a infáncia e a pubertade do professor e Membro de Honra da Associaçom 
Galega da Língua Ernesto Guerra da Cal. 

Seis textos constituem este Espelho cego introduzidos por um título, sintetizador-su­
geridor da mensagem do Poeta, susceptível de múltiplas leituras, mas no dizer deste emis­
sor achamos «dilemas", «a Deus», «a Vida", «Soledade», a existência. 

O texto, «Binómio» o narrador lírico questiona e interroga-se sobre a Vida e 
Poesia, umha antinomia que resolve também a modo de dilema. O segundo texto "Unani­
midade» "num quadro total! de azul cobaltol em euforia" o poeta chega a sentir-se como 
um pássaro e com Deus. O poema «Othernes" apresenta-nos um "EU" concretizado nu­
mha espuma branca, num barco carnal sem bússola, «sem rumo leI sem sossego". 

No texto «Velhice", introduzido por umha cita de Erns Krieg von Kalk, o poeta pergunta-se 
por razons essenciais como som a Vida, o Coração, Deus, a Carne, transformadas na Ve­
lhice em quatro aparentes sinónimos !Só Saudade! Solilude! Soledadel Solidão!/. O texto 
é como umha confessam-balanço da existência do poeta, que perdeu a sua pátria (a Galiza?). 

Na «Ontologia poética», com distribuiçom vertical das palavras e tipografia em maiús­
cula do verbo SER e do pronome pessoal de primeira pessoa EU, o poeta parte do "SER" 
e desce verticalmente em monossílabos, bissílabos ou todo o mais em trissílabos alé o "EU! 
existo", com a ligaçom da copulativa «8», elemento que conecta essa existência. 

Finaliza com «Conselho de amigo»: Cultiva o teu futuraI con (sic?) amor" e também «Cul­
tiva Deus! com amor". O enunciador lírico situa-se no mais Alá da morte. 

Com estes textos, «Ernesto do Si I" volta sobre o assunto da Velhice e de um POETA, 
construindo um balanço com interrogantes sobre o «EU,. e a existência de um ser que per­
deu a sua Pátria: A GALIZA 

D D D 

OS ÚLTIMOS CADERNOS DA ESCOLA DRAMÁTICA GALEGA 

Henrique Manuel RABUNHAL CORGO 

Os cadernos da EDG som nom apenas umha instituiçom na história da cultura galega 
actual mas também um exemplo infreqüente de laboriosidade, de constância, de vocaçom 
universalista e de pluralidade. O seu humilde formato deu acolhida aos nosso melhores dra­
maturgos actuais (Marinhas, Lourenço, Fernám Velho, Guisám, Manuel Maria, António) e 
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falecidos (Carvalho Caléro, Tomás Barros, Otera, Dieste) e taf)'lbém a autores foráneos (Garcia 
Lorca, Chejov, Brecht, Ghelderode) recuperando textos de Alvarez Giménez, Feijó de Araú­
jo, incorporando ensaistas de primeira linha e artistas plásticos da categoria de Diaz Pardo, 
Lugris Vadilho, Criado, etc. A publicaçom e·stá dirigida por duas pessoas lúzidas, colabora­
dores de Agália, a quem podemos considerar as mais representativas do nosso teatro co­
mo conferencistas, investigadores, aclores, historiadores, críticos, tradutores, adaptadores, 
júris, autores, ensaistas. Referimo-nos a Francisco Pilhado e Manuel Lourenço. 

A publicaçom depois de sofrer crises profundas parece hoje revitalizada com o patroci­
niio de Caixa Galiza e superou felizmente o número 90. Nesta breve resenha, que quer ser 
ante todo umha homenagem aos cadernos e aos seus promotores, comentaremos os últi­
mos números, do 86 ao 91, magnífica mostra do significado global do projecto: dous textos 
de autores noveis, outro de autor consagrado, umha lraduçom de lonesco e dous ensaios 
do prof. Pérez Rodríguez. ' 

O número 86 é A ç/esforra de Joel r~. Gómez, "ensaio cómico com um monólogo útil 
e um acto zero" premiado no XI Concurso de Teatro Breve da EDG, e leva umha portada 
de Ana LOI"enzo. O texto é basicamente um diálogo entre um casal, interrompido por umha 
enfermeira, quatro dias depois de sol'rerem um accidente. A ocasiom torna-se propícia para 
umha reflexom de 8 sobre si própria e sobre a sua ralaçam com a sua mulher, A, com quem 
leva casado três anos. A paça resulta ser umha reflexom sobre a ralaçam de casal e em 
última instância sobre a vida organizada indefectivelmente em torno à renúncia e ao engano. 

O número 87 é o drama- cómico de Eugéne lonesco A lición, em traduçom do próprio 
Pilhado Mayor, director dos cadernos, com portada de António Mouzo. La leçon (1951), co· 
mo Las chaises cadeiras, 1952), Victimes du devoir Vítimas do dever, 1953) e antes 
La cantatrice chauve (A cantante calva, t950) é umha peça que, pertence à época mais du­
ra do autor e também a mais iconoclastá e .sugestíva. Apéça é também umha anti-obra 
que destrói a lógica, a linguage, a é que nos ao teatro do absurdo, do vazio 
metafísico, da incapacidade de comuriicaçom, das e respostas mecánicas e ma· 
quiavélicas. A violência, social obra magistral, desobe-

. diante,' e questiorié!dO"r~. 
O número 88 é O paseo das esfinxes, Luísa Vilhalta e com música de P·aulino Pereira, 

com portada de Ana Pilhado Vaga. A peça está estruturada em três cenas, perfeitamente 
individualizadas no vestuário e na ambientaçom.Urnha obra de alento clássico e que como 
tal contém umha reflexom sobre os grandes temas da arte, da literatura e da vida. A liberda­
de, o amor, a educaçom, a experiência, a ideia de proibiçom, a passagem do tempo. 

Os número 89 e 90 som dous ensaios de Luis Pérez Rodríguez. O primeiro referido 
ao teatro galego na Argentina fi o segundo na figura do actor recentemente faleci· 

Fernando Iglésias Tacholas. Som trabalhos bem elaborados, cheios de informaçom so­
umha das partes menos conh.ecidas da nossacultura: o imenso labor desenvolvido na 

Galiza de além mar por sucessivas g.eraçons de patriotas que soubérom conecta·rcom o 
trabalho cultural e político desenvolvidona Galiza interior e muitas vezes remediar o ostra­
cismo em que fomos obrigados a viver. O e·xemplo de Tacholas é neste aspecio lecciona· 
dor: patriota exemplar e actor multifacéticQ, cObre um segmento fundamental da nossa his­
tória teatral mais para além de sér um nome próprio no cinema e no teatro argenti­
nos deste século. 

Finalmente o número 91 contém a de Manu.el Lourenço, com portapa do autor. 
A peça fora estreada em 1985 em Compostela pOla companhia Dorotea Bárcena, a quem 
vai dedicada. Xoana tem umha altura intelec;!ual, umha qualidade textual e teatral, certa­
mente inusual na história da nossa cena, na qual o autor se tem erigido como um dos dra­
maturgos mais prolíficos e de maior embergadura. A obra teatral de Manuel Lourenço pede 
aos gritos um estudo global que desvende palo miúdo a sua fundamental aportaçom ao 
nosso teatro. Xoana é umha obra cheia de símbolos, de mágia, de poesia, de verdade, um 
monumento mais erigido com toda a com toda a grandeza que um clássico está 
obrigado a construir. 

A Corunha, 1991 
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